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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.526—DE 21 DE ABRIL DE 1912

Declara que fica desapropriado o terreno pertencente a Au gusto Mendes, na
cidade do Livramento, no Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
verificada a utilidade publica da construcção de um quartel na
cidade do Livramento, no Estado do Rio Grande do Sul, e
usando da attribuição que lhe confere o art. 5° do regulamento
approvado pelo decreto n. 4.956, de 9 de setembro de 1903, ex-
pedido em virtude de autorização legislativa constante da lei
n. 1.021, de 26 de agosto do mesmo anno, decreta:

Art. 1.0 Fica desapropriado o terreno pertencente a Au-
gusto Mendes, tendo a superfície de 196m,80, situado na cidade
acima mencionada, conforme a planta que acompanha o pre-
sente decreto e é por elle approvada, planta da qual constam
as respectivas confrontações. •

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencia

e 24° da Republica.

HERMES rt. DA FONSECA.

Tespasiano Gonçalves de Albuquerque e Sura.'

DECRETO N. 9.527 — DE 24 DE ABRIL DE 1912

Autoriza o ministro da Fazenda t entrar em accôrdo com o Banco do flrazil,
para liquidação de suas contas com o Thesouro Nacional, na parte con-
cernente á carteira cambial, e abre ao Elinisterio da Fazenda o credito
de 19.596:358$872, para liquidação do debito do Thesouro resultante
de operaçt3es da me5ma carteira.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da faculdade conferida no art. 3° do decreto legislati-
vo n. 2.357, de 31 de dezembro de 1910, decreta:

Art. 1." E' o ministro da Fazenda autorizado a entrar em
accôrdo com o Banco do Brazil, para liquidação de suas contas
com o Thesouro Nacional, na parte concernente á carteira cam-
bial.

Art. 2.° Fica para esse fim aberto ao Ministerio da Fazenda
o credito de 19.596 :358$872,que se destina á liquidação do debito
resultante das operações da carteira de cambio do Banco do
Brazil, no periodo de 1 de julho a 31 de dezembro de 1910, con-
forme as contas apresentadas ao Thesouro Nacional.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencia
e 24° da Republica.

HERMES R. Da FONSECA.

Francisco •Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.528 — DE 24 DE ABRIL DE 1912

Autoriza a ministro da Fazenda a emittir apolices até a quantia de
105.000:000$, papel, juro annual de 5 %, papei

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando das autorizações contidas nos arts. 3°, lettra t 16,
lettra a, 48, 55, 56, 63 e 101, da lei n. 2.544, de 4 de jane'r^
corrente armo, e á vista do disposto no art. 28 da lei,
de 31 de dezembro de 1910, revigorado pelo art.
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, decreta:

Art. 1.0 O ministro da Fazenda é autorizado a
tiees até a quantia de 105.000:000$,-Papel, para,,
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UriVo praucto, occorrer ás despezas com os seguintes serviços,
N que cogitam as mencionadas disposições legaes;
• a) conVersão em apolices de quotas do patrimonio do Col-
ITegio Pedro II, na importancia de 760:548$211, papel;
l b) pagamento das prestações devidas em virtude do con-
tacto para construcção do couraçado Rio de Janeiro e acqui-
Sição de novas unidades e material para a marinha de guerra,
até a importancia de 13.500:000$, papel;

c) transformação em sub-administração dos Correios da
agencia de 1" classe da cidade de Juiz de Fara, na importancia
de .89:332$500, papel;

d) acquisição de material rodante para as Estradas de
Ferro Central do Brazil e Oeste de Minas, até a importancia
de 6,000:000$, papel, sendo até 4.000:000$ para a primoira e
2,000:000$, para a segunda;

e) encampação da Estrada cio Ferro Bailia e Minas, ai é a
'importancia ,de 12.000:000$, papel;

(

1) construcção de prolongamentos de linhas autorizados e
-officinas da Estrada de Ferro Central do Brazil, até a impor-
tancia de 26.275:119$289, papel;

•- f	 g) construcção de linhas, ligações, ramaos, prolongamentos
e ofticinas da Estrada de Ferro Oeste de ,Nlinas, até a impor-
tancia de 11.000:000, papel; 	 •

h) construcção, reconstrucção, ou reparos dos calificios
das Alfandegas e Delegacias Fiscacs do Thesouro Nacional, as-
sim como acquisiçã,o do material necessario ao apparelliamento
dessas repartições e á fiscalização das rendas da Vidão, atO a
importancia de 5.000:000$, papel;

i) substituição de armamento do Exercito o compra da mi-
lros petrechos bellicos, na inmortancia de 30.375:0008, papel,
tlue será despendida á proporção que se fôr tornando neces-
sario.

Art. 2.° Os titulos serão do valor nominal de 1:000$, do
typo a que se refere o decreto n. 4.339, de 8 de janeiro de 1902,
e vencerão o juro annual 'de 5%, papel, pago semestralmente
na Caixa de Amortização e nas Delegacias Fiscaes nos Estados.

• • Art. 3.° A amortização se fará na razão de 1/2 % ao anuo.
-Por compra no mercado, quando os Lautos estiverem abaixo do
par, e por sorteio quando estiverem ao par ou acima della.
O resgate começará a ser feito no prazo de dous anilas, contado
da data da emissão dos titulos.

Art. .1.° Os titulos emittidos em virtude deste decreto go-
zarão das isenções e privilegies que ás leis concedem os apoliees

•Óra em circulação.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912, 91° da Independencia

'o 2 .1° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de SoUrs.

DECRETO N. 9.529 — DE 21 DE ABRIL DE 1912
:ApPreva as al teraeiSea tia tarifa annexa ao decreto n. 6.644, de 17 de setembro••	 de 1907, que approvcru o regulamento interno dos armazeno geraesCompanhia Docas de Santos.

-	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,• nos termos do art. 4° do decreto legislativo n. 1.102, de 21 de
. novembro de 1903, e attendendo ao que requereu a Companhia
Docas de Santos, resolve approvar as seguintes alterações datarifa annexa ao decreto n. 0.644, de 17 de setembro de 1907,; para o serviço dos armazens gemes da mesma companhia. asaber: a taxa de transporte fica substituida pela seguinte:
Serviço de locomoção e transporte de mercadorias de um para-outro armazem, MI dos armazens para o caca, ou para a PS-' trada de ferro, ou vice-versa, cper em carroça, carrinho, va-•g9es, qu er em cabeça, por tonelada, 2 8000». As taxas de expedi-.Çao f icam substi tuiciaa P el as seguintes:(Ç1. Pela emissãg de doustitulos, na fôrma do art. IS do de-

,
-creio legislativo n . 1.102, ainda que seja em substituição,2$000.

2. Pela entrega do recibo de que trata o art. 6° do decreto;legislativo n. 1.102 , W.00.,
-	 Rio de Janeiro, 24 de-- 4e 24° dá Itepublica.	

abril de 1912, 91 0 da Independencia

1.1":" E S R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Solles.

DECRETO N. 9.531 — DE 21 DE ABRIL DE 1912

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito especial de
10000$, para auxiliar 8 Academia Nacional da Medicina

O Presidente da Republica dos E3tados Unidos do Brazili
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, §
do regulamento approvado pelo decreto n. 2;409, de 23 de de-
zembro de 1890, resolve, á vista do disposto no art. 3% lettra
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro ultimo, abrir ao Ministerio
Justiça e Negocios Interiores o credito especial de 10:0008-,
para auxilio á Academia Nacional de Medicina.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912, 91° da Tndependencia
e 2 1' da Republica..

HERMES R. DA FONSECA.

nivadavia da Cunha Corv,:a.

DECRETO N. 9.537 — DE 21 DE ABRIL DE 1912

Abre ao Minkterio da Vindo e Obras Publicas o credito de 800:0a0, para
ile:pe7as com os estudos do prolongamento da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil, até a cidade de Belém, no Estado do Pará.

O Presidente da Republica dos Estados ITunidos da Br-azil,
usando da autorização contida no art. 32, N. IN . , da lei n. 2.356,
de 31 de dczombro de 1910. revi gorada pelo art. 38, da lei
n. 2.314. do 1 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo unjo°. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publien .: a credito de 800:0008. para occorror :is despezas com
as e s tudas do prolon gamento da Estrada do Ferra Central de
Brazil ai a cidal I e lie nelénl, no Estada do Pará.

Rio lia Janeiro, 2 1 de abril de 1912, 91" da indopendencia
e 21' da Rapublica.

Ilimmrs R. D.1 FONSECA.

José B..rbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.538 — DE 21 DE ABRIL DE 1012

Abre ao Mivisterio da Viacilo e Obras Publicas o credito de 2.000:000$, para
occorrer s despezns com os serviços nas diversas linhas e ramnes da
Rêile de Viaçlio Fluminense.

O Presidente da Republica dos Estados Unjdos do Brazil,
usando da autorização emitida no art. 32, N. LIE letiva o, da
lei n. 2.350, de 31 do dezembro de 1910. revigorada pelo ar-
tigo 38, da lei n. 2.541, do 4 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo muco. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 2.000:000$, para occorrer ás despezas
com os serviços nas diversas linhas e ramaes da Mola do -Viação
Fluminense, de que trata o decreto n. 8.077, de 23 de junho de
191-0.

Rio de .Taneiro, 21 de abril de 1912, 91" da Independencia
e 21° da Republica.

ITeriairs R. DA FONSECA.

José Barbosa Gnnçalrrs.

DECRETO N. 9.310 — DE 21 DE •BRIT. DE 1912

Abre ao Minisierio da Vincilo e Obras Publicas o credito de G0:0 n 0ii,', para
O prolonwamento do ramal dc Ouro Preto a Ponte Nova, da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do Brazil,
usando da autorização contida no art.. 32. N. VIII, da lei ri. 2.356;
de 31 de dezembro do 1910, revi gorada pelo art. 38, da lei
2.541. de 4 de janeiro de 1912, decreia:

Artigo Innen. Fica a:earto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 650:000$, para as despezas com o prolon-
gamento do ramal de Ouro Preto á Ponte Nova, da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1912, 91° da Independaneia
e 21" da Republica.	 _

HERMES TI. DA FONSECA'.

José Barbosa Gonçalveg.
-
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DECRETO N. 9.541 — DE 24 DE ABRIL DE 1912
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de L000:000s, para

occorrer ás despesas com os serviços do alargamento da bitola da Estrada
de Ferro Central do Brasil a Bello Horizonte, pelo valle do Paraopeba.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Usando da autorização contida no art. 32, N. LII, lettra i, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorada pelo art. 38,
da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 1.000:000$, para occorrer ás despezas
com os serviços do alargamento da bitola da Estrada de Ferro
Central do Brazil a Bello Horizonte, pelo valle do Paraopeba.
- Rio de Janeiro, 2-1 de abril de 1912, 91° da Independencia
è 21° da Republica.

HERMES It. DA FONSECA.

•

	

	 José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.543 — DE 24 DE ABRIL DE 1912
Alre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 300:000$, Para

os trabalhos do prolongamento do ramal de Arasá-Uberaba á Villa Pla-
tina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do N. LVI, do art. 32, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorada pelo art. 38,
da lei ri. 2.5-11, de 4 de janeiro do corrente cano, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 300:000$, para occorrer ás despezas com
os trabalhos do prolongamento do ramal de Araxá-Uberaba á
;Villa Platina.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

HERMES ri. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.541 — DE 21 DE ABRIL DE 1912
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de $00:000$, para

os trabalhos de estudos da Estrada de Ferro de Coroatá ao Tocantins

O Presidente da Rin)ublica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do N. LVI, do art. 32, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, revigorada pelo art. 38,
da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente anno, decreta:

Artigo unico. Eica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito de 300:000$, para occorrer ás despezas com
os trabalhos de estudos da Estrada de Ferro de Coroatá ao To-
cantins.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencill
e 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 9.359 — DE 24 DE ABRIL DE 1912

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 900:000$,
attender ás despezas de construcção do prolongamento da linha do cc:
da Estrada de Ferro Centrál do Brasil, na direcção de Montes Claros.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazild
usando da autorização contida no art. 32, N. LII, da lei n. 2.358,
de 31 de dezembro de 1910, revigorada pelo art. 38, da lei nu-.
mero 2.544, de 4 de janeiro de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao ãlinisterio da Viação e Obras
Publicas o credito de 900:000$, para attender ás despezas do
prolongamento da linha do centro da Estrada de Ferro Central
do Brazil, na direcção de Montes Claros.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Inclependencia
e 24° da Republica.

ITER:NIES 11. DA FoNsceA.
José Barbosa Gonçalves.

80 regimeato de cavallaria
2° esquadrão — Alferes, Angusto Santo Pe-

reira de Souza.
3° esquadrão — Alfere s , Nlatioel Serra° Afi-

lhado.
3° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, Frederico
Cracioso Nobre Ferreira.

5° batalhão de infantaria
rstado-maior — mestre, 

Benavindo	
•

Calatidrie

do Amaral Caeolia.

Es ta d o-141150	 t310b:-lir de Zani:ottarevil C1`.11111'

por decreto de 21 deste nuez,

SECÇÃO DE SANTA CATIIAIIINA

Municipio de Campo Alegre

Ajudante do procurador, Verissimo de Souza
Freitas.

— Por decretos de 24 do corrente mez
Foram nomeados o bacharel Mario Bevi-

lacqua para o logar de thesoureiro do Col-
legio Pedro II e Octacilio Alvares Pereira
para o lagar de subsecretario do mesmo esta-
belecimento.

Foram concedidas as seguintes gratificações
addicionaes:

De 33 %, ao monsemhor João Pires de Amo-
rim, professor substituto da extincta cadç>im
da instrucção religiosa do Colle gio Pedro II;

De igual porcentagem a Manoel Fernandes
de Sá Antunes, lente do extincto curso an-
nexo á Faculdade de Direito de S. Paulo.

— Por outros da mesma data foi dispen-
sado, a pedido, o tenente-coronel José da
Cunha Pires, do cargo do inspector geral do
Corpo de Bombeiras desta Capital e. nomeado
para exercer, em ex)1111111s,, ao, esse cargo, o
major do Exercito Dr. Marciano de Oliveira e
Axila.

— Por outro de igual data, foi promovido
ao posto de capitão da Brigada Policial do
Districto Federal o tenente Arilado Pinto de
Almeida, revertido ao c activo da mes-
ma corporação por decreto de 17 do corrente
mez, contando a sua antiguidade de 30 de
junho de 18%.

accrmicações

Os cidadão s nomeados por decreto de 18 de
outubro do armo findo, para os postos da
Guarda Nacional do Departamento do Alto
Acre, no Territorio do Acre, chamam-se corno

ora se publica e não como sahiu Diario
Officio; de 25 de novembro do mesmo anno:

5° regimento de cavallaria

1° esquadrão — Capitão, Aleira° do Amaral
Cacella.

Ministerio das -Reheõe,

Exterior%

Por decreto de do 
corretite, foi nomeado

a.

o Dr. Bodrigo Octavio de Laliggaard Menezes

delegado PleniP°tenciari° d(Itirazil ás 
couce

para Unifica

_

-25

releias Internacionaes
	

&	
grita do

Letra Cambio e para aDireito relativo á
Maritimo, as (1w-es se re unirão, re-

de Direito 
spectivatnente, tia Ilaya e ek Bruxelas.. nna

,	
inezes de junho e skcinbro.

proximos 

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto do 21 do corrente mez foi
concedida medalha de distincção de 1° classe
Ri) molha. Fernando lwiumunnd Cadaxal, de
nacionalidade brazileira,• filho do Dr. José

Cada.val e Annum do Instituto Dr.
Schmith. em Saint (lati, na Suissa, o qual,
com risco da propria ida, salvou a de outro
menor. quando este se achava prestes a pere-
cei' afogado no lago Dreilinden, naquelle
paiz.

Por decreto de 21 do corrente mez fui trans-
ferido o bacha-rel João Coelho do Nego Barros
do log,ar de juiz da I a pretoria criminal para
o de juiz da 3' pretoria eive' do District° Fe-
deral.

Por decretos da mesma data:
Foi declarado sem effeito o decreto de 17

deste mez que nomeou 1oc1ocio Dias Gaivão
de Moura Lacerda para o logar de ajudante
do procurador da Republica no municipio de
Campo Alegre, na secção de Santa Catharina.

Foram exonerados a pedido:
Joaquim Igay-ara, do togar de ajudante do

procurador da Republica no municipio de Ja-
carésinho, na secção ti ) Paraná

Simplicio do Alencar e Sitva e João Almbro
de Alencar, dos Ioga rei de 1" e 2 supplentes
do substituto do juiz fe(leral municipio de
Araripe, na secção do C-.•ará.

Foram nomeados, por quatro antros, na
forma da lei:

O bacharel Argea do Andrade para o togar
de 4° supplente do substitut.) do juiz do di-
reito da comarca dr Alto Aer.:t, no torritorio
do Acre ;

Supplentes do substituto do juiz fedowl:

srojAo no ccsni
Monicipio de Aroripe

Primeiro supplent, 1).;dro &hino de
Alencar I•

Segunde sur.plente, Manoel :lantins Torres.
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Ministerio da Fazenda
For decretos de 24 do corrente, foram no-

meados:
O 2 -) escripturario da- Delegacia Fiscal do

Thesonro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte João Peregrino da Bocha Fagundes
para identico logar na Allandega do inesilli)
Estado;

O bacharel Orlando de Faria Caldas para o
logar lo 2 0 escripturario da mesma delegacia;

O 4" cseripturarin da Del acia Fiscal em
Minas Gerae; José Lourenco d Castro Silva
para identieo Ioga r na Alfandega da Rabia;

Alvaro Ramos do Freitas para o logar do
4° escripturario da Delegacia Fiscal em Silo
Paulo.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 17 do cortou e:
Concede, de net-tordo com os 11M•E(,1,"),. num

ros 4.238, do 15 de novembro de 10dt
4.409, do 16 de maio de 1902, o de
(lado cotocom o pare(' E do Supremo Tribnual Mi-
litar deu; do c wr,mte, aos oflieta-•: Is(;•,cp ,s
da Armada e Engenheiros Mi e hinist .s, e oti -

stante; da relas-ao que a e s te( ileompanna, a
medalha creadi pelo primeiro .1();	 de-
cretos, como recoidieeimen( , ) dos	 •rt i-
ÇOS pelos mesmos pres tado; litrante os prez
de que trata a alludida rela-ao.

• contra-almirante, percebendo mais lpfmntas
na razão de 2 0 :0 sobre o soldo iinnu	 kt.)
contar 35 anuas, qua.tro mezes 	 ,10
serviço.

Ministerio da Guerra
Per df'cr,'.tos de 24 do corrent.,.:
Foi conclicla rerorma, de accõr,le com

o (li/posta no art. 1 da lei n. 2 2a0, de 13
de deze mbro de 1010, ao major da arma de

.1ntonio •acy -Mont e iro, vis t, contar
mais de 25 animo;

Vorani transferidos:
Na arin 1 de infantaria:

•acintlio 1Lniacio	 Junior,
da :1' companhia i solada,para a 2' companhia
d in	 teloras;Felizardo Toscan (1; Brito,
II . -ait para aquella companhia; ãlatio Joa-
quim Marinho, da 1 companhia ilo 17 ,, bata-
Ililo do 0' ru..dna.:ino, para a 1 0 companhia do
1' batalhão d cle. alores e A , c, , :clino Fer-

reira d. uttoalesta compaulf a e hal 1-
111 io; para a l' do 17' limalha° daquedle re g i-
In .11(o.

Na ;11 . (11f	 cavallaria: os vapilt-; G-airado
s	 i'.,rvalho Lima, do qua,li .0 ordinario,
p:11-,1	 ; Trajano

11 . ,1,:( 1 ,1H: . l u( Ire, sendo Hl	 (O no 1..
.1 1 (2' r,--2:iinulto:	 J,,a,10

(tioId	 t.:f t re...-ini e rno;	 ,•,	 ••• . ,,, t -
iitra de Senna, (I,•se‘. e;quadra ) 	 1'
para o 2' esquadrão dl)

) o capitão .11roilo Pinho (J.
Castilho no 3' esquadrão do 2" 1:,,imento
cavalImei.

Foi man lado con t ar, (1. ,. ac•nr.l) com a
n'solucão do 17 do corronte,
con s ulta do Sopr . uno Tribunal Militar si ' ) 15

inez, a anti g uidade do prim . ire pos to do
capitão iniendc.ite 	 3" classe Asutogildo

1,(1 . i i nes de	 de 20 .1 . s m e mbro (I-
1895, isto .((har-s . este. 0)11H,11 comprelien-
(lid)	 Ila;	 (11,1) n -•.ir3,,S	 (10	 i_1 .:(1' , 1	 1(...2.'i•11tliVO
11. 1.81;:;, de 30 l. (hzelithro (1,_: 1:107.

Foli conc edido, de accôrdo com o dil -iosto
nos arts. 126 da lei organica do ensino snp p

-rior e ftindanmutal da Republica, approvada
pelo decreto • 8.6:59, de 5 de abril ile 1911,
e 193 do re n

'
atlamento que baixou com o de

it. 1.775 A, de 20 do agosto de 1801-, ao Pro-
fessor do Collegio Militar do Rio de Janeiro,
1° tenente Francisco de Paula Belfort Duarte
Junior, o accrescimo de 5 sobro os venci-
mentos lixados para aquelle cargo, o qual
lhe será abonado a contar de 2 de abril de
1912, visto haver completado,na vespora desse
dia, 10 :untos de, serviço no magisterio.

Foram coneedidas,de accórdo com o disposto
no; decretos its. 4.238, de 15 de noveinlaro de
1901, e 4.409, de 16 de maio seguinte, e tendo
em vista o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar de 22 do corrent e., as medalhas militares
creadas pelo primeiro dos referidos decretos,
aos seguintes olliciaes e praças do Exercito:

astea l,. ,jitroors C: 011tareM mais de 20 annos
d e bons

ãtloajor G lygo'rio de Paiva 1(tit'a, 1" tenentesjo 
Baptista Pires Almada, do corpo de in-

tendentes, e Carlos Augusto de Abreu e Silva;
200 tenentes Amorico Alvaro cios Santos e
Gasta° da Costa Pereira; sargento ajudante
do 49" batalhão de cavadores Theonillo Anto-
nio da Silva Reis e cabos de esquadra José
Bielnentino Alves de Freitas e Galdino José

ambos da 1" companhia de e
B.) bronze, por contarem mais de 10 apitos

de ix-ni s servicos:
Segundo teilente Leonel da Costa Ribeiro,

2e' titsairgento do 52° batalhão de caçadores Per5	 -
-no de Mello Rezende e cabo de esquadra

„a G' comna.tillia. de caradores João dos SantosDarre to	 .	 '	 -

NOTICLARIO

Não tom o eleitor fundamento a noticia tele-

grapliiiia, publicada em varias jornaes desta

capital, de que os g,eneraes Julio Barbosa e
João Jose da Luz, actinlmente, im Rio Grande

do Sul, e-tejitin magoados com a nomeação elo

g,:ur , ral Pedra Bittencourt para em-intimidante
da 12' região militar.

A proposito 1m:dica:nos. abaixo os tele-
grammas rece( . 11 o general Pedro

Bi) Wiie mut:

r . Ba g. 'i, 2 — Co:divino Os termo; da. mi0lit3/4
111:ima carta, a pro,,),:i lo (Itt vossa noin..a--,ão

para o log.ar (1,. in s p)ettfr des ta região.,
A mm Cii ai 'i\	 do CO	 do

21 do e u . re lie, é (latis ume, in t riga forjada

entu pa a mimiulta, individualidade. Prot.'-t')-

V) :1 minha 1-aldade e cumprime.(to do (1e) , r
min ir. Vou diri g ir-me a ee. ;	 pe, iftlien, for-

,	 ti••sm en	 Io	 cate.g, (rico. C.orfleaes

lu fundamentt,
as	 j	 Val?1.11a ias O

(;)1) ,a,1:.1111 coei o me	 carinho a que tem

fei,o jOs. Saudações. — General Julio Bar-

1

-0 general P,-lro Biltencourt respondeu

ttinbos nos (e.t-..,n.iite

Rio,	 — Grato p •,,.10 alnk!,100 protesto (ine

mel faZAS. Jamais dei Cl'lito a s.'in - litain

noticia z . 13.r.n 1110 c ullieceis e sabeis que

coem o i reeas„ii, qualquer coimeis-

são. Sigo no (lia 27 e emito com o auxilio do;

camarada s . -- General Pedro Bittencourt.

O Exmo. Sr. Pr •, sidento da Republica roce-
bau do Ceará o soguin t e telegramma:

' ' 'Falta, 24—Camara de Independencia e
chefe felicita-vos pela esplendida victoria
do goneral Bozerril no pleito livro do (lia 11,
á presidencia do Estad ). Viva a Republica, I
Viva o partido republicano consert ador 1—
nch g rias Co uti/dio Soares de Brito.—.I.

CarraUto. --A. Chaces.—Á. Ma-
Cedo . —.1. Coutinho,—.1wio Gonzes.—
Gomes, intendente.»

O Exmo. Sr. Presidente da ReplIbliea ree,3-
bell da Irmandade de S. João Baptista e Nossa
Senhora do Allivio um diploma de irmão. A
commissão da referida irmandado convidou
ainda o Exmo. Sr. Presidente da Republica
para assistir, no dia 26, a um espeetando em
beneficio da mesma, que a Companhia. Dra-
matica Portugueza realiza.

O Sr .. tenente Mario Hermes, Deputado fe-

deral pelo Estado da Bahia, recel y,m hontem,
por motivo do seu anniversario, uma impe-

emite manifestação de apreço.	 •

A's 8 1/2 horas da noite partiram do largo

da Carioca os manifestantes, em bonds evo-,

RELAÇÃO A QUE SE REFERE o nun•:ro DEstet cai','
PARA CONCESSÃO DE 31E11A1.11 3111.1T1R

De ouro:
Por contar mai .; de 30 anuo; de servicos,

sem e-da que o desabone:
Capitão de mar o gu-irra Francisco de Mal-

tos.;
De prata:
Por contarem mais de 20 at e ias de S'ENir:o,

nas condições acima;
Capitães de corveta Armando Ce

.,t„
s,:,1_u	 lr , Ilaul.fitf,.,a-

maqui e Arthur Thompson capila
1 1ormidas Maria de Albuquerque e e ngenhei-
ro machinista João de Figueiredo de Souza;

,Peirbè'ciiMr:em mais de 10 annos, ainda nas'estrias condições acima:CapitAes-tenentes A Mun . Frederico de No-ronha e A ntonio Bardy e 1°' tenente; João
Francisco Velho Sobrinho, A dalberto liechs-teiner e Edgard Xavier de Mattos.Gab

inete do Sr. ministro da Marinha, 1-7 deabril de 1912
Tran sfere, de conformidade com o decreto

n. 108 A, de 30 de dezembro de 1 889, para oquadro extraordinario da Armada o capitão-tenente A ugusto Guedes de Carvalho.Exonera -o capitão de fragata HenriqueAdalberto Thedhn Costa do cargo de chefe da
seeção do Estado Maior da Armada.—Por outros mie 24 do corrente:Foram promovidos, de conformidade com oregulamento a nnexo ao decreto n. 5.461, de12 de novembro de 1873, e decreto n. 807, de

2 de maio de 1892, no Corpo da Armada, porantiguidade, ao posto de capitão-tenente ograduado Arnaldo Pinheiro Bi ttencourt e a.ode 1° tenente,	 km Mend es No-gueira.	 o graduado Odi

Foram graduados: de conformidade com a! lei 11 .1215, de 11 de agosto de 1904, no Corpoda Ar
mada, em capitão-tenente, o 1° tenente. Mario Ilecksher e, em 1° tenente, o 2° 

tenenteCarlos Midosi Chermont.'• Foi-reformado , a* pedido, de conformidadecom o alvará de 16 de deze mbro de 1790 elei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, oCapitão de Mar e guerra do quadro extraor-di
nario do Corpo da Armada, lento eattiedra-tico da Escola Naval, Dr. Nelson do Vascon-cenas e Almeida no posto e com o soldo de



tenentes Ernesto de Andrade e Affonso Ro-
mano, commandantes Souza Aguiar e Cunha
Pires, Raymundo de Miranda, coronel Dr.
Mello Reis, Ananias Nilo Machado, Aurelio de
Amorim, Mauricio de Lacerda, Arthur Le-
mos, Luiz (labia, Raphael Pinheiro, Arthur
Rodrigues da Silva, bacharel Joaquim de La-
cerda, Ministerio da Agricultura; coronel Ilyp-
polito Fonseca, Joaquim alandim, Alfredo Ser-
gio Ferreira, Antonia Dora, Belisario Tavora,
Dr. Moreira da Bocha, Pedro Sattainini, co-
r011el Lii ix liarbido, major Jose Bilreira, Hen-
rique Silva, major herdei, Alvaro de Tette,
Dr. Aristides alendes, Dr. )(aleitei . de !lacei-

; lar, Ajax Cunha da Fonseca, capitão Domin-
gos Soares, Dr. Getulio dos Santos, Oscar Pi-
res, A remitir) II. de Vasconcellos, 2° tenente
Adolpho de Oliveira, 20 tenente Alincourt
Fonseca, II. Olorica Antunes, Gloiloaldo
Fonseca, Edg.aal lamela capitão-tenente Jay-
me Ovalle, Manoel Beis, Minto Sam-
paio, Mariano liodrigees Neves da Silva,
Dr. Luiz Munia Capitão Antonio Sattamini,
Napoleão Dantas da Gama, da Imprensa Na-
cional ; arara) monjarden, José Cordeiro,
noeiano do Gi:ito, Alberto Paiva, Nicaiior
Nascimento, Arillos lamentei, do Jornal
do Brasil ; José Antonio Pereira de Car-
valho, Bartholonetu Enéas Pessaat Montei-
ro, Grimalde Goeçalves, Aristides Reis,
tenente Emacio ltab'ello, J. J. Peroira, Ma-
noel José de Souza, Francisco Castriolo,
Ernesto Torres ['liana), Jose Grelai, Coelho,
Oscar fliger, Alvaro de Oliveira, Oscar Gita-
enata, Nieobor Gaita, João Pereira Placido
.1111 dor, Adanwrto Capella, B;Innlicto R. da
Silva, M. F. de Souza, Oscar Gomes, Agrai).
pino S. de Oliveira, Manoel Moura Blanco,
Ezequiel Pires de Freitas, Joaquim Ferreira
Guimarães Junior, Antonio Sampaio Bulhões,
()ciava° Moraes de Souza Vianna, Dr. Aternsto
do Couto, Hilca . brando ai:inteiro, coronel João
Teixeira, Maximino Coelho Meirelles,
Washingicn Ferreira França, Esneatino Tei-
xeira dos Santos, AntonioFereeira Madureira,
Serafun do Carvalho, José Tertuliamo Cavai-
canta Aristi•les Lopes, Alfredo Siqueira Ju-
nior, Americo Baseia, lataiindes Varella Coe-
lho, Henrique Sagovia Moreen, Benedicto Cal-
mecchio, Catena) Jose do Mello, José Marti-
nho de Saltes Riais, Thaotonio Italiano Fer-
reira de l'aiva, C :riol imo de Carvalho, Adol-
pho J. aloreira, ene:aldeara civil ; Manoel
Pinto de Mesquita Cleto Lyrio, Orozhnbo
C. Lyrio, A. Freira, Francisco Miro Costa,
Filho, Francisco Dais do Amaral, Sizinio de
Sant'Anna, alannal Cardoso Machado Junior,
Jose Xavier Piras, Antonio da Pactua Pires.,
genival ()ama') do Paiva, Oldeinar Lacerda e
senhora, Souto Castaredno, Paula Pessoa, Al-
fredo de Sá Pereira. Dr. .los('! Bezerra, Dr, II.
Fontainha„losé A ugusto da Amaral, Jose Men-
des 1', Vasconcella:, II. O lotara Animas, ca-
pitão Reinos Nogueira, canniel Alexandre
Barreto, tenente Fenalon B. da Cmnihia, Dr.
Alfama de Sarai: Conde de Dás, Raul Daria,
cortava Jose da Silva Pessoa e familia, Dr.
Mano Reja, Oscar Guimarães. Ninarei Reis, Dr.
José Ed. Freire (I( Can alho Filho, °da-
va) Mangabeira, Uhablino de Assis, Antonio
Moniz, coronel Dr. Farreava do Amaral,
Floreteio Balo Ferreira, João Autonio Go-
mes da Silva, Do Magas Luiz do; Santos.

O Sr. tenente Mario Rareies recebeu muitos
cartões e

Rio, 25 — Envio ao caro amigo as mais cor-
diaes felicitações.—Pedro de Toledo, ministra
da Agricultura.

Rio, 25 — Cordiaes cumprimentos com 03
votos que faço pela sua felicidade. — Rivadas
via Corra.

Rio, 25 — Sinceras felicitações e votos do
felicidades.— General Bento Ribeiro.

Palacio da Presidencia da Republica, 25 —
Fazendo sinceros votos pela saude e prosperi-
dade da Exma. familia, apresento a Y. Ex.
meus sinceros parabens peia data de hoje. —
Optaciano Tatu,

Rio, 2a—Festivas sandações.—Dario Almei-
da Rego.

Rio, 25—Cordiaes felicitações pela data de
hojP, seu anniversario natáicio. — Eduardo
Gordilho.

Rio, 25—Felicitações pelo vosso anniversa-
rio.--João Gayoso.

2a—Cordiaes felicitações pelo vosso an-
niversario.--Ramos Caiado.

Rio, 25— Acceite os meus ciunpritnentos
pelo seu anniversario tratalicio.—Major alag-
gessi.

Rio, 25 —Sinco.as felicitações.—Ferraz

Rb, 25 — O chefe da secção de Artes da
Imprensa Nacional e Diario Olficial e seus aju-
dantes apresentam a V. Ex. sinceras sauda-
ções pelo seu anniversario natalicio. — Xa-
vier Pires. — Smith. — Neves.

Rio, 25 — Sinceras felicitações pelo dia de
hoje. — Felisbello	 eire.

Rio, 2:; — Curnpritneuta-o o amigo— João
Santos.

Rio, 25— Felicitações do amigo agradecido
—Gasta° de Carvalho.

Rio, 25— Felicitações pelo vosso anniver-
sacio natalicio.— Campos Sobrinho.

Rio, 25— Cardiaes felicitações.— Anselmo
Mascarenhas.

Rio, 25— Parabens pelo dia de hoje.— Al-
feres Junqueira e einvilia.

Rio, 25— Md abraços e sinceras felicitações
pelo teu feliz anniversario.— alia° Bacellar.

Rio, 2a— Sinceras felicitações.— Marechal
Olyrnpio da Silveira.

Rio, 25 — Felicitações anniversario. —
Eduardo Laranja .

Rio, 25 -- Não podendo hoje em vosso
anniversario cumprimentar-vos pessoalmente
envio abraco aliarmos°, desejando peren-
nes felicidades e longos alunos de preciosa
existencia.—Affonso Carvalho Miranda.

Rio, 25 — Com prazar situo vosso anni-
versario natalicio, fazendo votos para que se
reproduza por muitos anime de quem a patria
milito espera .—Autenor Francisco Freire,

Rio, 25 -- Felicitamos pela data faiistesa
de vosso anniversario natalicio.—Alvaro Ro-
dopiam; e familia. — Pharmaceutico Antonio
Dormund alartins e familia.

Petropolis, 25 — Saiceros votos de saneie e
felicidade envia Dr. Hans Ileilborn.

Rio. 25 — Ao cada vez mais estimado e
respeitado tenente Mario Hermes abraça o
llelvecio Limoeiro.

Rio. 25 — Felicito o distincto amigo pela
data de hoje commemorada. — Tenente-coro-
nel Izidro Figueiredo.

telegrainmas de felicitações, que

Rio, 25--Tenho a honra de cumpriinental-o
pelo feliz dia de hoje, desejando-lhe que se
reproduza por longos rumos sempre em com-
panhia de todos que lhe são caros e de seus

abaixo vão publicados: 	
leaesamigos.—Galilert Lobo de Arda.

Rio, 25—Sinceras saudações pela auspicias&
Rio, 25—Affectilosas ~1:leões e votos d	 data anniversaria.—Salvador liosière.

prosperidade.—Pinheiro alachado. 	 e 1 Rio, 25—Sinceras felicitações.—Celso Poli-
; tes.	 .

Rio, 25 — Aprasento-lhe vivas felicitações t Rio, 25—Sinceras e cordiaes felicitações
pelo seu anniversario manado e abraço-o.— I pelo seu anniversario.—Victorino Borges de
Franci sco Saltes.	 i	 .

Rio, 25—Shiceras felicitaçõas pela data que '
i Oliveira.

Rio, 25—Pelo dia de hoje, tett anniversa.rio,
hoje passa ..--Belfort Vieira.	 desejo-te saude, alegria e felicidades em com-

panhia  da farridia. —Achiles Azevedo.
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ciaes, sendo, por todo o trajecto, até o Pala,
cio Guanabarammito acclamaalos os nomes do

manifestado e do EXII1 j . Sr. Marechal Hermes

da Fonseca.
Chegados ao Palacio Guatiablra, que já es-

tava repleto de Exaras. fanalias, altas autori-
dades civis e militares e pessoas gradas, uma
commissão penctrau no salão de honra do

Palacio e offartou ao Sr. teneut t Mario Her-

mes um retrato do seu pae, o Exma. Sr.
Marechal Hermes da Fonsaca, ricamente

emmoldurado.

['aliou em nome dos oflartantes. amigas do
manifestado o Sr. Anacreout e 11 u.aa4
que proferiu um ligeira e eloquente discurso.

O Sr. tenente MAri0 1101111Os, respondendo,

disse
«Não podiam os meas ainiaes ter escolhido

uma lembra iiça mais Nizni catir a e que tanto
me (aliasse á alma. Iteconlieça que, si tenho

merecido de vós sympothia, é par ter pro-
curado seguir os exemplos dos nossos maiores

e de meu querido pae.
Bem podeis avaliar as sensaaee; ceio expea

ento neste momento, em que recebo a
vessa manifestação do

SOU MOÇO C, si 13 '111 (pie subiedo ao; reflexos

dos exemplos de meti iate, 11311110

cumprir o meu dever coai lealdada, pelo que
me sinto feliz.

— Asseguro-vos que jáinak 1113 afastarei da

traçaria.

a Eu Ws agradeço esta demon straeão de

aempathia e atreve; e vas a(alem) o meu

reeenliecimento, que per i nwice2rá 01 ide o

dever me chame.,
• Fallarain ein sagui 1,t iiin rearaseet tnt ) dos

empregados das oiti:enes da Estrada de Fvrro

Central do Brazil e um das Illziriniwin)-: e re-
madores, sendo ama ra (,);	 )s enmusias-

ticos e milito acelainnios.
— Pudemos notar etero as passe.a: que fo-

ram ao Palacio Guanabara as seaiiitites: 	 —

Dr. Armenio imo ium, Dr. Elysia	 Araujo,
Dr. Moreira da Sik a, 1 O I: ima Nexes
Dr, Bata l g ,, 1)1 . . João alaria de Iere
Senador Arthiii . Lemos, L e ap :ala	 Abroit
Prado e filha, tenente roiam: I Cruz S
Alfredo L. Albuquerque Mello, 	 Vas-
conceitos,	 coronel Aristide.; A,(eia/ama;
Dr. Aristide; Cola ia li Filhe. Jase aletsoira
Barbosa, tenente Pe lua Placai Pinhairo, ca-
pitão de mar e gii-rra Fralaasco da Manais,
Dr. Silva Araujo Falto, 2" tenente Antera°
(anilhou, José Anselmo, .1. da Penha, Cabral
Fagundes, Dr. !leitor Lima, J. Paulo Peixoto,
coronel Silva Banais, lir. Alfredo Seraio Feia
relva, Arthur Sergio Ferreira, Dr. Alfrealo de
Sá Pereira, Oscar - Guimarães, major Tortn-
liano Potyguara, Dr, Nelson Silveira d'Avila,
Octavio Alirends, caroael Alfredo Mirantes,
Dr. Adelino Pinto, 2e temmi e Ernesto Olivei-
ra, ltacoatiara de Senna, ,goneral aiarques
Porto, cominando do Corpo de Bombeiros,
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Rio, 25—Cumprimenta affectuosamente e
ouvia sinceras felicitações pelo vosso natali-
cio o Oscar A. Thiers de Faria.

Rio, 25—Aos moços a Patria confia seu fu-
turo. Parabens. —Saturnino A rgollo.

Rio, 25 — Abraço affectuosamente, dese-
jando felicidades.—Luiz Pinto.

Rio, 25—Pela data de hoje, vosso anniver-
sario natalicio, acceitai cordiaes felicitações
do patricio e admirador.—Francisco de Assis.

Rio, 25 — Sinceras e respeitosas felicitações
'e que prospere para a nossa Republica.—Por-
fino ilibeiro de Faria.

Rio, 25—Apresento sinceras felicitações pela
data de hoje, vosso anniversario
O amigo Pratos dos Santos.

Rio, 25 — Felicitações affectuosas.— Viuva
Domingos Olympio e filhos.

Rio, 25—Hoje, dia do vosso auspicioso anui-
versado natalicio, comprimento-vos, alme-
jando felicidades.—Lorena Ramos.

Rio, 25 — Sinceras felicitações pelo vosso
anniversario.—Major liamilcar Machado.

Rio, 25—Felicitações minhas e de minha
ramilia.—Marechal Pires Ferreira.

Rio, 25—Uma braçada de felicitações pela
lata de hoje.—Marechal Bormann.

Rio, 25—Sinceros parabens pelo vosso an-
niversa,rio.—E. Pamplona.

Rio, 25—Com os melhores votos pela sua
felicidade felicita-o pelo seu feliz anniversario.
—Moysés Francisco da Malta.

Rio, 25— Affectuosas felicitações.— Aris-
archo Pessoa.

Rio, 25—Abraço o prezado amigo e faço
/otos pela felicidade perenne.—Luiz Bahia.

Rio, 25 — Sinceras saudações. — Carlos da
:unha Menezes.

Deodoro, 25 — Felicito o bom amigo pelo
;eu anniversario natalicio.— Capitão Piam-

Rio, 25 — Congratulações pela data de
hoje. — Dr. Farinha.

Rio, 25 — Os funecionarios da Inspectoria
de Vehieulos enviam felicitações pela feliz
data de hoje.

Rio, 25 -- Felicitações e abraços do amigo
Arthur Frota.

Rio, 25 — Os func,cionarios da Delegacia.
de Policia do Cattete toem a honra de apre-
sentar-vos cordiaes e affectuoaas saudações
pela data de hoje. — J. J. Soabra Filho,
Amor Walfrido, Teixeira Mendes, Alfredo
Costa, Jayme Guimarães, Oetavio Ramos, Co-
mes de Mattos, Olympio da Silva, Isaac Ra-
mos e Pinheiro Tavola.

Rio, 23 — Sinceras IClicitaçõos. — Tenente
Natal Armond.

Rio, 25 — Ilerinista intransigente da pro-
paganda de 1909 - 1910, sempre dedicadis-
shno ao vosso venerando pae, Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes, tenho a subida honra de cum-
primentar-vos pelo vosso natalicio, desejando-
vos indiziveis venturas. — A. Corintho Costa.

Rio, 25 — Abraçamos-lhe e lhe felicitamos
pelo dia de hoje. — Mario e Zulmira Figuei-
redo.

Rio, 25 — Peço a V. Ex. acceitar cordiaes
felicitações e perennes votos de felicidade
pela faustosa data do seu natalicio. — Ad-
mirador grato, capitão Aninhai de Olheira
Maciel, rua General Polydoro n. 159.

Rio, 25 — Apresentamos a V. Ex. nossas
affectivas saudações pela data do seu anni-
versario natalicio. — Amorico Pacheco, Ro-
drigo de Lamare São Paulo, João Antonio
Campote Valente e capitão Joaquim Brilhante.

Rio, 25 — Affectuosas visitas ao illustre
— Hugo Braga.

Rio, 25 — Sinceras felicitações. — Simeão
, Leal.

• Rio, 25—Apresento ao caro amigo affectno-
sas saudações seu natalicio, não o fazendo
pessoalmente por motivo de molestia.—Eurico
Cruz."

Rio .25 — Cordialmente felicito-o. — Julio
A45.

•Rio, 25 — Ao digno socialista representante
da Patria no Congresso Nacional, apresento
sincera-à' felicitações vosso feliz anniversario.
—Joviano Ramos.

Rio, 25—Acceitae felicitações pelo vosso an-
niversario natalicio. Saudações. — Augusto
Gonçalves Marqües.

Rio, 25—Felicito-vos pela data do vosso feliz
anniversario. — Maeario Rijo. — Carlos Fon-
tella.—Manoel Alves Penna, operarios.

Rio, 25—Cordeaes saudações.—Octavio Gai-
vão e senhora.

Rio, 25 — Felicitações da Loja Maçonica
Amor ao Trabalho.—Rebello Gonçalves, ve-
neravel.

Rio, 25 — Pela data de hoje um cordial
abraço do velho amigo Newton Desouzart.

Rio, 25— Felicito a V. Ex. pelo vosso feliz
anniversario natalicio, fazendo votos para que
esta data se roprodoza por longos annos para
felicidade do humilde servidor.— Alfredo Al-
ves de Aragão, da Inspectoria da Vehiculos.

Rio, 25—Queira acceitar affectuosas
tacões pela passagem de vosso anniversario
natalicia .—A n tomo Bastos.

Rio, 25—Cumprimento e abraço pela data
de hoje e pelos festejos. fazenifir votos pela
vossa felicidaile.—Senador Se Incito.

ílio, 25— Sinceras felicitações.— Ferreira
Vianna Netto.

Rio, 25—Tenho a sa!isfação do cumpri/non-
tal-o pelo seu anniversario natalieia. Atten-
ciosas s:andaçõe,:.—Justiniano de Serpa.

Rio, 25—Com prazer on,oprinvelt9 03 felicito
o illostre colina pol ) ao:1 anniversario natali-
cio. — Passo: de aiiranda.

Rio, 25—Maitos votos de folioi bolo..--Te-
nente Jaime ri I) 3.

Rio, 25—Cumprimentos a Ifectimees, des-,,-
jaardo felicidatloa 110 N . o..;so anniversaria hoje.
Abraços.  —Laurindo Macedo.

Rio, 25-0s abaixo assi gnadoa, membros
Liga do Operariado do District . ) Federal, feli-
citam V. Ex. pela data de hoje.--Isaias do
Amaral.—Aristidos Figueira do S. mza.—B3-
ilevetitito S')are;	 Pinto Gosta.—
Crospia Junior.

25—.11fectuosos parabens.—Cabral Fa-
gundes.

25—Doento, impossibilirailo do abraear
o caro atido°, em io-111; as minhas foliciteções
e votos sinceros de p:ronne bein-estar.—
Lida Vianna.

Ilio, 25—Sinceras telioitaeõ )s.—Arlindo de
Noronha.

• 25—Cordiaos folicitacõ , s pelo vosso
anniversario. Abraeos.— Fontainha, 1° to-
nente medico.

• 25—Abraços e folicitaeõ s cordeies.—
Olavo Vianna.

Rio, 25—Sinceras e efflu,iras salldaçõiS pelo
auspicioso anniversario. MiLnio nova dia pro-
missora Patria.—Engenheiro A rthor Thom-
psom.

• 25—Affectuoso abraço e muitos votos
de felicidades.—Souza e Silva.

• 25—Parabens.--Forreira Vianna.
Rio, 25 — Sinceras felicitações:. -- Victor

Marks.
Rio, 25—Sinceras felicitações por seu anui-

versado natalicio.—Thiago de Barroso.
Rio, 25 — Accaite confetes fdici1aeõas. —

Castellar de Carvalho.
S. Paulo, 25 — Affectuosos cumprimentos.

— liangol Cainarga.
Rio, 25 — Envio-lhe sinceros e cordiaes

parabens. — !Imundo Carvalho.
:lio, 25 — Abraço e felicito ao distincto

camarada e bom amigo pelo seu auniversario
• tail/bC111 pala sua brilhante victoria eleitoral,
durante cuja conquista souba guardar a
mais nobilissima e sympathica compostura.
— General Pedro Ivo.

Rio, 25 — Abraços e sinceras felicitaçõas do
amigo e admirador. — Passarello.

Rio, 25 — Felicitações. — Leoncio Brazil
Silyado. .

Rio, 25 — Sinceros parabens pelo dia do seu
anniversario natalicio. — Babo Junior.

Rio, 25 — Acceite as nossas sinceras e
respeitosas felicitações pelo seu anniversario
natalicio. — Alfredo Alves de Carvalho.
Arthur Innocencio Machado.--Paiva e Silva.

Rio, 25—Cumprimentos atfectuosos. Longa
e prospera vida.—A. Souza.

Rio, 25—Envio a V. Ex. as minhas mais
sinceras felicitações.—Enéas Martins.

Rio, 25—Abraça e felicita pela data nata- .
licia e distincção politica recebida pelo povo
bahiano.—Capitão Cardeal.

25—Cordoaes felicitações pela feliz data.
—Dias de Barros.

Rio, 25—Felicitações muito cordeaes.—Joa-
quina Ignacio Fleury Curado, capitão Curado
Flen ry

Rio, 25—Ao leal amigo envio sinceras felici-
tacões.—Nicoláo Fanuele.

Rio, 25—Felicitações pelo seu natalício de
envolta sinceros votos de felicidades.—Fran-
cisco Bressane.

Rio, 25 — Ao distincto patricio e bondoso
amigo cordeaes felicitações.—Arthur Mascare-
nhas, lovalidos n. 178.

Rio, 25—Queira acceitar affectuosas felicita-
ções pelo seu anniversario—lleitor Morei°.

Rio,	 — Mona cumprimeotos pelo seu an-
niversario.— Paulo Mello.

Rio, 25 — A bravos affectoosos.— Piedade.
25 — Cordiács e sinceras felicitaoões.

_mareolino 13a p reto .
Rio, 25 — Felicitaçõ dc Ho:ateio Qoartin.

25—Sineci as felicitações. — Olegario

25—Sinceros pariComs.—Guilhormo de
Araujo.

Rio, 25—Sinceras	 s plo seu ao-
Ilio, 25—Seaula oõ	 Finza.

imole:ano natalício. —Antonio Vicente G urge'
do Amaral.

Rio, 25— A directoria do Centro Comine-
operativo 10 de maio envia-lho as mais cor-
(leitos sandaçõos pelo seu lei i,1 anniversario.—
A direobwia.

:oes	 n,eliver,s,tr:o na-
)	 -r,1110.

Rio,	 I,t	 lo bojo, tem ,ineero
pl'a;: O' 0111 ihii

li, 25 —Foliaitileõe, 	 ona.--Bar-
roso Forniam! :s.

IlIo, 2:i •-	 1,1ii-s do amigo
•)*A.

Rio, 25—ooeira prezado dlhhitu accoitar mi-
nhas cordeaes folicitaço .s.—Aaorodo.

illus:re e prezado ami go felicite
pelo seu anniversario.—Almirante Ten.

/fio, 25 — Sinceros folicitaeões. — Coronel
Sonsa Agutia n.

IR)), 25—A ffectu )so a 1)111i-0 e sinceros para-
bens, s oto todas as prosperidades nesta data
gratissima como antecipaeão da NiSita pOSSOal.
—Arthur Lemos.

Rio, 25—Cumprimento-o affectuosamente,
fazendo votos para que muitos dias se repro-
duzam como os do hojio—Eduardo Otten.

Rio, 25—Olons sinceros parabens pelo mo-
tivo do VOSSO atilliVC1Sitri0
de A rat

25—Affe,cluosos parai) -ns, coal votos
de perenne felicidade, ao querido amima, com-

°panhoiro de bancada. Abraços.— Pacheco
Melides.—Joaquim Pires.

Rio, 25—Ao amigo Mario felicito pelo seu
anniversario natalicia.—Major Paixão.

Rio, 25 — Acceite o querido amigo minhas
sinceras congratulações pelo seu venturoso
anniversario natalicio, com os votos de pe-
retines felicidades em dilatadas reproducções
para alegria dos amados e dignos paes de tão
bom e dedicado fillio,para conforto dos amigos
e bem da Patria, que muito espera das suas
virtudes e patriotismo.—Bayinundo Miranda.

Rio, 25 — Queira acceitar meus sinceros
para.bens.—Osorio de Almeida.

Rio, 25—O capitão Antonio Jacintlio de X0$••••
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ria e sua familia cumprimentam a V. Ex. pelo 	 Rio, 25— Ao bom amigo cumprimentam sempre pedirá a Deus pela sua saude.--=-.W
seu anniversario natalicio.	 pelo seu anniversario.—Alvaro Duque Estrada dato Linhares.

Rio, 23 — Felicitações pelo vosso anniver-
sario.—Capitão Carmo Junior.

Rio, 25 — Muito corde.aes felicitações pelo
anniversario, com meus mais sinceros votos
de felicidades nas suas atraiçoes familiaes e
na sua vida publica. —Adrian Delpech.

Rio, 25 — Affectuosos cumprimentos pela
data de hoje.—André Cavalcauti.

Rio, 25—Felicitamos o illustre amigo pela
venturosa data.—Custodio Machado.— Edu-
ardo Barros Machado. — Henrique Domere
Lima .—Sevanir Ferreira.

Rio, 23—Ao bom amigo envio um sincero
abraço pelo dia de hoje.—Tertuliano Poty-
euara.

Rio, 25—Cumprimenta, felicita e abraça,
desejando muitas felicidades.—José de Mi-
randa.

Rio, 25— Leaes felicitações pela auspiciosa
data de seu anniversario natalicio.—Ananias
Nilo Machado.

Rio, 25—Acceite minhas sinceras felicita-
ções e abraços. — General Severiano Car-
neiro.

Rio, 25—Por esta inesquecivel data de 25 de
abril Paulo Passos Peçanha deseja a V. Ex.
innumeras felicidades.

Rio, 25— Sinceras felicitações.— Henrique
Guimarães .

Rio, 25— Pelo dia de hoje acceite abraço
sincero do amigo certo.---Florencio Rillo.

Rio, 25-0s officiaes do Corpo de Bombeiros,
abaixo assignados, felicitam pelo anniversario
natalicio, almejando felizes venturas.— Te-

- nente Antonio L. da Silva Moraes Junior.—
. Alferes João Na i .ciso Ribeiro.— Alferes João
Monteiro de Mio:tida . —Alferes Sebastião Bar-
bosa. Nepomuceo Alferes José Pedro dos
Santos.— Teneo! Martinimo Bezerra.

Rio, 25---Cum;aament ) e felicito pelo dia
de hoje.—Capitão Luiz Wanderley.

Rio, 25 —Felicitam pelo seu anniversario,os
admiradores.— Cropalato e familia.

25—Abraao ao querido amigo pela data
de hoje .—Mano.d Reis.

25—Accei com os nossos, melhores
votos de felicidade, felicitações sinceras pelo
vosso natalicio. — Augusto B. Gonçalves.--
Optaciano Tata.---Flavio Peroira. e José M.
Martins, telegvaphiseas do Palacio do Cat-
tel e.

• Rio, 25—Pelo vosso anniversario apresen-
tamos as nossas sinceras fel i citações.— Guar-
das civis, servindo no Cattete,Washington
vilia Nunes.—João 3Iartins Ferreira. — Cor-
nelio Soares. — Deoclaciaato Oliveira. —
Eduardo Gemino. —José Machado. —Balbino
Sant'Anna .

Rio,25—Pela brilhante data do vosso natali-
cio apresento felicitações e faço votos pela
vossa saude e felicidade da Republica. — Af-
fonso Soares.

Rio, 25—Queira acceitar sinceras felicita.
ções pelo seu anaiversario natalicio. Abraços»
do amigo, Capitão Nascimento Araujo.

Rio, 25—Alfectuosos abraças.—Angelo Ta-
vares.

Ido, 25 — Vivas felicitações. — Henrique
Silva.

Rio, 25—Um milhão de abraços do velho
amigo sincero.—Capitão Leal.

Rio, 25—Em sineara prece faço votos hoje
pela vossa felicidade e do vossos extremosos
paes, ao reg.osijo dos quaas Inc associo leal-
inente.—Julieta de França.

Rio, 25—Tupitiamba e familia compartilham
da justa alegria e felicitam pelo dia de hoje.

Rio, 25—Sinceros parabens pelo seu nata-
licio.---Familia ()valia.

Rio, 25—Alfectuoso abraço de felicitações
pelo teu anniversario natalicio.—Rameia.

Rio, 25—Ao filho exemplar e dedicado ami-
go felicitaçõ.as e abraços do Lobo Botelho	 e	

es

Bastos.—Esthee S. Duque Estrada Bastos. 	 , Rio, 25—Ao digno representante de minha
Rio, 23—Sinceros parabeals.—Paes Figuei- cara Balda, sinceras é effusivas felicitações.

vedo.	 —Dormund Martins.
Rio, 23—Cumprimento e felicito pelo dia de 	 Rio, 25—Tenho a subida honra de apresen-

boje.—Spieg.el.	 tar respeitosos cumprimentos pela data faus•
Rio, 25—Abraços e os mais sinceros votos tosa do anniversario de V. Ex.—Arthur Pe-

pela sua, felicidade.—Godofredo Coelho.	 , dro Ferreira, da Imprensa Nacional.
Rio, 25—Abraço ao querido amigo, asso-	 Rio, 25—Um fortissimo abraço e cumpri-

ciando-me cordialmente ás justas e merecidas mentos da familia.—Libanio Lamenha.
homenagens prestadas pelos amigos na faus-	 Rio, 25—Affectuosas congratulações pelo seu
tuosa data que hoje passa.— Coronel Joa- anniversario.—Octavio Mangabeira.
quim Ignacio, commandaute do 1 . de cavai-	 Rio, 25—Queira acceitar sinceros parabens
la ria.	 . do obscuro correligionario . —Carlos Leitão.

Rio, 25— Sinceras felicitações pelo vosso 1	 Rio, 25—Muitas felicitações pelo dia de hoje
anniversario natalicio.—Alice Barreto Amorim recebas do velho amigo.—Couto Sobrinho.
e filhas.	 n Rio, 25—Affectuosos abraços pelo vosso an-

Rio, 25—Sinceras felicitações pela data na- niversario, querido amigo.—Propicio.
talicia de V. Ex.—Pioto Machado.	 I	 Rio, 23—Sinceras felicitações, distincto ami-

Rio, 23—Respeitosamente cumprimentamos go.—Antonio Moniz.
V. Ex. pelo .seu anniversario natalicio,	 Rio, 25—Fazemos sinceros votos pela vossa
desejando muitas felicidades e bem assim a •felicidade.—João Ramos & Comp.
Exma. famalia.—Asdrubal Pereira e José An- 	 Rio, 25—Nossas felicitações e muitos abra-
toldo de Azevedo.	 ços no dia de hoje.—Eulina Miranda e J.Mi-

Rio, 25—Por motivo de molestia não posso randa.
comparecer á manifestação ,enviando abraços,

Rio, 25—Pela data de hoje pede multarsolidariedade o parabens. —Alfredo Lemos.
Paquetá, 25—Sinceras felicitações,dasejando votos perennes em prol da sua felicidade.-0

muitos annos de vida e felicidades.—José Bar- amigo grato José Imbuzeiro.
bosa, commissario de policia. Rio, 25—Felicitações ao distincto camarada

pelo seu anniversario natalicio. — I. Mariot.Rio, 25—Um grande abraço do Cordeiro de
Farias.	 Rio, 25—Por estar guardando o leito deixo

!lio, 23—Humillissimas e respeitosos cum- de ir pessoalmente abraçai-o leal e dedicado
primentos pela feliz data de hoje.—Osvaldo amigo pelo seu feliz natalicio. — Joaquim
Cot] Unho . 	 Cruz.

Deodoro, 25—Acceitae nossas felicitações	 20—Affectuoso abraço pela data ausp:-
e abraços.—Foutoura.	 ciosa que hoje passa. — Camara Campos. —

Rio, 25—Com as minhas cordiaes felicitações • 'f !minaz ,Tavares.
pelo vosso feliz natalicio, envio sinceros votos 	 Rio, 2a — Ao Extro. amigo abraço pelo dia
de longevidade auspiciosa ao querido amigo. de hoje.—Augu_sto . Falcão.
—Porfirio Ferreira. Rio, 25 — A Sociedade dos Foguistas

ltio,2a—A Liga Operaria do Districto Federal envia -sinceras felicitações pelo vosso anniver-
felicita seu protector, desejando-lhe mil veutu- sario fazendo votos pela felicidade do grande
nas e hypothecando inteira solidariedade. Sal- paladino do socialismo»-0 presidente, Manoel
ve, valente paladino!—Figueiredo Albuquer- Fonseca.
que, presidente.

-familia.	 - -	 6 abaos do amio que. CostaRio, 25	 Lelis_Lta~im-RiO,	 --Saudações	 yçg
-	 .	 - —

-e-, 
	 -

Rio 1"--Não podendo ir pessoalmente abra-Rio, 25-0s guardas civis destacados no Pa- 	 ' 12 ': çar o nobre deputado, faço votos pela sua
lacio do Cattete teem a honra de apresentai.- 1 felicidade pessoal pela data de hoje. — Os-
vos sinceras felicitações pelo vosso anniversa- ' waldo.
IO. . Rio, 25—Em nome da Associação dos Mari-Rio, 23—Os fiscaes da guarda civil em sor- nheiros e Remadores e dos Centro Opeaario
viço no l'alacio felicitam V. Ex. pela aus- daBahia. e Operado de Jacarahy, fazemos votos
piciosa data que hoje commemora.—Osear pelo prolongamento de sua preciosa vida.—
Alvarenga .— Sizinio Sant'Anna.— Sebastião Anselmo Leal Petronilo.
Nogueira.	 Rio, 25—Felicitações sinceras pela data doRio, 25 — Abraço affectuosamente o bom 

• seu anniversario natalicio. Não posso esqueceramigo pelo seu anniversario.—Salles Filho. o amigo. Peço desculpa de não ir pessoalmente.Rio, 05-- Abraço e felicito pelo vosso an- —Capitão Paula Freitas.niversario.—Borges Leitão.	 .1	 Rio, 25—Felicitações .—Jeronymo.Rio, 25—Cumprimento-o com affecto pelo Rio, 25—Um abraço pelo seu anniversario.dia de hoje, desejando-lhe todas m felicidades — Fonseca.
de que é merecedor.—Luiz Salazar. 	 o, 25—Apresento a V. Ex. sinceras felici-Rio, 25—Queira acceitar sinceras felicita- tações.—Tenente José Orge Brando, commis-ções pelo seu anniversario.—Rodrigo Delama- sario de policia.re S. Paulo.	 Ido, 25—Com affccto abraço-o pelo feliz ama-Rio, 0 5 — Caio) presidente do Centro Espi- niversario.—Humberto Antunes.rito Santense e em 1113t1 nome particular feli-	 hm, 25—Parabens e sinceras felicitaçõescito V. Ex. pela data festiva. — Desennbar- 

• pelo vosso a nniversario natalicio.—Primeirogador Souza Fernaudes. tenente Arthur Baptista Oliveira.
Rio, 95—Sinceras felicitações. — Commau- 1 Rio, 25 --Ao bom amigo abraça e felicita

dante. A breio	 .
nelo dia de hoje o Del Vecchio FilhoRio, 25 — Quem corno eu acompanha sym- . = m `
	 ----- .R io 25— Eu e meus collegas de secção fe-pathia seus triumphos teia prazer em abra- • , licitamos o estimado filho do [ilustre Marechalcal-o por tnotivo de seu anniversaalo.—Jesse : Presidente da Republica por esta data tão

Tavares.; festiva entre todos os vossos amigos e corre-Rio, n—Parabans pelo feliz anniversario. I ligionarios.— J. C. Albuquerque Gondim, re-—Beiledicto Araujo e senhora. visor' . 'aor da Im prensa NacionalIdo, 25 — Ao distincto e honrado filho ma- • ‘I- 	 Imprensa Nacional.
llio, 25 — Privado de ir pessoalmente,delo do digno chefe da Nação felicita com I

i abraço e felicito affectnosamente.— Gasto.sinceros votos do prosperidade. _o marques ; Rio, 25 — Sinceras felicitações pelo dia dePorto.
Rio, 23—Aproveito immenso prazer . opor-- , hoje.— Sergio Cartier.Rio, 25 — Sinceras e cordiaes saudaçõesfunidade de !loja para. saudar, agradecido, o 'I pelo feliz natalicio que hoje passa.— Dr: MAIO'11 st -e anuiver-ariante Vivas saudacõ

Luiz de Andrade.	 ! Carvalho.•
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Tilo,	 Muitos emboras na data faustosa
de hoje:- Familia Alfredo Gemes.

Rio, 25 -- Muitas felicidades.	 Dr. \ricto-
h Tino Maia Junior, i° tenente do Corpo de

Bombeiros.
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca

recebeu os seguintes telegrammas:
"Rio, 25—Apresentamos a V. Ex. e Exma.

familia parabens pelo anniversario do tenente
Mario.—Tenente-coronel Benedicto Araujo e
senhora.

Rio, 25.—Pelo anniversario de vosso dilecto
filho tenente Mario, apresento a V. Ex. affe-
tuosos cumprimentos. —Mario Salles.

e'r

O Sr. Dr. Lauro Midler, ministro das Ilela
ções Exteriores, dirigiu hontem ao general

Quintino Bocayuva, vice-presidente do Se-

nado Federal, a seguinte carta:

«Tenho a honra de communicar a 1.". Ex.

que resignei o mandato de senador da Repu-

blica para continuar no exercicio do cargo de

ministro das Relações Exteriores.

V. Ex. me permittirá deixar aqui consi-
gnada a profunda gratidão que devo aos ca

tharinenses, pela honra que mais uma vez ge-

nerosamente me conferiram, reelegendo-me,

sem competição, seu representante no Con-

gresso Nacional.
Ao Senado, onde tive a honra de trabalhar

alguns annos, e a V, Ex. pessoalmente,

apresento, nesta despedida, que é definitiva,

expressáo do meu respeito e vivo reconheci-

mento pelas provas repetidas do benevolo

apreço que lhes mereci.— Lauro Müller.

Foi concedida a medalha de distincção de
1 1 classe ao menor Fernando Drummond Cada-
vai, filho do Dr. José Ribas Cadaval e .alumno
do Instituto Dr. Schimidt, em Saint Goll, na
Suissa, por ter salvo, com risco da propria
vida, a de um outro menor, prestes a perecer
afogado no lago Oreilinden, naquelle paiz.

anNernonIIR

Foi exonerado, a pedido, do cargo de inspe-
ctor geral do Corpo de Bombeiros o tenente-
coronel José da Cunha Pires, sendo nomeado
para exercer em commissã,o aquelle cargo o
major do, Exercito Marciano de Oliveira e
Avila.

e Foram con reedidas pelo Sr. ministro do Inte-
rior as seguintes licenças: de oito mezes, ao
juiz preparador do 2° termo judiciario do Alto
Acre bacharel Oswaldo Marques Pinto ; de
quatro mezes, a D. Francisca Rainere, inspe-
ctora de alumnas do Instituto Nacional de
Musica, e ao official de justiça da 1° pretoria

i criminal Carlos de Almeida e Souza ; de tres
1. mezes, ao inspector da Policia Maritima Tra-
jano Dias Louzada ; de 90 dias, em proroga-

' ção, ao guarda civil Luiz da Cunha Guima-
rães, e, de 60 dias, aos guardas civis Amadeu
Braz e João Baptista da Rosa.

O Sr. ministro da Justiça enviou ao juiz da
6* vara criminal, para serem informados e
instruidos, os requerimentos de indulto de

[-Estevão Cavalcanti, José Francisco Alves,
I,.Graciliano José dos Santos, Joaquim Ferreira

Foi nomeado Eugenio Estevão Corrèa para
o logar de amanuense .do Collegio Pedro II.

• O Dr. Rivadavia Corrêa, ministra da Jus-
tiça e Negocios Interiores não compareceu
bontem ao ministerio. S. Ex. esteve em sua
residencia occupado na confecçlo do seu re-
latorio e reunindo dados para a measagem
que o Exmo. Sr, Presidente da Republica
apresentará ao Congresso no dia 3 de maio
proximo.

Estiveram hontem no Mioisterio do Interior
os Srs. deputados Augusto de Lima e Francisco
Bressane,Drs. Belisario Tavora, Brazilio Ma-
chado, Pires Farinha, Moreira da Silva, Mello
Mattos, Graça Couto, Julian° Moreira e Carlos
Nabuco, maestro Alberto Nepmnuceno e co-
roncis Silva Pessoa, Mello Reis, SJuza Aguiar
e Zoroastro Cunha.

Em resposta a uma consulta que lhe fez o

collector das rendas federaes em Petropolis,

declarou o Sr. Abdenago Alves, director da

Receita Publica, que todos os documentos de

receita devem acompanhar o balaneete desti-

nado á Directoria da Receita, que por elles

terá de verificar si a renda foi arrecadada

de accórdo com as leis vigentes ou não,

corrigindo logo os erros porventura encon-
trados.

Estes documentos não constituem proprie-'

•dado do exactor e a sua remessa ao Thesouro

independe de resalva dada por este, podendo
mollector no officio de remessa declarar o

• o numero dos documentos que o acompa-

nham.

Na sua resposta, o Sr. Abdenago Alves de-

- clara ainda que o exame prévio feito pela
Directoria da Receita nas contas das colle-

ctorias, de accúrdo com o disposto no art. 48

das instrucções annexas ao decreto n. 9.285,

de 30 de dezembro de 1911, não exhne o col-

lector da responsabilidade em que possa in-
correr, em virtude do processo de tornada

definitiva de contas que realizará o Tribunal
de Contas á vista dos mesmos balancetes, de-

_cumentos, livros, talões que serviram durante

a sua gestão.

O Sr. presijo te do concurso de 2. 4 entran-
ria que se vac :ealizar no Thesouro Nacional
dispensou o escripturario da Alfandega do Rio
de Janeiro Alfredo Pinto de Araujo Corrôa
de examinar Legislação de Fazenda e Pratica
de Repartição porque os sem, serviços são ne-
cessarios a essa reparticão. Paree ; que para
sub;tituir esse funrcionarin será nomeado o
1° ecripturario Dr. Francisco Caiai to Eme-
renciano.

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo começou, hontem,
O, concurso de 2a entrancia por• promoções na
classe de fazoi.da.

.1_ 2a Pagadoria do Thesouro Nacional rea-
lizou, limitem, vario- pa gamentos na impor-
tancia total de 3. :i22$30 e a 1' na de
11:8255605.

Ainda hoje, a 2' Pagadoria pagará o pes-
soal da Prophylaxia, da Febre Amarella o
tambem o 3° e 50 districtos de Obras Pu-
blicas.

Vae ser chamado ao Rio de Janeiro o Sr.

Dr. Antonio Heraclito de Carneiro Campello

que concluiu a commissão de inspecionar
as repartições de fazenda na Parahyba do
Norte.

A ttinge a 1.576:0965722 toda a renda arre-
cadada pela Recebedoria do Districto Federal .
nos dias nteis do corrente inez. Isoladamente,
foi de 80:7015556 a sua retida de liontem.

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga, presi-
dente do Tribunal de Contas, concedeu 30
dias de licença ao 30 escripturario do mesmo
tribunal Sr. José Rezende de Vieira e Silva,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

O Sr: Alfredo Regulo Valdetaro, director

da Despeza Publica, remetteu ao Tribunal de
Contas, para os devidos fins, o aviso em que

o Ministerio da Viação e Obras Publicas pede

que no Thesouro seja posta á disposição do

thesoureiro da Estrada de Ferro Central ao

Brazil, Sr. Miguel de Oliveira Salazar, a

quantia dá 100:0005, para pagamento de de?

pezas eventuaes no armo corrente.

O Sr. Abdenago Alves, director da Receita

Publica, (m circulares, declarou aos delega-
dos fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados

da União e aos collectores das rendas federaea

no Estado do Rio de Janeiro que aos recursos

remettido.s á 'directoria a seu cargo, sobre

decisões proferidas em relação á infracções

do regulamento dos impostos de consumo,

devem acompanhar specimens ou amostras

das mercadorias apprehendidas.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional na
Parahyba o Sr. director da Receita trans-
mittiu o relatorio de inspecção a que proce-
deu naquelle Estado o inspector fiscal dos
impostos de consumo, Abel Fenelon Alves da
Costa, recomendando ao mesmo delegado

.	 _

, Braúna, André Conde e, ao juiz federal no
aarana para igual fim o de Abdala Jac,ob. caso seriam ellas consideradas em transito.

O Thesouro Nacional foi consultado sobre si
as mercadorias importadas pelo sei:viço. de

Colis Postaia de S. Paulo estão sujeitas ao
pagamento de 2 %, ouro, imposto esse desti-

nado ás obras dos portos da União.

Do estudo a que foi essa consulta submet-

tida, pôde-se prever que a resposta será ne-

gativa, porquanto no porto de Santos aquella
taxa não é cobrada alem de que, as merca-

donas passando pelo mesmo porto de Santos

ou pelo do Rio de Janeiro, a cobrança não

j	 deverá ser enctuada, visto como no ultimo
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que seja elle informado de accórdo com o
parecer do sub-director da 2' Sub-directoria
da Receita.

O Sr. Abdenago Alves, director da Receita

Publica, declarou ao inspector da Alfandega
de Paranaguá, em resposta a uma sua con-

sulta, que o preço da arrematação, no qual
estão incluidos os direitos e demais taxas al-

fandegarlas, inclusive a de 2 °,' deve

ser satisfeito pelo arrematante de conforini-

da.de com os arts. 260 e 270 da Consolidação

das Leis das Alfandegas, i° do decreto n.2.765,

de 27 de dezembro de 1897, e circular n. 15,

de 12 de maio de 1908.

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos

De 30:896$, a diversos, de fornecimentos á
Inspectoria de Obras contra as Seccas, em ja-
neiro, fevereiro e março unimos;

De 400$, a Bruno Raiar, de ajuda de custo;
Da 1:000$, ao Senador Jonathas de Freitas

Pedrosa, idem ;
De 3:500$, a Pietro Roselly, de 10 exem-

plares da obra intitulada “Brésil Conterupo-
palite;

De 1:1269562, 37:5939123 a José Americo
da Silva Fortes e Dr. José Modden de Almei-
da Pinto, de dividas de exercicios findos; e
de 2:350$ á Companhia Locativa e Constru-
eleva., pela construeção de um barracão.

O Sr. director daReceita Publica solicitou
providencias do director da Casa da Moeda
no sentido de serem enviados, com urgencia,
supprimentos de estampilhas do sello adhe-
siva ás delegacias fiscaes na Bahia e em Ser-
gipe.

Tendo a Delegacia Fiscal em Santa Catita-
riria remettido á Directoria da Receita Publica
latas de manteiga que apprehendeu, o respe-
ctivo director, Sr. Abdenago Alves, enviou as
latas recebidas ao Laboratorio Nacional de
Analyses para analysar o producto.

'ranhem serão examinadas as latas de man-
teiga que a Receita recebeu da elegacia na
Parahyba.

Ao delegado fiscal em Pernambuco, o Sr.
director da Receita Publica solicitou provi-
dencias no sentido de serem remettidos á
directoria a seu cargo os papeis referentes á
decisão proferida pela mesma dele gacia sobre
a consulta proposta pela collectoria em Olinda
e relativa a arrecadação do imposto de divi-
dendos distribuidos pela, Companhia de Fiação
e Tecidos Paulista, aflui de poder ser resol-
vido o assumpto de que se oecupou aquelle
delegado fiscal em oficio de março ultimo,
dirigido ao Sr. ministro da Fazenda.

O collector das rendas federaes em Paraty
foi autorizado pelo director da Receita Publica
a devolver á Casa da Moeda 2.000 cintas e s

-peciaes para bebidas e 2.000 de selos de
consumo da taxa de 25' réis.

Ao dei -gado fiscal em S. Paulo o .: i • . dire-
ctor da 1! cita Publica transmittai 	 re l ee-
rimentes da Einereea le el i a. O E,„,.„ de
Ribeirão Preto e de Nivela Ilivelli, nego eeee
estabelecido no municipio de Jundially, p•ira.
que sejam cumpridos os pareceres da 2 Sul,-
directoria da Receita.

O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza Publica no Thes-ouro Nacional,
apresentou hontem ao Sr. Dr. Francisco Sal-
les, ministro da Fazenda, o relatorio dus tra-
balhos da directoria a seu cargo durante o
ann . • de 1911.

Pelos dados estatistices que o relatorio en-
cerra, a Directoria da Despeza remetteu
delegacias fiscae: nos Estados e á de Londres
3.530, ordens e •- , ffieies, tratando de assumptos
que lhe estão alif elos, de accõrdo com o regu-
lamento que reformou o Thesouro Nacional.

Em Oto havia expedido somente, ás mes-
mas repartieões 2.989 onleas e ofticios. A's
repartiçõ,..s federaes no District° Federal e
ás collectorias no Estado tio Rio enviou 4.160
ordens, officios e portarias, emquanto que em
1010, a sua correspondencia com as mesmas
repartições deu um total de ordens expedidas,
de 3.830.

Relativamente ao primeiro trimestre de
1912, a Directoria da Despeza enviou 1.275
officios e ordens ás delegacias nos Estados e á
de Londres, tendo sido de 1.111 o numero de
officios expedidos no anuo passado, ás mesmas
repartições.

Nesse mesmo trimestre a Despeza remetteu
ás repartições desta capital e as collectorias
federaes no Estado do Rio 1.309 ordens e
officios, quando no atum passado o fez em nu-
mero de 1.285.

Como se vê, todo o expediente da Directoria
da Despeza, augmenton, com excepção do que
ella mantem com a Delegacia do Thesouro
Nacional em Londres, e isto porque o expedi-
ente que a despeza tinha a seu cargo passou
a ser feito pela Directoria de Contabilidade e
cessaram as ordens de pagamento para con-
strucção de navios da Armada e de encom-
metida de armamento, cujas contas já estão
liquidadas.

O director da Despeza estuda todas as ques-
tões que interessam o expediente da dependeu-
cia do Thesouro a seu cargo centre outros pro-
postas que faz ao Sr. ministro da Fazenda, en-
contram-se a do aumento de tres eseriptura-
rios para a Segunda Pagadoria que Lambem de-
verá ter mais dois fieis de thesoureiro, extra-
numerarios, e a da creação de unia secção es-
pecial, annexa á Primeira Sub-directoria, para
se occupar esclusivamente dos serviços decor-
rentes do restabelecimento do montepio civil.

Por fim, o relatorio menciona a despeza da
União em 1911.

A thesouraria da Casa -.da Moeda remetteu,
por intermedio do Correio Geral e comman-
dante do vapor Acre do Lloyd Brazileiro,
respectivamente, em sellos e cintas para os
impostos de consumo nacional e estrangeiro:
7:015$ para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes, 20:0009
para a Alfandega de Santos e 3:0009 para a
Collectoria das Rendas Federaes de Therezo-
polismo Estado de Rio de Janeiro; 100:0009 em
moedas de prata de 1$ e 2$ para a Delegacia
Fiscal no Estado da Bahia.

Entregou á Recebedoria desta capital
233:000$ em sellos adhesivos ; á oficina de
fundição 50 barrões de prata, para serem
amoedados.

Recebeu da oficina de impressão, conferiu
e empacotou 11.820.0cio reunidas para os im-
postos de ~ I sento nadonal e estran geiro, e
sellos aditesivos, lia imporincia de 937:000S;
do thes,!weiro da Ileceb . decia de Minas Ge-
nte:: ;	 pai) .1 mo ,, la pela confecção
de 7.1, 1 0.0 1 10	 e-n-,umo para aguas
minera , s de 10 a 2 : ;ri, '-triuOs.

Coid',!riu e inutilizou 1:;. poo e .3didas de 1$,
recolhidas ,en troe ., 11 tuwiias (1,3 prata.

Trocou para esta pra . a 1:5208 etn moedas
de prata .t . 1;; e 25 29 iii niekel por pa-
pel moeda e :;20 réis ei ronze por eebee
velho.

Começou hoje a conferencia e incineracji*.
dos sellos adhesivos do antigo typo, tendo-se
incinerado 2.572.2:eJ da taxa de 10 réis, inc
valor de 25:7223500.

Apresentaram-se ao Departamento dã
Guerra os seguintes offieiaes : major Paula
José de Oliveira, per ter vindo a e s ta Capital
com permissão; Ilygitio Pitotaleão da Silva Ju-
nior e 1° tenente Francisco Chagas Pinto
Monteiro, por terem eido transferidos; 1°' te-
nentes Joaquim Miranda de Velasco, por con-
clusão de licença para tratamento de saude ;
Olympio Bandeira Teixeira, por ter sitio a pe-
dido exonerado do cargo de assistente da
13° rogião militar; e medicos Drs. Ilerininio
Leal, por ter sido mandado seryir na 13° re-
gião, e João Atros() Souza Ferreira por ter sido
julgado prompto para o serviço; 2°' tenentes
João Propicio Menna Barreto, por ter vindo
de Porto Alegre afim de se recolher á Escola
de Artilharia e Engenharia; Antonio Bricio
Guilhon, vindo de Florianopolis por ter sido
nomeado ajudante de ordens do Sr. ministro
da Guerra; e Alipio Lopes Lima Barros, por
ter sido transferido; a spirantes a official Al-
fredo Bomberg, por ter de recolher-se á sua
companhia; e Octavio Muniz Guimarães, por
ter sido mandado servir no contingente da
Fabrica de Polvora da Estreita.

'Foi posto á disposição do Sr. general inspe-
ctor da 12° região militar o aspirante a ora-
ciai do 13° regimento de cavallaria José Ri-
cardo de Moraes Veiga Abreu.

n./~./n•n•,..n•nnnn

Foi mandado inspeccionar de sande o ca-
pitão Antonio" Fernandes da Silveira e Silva,
do 5° regimento de infantaria, e 1° tenente
Olympio Bandeira Teixeira, do 4° regimento
de cavallaria.

Reune-se hoje, na sala do serviço de justiça
da 9° região, o conselho de guerra a que
responde o soldado do 2° regimento de infan-
taria João Figueiredo do 4jos, que deverá
comparecer, e de que fazem parte o major
Alfredo Menna Barreto Ferreira, 1° tenente
Carlos Antonio de Paula Costa Junior, :?.°, te-
nentes Manoel Veris.simo da Costa, Zacharias
de Menezes Dona, Ascendino d'Avila Mello e
Ilugo de- Alencar Mattos.

Pelo quartel-general da 9" região foi man-
dado providenciar para que se ache; ás 7
horas da manhã de hoje, no Curato de Santa,
Cruz, unia companhia de guerra de um dciá
corpos da brigada estrategica, conveniente-
mente armada e equipada, afim de ficar á
disposição do Sr. coronel Leocadio Pereira de'
Mello, para proceder ás experiencias
rativas entre a metralhadora eàladsena e a.
clave-ia aMausere, devendo a referida com-
panhia levar a respectiva munição.

O inspector da 7° região pediu providencia
para que se recolham áquella região os offi-
emes e aspirantes que se acham nesta Capi-
tal, vindos da Bahia commandando contin-gemio

A pr ,senteu-se ao quartel-general da 9' ré-gia() o 2° tenente Ildefonso Ricardo de
atuardes Vasconcellos. por haver concluido a
liceni:a para tratamento de saude, ent cujogOSO se - achava nesta Capital.

N , 10 quartel-general da 9° região foi pro-videnciado no sentido de que a 1° brigada es-
trategica designe um (Aliciai afim de ser na-
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!alteado repaesantatit • da região junto á sacie-
çdade de tiro n.260, Licorporada ultitnantante
;á Confederação de r...) o autorizada e fana
Ccionar no Etigeolio de Doutro.

; Aprasantou padido de reforma o coronel

; Antonio Fróes de C Htro Menezes, comman-
i

	

dante do	 regim sito de infantaria.

ti Cota destino a ela Capital, embarcou em

• Alaaõa s o 53 batala"••• d • caçadores, do eY.11-

anandJ do coronel .1,e;n,to Fabricio Furnira

Mattos.

Isita de inspac a ao, esteve bont •ai
'foiLiI • za do Santa Cruz o Sr. 'general Mahar
• de Canapoa, iosp coa : daS fortificações do lit iti-
ia! 11 Itapublica.

/ Assua-tia, intoritainianta, a inspecaa 	 A"
.ro g iao mili t ar, em Al IgOas, o capit•ão

eammandante da ij a confim:11ln is.)-
;lada.

,, a eamadzaao eu:apela (10,) 1" tonem
diu Aloraira de Cze- l ra e Silva e Joari nan Susi.
a n una - la Silva e :1' tao n ide Justina llibaMo
Taane,,, foi encarna:mia, pelo chefe do in_
,partanando da Gu arra, do verificar o e.tado
'das pe	 m	 maaa dos	 achalisos
IA --	 -	

indos da Europa
F;para a Fabr ica de Cartuchos no liaaleogo,

Ipaças que já se acham montadas.

aaall•allaa-se,ro dia 30 du corrente, o embarque
:dos (alienes e pracas qu e se destinam aos por-
jtos do sul. até Porto Alegre, e no (lia 2 de
!Maio proximo o ( I f., (ide se destinam aos pois
r,(10 11 .I'te, Alnift	 tü , ) togar ás 8 horas da
;manhã, no anti go Arsenal de Guerra.
...,,,

pForam nomeados: o capitão medico Dr . Joãa

'iCavalcante Ferreira da Mello para servir no•i•
1canegio Militar de Port . ) Alegre ; o capitão

e,m dico Dr. Francisco Antunes, na fonalaza:••
lade Santa Cruz; os 4" tenentes medicos Drs.
1.Ju1io Alves de Carva lho e João da Costa Mala,
na II' região militar ; o 1° tenente medico..

•
i
4
hr. Arnulpho Lias da Nobrega, na 13' região:-,

i e o capitão medico Dr. Alarico Damasio, na
..à.tiarnição desta Capital.
.., )	 .

Ministerio da Viação, em vista de não es-

tar provada a couve:delicia da constracção
I !..

pts estradas propostas, ligando a Prefeitura
rd() Alto Acre a Santo Antonio do Madeira e'1 •
outra de Porto Acro a Xapuri, declarou ao
prèf'eito daqttelle Terribmio ficar adiada a
j'êterida construeção.

/I :I.° Sr. ministro da Viação deu despacho nos
treTfuerimentos sobro montepio cle D. D. Ene-:J-11a Paes de .A zevedo e Elia Gutierrez de SouzaLeite.
\

reonferenciaram com o Sr. ministro da Via-
Sel OS Srs. DrS, Julio Kceder, inspector geral

de Navegação e Carlos Euler, director da Es-
trada de Ferro Oeste de Miaa-s.

Estiveram no gabinete do Sr. Dr. Barbosa
Goaçalves, ministro da' Viação, os Srs. Se-

naihir Fernando 151,ndes e fio. D,,inctrio
Ribeiro e Ewbanck da Camara.

Foram nem sados

Para em commissão exercer o cargo de

•nspactor de 3' classe, na commisaão construa
nora das linhas felogra.phicas de :Watt° Grosso
ao Amazonas, João Bazilio Nogueira

Para o logar do telegrai)liista rogional, na
estação de Cataliso Mumira, a inatraurar-se,

Antonio Salomé do Marins.

Foram removidos
Francisco Piato de Miranda, talagraphista

de 2." classe da estação Central para a de
Juiz de Fura; Joel Augusto da Silva, telegra-
phisla de 3', do eseriptorio do District° do
Rio do Janeiro, para a estação de Cordeiro, a
inaugurar-se e o inspector (lei' class , Paul()
Dali a da a" para a 4' saccão (1 . • 1" districto
da Minas Ganes, coam encan.e.„;aaj,,

Pelo Sr. ministro da Via' - ) foi daferido o
pedido da Compagnie dii Port. de Riu de Ja-
neiro, para que a contagem do 1 aipo a que
se rafara a clausula 2.; do s e cnni'ael0 soja
feita de janeiro a dezembro.

Foram c.ancadidas Enliças na Repartição
Geral (1)5 Telographos:
t- 90 dia, com ordenado, aos telagra-

phistis de 3' classe Luiz Jatobá e de aa nu-
golino do Souza Mello

l'or igual tempo, com dons terços da diaria,
ao diarista Antonio Izidoro da Casta

Do 60 dias, sem ordenado, ao telegraphista
regional Manoel de Vaz Lottriro;

De 90 dias, com ordenado, ao goaada:fio de
1' classe José Milhão Corrêa de Sá.

Foi removido da estação do Campo Grande
para a do Fortaleza, como dirigente do ser-
vico Batida, o telegraphista de -1.." classe Fios-
eido Barreto.

--
Pela Directoria Geral dos Tolegraphos foi

concedido attestado de habilitação pratica de
telcgraphia a Bernardina Rivo.

Pelo Ministerio da Viação fora •n solicitadas
providencias á Directoria Geral de Saude Pu-
blica, no sentido de ser submettido á inspecção
de saude o engenheiro Ernesto Antonio Las-
sance Cunha, inspector federal das estradas.

Requerimentos despachados pelo Sr. mi-
nistro da Viação:

Companhia 'Sorocaba Railway.—Compareça
na 2' seceão da Directoria Geral de Viação,
para 	 do selha devido pela portai iaa 

ep expedida.
) 

Manoel Macedo Costa, procurador de Virgi-
lina Alves Fortes.—Ilestituasse, mediante re-

ci13191;ereza Maria de Jesus Beis.— Deferido.

Foram promovidos na Administração dos

Correios da Bahia: a carteiro de 2' classe
por merecimento, o de 3a Americo Felipp.e d

Rocha ; a carteiro de 3:` cla-;se, o servente da
agencia da prar, a Castro Alvea Laudelino
Edcivaes Pinheiro ; sendo para a vaga deste

nomeado Placido dos Santos Magalla!s.

Foi mandado submetter a inspecção de
sande, por ter solicitado aposentadoria, o
amanuense da Directoria Cera] dos Correios?
Th wdoro Leandro dos Santos.

Foi deferido pela Directoria Geral do; Cor-
reios o requerimento de Mine. liollanda, pe-
dindo o pagamento cle um vale postal.

A' Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação foi enviada mna declamação que
para os eirados do montepio fez o porteiro da
Administração dos Conmios da Parahyba do
Nort , Tertuliano Elpidio de Maria e Silva.

Requereu aposentadoria o chefe de suma°
da Administrarão dos Correios da Bai l ia La-
zebio de Atliayda.

Foi posto á disposição do Sr. ministro da
Viação o praticante de 1" classe da Dia afaria
Cowal dos Girrcios José NikizIse0 Pereira da
Cunha.

Teve ordena de regressar á sua repartirão o
30 onda' da Admiffistracão dos Correa•S do
'Rio Grande do Sul Mamilo Telles Villas Boas,
que si achava addido ii kwelf,ria, Geral
Cerreies.

Foi exonerado do cargo de carteiro de
2" classe da Administração Postal da Balda
Edgard Aloysio do Valia.

— --
Foi julgado invalido, na inspecção de sande

a que se stibmatteu, o carteiro de 1 a classe da
Diractoria Geral dos Correios Gustavo Ba-
silio da Motta.

O Sr. ministro da Agricultura coniiiMa
sendo muito felicitado por motivo da assigna-
tura do decreto que regulamenta a defesa
econoinica da borracha, e dentre os varios
telagrammas recebidos nesse sentido, desta-
camos til» do Sr. gnVernadoi do Estado do
Pianliv, datado de 23 do corrente, aios seguin-
tes lermos:

Drgne-se V. Ex. acceitar os meus para-
béns por haver o Sr. Presidente, da Republica
assignado o decreto approvando o regula-
mento organizado por V. Ex, para execução
das medidas concernentes á defesa economica
da borracha.. E' uni grande beneficio prestado
pela alatal e ',aumenta administração da.
ilopublica aos Estados productores da 'borra-
cha . Saudações cordiaes. — Antonio Frêtre,
governador. a

S. Ex. tambem recebeu do Dr. Alberto Ma-
ranhão, governador do Ilio Grande do Norte,
um telegramma sobre o mesmo assumpto.

- • -
Ao Sr. ministro da Agricultura offertou o

Sr. Firmino José cia Rocha, vinicultor resi-
dente em Ponta Grossa, Estado do Paraná,
uma caixa de vinhos, fabricados no seu esta-
belecimento, naquella cidade.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, dirigiram cumprimeotos, con-
gratulando-se com S. Ex. pela inauguração
da Escola Média ou Theorico-Pratica de Agri-
cultura, annexa ao Posto Zootechnieo de Pi-
nheiro, os seguintes Srs.: Dr. Eduardo A. N.
de Camargo, Dr. José de .Qarros tjnrico Ju-,	 _

•

•
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nior e a directoria do Asylo Agrieola Saista
Izabel, de Juparaná., e Dano Br:;.

Ao Sr. ministra da Agricultura enf iou o
director da Escola de, 4-reielizee Artifices de
Pernambuco o re..!.abeelo des trabalhos da
mesma es'eola, durante o armo de 1911.

Tendo o Sr.Alvaro Ferreira de Carvalho so-
licitado do Sr. ministro da Agricultura um
premio de animação como cultivador de mani-
çoba, em Monte Santo, no Estado da Bahia,
foi de,terminadado ao serviço de inspecção e
defesa agricolas que sejam examinadas as la-
vouras do requerente, afim de ser resolvido o
pedido.

1nn•n•nn.

O Sr; ministro da Agricultura, pretende
partir para Porto Alegre no dia 4 de maio
proximo, afim de assistir á. inauguração da
exposição agro-pecuaria, accedendo ao con-
vite do Dr. Carlos Barbosa, presidente do Rio
Grande do Sul.

..emmem••n

O Sr.Dr.Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebeu, por intermedio do deputado
João Simplicio, a offerta de uru mostruario de
casulos feita pelo Dr. Silvio Pettinelli, seri-
cultor em Bento Gonçalves, no Estado do Rio
Grande da Sul. Esses casulos são o produto
de ovulos importados da Italie, representando
seis exemplares differentes, assim discrimina-
dos no mostruario: dilucido Giapp, femi-
nina bianca»; «Cellulare gial Abruzzese»; Bi-
giailo chinese, n. 930; Incrocio Giapp, femi-
nina gialia»; «Bigiallo chinesa ii. 58»; «Cele
lidare poligiallo extra a bozzolo grosso Pas-
qualisà.

n••n•••n••••n•n•n

Por intermedio da Alfandega do Rio Grande
e das Collectorias Federaes de Piratyny, Ita-
quy, Julio de Castilhos e Santa Maria, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, tiveram entrada
no Ministerio da Agricultura mais 100 reque-
rimentos de criadores residentes naquelles
municipios, solicitando registro de marcas
usadas para assi enalar o gado maior, subindo
actualmente a 1'2.050 o numero de requeri-
mentos de identica natureza até agora rece-
bidos pelo mesmo ministerio.

São os sae
e'

uintes os novos requerentes : Di-
natte Reis, Alexandre Mousquere, Constancio
Gonçalves de Oliveira, Clemente Moureira Pe-
droso, Clara Alves Pedroso, Amaro Luiz Diniz,
Francisca Maria Dias, Genesio Pereira da Sil-
va, Fructuoso Luiz dos Santos, Amaro Cava-
lheiro, Constantino Henrique, Ernesto Leo-
poldo Lamperte, Graciliano Amaro, Amalia
Amaro Cavalheiro, Fidencio Amaro.Cavalhei-
ro, Cindido Vieira Costa, Gaudencio Amaro
Cavalheiro, Balbino Oliveira Ilha, Filisberta
Correa Dias, Berquim Cardoso Silva, Fran-
cisca Dora Moreira, Gabriela. Eduarda de Oli-
veira, Francisco Cezar da Silva, Euzebio Lau-
riano de Barros, Gabriel P. Balcemão, Achil-
les Rocha, Felisberto da Rocha, Branner,

- Irmãos & Comp., Isolina de Oliveira Cezar,
Alfredo de Oliveira Cezar, Fidencio A. Cezate
Gabriel Estacio de Oliveira, Feliciano Alves de
Brune Gaivão Antonio Czar, Flausina.
Maria Cesar, Annibal Teixeira, Carlos
xcira de Oliveira, Estevam A. Fontoura, Ama-
deu Lucas de Oliveira, Antonio de Oliveira,
Americo J. Passos, Diva Ribeiro dos Selins,
Ismael Manoel Madruga, Celine Andrade Ri-
beiro, Antonio Luiz araz, Horacio Elgoim Vaz,
Fermina Andrade Ribeiro, Idolrildo Corra,
Bernardino H. Silva, Casario Rodrigues
Silva, Ataliba O. Oliveira, Bernardino Brome

lioracio Silveira de Azevedo, Antoni)
Luiz Godinho, Antonio Mendes Silva, Avelino
Arthur Pedroso, Cindida Barboet, Amadeu
r. .Madruga, Floriee:ea P. Garcia, Adini

Sampaio, Adelaide .loaquilla Car;..:s
Francisco.Silveira Filho, Nomeio Candido

veira, Ba.lbina D. Bittencourt, Antonio Sa-
neie! Soares, Horacio .1. Goine-s, tialb:ne
Aivee, Franki;ii F. Medei eee, Fui nvix,
Ce,-ta, Honorio T. Cace aso, Francisee Roda-
gires Cosa, Franklin M. 31arq:eee Antonia
Francisca Soares, Albino da Silva Meraeg,
Ercirio Leopoldino de Medeiros, Sabino Anto-
nio Goulart, Ercilio Silveira Goulart, Annibal
Silveira: Goulart, Clara Campeiro Frabi3, Eu-
elides Nunes de Medeiros, Elesbão Rodrignes
de Oliveira, Abilio Pela rei° Oliveira, Geraldo
Oliveira Santos, Benjamin Franklin Passos,
Herculano F. Oliveira, Alexandre Graciel,
Adelia Nunes, Herculano Santos Nunes, Gorila
A. Borges, Antonio Dias Silva, Ildefensa Ro-
drigues, Analia Santos Rodrigues, Abel Lino
Moraes e Francisco Medina.

11n•••nn••nn•n•n•

O Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada
de Ferro Central do Brazil, designou o enge-

nheiro Miguel de Oliveira Vent: para substi-

tuir, interinamente, o engenheiro Gil Pinheiro

Guedes, chefe das officinas da locomoçãe, que
parte 110 proxiino sabbado para, a Europa, em
commissão.

O logar do engenheiro' Oliveira Valle será;
provido, interinamente, pelo engenheiro Er-

nani Cotrim.

Pela sub-directoria do trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil : foram dirigidas
hontem aos Srs. agentes, as seguintes cir-
culares:

«Em additamento á ordem n. 4.300, de 7
de julho de 1010, transcrevo, para a devida
execução, a circular ti. 66, de 2 do corrente,
da directoria:

',Reiterando as : determinações constantes
das circulares lis. 20, de 30 de junho 1910, e
61, de 16 de novembro de 1911; desta directo-
ria, declaro .vos que, os requerimentos de li-
cença, de abono de dous terços de (liaria e de
abono int ?gral aos empregados machucados
em serviço, deverão ser directamente retnet-
tidos á secretaria, a qual pi .ovidenciará com
a maior urgencia para a inspecção p.-la Dire-
ctoria Geral de Saud; Publica e informará
quanto ás licenças anteriores.

Os empregados machucados ou feridos ,m1
serviço serão dispensados da inspec'ao de
,saude, quando estiverem em tratinneuto em
hospital. (P. 3.593:58.)a

«Cen'irmando minha . circular teleeraphica
de hoje, declaro-vos para os devidos fins, que
os trans fl 1, rw 1, N 4, NP 1, LI' 1 e os pares
respectivos não poderão receber haz.agem em
uma mesma estação além daquella pie não
determine atrazn no horari), devendo a exce-
dente ser enviada em qualquer trem depois
dos referidos, conforme resolveu , a directoria.
(P. 3.619;58.).,

Abaixa transcrevo, para vosso conheci-
mento e de sidos effi s itos, o teor do aviso
n. 1.080, de 30 de marro chim°, do Ministe-
rio da Viação e Obras Piiblivas:

Attend eido ao que me solicitou a In ,: ee-
cteria Fed real de Portos, 1-Vas e. eine e-, auto-
rizo-v ..)s a concetle. pa:sieees O despaehos de
bagagem que forem roam-avio". em
quer ponte dessa estrad t, p do Dr. Ernesto
vou Sperline, engenheiro viief.s da e ou ni são
do Rio Paracatú. corren , 1. a respe-tiva despe-
za por conta da referela c munis-ji). (1).
3. 723;58) .»

«Conforme reeselv-eu a direeteria, i vi- ta do
que em 0111C10 um . 1,503, d	 d t	 ) ulti-
m), foi tyr CiL sob-ereeneria
deeeteei e, a bem	 o ire Oal',
elee,eo	 Ag-ter:cá: Peer rori . S n 1
per ter agerede'o physieamenv, no arinaze.ia
P 4, o Conferente d j classe. Antonio Joa-

qnlimn quando por este chamado a
exhilfir o conteed de munia lata das de ker.°.
zeee que ,sorra. , . e .:enente conduzia, o quat

• foi immediatam v.riticado ser um rólo do
ermo do peso de 14 kilos, o que vo: declaro
para 03 devidos effeitos. (P. 3.611,53).

-----
Pela sub-directoria do trafego da. Estrala

de Ferra Central lo Brazil foram desigliados
para servir: em flecha, o praticante Rogerio
Flores ; em Chiado-, o praticante C.amillo
Queiroz ; em Hermillo, o praticante Joaquim
Castro ; em An gu", o conferente Ernesto
Sodré ; em Entre Rios, o praticante Ottilio
Moura ; em Mirro Agudo, o praticante
Edmundo Vieira rum Sabatina, o conferente..
Aristides Telles ; em Lorena, o praticante
Guarino Castro, e uru Realengo, o watexente
João Campos Reis.

Pela sub-direct ria do trafego. da Estrada de
Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir : em Palmyra, o praticante Car-
los Clemente Pinte :	 Maxamboinba, o pra-
ticante Arnaldo da Mona ;, cai Eu-
:sambo Novo„ o praticante Armando Cordeiro
Mendes.

Regressou a sou legar em . Dr. Frenthe a
telegraphista da Es:rada de Ferro Central do
Brazil Adindo de Noronha.

Iam parte de dont° o telegraphista da
Estrada de Ferro Central do Brazil Alberto
Fernando Gomes,. de Palmyra.

A estação Maritima importou ante-hontem
2.115.82a kilograinmas de mercadorias e ciar-
Vão da Estrada e de, particulares e exportou
582.314 kilogrammas de mucador:as diver-
sas, minerio, milito. feijão e café.

Ficaram deste ultima producto 6.501 sac-
cas.

A renda do dia -anterior foi de 25:3'k7SIOO:
A estacão de S. Diogo importou e exportou

824.330 ' kilogram e is de mercadorias, mate-
ria.es, carnes verd e e encommendae.

A renda do dia 22 foi de 3:1438100.
V-- -

Sob a presidencia do Sr. Dr. José de Oli-
veira Coelho, secreiariado pelo Sr. Antonio'
de Sanes Belfort 'ira, realizou-se, homem,
a 28' sessão do Mout 'pio Geral de Economia
dos Servidores do E-tailo.

A's 3 horas da tinha, reunidos na sala das
sessões do Montepio, os Srs.Drs. Jos,' . de OU-
veira Co'slho, Antonio de Salles ReVort Vi-
eira, Guimarães Na tal, M. de Aguiar Moreira,

Harcellino de Brito, G. Carlos Las sairJe e
11.J. Vieira da Silve o Sr. presidente declara
aberta a sessão.

E lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior, realizada.

•a 28 de março findo.
Presente o balaocete do mez de mareo findo,

do qual se verifica o sa'do de 65:iiii3Si1211cru
dinli.Aro e de 7.025:700S, em apalic ss, foi o
111,'S1110 distribuido ao Sr. •director, De. Aguiar
Moreira.

lielatados os proc ssos que se aelvisam sobre
a mesa, resolveu a directoria:

Inscripeão de soeMs:
Indeferir o re.qtt wimento em que D. Maria

do Carmo fle Macili Lima pede ser adndt-
tida como àocia e . w.rilminte, visto a maioria
da directoria ti considerar suffleient ,3 a
prova da idade da r .qoerente.

'Concessão de p 'hão:
Goeceder a pe.isii animal de 1:2143S, e' a

pacti: a; 23 le mm .v. enbea de 1910, a D. Ma-
Veealaei de Azevedo, na quandade

vier.'), do finado comxibuinte José I1ibeir70-d nit
1.. Azevedo.
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Reversão de pensão:
Autorizar o pagameeto da reversão na im-.

,,portancia de 25$ annuaes a D. Carminda
'Castro Sampaio, na qualidade de filha da
finada pensionista D.Alaria Rosa Viterbo Sam-
paio, e a partir de tres annos a contar cia
data da petição (23 de abril de 1912).

Deliberações diversas:
Autorizar a correcção do engano havido no

abono da metade da pensão revertida á Dona
Maria de Castro &amplio e Brazilia de Castro
Sampaio, que é de 25$ a cada uma e não
20000.

Indeferir o requerimento em que D. Etel-
vina Franco Meirelles, enteada da finada pen-
sionista D.America Franco da Costa Meirelles,
pede reversão da metade da pensão que a
mesma recebia, como viuva do contribuinte
Dr. Antonio Franco da Costa Meirelles, visto
como na data do fallecimento deste já estava
Cxtincto o direito á reversão.

Indeferir igualmente o requerimento em
que D. Brazilia da Costa Moreira, neta da
finada pensionista I). Maria Rosa Viterbo
Sampaio, pede reversão da pensão que esta
percebia, visto como a roversão só se dá de
mães a filhas; bem assim exigir que a mesma
requerente prove ser a unicalierdeira de sua
mãe D. Hygina de Castro Sampaio, com di-
reito á pensão vencida e não recebida por sua
finada mãe.

Indeferir ainda o requerimento em que Pe-
dro Cruz Gaivão, filho do marechal Enéas Gai-
vão (Barão do Rio Alta), pede o pagameuto
pensão a que se julga com direito, visto como
seu pae não foi soemo du montepio.

O Sr. director, DT'. M. de Aguiar Moreira,
offereceu á directoria, afim de ser presente á
Mesa. Plena, algumas alterações que a pratica
tem demonstrado serem necewarias ao regu-
lamento da Caixa de Emprestimos.

O Sr. presidente diz que vae mandar ex-
traliir cópias das alterações, afim de distri-
buil-as pelos Srs.directores, antes de convocar
a Mesa Plena.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão ás 4 horas da tarde.

Guardas: da Caixa de Amortização, o al-
feres Roque; da Caixa de Conversão, o alfe-
res Caldas; do Thesouro, o alferes Servulo e
da Casa da Moeda, o alferes Lucena.

Auxiliares do oficial de dia, uni inferior do
4°c um corneteiro do 3 batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e tun corneteiro do 5° batalhão.

Estado-maior nos corpos: no 10 batalhão,
o capitão Jesus; no 2°, o capitão Carlos dos
Santos; no 3°, o capitão Badaró; no 40, o te-
nente Izidro; no 5°, o capitão Telles ; na ca-
\aliaria, o capitão Catallão e no corpo de ser-
viços auxiliares, o alferes Menezes.

Promptidão: no 4° batalhão, o alferes Syl-
vio e na cavallaria, o alferes Paranhos.

O regimento de cavallaria fornece o serviço
já determinado, um afficial de promptidão com
30 praças, as guardas das 12" e Vir° estações,
a conducção de presos até 60 praças, e o mais
que for pedido.

O 1° batalhão fornece parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios, as promptidões
de incendi° e soccorro, a conducção de pre-
sos até 10 praças e o mais que fôr pedido.

O 2° batalhão fornece o policiamento dos 6°,
7, e 21° districtos, os serviços pedidos e o mais
que fôr pedido.

O 3° batalhão fornece o policiamento dos
180 , 19° e 20° districtos, um oficial para a
prontidão permanente do á° batalhão,os ser-
viços já determinados e o mais que fôr pe•
dido.

O 50 batalhão fornece o policiamento dos
9°, 15°, 10°e 17° districtos, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

O 4° batalhão fornece parte da guarnição, o
policiamento e extranrdinarios determinados,
a promptidão p rmanente, a conducção de
presos até 10 praças e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares fornece um
bombeiro, um electricista, uma ambulancia,
um auto para incendi° durante 24 horas,
os serviços já determinados e o mais quo se
pedir.

Uniforme, 7°.

Pelo Plata, para Santos e Buenos Aires, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 horas da
manhã, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até á 1 hora da tarde.

Pelo !tomer, para Victoria e Nova Orleans,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até ás 11 horas da ma-
nhã, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 2 e objectos para registrar até ás
11 da manhã,.

Pelo Crefeld, para Victoria, Balda, Recife,
Madeira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1.'2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 6.

Amanhã:

Pelo Itapuca, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para registrar
até ás 6 da tarde de 26.

Pelo Piaulty, para Victoria, Ilhéos, Bahia e
Aracajn, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de 26.

Pelo Cap Finisterre, para Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e
e para o exterior até ás 8 e objectos para
registrar até ás 7 da manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias uteis até ás 2 12 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compa gnie Messageries Maritimes, e entrega
lambemn nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

•ffira.".

Servieo do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Samuel Barreiras.
A 1" brigada estrate g iea dá os officiaes para

ronda, auxiliar do suiserter de dia, e oficial
ao quartel general da 9" região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Faria.

A brigada mixta dá as guardas dos
Palacios do Cattete e Guanabara e Arsenal de
Marinha.

O 30 regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Alexandrino.
Oficial de dia á brigada, o capitão Ba-

Cellar.
Medico de dia, o tenente Dr. Lima e de

promptidão, o tenente Dr. Aleira.
Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutieo

Filogenio e pratico Arnaldo.
Interno de dia, o alferes honorario Heitor.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Musica de parada e prontidão, a do 4° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 40 batalhão.
Rondam com o superior de dia os tenentes

Dantas, Alvaro e Gomes.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o alferes Limoeiro e um inferior, ambos
de cavallaria.

liondantes á .dispas:ção do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para
ás patrulhas dos 10, 30 e 5° districtos, dons do

deus tio 3°, um do 4° e um do 50 batalhão.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Iloje:

Pelo Teixeirinha, para Cabo Frio e S. João
da Barra, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Guallyba, para Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 editas com
porte duplo até ás 8.

Pelo Industrial, para Cabo Frio, portos do
Espirito Santo, Viçosa e Alucury, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com por-
te duplo até ás 3 e objectos para registrar
até 1 da tarde.

Pelo Regina Elena, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até 1 hora da tarde, cartas para
o interior até 1 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Argentina, para Santos, Rio da Prata,
Alatto Grosso e Paragnay, recebendo impres-
sos até ás 3 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 3 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 4 e objectos para
registrar até ás 2.

Pela Tropeiro, para Rio Cirande do Sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ate 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e objectos para
registrar até II da manhã.

Pelo Nordhvet, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos ate as 11 horas da manha.
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

O movimento do Hospital da Sa.nta. Casa ne
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi, no dia 23 do corrente,
o seguinte

Nadonae3 E, trangs. Total

Existiam 	 ...	 1.059	 715	 1.774
Entraram . 	 	 49	 33	 82
Sahirant 	 	 33	 24	 57
Falleceram 	 	 8	 5	 13•
Existem 	 	 1.067	 719	 1.786

O movimento da sala do banco e dos con
sultorios public.os foi, no mesmo dia, de 1.070
eonsultantes, para os quaes se aviaram 1.163
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes e 178
pequenas operações.

No dia 24:
Nadonaes 1'.:trangs. Total

Existiam 	
	

1.067	 719
Entraram.	 ..... 	
	

39	 22
Sahiram ......	 24	 12
Falleceram 	
	

8	 7
Existem 	

	
1.074	 722

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, .de932
consultantes, para Os quaes se aviarani . 1:114 •
receitas.

Fizeram-se uma extracção de dente, sete
obturações e 198 pequenas operações.

1.786
61
36
15

1.796
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phy-sica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Greenwieh-‘
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912.
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ESTADO D è
TEMPO E PirENOMENOS

DIVERSOS

ams. 700 1-

Belém 	 1°,28' 48°,27' 18 --
S. Luiz do Maranhão 	  2°,31 55°,16' 12 58.4
Fortaleza 	   30,43' 38°,30' 30 62.0
Therezina 	 50,04' 430,31' 100 63.2
Quixeratnobim 	 3°,16' 39°,15' 207 63.3
Natal 	  	 5°,46' 35°,12' 28 62.2
Iguatú 	  6°,25' 39°,40' 212 61.6
Parahyba 	   70,06' 43°,10' 48 65.0
Campina Grande 	 - 7°,10' 35°,02' 535 --
Goyanna 	 70,34' 350,00' 14 62.8
Nazareth 	 7°,49' 35%17' 82 62.1
Jaboat'o 8°,03' 34°,52' 50 64.8
Recife 	  8°,05' 34°,51' 30 62.8
Aracajú 	  	 10°,55' 37°,01' 5 63.1
S. Bento das Lages 	 12°,35' 380,45' 32 63.1
Ondina 	 13°.00' 38°,30' 46 62.4
Caetité. 	  14°,02' 42°,37' 900 64.5
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03' 63.6
Cuyabá 	 150,35' 55°,00' 235 65.3
Montes. Claros 	 16°,43' 43°,50' 647 64.3
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.4
Ouro Preto. 	 90°,93' 430,30' 1.150 66.4
Franca 	 20°,32' 47°,21' 1.002 62.9
Ribeirão Preto 	   21°,10' 47,49' 545 63.8
Barbacena 	  	 210,13' 430,47' 1.150 62.8
Muzambinho 	 210,18' 46°,35' 1.046 61.2
Lavras 	 21°.20' 440,55' 868 63.5
Palinyra 	 2P,29' 42°,49' 832 60.5
Campos 	 210,40' 41°,30' 9 63.9
Juiz de Fóra 	 210,45' 43°,20' t182 64.4
Caxambú 	 290,41' 450,01' 891 64.7
S. Paulo dos Agudos 	 99",18' 19°,05' 602 63.2
Rio Claro 	 99°,20' 470,35' 614 64.0
Vassouras 	 99,95' 13°,12' 436 64.1
Rezende 	 99%28' 4.1°,53' 431 62.4
Pinheiro 	 22°,30' 13°,41' 403 61.0
Passa Quatro 	 99°,30' 45°,01' 936 61.1
Mendes 	 .. . 2 9 ,32' 2,28' 434 62.2
Piracicaba 	 99°,45' 1-7°,40- 550 65.2
Campinas 22%51' 17°,01' 665 64.0
Capital -(Rio).. . 	   920,51' 4•3°,10' 62 63.1
Taubaté 	 230,05' 45°,25' 583 63.4
Tatuhy 	 23°,95' 470,50' 595 64.5
S. Paulo 	 23°,31' 460,39' 761 61.6
Santos 	  23°,56' 48°,39' 10 63.9
Guarapuava 	 95°,93' 510,95' 1.116 61.5
Curitvba 	 95°,25' 499,15' 908 65.2
Paranaguá 	 95°,31' 180,30' 3 64.7
Blumenau 	 26°,55' .40°,03' 25 65.4
Camboriú. 	 27°,04' 48°,38' 5 63.3
Brusque 	 27°,05' 48°,55 63.0
Florianopolis 	   270,35' 480,33' 64.1
Guaporé 	   29°,00' 51a,51' 550
Santa Maria 	 29°,11' 53°,43' 116 72.5
Uruguavana 	 29°,45' 57°,05 150 63.0
Porto Alegre 	  30°,01' 510,10 46 65.3
Bagé 	 31°,20' 54°,12 209 61.4
Pelota s 310,16' 52°,2'r 7 64.7
Rio Grande  • 52°,01 52°,07 3 64.2
Jaguarão 	  0°,33 53°,20 61.2
Montevidéo 	 310,54 56°,12 65.0

mim

25.5 30.0 22.4 21.7 o o 8 Incerto.
25.9 30.2 23.3 22.8 39.0 o O 2
27.0 30.4 22.7 20.7 SE 3 3
20.0
27.2

30.2
30.1

20.0
24.6

22.2
19.3

33.6
O

7
o 87 a tiIncerto.

28.6 31.3 21.8 21.3 2 7
26.4 31.0 20.9 19.6 4.0 NNE 2 8
29.0 31.4 20.6 20.7 3
19.0
27.4

28.4
31.8

--
19.8

11.7
20.5

SE 2
965 Mão, nevoeiro.

26.6 30.1 19.8 19.4 SE 10 Bom, orvalhou.
28.1 28.4 22.0 19.7 O O

3828.0 29.1 23.0 19.7 SW 2 Bom, nev. tenue.
28.4
26.6
27.0

31.5
28.9
30.2

23.4
20.7
22.8

20.5
20.1
21.3 0.3

O
O

o
0
1 795

•

Incerto.
20.8 23.6 18.3 17.2 16.6 SE 1 10 Incerto.
25.,) 29.5 -- 21.1 5.0 NV 3 7 Incerto.
25.8 29.6 21.1 21.1 N \V 4 3 Orvalhou.
22.4
23.5

29.0
24.8

15.4
20.6

16.3
18.6 0.2 O

4
0

Incerto,
Orvalhou.

18.0
21.8
21.0
19.4
19.9
20.2

23.5
27.4
29.9
20.4
26.2
21.6

15.6
15.8
41.0
13.8
12.8
13.8

13.8
13.7
11.8
14.5
11.2
11.7

NE
O
O

NE.
O
O

o
o
3
o
o

8
4
O
8
O
9

Nevoeiro, orvalhou,
Bom, orvalhou.
Bom.
Bom,
Bom, orvalhou.
Orvallunt:

16.2 23.0 11.4 13.1 1.0 O O 10 Nevoeiro, ten. orv.
25.4 98.8 21.6 17.9 2 Orvalhou.
10.6
15.9

21.3
25.6

13.5
11.6

16.0
12.7

-
O O

10
-

Bom, nev. teime.
Bom, nevoeiro.

20.2 25.0 15.0 13.1 SE O orvalhou.
17.6 29.0 11.0 13.5 2 O Bom, nev'. ten.

,Buctsnoi .,

20.0 -- 16.6 16.4 10
22.7 28.1 16.8 15.5 S\V 2 4
20.2 28.6 15.7 16.6 O O 9 Incerto; nev.	 tenued
19.4 23.8 13.6 13.6 O O 1 Bom, orvalhou.
20.6 -- 17.0 16.7 O O 10 Nevoeiro.
16.2 29.2 11.0 12.5 10 Nevoeiro.
18.4 25.8 11.2 12.5 O 0 O Bom, orvalhou.
23.8 24.6 20.8 17.1 NNE 2 8 Bom,	 nev. ten.
19.4 26.5 18.4 11.2 SE 1 8
18.2
17.3

27.1
26.6 11.0

12.2
12.0

O
NE

o O
2

Bom, orvalhou,
Nevoeiro.

22.3 26.3 21.0 11.6 0 Orvalhou.
15.3 22.8 9.0 9.8 E 2 O Bom.
11.1 22.3 10.8 10.6 O 0 o Bom.
24.0 25.0 18.0 20.3 SE 1 Nevoeiro.
19.1 21.0 15.0 13.9 NE O Bom.
13.0 28.6 12.5 10.6 O o O Bom.
16.4 25.0 13.6 13.6 O o o Bom, nevoeiro.
20.3 24.0 17.2 11.1 O O 2 Nevoeiro tenue.
12.0 25.7 8.5 9.5 1 8 Bom.
17.4 26.0 12.5 12.1 1 8
19.2 28.5 16.5 11.0 o 0 o Bom, orvalhou-.
18.5 29.7 17.9 10.7 4 1 Bom.
13.8 24.8 10.2 6.9 1 3 Incerto.
14.4 24.4 9.9 10.4 SW 2 2 Incerto, orv, neirr
15.1 23.4 15.0 10.5 SW 2 2
14.4 21.6 4.2 9.0 NNT 2 O Bonn
15.5 18.3 15.0 9.0 SSE 3 6 Incert0.

OCCURRENCIAs

Eni Paranagtilt chuviscou hoje: Em S. Luiz do Maranhão, Therezina, Iguatá, S. Bento dos Agudos, Caetité,
e Palmyra .Choveu houtem.	 ~Una chuviscou hotitem.	 •

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Jaguarão com 4°.2 e em Guaporé com 80,5.
Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de 0, calma, a 12 tufão.

Ilhéos, Theophilo OÇO

G
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912.

<

n G
n 4
P 4

4/2 noite 	 759.0 21.9 14.0 2.5 NNE 8 A-Cu, St
a ia 	 758.3 21.5 14.8 78 0.0 Calma 10 St, St-Cu, A-Ou

:6 a in 	 758.0 21.0 15.7 87 0.0 Calma 4 Ci, St-Cu
.9 a m 	 758.8 22.5 16.3 80 2.8 NNE 3 Ci, Ci-St, Fr-St
72 dia 	 :57.5 23.3 15.3 72 2.4 SE 10 Ci-St, Cu, Fr-Cu

P	 	
pm 	,.6

;55.9
755.8

23.9
22.9

45.9
17.4 84

5.8
9.1

SE
SSE

3
O

Ci-St, Cu, Fr-Cu
Limpo

p 756.8 22.7 15.7 77 2.8 O Limpo

Temperatura: maxima, 24.6 ás 41 lis. 35 ia. a. m.; minima,, 20.8 ás 5 lis. 15 a. ai. Evaporação em 24 horas, 4:3. Ozona: 7 h. m., 3
. n., 3. Chuva cabida em 21 horas, 0.0. horas de insolação, 10 lis. 42 m.
Phenomenos diversos:
Orvalhou pela madrugada e houve nevoeiro tenne pela manhã.

lezuesirm-4

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912

4/2 noite 	
3 a. m 	
6 a. m 	
9 a. m 	

.'1/2 dia 	
p.

,6 p.
9 p. m 	

756.7
56.0
56.8
57.8
57.0
56.1
57.2
58.6

22.5
22.3
21.9
23.8
24.4
24.3
23.1
22.9

16.6
17.1
17.3
17.1
17.1
16.1
14.0
15.6

82
.85
88
78

•	 75
71
67
75

0.0
0.0
3.4
2.0
5.5
4.1
3.8
0.0

Calma
Calina
NW
NNE

SSE
SSE
Calma

3
li

10
8
4

10
10

7

Ci, St
Ci .Cu, St
A-Cu, Nb, St-Cu

A-Cu, Cu, Ci-Cu.
Cu, A-Cu

A-Cu, St-Cu, Nb
A-Cu,Cu,St-Cu

Temperaturas: maxima, 25.1 ás 10 h. 30 a. In.; minima, 21.6 ás 3 h. 55 a. m. Evaporação em 24 horas; 4.5. Ozona : 7 lis. m. O
17lis. n., 1. Chuva cabida em 24 h. 0. ia 'm 0, horas de insolação 611,49m. Houve nevoeiro tenue de 011,0. atC! 10/1.0 a; m."

Observações extrahidas da série horaria.

• Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912
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PRENOMF.NOS DIVERSO!
Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado -	 Nuvens
4 F

..___

1/2 noite 	 758.7 22.1 15.0 76 0.0 Calma 8 St,	 St-Cu, A-Cu
3 a m 	 758.2 21.5 15.6 82 2.5 "W 9 A-Cu, St, St-Cu
6 a In 	  ... :58.9 21.2 15.4 82 2.5 NW 9 St-Cu
9 a 111 	 ;60 .5 22.4 45.1 75 3.4 NNW 4 St-Cu, Fi...Cu	 ..
4/2 clic!. 	 760.0 23.3 16.6 78 2.9 SE 9 Ci-St, Cu, Ci-Cu
P p m... 	 759.0 24.1 15.3 73 4.7 SSE 6 Ci-St, Ci-Cu, Fr-Cu
.6	 p	 In .. ,,' 	 760.0 22.7 16.2 79 6.2 SSE 40 Cu; St-Cu -

R P ni.,_
761.5 22.6 15.3 75 4.2 SSE 40 A-Cii, Ci-Cu,	 Nb

Tempera ura: maxin a, 24.0 ás 2 lis.-4 ia. p. m. ; minima, 20.9 ás 4 lis. 40 ia a m. E ,aporação em 24 horas, 4.2 Ozona:
s, vi. 0; 7 lis. n. 2. Ch iva cabida em 24 horas, 0.0. floras de insolação, 6 h. 42 m

Nota - Observações extrahidas da série boraria.



VENDAS OFFICI1ES

Apolices geraes

Antigas, 5 °/0, 	
Idem, idem, 4, 5, 10, 20, 2, 6, 4,

Emp. 1909, 5, 7, 	
Idem, idem, 4, 20, 14, 7, 12, 20,

'	 30, 5, 30, 8, 12, 50 	
Idem, idem, 1, 50, 10.. 	

Estaduaes

Rio, de 100$, 4 0/,„ 4, 5 	
Espirito Santo, 6 ° to nom., 50. • • •

Municipaes

Ouro, 620, nom., 20 	
Mein, idem, port., 10 	
Emp. 1906, port., 4, 26	 • • •

1:0:n50n°

1-MÓS")
1:00S,00

1:0ossoco
1:0105000

095500
9855000

2995000
2985000
2035500

1Cn 	 • :4_1
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MARIO" OFFICIAn	 (L! 1fl12 546.1

PARTE COMMERC!AL

RIO DE JANEIRO, 26 DE ABRIL DE 191:2

Reuniões convocadas

Melh. em Pernambuco, á thora de boje,
para tratar de assumptos economicos.

Seguros Indemnizadera, á 1 hora de hoje,
para resolver sobre diversos assumptos de in-
teress. e.

Fabril Santo Antonio, á I hora de hoje, para
prestações de contas, emprestimo e augmento
do capital. .

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
para prestação de contas e eleições, a 1 hora
de 27.

A Internacional, para prestação de contas
e eleições, ás 3 horas do dia 29.

Companhia Morro da Mina, para apresen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Maio:
Companhia Materia.es do Constrncção, para

nrestação de contas e eleições, ál hora do
dia 2.

Banco dos Funccionarios Publicos, para
eleger o novo conselho fiscal, á I hora de 4.

Companhia Constructora Brazilen •a, para
prestação de contas e eleições, ás 3 horas
de 8.

Estão avisados os seguintes.pagamenlos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestimo, ouro, de £ 20, desde já; os

juros de 5 °/..
Jockey Club, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros das debentures, de

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança os juros vencidos, des-

de já.
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio de seus seguros.
Irmandade da Candelaria, os juros das

obrigações e o capital dos titulos resgatados,
desde já.

Companhia 3lanufactora. Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 2° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Industrial Mineira, - de 1 a 4, os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relatioos ao 9° coupon.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 0/ 0 por acção.

DiVERSOS MERCADOS

O Camilo

Abrio e funccionou, hontem, calmo esse
mercado, operando os bancos estrangeiros a
16 3/16 e o do Brazil a 16 7/32 d,

Este comprava lettras de cobertura a 16
9132 d. e aquelles a 16 15/61 e. e 16 1/4 d.,
sem maior desenvolvimento de trabalhos,
tanto nesse, como naquelles papeis.

Os bancos mantiveram as tabellas ante-
riores de 15 5/32 e 16 3;10 d., que vigoraram
sobre Londres oficialmente.

TABELIAS OFFICIAG
BANCOS ESTRANGEIR

Taxas exrein

	Praças:	 a
Londres'por pence) 	
Pariz (por franco) 	
Ha m biiro (p -)r marco) 	

Prac as:
Londres (por pence)....	 II; a
Pariz (por franco) 	 	 5590 a
Hamburgo (por marco)	 	 $737 a
(falia (por lira) 	 	 559, n
Portugal (réis forte). 		 $3 io a
Ilespanlia (por peseta) 	 	 5530 a
Nova York (por dollar) 	 	 35090 a
Turquia (por pence).	 Is 31 32 a
Austria (por pence) 	 	 15 31'3-1 a

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	 	 35035
Uruguay (por peso) 	 	 35080 a

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 5395 a

Operações:
Bameario 	  16 3,10 a 10 1361
Particular 	  16 15, 61 a 16 1,4

BANCO DO nn.tzu,
Taxas extremas

Praças :	 aOOd. v.
Londres (por pence) 	  16 3/16
Pariz (por franco) 	 	 5580
Hamburgo (por marco).	 $728

Café,:
Sobre-taxa, por franco 	

Alfandega
Vales, ouro (por 15000) 	

Operações
Bancarias 	
Particulares 	

Por telegramma
Praças

Londres (penca) 	
Pariz (franco) 	
Hamburgo (marco) 	

_
A BOLSA

Foram regulares os trabalhos verificados,
hontem, na bolsa, os quaes constaram em
geral de operações em papeis de jogo.

As apolices geraes estiveram muito activas
e fecharam a 1:0245, compradores, e a 1:0255,
vendedores, mas, um tanto fracos.

03 papeis da Docas da Bahia accusaram
negocios desenvolvidos e subiram a I t 05, bem
como os da Loterias Nacionaes, que ficaram
a 675000.

Todos os demais papeis de jop ficaram
sem movimento de interesse e fraco; com os
da Sul Mineira sustentados, carecendo tudo o
mais de importancia, como se constata das
vendas e ofertas abaixo.

Com COddaS .

Li f..n*idS NAC., 10) 	
I hm, idem, 100 	
Idem, id iu, 100 	
T) ) . :a; (IA ftthi,i, 1,» 	
ti en, klem, 2,Y), !tu ). ?i00 	
Hem, idem, 100, 10,4, 100, 	
Liem, ido n, 103, 1.)0, 200, 200....
item. i lern, v 'c, ato 15 do maio

500 	
até 30 dias,

503, soa, 5 )0 	
Tec. Prozresso, 10 	
Doeis de - Santos, p-wt.,

De52nIgres

Tec. S. Pe:Iro, 100 	  
...	 2105000

Docas de Santos, 15, 20 	
	

2125000

OFFERTAS

Apolicei geraci	 Vendedor:,.. Gunpradores
Antigas. (5 °;.)	 1.0255000 1:0215000
Empr. de 1897(6 .• o.). 	 - ..	 1:0105000
Empr. de 1903 (5 °,0.). 	 -	 1:0345000
Empr. de 1909 (5. '..). 1:0059100 1:0085000

	

Empr. de 1910 (3 ',,,). 1:0050000	 -
ApolMre estadihms

Rio, 500$ (6 *--.) 	 	 512500n	 505s000
fio, 100$ (4'., ) 	  ..	 100S001)	 905000
Minas, 1:0005 (5 ,,ro)...	 907$00o	 995.5000
Espirito Santo (6 ./.).. 	 9855003	 970 000
Rio Grande do Sul,	 5 -

(6 0.-o) 	 	 1:030500 1:0205000
Apoiice, imanicipac;:

Etnpr. de 1906 (nom.)	 2055000	 2045000
Idem (ao portador) 	 	 2045000	 21)35000
Empr. de 1909 ()fon.:	 2005000	 1985000
Ouro £ 20 (nominaes:	 2995000	 2985000
Idem (ao portador) 	 	 2995000	 2985000
Nitheroy (2° serie) 	 	 -	 2085000
Idem (ao portador) 	 	 -	 2085000
Idem (nombiaes) 	 	 -	 2105000
Petropolis, 6% 	 	 -	 1905000
Alfenas 9 °A, 	 	 -	 1025000

Debentures:
America Fabril 	 	 -	 2095000
Brazil Industrial 	 	 -	 2015000
Tecidos Carioca (nom) 	 2155000	 2125500
Idem (ao portador) 	 	 --	 2123000
Mannfactora 	 	 2085000	 2055000
Tecidos Confiança. 	 	 -	 2135000'
Idem Botafogo	 	 -	 2075000,
Idem S. Pedro (nom.)	 2155000	 2105000
S. Bernardo Fabril 	 	 -	 2105000
Santo Aleixo 	 	 2055050	 2035000
Tecidos S. Felix 	 	 -	 2035000
Idem Santa Helena 	 	 -	 210,000
Magéense (i a s•ki0) 	 	 2105000	 -
Idem Nlanufactora	 	 -	 2015000
Mercado Municipal 	 	 2085009	 2015003
Luz Stearica 	 	 2075000	 205$00C
Comp. Edificadora 	 	 206500(3	 200500C
Industrial do Brazil 	 	 1905009	 1865001
Docas de Santos... 	 	 2155000	 2125000
Industria eCommercio	 -	 005000-
Transp. e Carruag.ols	 -	 2105000
Cantareira e'Via.ca) 	 	 2205000	 2105003 .•
S.Paulo-Goyaz (E.F . )	 1905000	 -
Cervejaria Brodima 	 	 2145000	 2105000
Paulo Zsigmondy 	 .	 _2025a00
Usinas nacionaes.... 	 -	 2035000
Industrial de Electri;

cidad., 	 	 2055000	 1955000
Casa Vivaldi 	 	 -	 2205000
Auto Viação -	 	 -	 2105000
Mercado Municipal 	 	 :30s000

Letras
Banco de Credito Real

de Minas, 7 °;,, 	 	 1045000	 1035000

• AceoEs: DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil 	 •	 --	 215500d
Commercial 	 	 .. 2505000 2185000
Do Commercio 	 	 -	 2095000
Da Lavoura 	 	 -	 1865000
Nacional 	 	 f..4	 -	 18050°4

n

90 d. V.	 á i n !:1
16 5.32 a lO 2110

559n a	 $589
•. 573o a	 5727

a 3 0. v.
10 1 32

8591.
5113
5501
$307
5555

3$080
• e)

16

35030
3$2.4:;

5502

a 3 d. v.

a 16 1/10
a	 $594
a	 5733

$502

15087

16 7/32
169,32

A' vista

16 0.
5590
5736

665500
675000
665000 •

1115000
1155000
1165000
1155500

1165000

lissoo
3005000
6205000
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Mercantil 	  2805000 2705000
Hypothecario 	  1203000 903000

Companhias do tecidos:
,Alliança 	  3123000 3023000
tCorcovado 	 	 3153000 2603000
ffirazil Industrial 	 	 -	 3265000
Confiança 	  2623000 2555000
Petropolitana 	 	  310$000 3005000
Magéense 	  1353000 1285000
S. Felix 	 	  1003000 903000
Carioca 	  3023000 2983000
Progresso 	  3623000 3605000
Esperança 	 	 -	 205 3000
S. Pedro de Alcantara 	  300$000 2553000
União Lavrense 	 	 2303000
Botafogo 	  .....	 ___.	 2603000
S. Joaquim 	  1033000	 -
Manufactora 	 	 2505000 210$000
Tijuca 	  2513000	 -
Bom-Pastor 	 	 -	 2153000
Industrial Campista 	  2503000 -

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	  9003000	 -
Confiança . 	 	 -	 603000
Varejistas 	 .. ..	 -	 1253000
Inclemnizadora 	 .. • . • 253000	 203000
Integridade 	 	 -	 533000
União dos Proprietarios 	 	 -	 1203000
Brazil 	 . ..	 303000	 243000
Garantia 	  3003000 2603000

Companhias diversas:
Docas da Bailia 	  1165500 113000
Loterias Nacionaes 	 	 683000 673000
Saneamento do Rio 	  1203000 1153000
Minas de S. Jeronymo 	  213000 193000
Terras e Colonização 	 	 123000	 113000
Rede Sul-Mineira 	  1003000 973500
Docas de Santos (nom.) 	 	 -	 0193000
Idem (ao portador) 	 	 -	 6193000
Centros Pastoris 	  263500 255500
E. F. do Norte 	  783000 753000
E. F. Goyaz  .	 503000 453000
Melhor. no Maranhão 	  503000 463000
Melhor. em Pernambuco 	 	 -	 403000
Cantareira e Viação 	  2253000 2003000
E. F. Victoria a Minas 	  1203000 1123000
S. Paulo Rio Grande 	  543000 403000
Cervejaria Braluna 	  3253000 3155000
Transporto e Carruagens 	 	 973000 903000
Mercado Municipal 	  503000 303000

o c 1FE'

Esse mercado, em vista de algumas evolu-
ções favoraveis accusadas pelos centros de
consumo, hontem, na abertura das bolsas,
funccionou melhor intencionado; entretanto
a procura continuou escassa, estando os com-
pradores talvez sem ordens prra comprar no
momento.

Em todo caso, os commissarios divulgaram
sobre o typo 7 o preço de 123600, mas ape-
nas conseguiram fechar para exportação 4.100
saccas, contra 4.000 ditas da vespera.

Durante a tarde, o movimento foi um pouco
maior, mas o mercado fechou mal collocado,
aos preços de 123600 e 123500 sobre o typo 7.

Por Jundiahy, passaram, com destino a
Santos, 10.000 sacca.s, contra 13.800 ditas
do dia anterior.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
Inento, que foi otficialmente confirmado:

Saccas
Barra dentro 	 	 -
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 2.174
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 880

Total 	 	 3.059
Desde o dia I de julho 	  2.323.418

Vendas conhecidas
Po dia de hontem 	
Eo dia de ante-hontem

Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jundiahy 	

Pauta da semana 870 réis 	

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1 a e 23 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total
Ultimos embarques 	

Stock actual 	
ENTRADAS

Dia 1 a 24:
Saccm-	 Kilogs .

E. de F. Leopoldina
	

54.784
	

3.287.040
E. de F. Central...	 39.470

	
2.368.200

Por via maritima...	 14.433
	

865.980

Total.........	 108.687
	

6.521.220

Dia 1 a 25
Saccos

E. de F. Leopoldina
	

55.664
	

3.339.840
E. de F. Central...	 41.644

	
2.498.640

Por via maritima...	 14.438
	

866.280

	

--------	 --------
Total 	
	

111.746
	

6.704.760

EMBARQUES

Dia 21:
Saccos
	 Kilogs.

Estados Unidos 	 	 981
	

58.860
Europa 	 ...	 750

	
45.000

Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 3.435

	
206.100

Total 	 	 5.166
	

309.960

Dia 1 a 21:
Sacco;	 Kilogs.

Estados Unidos....;
	

66.021
	

3.961.260
Europa
	

38.815
	

2.328.900
Rio da Prata 	
	 • 5.781
	

346.860
Pacifico 	
	

1.812
	

108.720
Cabo 	 	 --
Cabotagem 	
	

7.011
	

420.660

119.440	 7.166.400

2.161.016 129.810.960
COTAÇÃO EM ARROBA

(Europeu)
Nominal:

Typo n. 3 	 	 133300 133400
» n. 4 	 	 133100 133300
» n	 	 	 123900 133000
» n. 6 	 	 123700 123800
» ri 7 	 	 123500 123600
» n. 8 	 	 123200 123300
» n. 9 	 	 113900 123000

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça regulava
enfraquecido e sem animação quasi, bai-
xando os preços a base de 73700 por 10

kilos.
Foram recebidas 15.313 saccas e sabiram

4.897, tendo passado por Jundiaby 10.000
ditas.

Desde o dia 1 entraram 250.832 saccas, na
media 10.451 e desde 1 de julho recebe-
ram-se 9.398.020 ditas.

As sabidas desde '1 do corrente foram de
237.333 saccas e desde 1 de julho de
6.308.333, sendo o stock de 1.922.817 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações dos ultimos fechamentos das bolsas

Dia 24 -
Nova York, baixa parcial de 1 a 3 pontos
Opção de maio, 13,53 centimos por libra.

Havre, baixa de 1/2 a 3/4 de franco.
Opção de maio, 83 1/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 de pfennig.
Opção de maio, 67 3/4 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a 9 d.

, Opção de maio, 62 sh. por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS
sacco;Mercado;

Nova York 	  80.000
Havre 	 	 30.000
Ilamburgo 	 	 50.000
Londres 	 	 8.000

- ---
Total 	  168.000

ABERTURA

Dia 24
Nova York, baixa de 1 a 6 palitos nas

opções.
Ilavre, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfenning.
Londres, alta parcial de 3 d. e baixa de

1 1/2d.
Opções
Ilavre, inalo 83 1/2, julho 83 1/2, setembro

83 3/1 e dezembro 83 1/1 de francos por 50
kilos.

Hamburgo, maio 67 1/2, julho 68, se-
tembro 68 1/2 e dezembro "68 pfennings por
1/2 kilo.

Londres, maio 62 sh.e 3 d., julho 62 sh. e
6 d., setembro 62 sh. e 44/2 d. e dezem-
bro 61 SILO 7 1 /2 d. por 112 libras.

SECUNDA CHAMADA

Nova York, baixa de 2 a 4 e alta de 1 a 3
pontos nas opções.

Havre, alta parcial de 1/4 de franco.
Hamburgo, alta de 1/4 de pfenning.

MERCADO DE ALGODÃO

Em Liverpool, o mercado desse producto
accusou hontem uma baixa de 10 pontos. re-
duzindo a cotação do genero de Pernambuco,
Ia sorte, a 7.26 d., por libra.

O mercado aqui regulou em posição calma
e com movimento regular de entradas. Estas
foram de 1.076 fardos, sendo 406 da Para-
hyba, 370 de Pernambuco e 300 de Mossoró.

As sabidas orçaram por 725 fardos e o
stock hontem era de 23.963 ditos.

MERCADO DE ASSECAR

Esse mercado, liontem, funccionou sem al-
teração de interesse.

Entraram ante-hontem 14.040 saccos,
7.440 de Pernambuco e 7.500 de Campos e
saliiram dos trapiches 4.430, sendo o stock
hontem de 450.274 saccos.

De Pernambuco, foram expedidos cerca de
30.000 saccos, que reduziu o stock respectivo
a 61.000 ditos.

--
MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 25

De Manchester e escalas-Paquete inglez,
Titian; comm andante, Carrying; toneladas,
2.631; passageiros: quatro em terceira classe,
carga, varias generos a Norton Alegam?. &
Comp.

De Glascow e escalas-Paquete ingiez, Elon,
commandante, Cole; toneladas, 1.676; carga,
varios generos a Norton Megaw.

De Santos-Paquete allemão Crefeld; com-
mandante, Meyer; toneladas, 2.444; 24 horas
de viagem; passageiros: cinco em segunda, e
terceira classes; carga, varios . zeneros á, Herm
Stoltz.
• Calláo e escalas - Paquete inglez Oropesa,
commandante Archer, toneladas 3.336, pas.
sageiros: Ice de Lemos, Charles Holland, Na
buco de Gouveia, Luiz Ricci, M. Sevilha, An-
tonio Fernandes, Victor Pereira da Silva,
Dr. Paula Ribeiro, D. L. ' Ribeiro . e familia,,.
Oscar Rocha, Dr. Orozimbo 'do Mural. José..

4.100
4,000

115.300
1.373.300

10.000

Saccas
159.198

4.564

163.762
5.166
-

158.596

Total 	
Desde o dia

julho 	
1 de
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da Costa Leite, J. Faria, C. A. Peçanha, Dr.
Samuel das Neves, B. S. de Abreu, J.Santos,
A. J. Ribeiro, Dr. João Faria Freire, D.Wer-
neyer, E. Nioac, Jorge Rocha, J: J.. Brandão,
José Caldas, 21 em 30 classe e 332 em tran-
sito, carga varios generos á, Mala Real.

SATITDAS DO DIA 25 DE ABRIL
Liverpool e escalas, paquete inglez Oro pesa,

com mandante Archer ; passageiros, Adriano
Ferreira de Souza e familia, miss James
Schofield e familia, Mm. F. Andrew e
familia, capitão-tenente Francisco de Paula
Belfort Duarte e familia, mie. Claudice Sim-
pson, Albino de Souza e familia, José Ribeiro
dos Santos, Thomaz de Pinto Motta e 141 em
311 classe.

Florianopolis e escalas, paquete nacional
Anna, commandante João Moreira ; passagei-
ros : 13 em 30 classe.

Buenos Aires e escalas — Paquete nacional
Acre, c,ommandante Pieis Junior, passageiros:

de Oliveira Flores, Dr. E. Barbosa, M.
Luiza. Deslange, C. Albuquerque Filho, A. Al-
cides Gentil, N. Alves da Silva, Firmo P.
Noya, Helena Silva, A. Woonigue e senhora,
Leonardo Ribeiro, Arthur Adattris, Isaac Al-
ves, O. N. Freire, C. B. Monteiro, M. Ari-
gale, Dr. Antenor Marçal, John Siche, Euge-
nio Borba, C. Bruce, II. II. Resee, Antonio
Malcher e senhora, Luiz Honorio da Silva, Au-
gusto de Carvalho, Luiz von lloff, Gabriel Le-
jefibut, Lean abater, J. de Magalhães, Dr.
Francisco Varella, Dr. Isaac Salazar, Alberto
Conto e senhora, S. Schultz, J. C. da Silva
Meio, João Neceti e 4 em 30 classe.

Santos—Paquete anemia° Perseo,
dante Berchior.

Itajahy e escalas—Lugar nacional Brusgue,
commandante Brandão.

VAPORES ESPERADOS

Genova e escalas, Regim Eleita 	 20
Santos,	 Belgrano 	  .. 26
Hamburgo à escalas, Ifehia 	 26
Marselha e escalas, Provence 	 06

Marselha e escalas, Plata 	 26
Portos do sul, Raperuna 	  06

Portos- do norte, Danema 	 27
Rio da Prata, Indiana 	 27
Trieste e escalas,	 Argentina 	 27
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	 27
Hamburgo e escalas, Salamanca 	 27
Santos, Cap Roca 	 28
Portos do norte, Pará 	 98
Hamburgo e escalas, Salamanca 	 98
Portos do sul, [Mina 	  28
Portos do norte, Olinda 	 28
Portos do norte, 	 Bocaina 	 98
Nova York, Tocantins 	 98

Southampton e escalas, Aragon 	 29
Portos do norte, 7'apajóz 	 29
Rio da Prata, Cap Roca 	 29
Liverpool e escalas, l'iroil 	 29
Rio da Prata, K.	 Wilheina II 	 90
llamburgo e escalas, Santa - Catharina 	 09
Rio da Prata, I'. Ma falda 	 30
Nova York,	 Delineia 	 30
Montevidéo e escalas„tapiter 	 30

Maio:
Rio da Prata, Aron 	 1
Bremen e escalas, SIFurzburg 	 1
Portos do tu], Ranha 	
Genova e escalas, nana 	
Santos, Tennyson 	 2
Rio da Prata, Francesco 	 9
Bremen e escalas„1uchen 	

	 a
Liverpool e escalas. nespi 	
Hamburgo e escalas, Tijaca 	
Nova York, Santa Anna 	
Marselha e escalas, Salta 	
Portos do norte, Maranhão. , 	
Buenos Ayres e escalas, Amazone
tleaeva e, escalas,. P. Umbu-!o. 	
Banes Ayres e vsea las, Ca i I il.no....
Buenos Aeres e esral,r, Dannbe 	
Callao e escalas, Orila 	 -

Liverpool e escalas, Oriana 	 8
Santos, Bahia 	 9
Santo3, Wurzburg 	 8
Trieste e escalas, Etigeha 	   10
Rio da Prata, Argentina 	 10
Hamburgo e escalas, Irabsburg 	 10

VAPORES A :AUDI

Rio da Prata, Regina Elena. 	 90
Hamburgo e escalas, Belgrano 	 26
Nova York, Indian Prime 	 90
Mucury e escalas, hrhoerial 	 96
S. Fidelis e escalas, Fidelense 	 20
Porto; do sul, Pyrineus 	 20
Bremen e escalas, Crefeld 	 96
Maceió e escalas, Rio Pardo 	 26
Rio da Prata, Provence 	 96

Rio da Prata, Plata 	 27
Portos do norte, Tijuca 	 27
Paraty e escalas, Angra 	  27
Rio da Prata, Argentina.... 	 27
Rio da Prata, Cap Finisterre 	
Portos do sul, Hapuca 	  	 27
Pernambuco e escalas, GuahyLa 	 07

Genova e escalas, Indiana 	 97
Aracajá e escalas, Piauhy 	 27
Recife e escalas, Satellite 	 29
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm II 	 29
Po rtos do sul, Itanena 	 29
Rio da Prata, Aragon 	
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 99

Portos do norte, Ceará 	  30
Genova e escalas, Principessa álafalda 	 30
Rio da Prata, Bragança 	 30
Cabedello e escalas, Fagundes Varella 	 30

Maio :
Southampton e escalas, 111:071 	 	 1
Rio da Prata, Bulia 	 	 1
Laguna e escalas, Laguna 	 	 1
Portos do sul, Itaperuna 	 	 1
Montevicléo e escalas, Sirio 	
Triestre e escalas, Francesca 	
Camocim e escalas, Natal 	
Nova-York, Tennyson 	
Portos- do norte, Jaguaribe 	 	 4
Rio da Prata, Salta 	 	 ti
Portos do norte, Brazil 	
Santos, nuca 	
Bordéos e escalas, Aia azone 	

CAMARA SYNDICAL

RUMO OEFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças
	

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  • IG 3/6 16 1/32
Sobre Pariz 	

	
8589	 5595

Sobre Hamburgo	 . • •	 8727	 5734
Sobre Itajia 	 	

-	

5594
Sobre Portugal 	 	

-	

5314
Sobre Nova York	

-	

35082
Libra esterlina. — em

moeda 	
	

155025
Ouro nacional — ciii vales

Apolices geraes de 1:0005,
por 15000 	 	

de
	 18687

5 0/0. 	
	

1:0205000
'Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom 	
	

1:0085000
Apolices do emprestitno munici-

pal, de 1901, port 	
	

2988000
Apares do emprastimo munici-

pal, de 1904, /1:JOI 	
	

2998000
Apolicaa do emprestimo munici-

pal de 19g. , pnrt	
	

205500
Apolices do Eseirito Santo de

1:0005, G °J„. noto 	
	

955SCO'à
Aplicas do !lio de Janeiro de	

9985001005, 4	 port 	
Companhia Loterias Naciointes do	

663500
11;ca-; da 1-v:clã, 	 	 ,11520

Cernmnbia TecideS Pts.e;re z ;o In-	
3a.fa00.	 .r; ti 	

L'oe,;:aithia Doc3 dt! Sa: .f.53 .....	 6205000
DeLentures Tecidos S. Pedro de

Aleant ara 	 	 2105000
Debenturea Docas de Santos. : 	 	 2128000

Vendas a prazo
. 500 Companhia Docas da Bahia,
.	 v/c 30 dias 	 	 1185000

500 idem idem 	 	 1185000
500 idem idem.	 11 :.:8000
SOO idem, vc até 17 de maio 	 	 1P'09

Janeiro, 25 de abril de 1912.— A. Simonsen
Secretaria da Ca ma ra Syndical do ltio do

synclico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café
O mercado de café abriu hoje pouco sortido,

tendo-se realizado vendas de 1.278 s:«ceta,
base de 125600 para o typo 7, desensaccado,
por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.805 saccas ao mesmo preço, fechando o
mercado calmo.

Sacca
Total das vendas conhecidas 	 	 4.083

Entradas conhecidas
Secas

Barra dentro 	 	 —
Cabotagem 	 	 5
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	 	 2.17/

Total
	

3.059
Mercado de algodão

Fareo-t

Sahidas em 24. 	
Entradas em 24 	
	

1.076
725

Existencia em 25 	
	

23.903
Mercado firme.
Observações—Mercado de Liverpool, 10 pon-

tos de baixa.
As entradas foram2 da Parahyba, 406 far-

dos; de Pernambuco, 370, e de Mossoró, 300.
Mercado de assucar

Entradas em 24
Sabidas em 24 	
Existencia em 25

Mercado calmo.
Observações—As entradas foram: de Cam-

p- os, 7.500 saccas e de Pernambuco, 7.440.

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 15 DE ATAM DE 1912
Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro

Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Lyra; Goulart, tsçarioho
Prado, o supplente Diniz e o director da.
cretaria Dr. Isidoro Campos; abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Edital do juiz de direito da G° Vara Civel

desta Capital, communicando. a fallencia de
Rocha Leal & Comp., estabelecidos á, rua
Gonçalves Dias n. 2 e dos socios solida rios.—
Mandou-se annotar e archivar.

Requerimentos:
Dz.: Kearney & Foot Company, Estados Uni-

dos, para o registro da marca «Ea gle« acom-
panhada de uma agida, que distin gue limas e
grozas de sua fabricação.— Como requerem.

De Id. Rumely Co ., Estados Unidos, para o
registro ilé. tres marcas: «Oil Pnl», «Oil Tem»
e a terceira representada neto hemisp'?erio
occidental encimado pelo desanho de uma
fabrica, marcas que destiguam, respectiva-
mente, motores a gaz para agricadatt:a.
machiniamos para arar, d 	 trn; tbulhar,
de sua fabricação.—Coino reaneeesa..

De Ercole Giannini, rara e reo da
marca « N. ermouCi Bario nIta iio Eaanee..a
a:aaeannhada do basto desse CS:,P.d i.Stl, cio')
distingue o vermouth de seu commercio.-n
Como requer.

saeao7
2
	 14,910

4.430
450.274
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De D. da . Silva • & Cobol>. , sociedade em
tommandita por acções, para o registro da
marca «Red Star» que distingue moveis, esta-
tuas, tapetes, etc., de seu commercio.—Como
requerem.

De Alfredo de CarvIlho & Comp., para o
registro da marca «Ferro Organico», em ro-
tulo rectangular com dizeres, que distingue
um preparado pharmaceutico de sua fabri-
cação.— Como requerem.

De Bruzzi & Comp., para o registro da
marca Syrdyl, que distin gue, um preparado
antiseptico de sua fabricação e commercio.—
Como requerem.

De J. Palmeira Junior, para o registro da
marca consistente em uma elypse tendo ao
centro a figura de uma aguia, que distingue
camisas, ceroulas e roupas brancas de sua fa-
bricarão e commercio.— Como requer.

De The Red Siar Company, sociedade em
commandita • por acções sob a firma D. da
Silva & Comp., para o registro da marca con-
sistente em um globo terrestre atravessado
por uma lista com o titulo The Red Star Com-
pany e tendo sentada uma mulher com uma
estreita na mão e cercada de fitas com di-
zeres, que distingue moveis e cofres de seu
commercio .— Como. requer.

De Rodrigues Mattos & Comp., para o regis-
tro da marca «Usina Modelo de Panificação»
que distingue biscoutos, bolachas etc. de sua
fabricação e commercio.— Como requerem,
contra os votos dos deputados Lyra, Marinho
Prado e supplente Diniz:-

De Maschinenfabrick. Badenia, Allemanha,
para o registro da marca «Badenia» em cara-
cteres brancos sobre fundo preto, que destin-
.gue locomoveis fixos e rodantes e machinas
agricolas de sua fabricação.—Como requer.

De Gebruder Junglia.ns A. G., Allemanha,
para transferencia,a ella peticionaria,da mar-
ca 11. 2.154 registrada nesta Junta por Verei-
nigte Uhrenfabrik von Gebruder Jung,hans
& Thomas Haller k. G. de quem é successo-
ra.—Como -requer. - -

De Theophilo Francioli,•pedindo mandar in-
formar si consta o registro do titulo «Garage
Central» com que pretende se estabelecer.
—Nada ha que deferir.

De Alfred Bird anil Sous Limited, The. Ame-
rican Steel and Wire Company of New Jersey,
Braun & Bloem, A. Infante Vieira, Nunes dos
Santos & Comp.,para o deposito de suas mar-
cas registradas nesta junta sob ns.3.185,3.186,
3.187,3.188, 7.791 e 7,796.— Como reque-
rem.	 •

De Schdiewind & Schmidt para o deposito
de sua marca registrada nesta junta sob
n. 3.191.=Sellem o jornal e voltem.

De Italo Stefaniiii, Companhia Puglisi, Tra-
pani & Comp. e Thomaz Romano, para o de-
posito de suas marcas «Café Tripoli», «Tripoli
— C. P.», «Mexicanos» e «Manteiga Interna-
cional» registradas na Junta Commercial de
S. Paulo sob ns. 1.572, 1.573, 1.579 e 1.585.
—Como requerem.

De Oscar Lassen, para o deposito de sua
marca representando um busto de mulher,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob n. 1.589.—Come requer.

De Abrão Issa & Comp., para o deposito
de sua marca «Casa Syria» registrada na
Junta Commercial de S. Paulo sob numero
1.576.—Como requer, com exclusão do nome
do estabelecimento que a lei de marcas não
protege.

De Arthur Baptista, para o deposito de sua
marca registrada na Junta Commercial da
Parahyba sob n. 60. — Junte o exemplar do
registro e volte.

De J. Maduell, para o deposito de sua
marca registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob n. 1.581.— Indeferido, por imi-
tar a Útarca n. 1.2:0, anteriormente regis-
trada.	 •

De C. Torres & Comp.; para o deposito de
*sua, marca registrada na Junta Commercial

do Aio Grande . ao Sul. sob n. 1 .808.—Indefe,
ferid9. por ji. estar . registrada ' a marca nu-
mero 6.633, que a presente imita.

Da Alfredo Tassara de Pactua, para o de-
posito de sua marca registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo sob n. 1.532. Inde-
ferido, por imitar a mar,-a ri. 9.97N do
Borean de Berna para os wsinos prod netos.

Da José Corréa de Lima, protestando contra
o futuro registro de duas marcas que voem
prejtidiear á 'peticionado que tem a seu
favor a • prioridadc. — Não sendo o protesto o
meio legal de garantir a prioridade, inde-
feridb.

Da Gerasso & Cravello, para o archiva-
mento da folha do Diario Official que traz a
publicação da certidão de transferencia
uma M'area • para elles peticionados. — Como
requerem'.

De'S. Paulo Development and Colonization
Company, Guaporé Rubber Company, Sou-
thern Brazil Securities Company, Amazon
Lanai- and Colonization Company, Brazil Deve-
lopment and Colonization Company, para o
archivamento de seus estatutos e demais
documentos sobre suas constituiçõ.ss. — COM)

requerem.
Da Companhia Auxiliar do Con~rcio da

Café, tendo registrado nesta Junta os seus
estatutos, pedindo que se officie á Cansara dos
Corretores sobre essa formalidade, legal por
intermedio do ministro.— Officie-se á Camara
dos Correctores de accdrdo com o requerido.

De' Teixeira. dz Marques, Ramos & 'Peres,
Vianna Chaves & Comp., Jacob & Figueiredo,
Daniel Marques & Ferreira, Silva & Castro,
C. P: Hargreaves & Comp. , Assis Pinto St
Com i ; ,' para • o archivamento de seus contra-
ctos SOciaes•.-Como requerem.

De Pinheiro & Lima, para o archivamento
de seu contracto social.—Estando cumprido o
despacho anterior, como requerem.

De'Almeida - Tavares & Comp., para o archi-
vamento da alteração do seu contracto so-
cial.—Estando cumprido o despacho anterior,
COMO requerem.

De Guimarães Pacheco & Comp. Mesquita
& Comp., Fontes & Machado, Arilado Guima-
rães & Comp., para o archivamento de seus
distractos sociaes.—Como requerem.

De Justino Luiz dos Santos & Comp., para
o archivatnento de seu distracto social.—Não
estando a 2° via do distracto de accôrdo com a
1°, por omissão do termo do accórdo, regula-
rizem os supplicantes c voltem.

De Ercole Giannini„ Antonio Cid Loureiro &
Comp, Alves Pinhão,. Martins & Lima, Fran-
cisco Se »Teto & Comp., Gonçalves &

b	
Ferrei-

ra, Côrtes & Comp., António de Souza Freitas
& Comp., Machado, Camara & Comp., Ribei-
ro, Almeida & Comp., ̂C. F. Ilargreaves &
Comp., Monarcha & Pino, Andrade & Veiga,
Francisco da Rosa & Comp.

'
 Campos, Fernan-

des & Comp., para o registro de suas firmas
commerciaes.—Como requerem.

De Oscar Rosas para o registro' de sua fir-
ma commercial.—Como requer, visto haver
cumprido o despacho anterior.

De Alberto Boeke, Jong & Comp., para o
registro de sua firma commercial.—Como re-
querem.

Na petição de Granado & Comp., aggra-
vando para a Corte 'de Appellação da decisão
da Junta que admittiu a registro a marca
«Agua Ingleza» de R. de Freitas & Comp., a
Junta mandou que, autoada com os papeis
respectivos se tome por termo o aggravo dè-
se vista aos aggravantes que deverão apresen-
tar o talão de pagamento dos impostos muni-
cipaes e, posteriormente, aos aggravados.

De Isidoro Marx & Comp., para o archiva-
mento de seu distracto social.— Pago o sello
dos valores não declarados, de accórdo com
a exigencia da secretaria, voltem.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de abril de 1912. — Honorio de
Campos,. 1 0 (Add.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocio Interiores

Expediente da 22 de abr.1 de 1912

DIIIECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidas as seguintes licenças
De 90 dias, com os vencimentos a que tiver

direito, nos termos dos arts. 159 e 160 do re-
gulamento em vigor, ao major da Brigada
Policial Dói mevil da Silva Porto, para trata-
mento de sua sande, fóra desta Capital

Da 45 dias, com os vencimentos que lhe
competirem, nos termos dos arts. 159 e 160 do
regulamento em vigor, ao tenente da Brigada
Policial Alvaro Pinto Ferraz., para tratamen-
to de sua saude, fóra desta Capital

De 90 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos dos arts. 150 e 160 do
regulamento em vigor, ao 20 sargento aggre-
gado José Vicente da Silva, para tratamento
de sua sande, fóra desta Capital

De um atino, nos termos do art. 28, ultima
parte, do decreto n. 1.351, de 6 de abril de
1851. , ao tenente aggregado ao 90 batalhão de
infantaria da Guarda Nacional, nesta capital,
Luiz Rocha, para tratar de negocies do seu
interesse onde lhe convier

De 9 mezes, nos termos do art. 28, ultima
parte, do decreto ti. 4.354, de 6 de abril
de 1854, ao capitão ag,gregado ao 8° ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional,
nesta Capital, 'José Bento Pereira, para tra-
tar de negocies • de seu interesse, onde lhe
Convier;	 • •

De-uni anuo, nos termos do art. 28, ultima
parte, dotes , 1do decreto n.	 de 6 de abrild 

Ao- tenente-coronel commandante do 35°
batalhão de infantaria da Guarda Nacional
da capital do Estado do Amazonas, Bretislao
Manoel de Castro Junior, para tratar de ne-
gocies de seus interesses;

Ao capitão do 50° da mesma arma na rafo
rida capital João Paulo Soares da Silva,
para identico fim;

Ao coronel commandante da 16° brigada
da dita arma,- naquella capital, Raphael Al-
vares Machado, para o mesmo fim.

Concedeu-se exequatur ás cartas regato-
rias expedidas pelo Tribunal Judicial da co-
marca de S. Vicente, em Portugal, ás justiças
do Estado de S. Paulo, para citação de João
Fernandes . e Magdalena de Jesus.

— Remetteram-se:	 •
Ao juiz de direito da 1° Vara Criminal, para

informar e instruir, nos termos do decreto
n. 2.506, de 28 de março de 1860, e aviso
circular de 28 de junho de 1865 e 27 de ja-
neiro de 1876-, o requerimento de Jean Baptiste
Christophe Delon pedindo perdão do resto da
pena . de prisão a que foi condemnado como.
incurso no grão médio do art. 356 do Codigo
Penal ;	 - •

Ao juiz de direito da 6° Vara Criminal, para
informar e instruir os requerimentos de José
Duarte, • Antonio Fontenelle Tupinambá, Ma-
noel Malaquias de Oliveira, José Joaquim Quei-
roz e- Francisco da Silva, pedindo perdão das
penas a que foram condemnados.

• Requerimento, despachado,'

Pharmaceutico Armando Ferreira Leite offe-
recendo seus serviços, gratuitamente, á Bri-
gada Policial ou ao Corpo de BOmbeiros.—In-
deferido.
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Expediente de 20 de abril de 1912

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Manoel da
silva Leitão, Francisco dos Santos, Francisco
Gonçalves Guimarães e José Antonio dos San-
tos, naturaes de Portugal ; Albert Fisher, na-
tural dos Estados tinidos da America do Norte,
é 'Roberto Sprogis, natural da Russia ; resi-
dentes o 1 0, nessa cidade, o 2°, 30, 40 e 5°, no
Estado do Amazonas, e o ultimo no Estado de
S. Paulo. Remetteram-se as portarias do
20 , 3°, 40 e 5° ao governador do Amazonas e a
do ultimo ao presidente de S. Paulo.

— Declarou-se
Ao director do Instituto Benjamin Constant

que este Ministerio rosolveu approvar a pro-
posta, que o mesmo director fez, dos profes-

.4 seres João Carneiro e Dr. José Eulalio da
Silva Oliveira para servirem de examinadores
no concurso a que se tem de proceder. para

, provimento da cadeira de arithmetica, alge-
bre e geometria elementar do instituto

• Ao director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos que este ministerio resolveu seja

• admittido no mesmo estabelecimento, na qua-
lidade de alumno interno gratuito, o menor
Alzir Condido da Silveira, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares.

Requerimentos despachados

Francisco da Silveira Castro.—Não ha que
. deferir.
- Tiburcio José Miranda.—Este ministerio não
é °tegão consultivo de particulares.

• Expediente de 20 de abril de 1912

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
se guintes pagamentos no Thesouro Nacional

-De 1:0005, ajuda de custo, relativa á Ia
sessão da -ia legislatura, aos seguintes mem-
bros do Congresso Nacional : Milciades Mario
de Sá Freire, (aviso D. 1.907), A rthur de Souza
.Lemos, Francisco Sá, Segismundo Antonio
Gonçalves, Mancai de Araujo Góes, Guilherme
de Campos, Bernardino de Souza Monteiro,
Dernardo Pinto Monteiro, Felippe Schimidt,
ADIOIDO Francisco de Azeredo e José Maria
Metello (aviso n. 1.908)

De 205186, luz electrica consumida no posto
policial da rua Camerino (aviso n. 1.904)

De 3:3765580, fornecimentos feitos á Escola
Nacional de Delias Artes em março findo
(aviso n. (.906)

De 11:0005, quantia depositada no Thesonro
como garantia de contractos celebrados com
rol-11N. Garcia & Comp. (aviso n. 1.905)

De 0505, alugueis, relativos a janeiro ulti-
mo, dos predios °empados pelas delegacias do
V e 21° clistrictos policiaes (aviso ti. 1.909)

De 4575800, fornecimentos feitos em março
findo á Inspectoria do Serviço de Isolamento e
Desinfecção (aviso n. 1.910).

De 2805300, folha, relativa a março findo,
do pessoal das enfermarias do pavilhão de
molestias nervosas do Hospital Nacional de
Alienados (aviso n. 1.911);

De 2135600, indemnização ao administrador
da Inspectoria do Serviço de Isolamento e
Desinfecção, por despezas de prompto paga-
mento por elle effectuadas em março findo
(aviso n. 1.913);

De 2:2055201, fornecimentos feitos.em mar-
ço ultimo ao filial do Instituto Osvaldo Cruz,
em Bello horizonte (aviso n. 1.916);

De 13:3925691, alugueis, relativos a março
findo. dos predias occupados por diversas de-
pendenvias da Repartição Central da Policia
(aviso n. 1.915"

Da 3805, folha, relativa ao mez findo, do
pessoal encarregado da conservação technica
do, Gabinete de Psychologia Experimental do
Hospital, NarionaA de Alienados (aviso u. 1912)

De 11:927Pi6e fornecimento; feitos ao Cor
pode Boleio/se• eia março ultimo (avis
11:1.C18);'

• Da 10:0005, quantia depositada no Tile-
souro para garantia do contracto e da pro-
posta apresentada em concurrencia pela fir-
ma Retinia) Rodrigues & Comp. (aviso
n. 1.919):

De 3365, fornecimentos e trabalhos executa-
dos nos mezes de fevereiro e março unimos
no Hospital Nacional de Alienados (aviso
n. 1.914)

De 2165660, gratificação vencida pelo offi-
cial da Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, Vicente Jatalty, por ter substituido o
chefe de secção da mesma secretaria durante
todo o IDCZ de março findo (aviso n. 1.915)
• De 4:9305980, fornecimentos feitos no mez
findo á Directoria Geral de Sande Publica
(aviso n. 1.920)

De 21:8515281, alugueis de predios occupa-
dos pelas delegacias de saude e fornecimentos
feitos á Directoria Geral de Saude Publica e á
Inspectoria de Isolamento e Desinfecção em
março ultimo (aviso n. (.921)

—Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os processos de dividas de exereicios
findos, nas inmortancias de 2:31.58322 (aviso
n. 1.809) e de 5:3885 (aviso n. 1.900), de
que são credores Carlos da Costa Ferreira
Porto Carreiro e Manoel Fernandes de Sá
Antunes;

Requerimentos despachados

D. Maria Eugenia Teixeira de Freitas, viuva
do Dr. João Dias de Freitas, inspector sani-
tarjo do Districto Federal, pedindo pensão de
montepio. —Habilite-se de accórdo com o de-
creto n. 3.007 de 10 de fevereiro de 1860 e
exhiba prova de que o cargo de inspector
sanitario foi o ttnico exercido por seu marido
durante o periodo da suspensão do mon-
tepio;

A. V. Aiello, pedindo para ser incumbido
dos trabalhos de decoração do edificio da 80
Pretoria.—Nada ha que deferir.

Dia 22

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

De 1:0005, ajuda de custo, relativa á ia
sessão da 81 legislatura, ao senador José Leo-
poldo de Bulhões Jardim (aviso n. 1.935)

De 3:1685 annuaes, importando, do aceres-
cimo de vencimentos concedido ao lente em
disponibilidade do Collegio Pedro II, Dr. An-
dré Gustavo Paulo de Frontin, por decreto de
17 do corrente (aviso n. 1.934) ;

De 2:3955, publicações feitaa no Jornal do
Commercio sobre o serviço eleitoral (aviso
n. 1.933)

De 1:0525871, fornecimentos feitos ao Lobo-
ratorio Bacteriologico, em março ultimo (aviso
n. 1.932)

Concessão do adeantamento de 18:1795250
ao administrador das Colonias de Alienados
na Ilha do Governador, para pagamento, re-
lativo ao 20 trimestre do corrente atino, ao
pessoal subalterno das mesmas colonias (aviso
D. 1.931) ;

Distribuição do credito de 364:1665664 á
Delegacia do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, para occorrer a despezas com .a Fa-
culdade de ,Direito do mesmo Estado (aviso
n. 1.938).

—Transmittiram-se:
Ao Tribunal de Contas documentos justi-

ficando o emprego da quantia de 18:0025511,
despendida por conta do adeantamento de
18:1505, concedido ao administrador das CO-
lonias de alienados na ilha do Governador,
para pagamento relativo ao 1 0 trimestre do
corrente anuo, do pessoal subalterno das
mesmas colonias (aviso n. 1.930)

Ao alinisterio da Fazenda o processo de
dívida de exercidos findos, na importancia de
2)9545, de que é credor Thersandro Paz
(aviso n. 1 939),,

Requerimentos despachados

Behrend, Schmidt (5,: Comp. pedindo paga,
mento, por exercios findos, da importancia de
8:8715900, total de cinco contas apresentada.

Desdobrem a conta na importancia de
3:4405000.

Guinle (5e Comp. pedindo restituição daa
quantias de 5:0005 e de 7005, depositadas no'
Thesouro Nacional para garantia de propos-
tas apresentadas em concurrencias realizadas
neste ministerio. —J untem os conhecimentos.

Alberto Bins,pedindo pagamento de 1955000.
—O pagamento já foi solicitado no Ministerio
da Fazenda, pelo aviso n. 1.488, de 31 de
março de 1911.

Cópia. — Termo de contrario celebrado
no Escriptorio de Obras do Ministerio
da Justiça e Negocios interiores com o
Dr. Leopoldo Cunha Filho, para a con-
clusão das obras da Escola Nacional de
Bellas Aries

Aos vinte dias do mez de abril de mil
novecentos e (luze, neste escriptorio
Obras do Ministerio da Justiça e Negocio::
Interiores, perante o engenheiro do mi-
nisterio, Dr. Armando de Carvalho, au-
torizado pelo Sr. ministro, em aviso
n. 1.833, de dezeseis do corrente mez,
compareceu o Dr. Leopoldo Cunha Fi-
lho, apresentando o conhecimento n. 338,
do Thesouro Nacional, provando ter feitc
a caução de 5:0005, exigida para assi-
enatura e garantia da execução deste con-
tracto, e declarou que o assigna com as
testemunhas abaixo firmadas, obrigando-
se o mesmo Sr. Dr. Leopoldo Cunha Fi-
lho a executar as obras de que carece a
Escola Nacional de Delias Artes, Mediante
as seguintes condições:•

— O Sr. Dr. Leopoldo Cunha Filho
iniciará os trabalhos a que se refere sua
proposta, apresentada neste escriptorio
2 de abril, dentro do prazo do 48 horas,
depois da assignal ora do presente contra-
cio, sujeitando-se á rescisão do mesmo,
com perda total da caução, si exceder
o prazo estipulado nesta clausula.

— O contractante executará iodo o
trabalho de acc)rdo com as condições do
edital de concurrencia publicado no Dia-
rio Official de 20 de março proximo pas-
sado.

3' — O conlractante ficará sujeito á
multa de 100$, diarios, si exceder o prazo
de quatro ;nozes, estipulado para conclu-
são das obras.

O material a empregar-se será
de primeira qualidade, a juizo do enge-
nheiro do ministerio, podendo ser rejei-
tado a qualquer momento o que, a juizc
da fiscalização, não satisfizer tal condi-
ao, devendo ser retirado do local da obra
dentro de 2 1 horas, sob pena de multa dt:
1005000.

5' — O confractante ficará obrigado a
pagar a importando da conclusão dos tra-
balhos, caso abandone a obra.

6' — O contractante receberá no The-
souro Nacional a importancia de 67:0005,
correspondente á execução dos trabalhos
acima referidos em duas prestações, sen-
do a primeira de 33:0005, quando estiver
terminado e acceito pelo engenheiro do
ministerio todo o trabalho, com excepção,
porém, da conclusão da installação ele-.
etrica, collocação de lustres e tampadas
e fornecimentos e collocação dos vitraux
e vitrail; e a segunda e ultima quando es-
tiverem concluidos todos os trabalhos, à
contento do engenheiro do ministerio. As
despezas a que se refere esta clausula cor-.
rerão por conta do credito aberto em
tude do decreto n. 8.484, de 28 de dezem-
bro de 1910. E por estarem assim necór5
des, lavrou-se este termo, que vae asigna4
do pelo engenheiro do ministerlo, Dr.dttg
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mando de Carvalho, pelo contractante, Dr.
Leopoldo Cunha Filho, e pelas testemu-
nhas abaixo firmadas. Rio de Janeiro,
20 de abril de 1912. — Assignados: Ar-
mando de Carvalho, Leopoldo Cunha Fi-
nito, Loureiro Mayor e Antonio Mala San-
tos. Estavam devidamente inutilizadas
cinco estampilhas no valor de 73$700.

Escriptorio de Obras do alinisterio da
Justiça e Negocios Interiores, 22 de abril
de 1912. — O escripturario, Loureiro
Mago!. Confere. — 31. Pereira, 2" official.

-^,

Ci;pia— Termo de eontrarto eito assimm
Dona Joaquina de Medeiros Freire,
para arrendamento de um predio des-
tinado ao estabelecimento da delegaria
e da estação do vigesinto nono di-
stricto

'Aos quinze dias do mez de abril de
mil novecentos e doze nesta secretaria
de Policia do District° Federal, perante
o chefe de policia, Doutor Belieario Fer-
nandes da Silva Tavora, com parece Dona
•oaquina de Medeiros Freire e declara
que, pelo presente termo de contracto
que assigna, arrenda para o estabeloci-
mento da delegacia e da estação do vige-
imo nono distrieto policial o s eu ole-

ai° sito á rua Sete de Setembro nu-
mero um, Paquetá, sob as seguintes con-
dições: 1, na fórma do artigo dezenove,
da lei numero ires mil e dezoito, do mil
oitocentos e oitenta, o presente control-to
lerá pleno vigor até o fim do correm o
atino; 2°, emquanto durar o contracto
obras de segurança do predio correrão
por conta da proprietaria e as de lim-
peza por conta desta repartição; 3^, o
aluguel, que começou a correr de loao
om deante, será pelo preço de dons con-
tos e quatrocentos mil réis annuaes.
pago pelo Thesouro Nacional na razão
(le, duzentos mil réis mensaes e por conta
(Ia sub-consignação «Alugueis de
para delegacias, estaçõos O posioe poli-
eines»; a', não poderá a prolo . ietar ia du-
rante o prazo deste contracto. exigir a
(adrega do prodio nem augmenlar o seu
aluguel, ficando salvo a esta repartição
o direito de rescisão quan•lo for i:01
conveniente e a bem dos interesses da
Fazenda Nacional; 5', fica este cont amo o
lepe nd ente da approvação do Sonhor
Ministro da Justiça e Negoeios Int eriorea.
E, por estarem assim accordos, mandou
o Doutor chefe de Policia lavrar este
termo que assigna com a rontractante.
E eu, Bento de Campos Mello, escriptue
vario, o escrevi. alseignados) Belisario
Fernandes da Silva Tavora. Rio de Ja-
neiro, quinze de abril de mil DOVf'eelliOS
e doze. Joaquim. de Medeiros Freire.
Estavam coitadas e devidamonte inuti-
lizadas •estampilhas no valor de tres mil
e trezentos réis.—Confere, Jo sé Marques.
Conforme, Luiz J. Ferreira (te Oliveira.

Expediente de 23 de abril de 1912

• DIRECTORIA GERAL DE SACDE	 "DI.1.1

Accusou-se ao director geral da Reparti, eto
de Aguas e Obras Publicas o recebimmito do
officio n. 418, de 21 do corrente.

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. ministro, afim de que ajam fran-

queadas, para a correspondencia :Aliciai, as
linhas telegraphicas da Directoria Geral dos
Telegraphos ao Dr. Vital de 31P lio, fu Wei011
rio desta repartição, que presentemente se
acha em Santa Leopoldina, no Estado do Fapi-

- 'rito • Santo, afim de organizar o servico de
prophylaXia da febre amarella naqueá3Es-
ado

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do Districto Federal, no sentido de
ser submettida á necessaria limpeza a valia
existente nos terrenos dos predios ns. 221 a
231 da rua do Riachuelo.

Communicou-se:
Ao presidente da 4" sessão do Tribunal do

Jury que o Dr. Hadebraudo Vieira de Barros,
funccionario desta directoria, já se acha sciente
de que deverá comparecer áquelle tribunal,
afim de seio ir como jurado ;

Ao inspector de Sande do Porto do Rio
de Janeiro que foram destacados 12 auxiliares
academicos do Serviço de Prophytaxia da Fe-
bre Amarelta, a tini de auxiliar o serviOo da
visita 4:oco-ima deste porto.

— Remeti ora eu-se:
Ao Sr. ministro o requerimento do Dr. An-

tonio Pacheco Leão, inspector do Seri io de
Prophylaxia da Febre Amarella, no qual soli-
cita seis mexes de licença, na forma da lei,
para tratar de sua sande, e o do Dr. Nemesio
do Rego Quadros, solicitando seis mezesde
licenea, sem vencimentos, em prorogaeão da-
quella em cujo gozo se acha, para tratar de
seus interesses

Ao director da Estrada de Forro Central do
Brazil os laudos de exame de Validez de Car-
los de Castro. Auto Concalves dos Santos, Jaao
de Faria Calhei . , Theochiro laredoeico da Silva,
Manuol Foniandes Figueira, Edgard Dutra da
Silva, Jorge Lhas Moreira, Leonardo Rodei-
troes, Luiz Duarte de Mendonea e João U.•!-
VCS de Araujo;

Ao secretario da Policia os de Oscar Cosm.
Ramos, Alfredo Soares Pinto Pereira, Galdino
da Silva Brandão, Carlos Alberto de Lima
Carmona e Carivalcio Francisco da Silva;

Ao dirootor metal da Bepartição de Agata: e
Obras Publicas " os de Luiz de Andrade Leal
O Herculano Vargas Coutinho

Ao (broch) . oeral do Sorvico	 Estatistioa
o tio Dr. Cassia-no Machado Tavares Bastos

Ao director do Serviço de Protela:ao aos Ili-
dias e Locatizacão de Traballiiviores Nacionaes
o de Walter Carlos de alagalliãos Framikel

Ao director geral dos Telographos o de José
Itajahy de Moraes;	 -

Ao director geral da Biblimlicea Nacional o
do Dr. Aurelio Lopes de Souza

Ao diroctor geral da Directoria da Justiea
o de Afiam() Duarte de Barros

Ao director do Instituto Nacional de Surdos
e Mudos o de Alfredo Dantas Cavalcanti.

Reii merimentos desp,tclut,tos

Clomente Ferroira da Co s ta (G' disti loto).—
Queira comparecer á Secção de Engatilharia.

Francisco Cardoso Machado '6" disarictoe-
Ouvira comparecer á Secção de Engenharia.

José da Fonseca Pereira (6 0 districto).—
Deferido.

Antonio Ferreira de Mattos (O° districto).—
Deferido.

Domingos de. Macedo Marques ,9° districto).
—Concedo 90 dias.

Aramos Pimentel (9° districto). — Concedo
30 dias.

Jacintha Felismina de Souza , , 9° districto).
—Concedo 90 doo:.

Ernesto Elydio da Silveira 1, 9" districto).—
Conoodo ..10 dias.

Antotiio Henrique Lacoste.— Deferido.

Itectilicrt,:ão dos despachos de 22 do corrente

José Isidro dos Santos Chaves. —Attendmalo
á allegação que faz o peticionarei de que não
lhe é possivel satisfazer o disposto no ml. 2es
e • paragraphos do regulamento sanitário, os
me cumpre manter o despacho de 14 de
março de 1912,.	 .

Dia 24
Remetteram-se :
Ao director geral de Hygiene e Assistencia,

Publica, por cópia, as informações prestadas
a esta directoria pelo delegado de saude do
2 . districto sanitario, relativamente ao officio
n. 415, de 3 do corrente, daquella reparti-

.1( ;) sub-secotario da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro os diplomas de cirtirgiã.o-
dentista, devidamente registrados, pertencen-
tes a Stephano Leão nasalai e Se' eriano Al-
meida Filho

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de'
Antonio Francisco Lopes, Alvaro Duarte Ri-
beiro, Aristides de Oliveira, Anselmo Verissi-
aio, Castão Ildefonso, José Fernandes Duarte,
João Francisco de _Andrade, José lima cios •
Santos, Francisco de OLiveira, Lybio Vieira de
Rezende, Honorio Candi lo, Ilygino de Olivei-
ra, Pedro Comes de Oliveira, José Dias Ma-
chado, Patino() Augusto Vieira, Themistocles
Ferreira Guimarães, Carlos Floriano da Costa

I Barreto, Joaquim Ribeiro da Costa,José Fran-.
cisco de Souza,Avelino Ribeiro, Antonio Jacob,'
'fito Vieira da Silva, Francisco Pinorio, José
Foi-relia Martins. Zacharias José da Silva,
Pedro Ramanholi, Gregorio José de Souza,•
Edmundo Martins dos Santos, João Santiago,
Francisco de Oliveira Perdigão, Pedro (Jon-
oalves, Joaquim de Oliveira Matamos, Dono-
Meto Alexandrino do Oliveira, Luiz .1Ivos Ca-
valcanti, João Antonio Barreiros, Vespasiano
Marques ia Costa, Germano Roque da Costa,.
Arthur de Vasconcellos Bittencourt, Ovidio —
Alves da Cruz e Venino Coelho do Faria

Ao director geral dos Correios os de Bazi-
lio José Pinto de Abreu, Joaquim Eloy
lacuna afeitos°, Bernardino Bento Esteares e
Joaquim Bento Rodrigues dos Santos Maia

Ao secretario da Policia os de Theotonio
Santa Cruz de Oliveira, Manoel Loureteso Vi-
eira da SilV a, Roque Francisco Mendes e Edu-
ardo do Bulhões Freitas

Ao direetor geral (ia Repartição do Aguas
e obrae Publioas os de João Candido (lo Souza

e geral da Imprensa Naoicmal o
de Josepha Rodrieues da Si li a

Ao inspector /adorai das Estradas o de Al-
varo Pinto Soares

Ao director geral das Telooraphos o de Ma-
noel Clandino de Olic eira

Ao chefe de Policia o de Leonidas Esperidião
Pires Gaivão.

Solicitaram-se providoncias ao diroctor ge-
ral dos Correios, no sentido de ser em iado a
esta directoria um indicador de logradouros
tu tios do District° Federal, organizado por
aquella ropartição.

Itelwrimentos deApnchados

Latira 'da Silva Tavares Pimenta a1° (lis"
triver .—Deferido.

segismundo liobler (3 0 districto).—E' con-
codi(ki a prorogaoão de 60 dias, que será a
III (Alla devendo as obras ser iniciadas
dentro desse prazo.

João Antonio de Freitas Bastos (a° districto).
Concedo 60 (lias.

Dr. Svisio Brossa]) :'6" districto).—Approvo,
na conformidade do parecer do Sr. enge-
nheiro sanitario.

Franoisva de Paula Alves Faleato	 dis-
tricto.—Concedo 30 (lias.

Alaria José Duque Estrada Resener ;9° dis-
tricto).—COUCCVIO 60 dias.

Policia do Districto Federal
mumEmA SECÇ:Ã

Por avios de 21 do cociente
Foram concedidos 60 dias de licença-ao

commissario de 2' classe do 23° districto
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'Abril de 19-IP õtívál

ria% Antonio José de Andrade Velloso para
trator de sua saude, com os vencimentos que
lhe competirem

Foi nomeado commissario interino de 2° clas-
se do 23° districto policial o cidadão João
Eetingelista de Miranda.

SEGUND1 SECO.°

Erpedienle de 2f de abril de W12

Ao juiz da 1° Pretoria Criminal, communi-
cando ter sido recolhido á Casa de Deteneão,
á disposição daquelle juizo, o individno Cesar
Re p inta, pronunciado como incurso nas penas
do art. 330 § 1° do Codigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indivi-
duo á disposição daquella autoridade.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, requisitando passagem de ida em carro

4 de 2° classe, até a estação de Barão de Vas-
souras, para o indigente Antonio José dos
Monte-z.

Ao delegado do 10^ districto policial, fazendo
apresentar o menor Luiz Gonzaga da Silva,
que obteve alta do Hospital Geral da Santa
Casa de Misericordia, afim de ser encaminhado

re.sidencia de seus progenitores
'
 á rua Car-

neiro de Campos n. 59, naquelledistricto.
Ao delegado do 27° districto policial, fa-

zendo apresentar &menor Luiz Pedro, afim de
ser encaminhado á residencia de seus proge-
nitores, á rua Boa -Esperança, naquilo dis-
tricto.

Ao delegado do 17 0 districIo policial, fazendo
apresentar o menor Miguel Pereira, afim de
ser encaminhado á residencia de sua proge-
nitura Angelina Maria da Conceição, á rua
Barão de Mesquita, naquelle districto.

Ao delegado de policia do municipio de Mu-
rialié, fazendo apresentar os menores Antonio
Bittencourt e Gedeem Bittencourt, que obti-
veram alta do Hospital Geral da Santa Casa
de Misericordia, afim de serem encaminhados

res..,idencia de seus progenitores, naquela
localidade.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Prazil, requisitando passagens para os mes-
mos menores, até aquelle municipio.

Ao general prefeito municipal, fazendo a pre-
, sentar o indigente sexagenario Vicente Pavão,
afim de ser internado no Asylo de São Fran-

- cisco de Assis.
Ao coronel director da Colonia Correccio-

: nal de Dons Rios, communicando que segue
• para alli amanhã o paquete Angra, condu-
zindo quatro sentenciados, generos e outros
artigos.

Ao mesmo, fazendo apresentar quatro Sen-
tenciados, que alli deverão cumprir as penas
de reclusão que lhes foram impostas.

Ao coronel commandante da Brigada Po-
licial, para providenciar sobre a apresenta-
ção da escolta ao inspector da Policia Mari-
tima, afim de acompanhar os sentenciados
que se destinam á Colonia Correccional de
Dons Rios.

Ao inspector da Policia Maritiina, recom-
mendando que providencie sobre, o embarque,

•: no paquete Angra, dos sentenciados que se
' destinam á Coloilia Correccional de Dons

Ao coronel administrador da Casa de De-
' 'tenção, recommendando que providencie para
• que. transportados em carro daquelle estabe-

lecimento, estejam amanhã, ás 4 horas da
tarde, no Cães Pharoux, os sentenciados que
se destinam á Colonia Correccional de Dons

. Ao director da A ssistencia. a Alienados do
- . Nospital Nacioeal, fazendo apresentar tres

:indigentes, afim de serem internados naquelle
estabelecimento.
' A diversas autoridades foram enviados oito

officios reservados.
,

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portarias de 25 do corrente, foram no-
meados o bacharel Oscar de Aguiar Moreira,
para secretario da Conferencia Internacional
para a. Unificação do Direito relativo á Letra
de Cambio, a se reunir em junho proximo
na llay-a, e, para a Conferencia Internacional
de Direito Maritimo, a se reunir em setembro
proximo em Bruxellas, o bacharel Nereu de
Oliveira Ramos.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete tio Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO Si'.. "MINISTRO

Dia 25 de abril de 1912

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 6—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido que o 2° eseripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro Joaquim cio Cer-
queira Lima passe a servir addido á de Para-
naguá, ficando marcado ao mesmo funcciona-
rio o prazo de 30 dias para se apresentar
áquella repartição.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 34 — Declaro-vos, para os fins conveni-
les, haver resolvido que o 2° escripturario
dessa alfandega Joaquim de Cerqueira Lima
passe a servir addido á de Parana guá, fi-
cando marcado ao mesmo funccionario o
prazo de 30 dias para se apresentar áquella
repartirão.

•
Sr. superintendente da Companhia Estrada

de Ferro Leopoldina:
N. :4—Peço-vos providencias no sentido de

ser concedida passagem de 1 1 classe, entre as
ci tados de Nictheroy e S. Fidelis, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na 14° cir.-
edmscripção do Estado do Rio de Janeiro,
Antonio Valentim de Souza, correndo a des-
peza por conta deste ministerio.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 214 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
regyereu a Estrada de Ferro de Maricá, em
petição de 22 do 'corrente, resolveu, por actos
de 2i, autorizar o despacho, livre de direitos,
mediante termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias pata o preenchimento das
formalidades legaes, e nos termos do art. 15
do regulamento annexo ao decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911, de 94 volumes marca
EFM—Rio de Janeiro—Matarima— N. 199 a
291, vindos de Anvers pelo vapor belga Gari-
bolse, contendo uma ponte para a referida es-
trada.

--Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 215—Commuilieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
° processo transmittido com o vosso officio
n. 2.124, de 6 de outubro do anuo passado, á
Directoria do Receita Publica, e em que o
administrador das Mesas de Rendas de Ma-
cabe recorre da decisão pela qual julgou im-
procedente o auto de infracção lavrado contra
Francisco Freire dos Santos, estabelecido com
pharmacia naquellacidade, pelo, facto te Ir-
ver declarado em uma factura de ' venda a
Mamar & Comp., tambena alli estabelecidos,

o recebimento de dinheiro por conta na impor-
tancia de 308 sem ter senado essa factura,
resolveu, por despacho de 20 de novembro u!-

mo, dar provimento ao alludido recurso ex-
officio, para o fiin de impor ao autoado s
multa de 1005 de accerdo com o art. 63 de
regulamento aniles° ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900, combinado com o arL13
doa03 e.lei n. 1.141, de 30 de novembro de

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. t69—Itemetto-vos, para os devidos fins,

o incluso processo de fiança, no . valor de
8:000$, constituida pela hypotheca legal de
um immovel, avaliado em 16:000S, de pro-
priedade de Mario Ferreira da Silva e sua
mulher e por ambos prestada em garantia da
responsabilidade do primeiro e da dos seus
prepostos, no logar de thesoureiro da succur-
sal dos Correios de S. Christovão, nesta Ca-
pital.

N. 170-11eseitun-vos, satisfeita a exigencia
de que trata o vosso orneio ii. 219, de 19 de
março proximo findo, o incluso processo rela-
tivo á fiança. no valor de 960$, prestada por
Abilio Augusto Rodrigues, em uma caderneta
da Caixa Economiea, de que é proprietario,
ri. 357.106, com o deposito de igual quantia,
em garantia de sua responsabilidade e da de
seus prepostos, no logar de agente do Correi)
no povoado do Areal, Estado do Rio de Ja-
neiro.

—Sr. secretario geral do Estado do Rio de
Janeiro:

N. 37—Uru resposta ao vosso officio n . 18,
de 27 de fevereiro proximo findo, declarande
que é em relação ao restante da encommenda
de moveis feita á American Seating Company
e só agora chegada pelos vapores 'Paras e aia
de Janeiro, com destino ás escolas publicas
desse Estado, que solicitastes isenção de direi-
tos em officio n. 493, de 27 de dezembro d3
1911, communico-vos, de accerdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 18 do corrente mez,
que em face da actual lei orçamentária da
receita o material escolar não gosa do favor
de isenção de direitos.

—Si-. delegado fiscal em Peruambuco:
N. 92—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio

36, de 29 de fevereiro proximo findo, no
qual Arthur Gouvea Costa, 1° escripturario
aposentado da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado da Parahyba, pede para ser sub-
mettido a inspecção de saúde, afim de voltar
á actividade, resolveu, por despacho de 16 de
março ultimo, que nada ha que deferir, por-
quanto essa providencia só é determinada
pelo Governo em relação a empregados em
actividade que solicitam licença ou aposenta-
doria.

N. 93—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 38, de 2'k
de março do anuo passado, a que se refere o
de n. 07, de 25 de julho do mesmo anno, en-
dereçado á Directoria da Receita Publica, o
em que Fabricio de Albuquerque Cardoso,
agente fiscal dos impostos de consumo na 74
circumscripção nesse Estado, recorre do acto
pelo qual, por força de provimento de recurso
interposto pela firma Antonio Cruz (SE Comp.,
indeferistes o pedido de relevação, feito pelo
citado agente, da restituic,ão da quantia de
2508, recebida pelo recorrente como parte da
multa imposta áquella firma, por infracção do
regulamento dos impostos de consumo, resol-
veu, por despacho de 10 de outubro do mesmo
anuo, negar provimento ao alludido recurso,
por isso que, segundo a doutrina firmada na
ordem dessa directoria n. 237, de 8 de agosto
do anuo findo, expedida,. á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, e na decisão do Tribuna/
de Contas • publicada no Diario Official de 1.0
de abril de 1910, uma vez annullada a de-
cisão que impoz a multa, ainda que terfin 0114_

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR
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passacto em julgado, não assiste ao func,ciona-
rio que praticou a diligencia e, direito á quarta

, parte que lhe conlitrem as leis em vigor.
-Sr. delegado fiscal no Ceará,
N. 5, - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a South American Railway Construction
Company, Limited na petição encaminhada
éom o vosso officio n. 9, de 2 de março ultimo,
hsolveu, por acto de 26 do mesmo mez, auto-
rizar o despacho, livre de direitos de impor-
tação e da taxa de expediente, nos termos da
çlausula XXXI, letra b, do contracto annexo
ao decreto n. 8.111, de .10 de maio de 1911,
do material referido na inclusa relação, des-
tinado ao serviço das estradas de ferro desse
Estado, de que é arrendataria.

N. 55 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a South American Railway Construi:Gut
Company, Limited na petição encaminhada
com o vosso officio n. 10, de 2 de malte)
ultimo, resolveu, por acto de 26 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livre de direitos de
iinportação e da taxa do expediente, nos
termos da clausula XXXI, letra b, do con-
tracto annexo ao decreto n. 8.711, de 10 de
maio de 1011, do material referido na inclusa
relação, destinado aos serviços das Estradas
de Ferro de Ra.turite e Sobral, de que
arrendataria.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 72-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 81-,
de 31 de maio do armo passado, e em que
Ferreira & Barbosa, negociantes em Juiz de
Fóra, nesse Estado, recorrem do acto pelo
qual essa delegacia, confirmando o da code-
etoria daquella cidade, limes impoz a multa de
200$, por ter sido encontrado exposto á venda
no estabelecimento dos recorrentes, sem o de-
vido sello, o producto denominado ‘,Lesaforem
Primo», resolveu, por despacho de 10 de ou-
tubro do mesmo anuo, (lar provimento ao A-
ludido recurso, para o fim de ser rekirmada
a decisão recorrida, por isso que ao tamis)
em que se deu a apprehensão a Alfandeea
de Santos, onde o l'2.i.Crir10 producto foi (le-s-
pachado, considerou-o isento do pagamento
do imposto de coe-suma.

-Sr. delegado fiscal em g . Paulo:

N. 210-Deelaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a S. Paulo Electric GompatIV, Limitei,
em petição de 17 do corrente mei, resolveu,
por acto da mesma data, conceder prorogaeão,
por 90 dias, do prazo a que se refere o tele-
gramma de 19 de fevereiro ultimo, desta dire-
ctoria, autorizando o despacho mediante ter-
mo de responsabilidade do material cuja re-
quisição tiver sido feita pela requerente, de
accordo com as leis e regulamentos em vigor.

Confirmo assim o meu telegramma do dia
19.

15Trecteria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
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Circular ri. 2 - Declaro aos Srs. delegados
. fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados e
aos collectores das rendas federas no Estado
do Rio de Janeiro que aos recursos remettidos
á esta directoria relativamente a dscisões
bre infracções do Regulamento dos Impostos
de Consumo devem acompanhar speeimens
'gipostras das mercadorias apprehendidas. --
'46denago Alves, director da Receita.

--Sr. director da Casa da Moeda.:
N. 388-Providenciae para que á Collectoria

Federal de A raruaina seja remedeia a quantia
ele 650$ em estampilhas do selo adhesivo
4s Ias abaixo declaradas, conforme re-

quisitou o respectivo collector no officio n. 4,
de 23 do corrente, sendo:

SOO da de	 $100 	   5 05000
1.000 »	 $300 	

200 »	 »	 15000 	  ..	 2005000
50 »	 »	 2$000 	  .	 3100 55000000(

N. 390 - Rogo-vos as neces sarias provi-
dencias no sentido de serem reinettidas com
urgencia á Delegacia Fiscal da Bahia as es-
tampilhas do .selro adhesivo a que se refere a
ordem desta directoria n. 356, de 18 do cor-
rente.

N. 391 - Rogo-vos as necessarias provi-
dencias no sentido de serem remedidas com
urgencia á Delegacia Fiscal em Sergipe as
estampilhas do sello adIctsivo a que se refere
a ordem desta directoria n. 314, de 17 do
corrente.

N. 392 - Tendo o delegado fiscal no Pa-
raná communicado a esta directoria em offi-
cio n. 17, de f7 do corrente, haver remitido
a essa repartição a importancia de 455700 em
estampilhas do sello adletsivo do antigo pa-
drão, rogo vossas ordens no sentido de serem
as mesmas estampilhas examinadas e confe-
ridas, dando em seguida o destino de accUrdo
com as disposieões em vigor.

- Sr. director do Laboratorio Nacional de
A nalyses

X. 24 - Transmitto-vos, para serem con-
venientemente examinadas, tres latas de man-
teiga, remettidas pela Delegacia Fiscal na Pa-
rahyba com oficio n. 30, de 16 do corrente,
solicitando-vos providencias para que dos
laudos respectivos constem as indicações e le-
treiros das referidas latas.

N. 25 - Transmitto-vos, para serem fiou_
venientemente examinadas, sete latas de mau-
teia remedadas pela Delegacia Fiscal em
Santa Catharina com oficio n. 12, de 3 do
corrente, solicitando-vos providencias para
que dos laudos respectivos constem as indi-
cações e letreiros das referidas latas.

-- Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional
no Estado do Amazonas:

N• 7 - Communice-vo•z, eee ea.,: p .„ 1 „ ao
vosso officio ti. 12, de 15 de janeiro ultimo, que

directoria da Casa da Me da entregou ao
correi, Gerai, com destino a esea repartieão,
conforme s • ' lo conhecimento j u n to,

 :_, 	 1101151volume contendo a importaneia de (100
em estampilhas do sello adie:sisa) constantes
da guia inclusa, sob ri. 117, cujo recebimento
accu sareis a. esta directoria.

- Sr. (lebteado fiscal do Tiles etra Nacional
no Estado de Minas Geraes:

N. 15- -Conmemico-vos ciii resposta ao vos-
so ta/hdo n. 19, de 2 de., abril corrente, que „
diretoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio Geral, com destino a essa repartirão,
confirme Se Vê (10 conhecimento junte, fres
volumes contendo a importancia de 110: e)005
em estampilhas do selo adliesivo constantes
da guia inclusa, sob 11. 159, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 16- Recommendo-vos providencieis no

sentido de ser remettida a amestra n la me-
caloria que deixou de acompanhar e vo,,s
on • i0 n. 60, de 22 do (sirvente, eneatninhanda
o recurso de, Vicente Fernandes do Amaral.

N. 17- Becommen	 lese idencieis
sentido de ser ritniettida a ano-tia da um
cadoria que deixou de aciunpanildr ei Vo,-zO
oficio mm. 63, de 17d icei : reme, eneaminbanda
o recurso (le Jorge e Miguel a- Irmã!),

- se. delegado fiscal do Tee	 nhouro Nacioal
moi Estado do -Parami:

N. 1 t--Cenneleico-vos, em nem-eia aa voe-
SO oficio II. 21, de "i de maro ultimo, que a
directoria da Casa, da Moeda • eniregoa ao
Lloyd Brazileiro, com destieo a essa reparti-
ção, conforme •=3 '1•4 :̂ tio COnfiecitnOnto
um volume contendo a imnportancia d su : 001)5
em e,stampilhas do selle aiffiesive constantes
da guia inclusa, sob mi. 153, media recebenento
accusareis a esta aIleectori.á.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 16-Transmittindo o incluso relatorio de

inspecçao a que procedeu nesse Estado o
Inspector fiscal dos impostos de consumo Abel.
Fenelon Alves da Costa, recommendo-vas pro-
videncieis no sentido de ser o mesmo relatorio
informado de accôrdo com o parecer do
Sr. sub-director da 2a Sub-directoria.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 41-Providenciae no sentido de sereia

remettidos a esta directoria os papeis refe-
rentes á decisão proferida por essa delegacia
sobre a consulta proposta pela Collectoria de
Olinda e relativa á arrecadação do imposto
de dividend ts distribuidos pela Companhia de
Fiação e Te tidos Paulista, de que trata o vosso
oficio n. 59, de 28 de março do corrente
anuo, dirigido a S. Ex. o Sr. ministro da
Fazenda.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Granle do Sul:

N. 7-Communico-vos, em resposta ao vosse,
oficio n. 10, de 13 de março ultimo, que a
directoria da Casa da Moeda entregou ao
Lloyd Brazileiro, com de stino a essa reparti-
ção, conforme se O, do conhecimento junto,
uni volume contendo a importancia de reis
160:0005 em estampilhas do sello adhesivo
constantes da guia inclusa, sob mi . 151, cujo
recebimento aceusareis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 37 - Transmittindo o incluso requeri--

minto etc Nicola Rvlli, negociante estabele-
cido no municapiolo Jundedmv, nesse Estado,
recoameindo-vos providenciei -e no sentido de
ser satisfeita a exigencia, do Sr. sub-director
da 2' sitledisect(wia.-.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 38-Develvende o incluso requerimento

da Empreza de Agua e Esgotos de Ribeirão
Preto, nese, Estado, encaminhado como oTicio
dessa repartirão n. 143, de 3 do corrente,
recominendo-vos providencieisno sentido de
ser satisfeita. a exigem-ia ela 2e- Sub-directoria.

PORTAIIIiti

N. le-Cimunminieo ao Sme('ollector (las remi-
tias federa -s ule :Nfont e Verde, 1111 Fe:posta
a seu titio n. 27, li 1 do cor iss i ese que,
a ilirectoria da Casa da .\Ioetl,t entregou
no Corritio,eme destino á dita, collectoria, con-
forme se va	 coulm cum ano junto ti 11.555,
uni Mame conteni u imite : tine:ia de 1:7715
em estampilhas do 110 adletsiv,) constantes
da guia inclusa, s q a. 111, cujo receiam oito
accusará a esta direetoria.

N. 8 --Gomil-mine . ) ao Sr. coletor das ron-
das federaes ii No; a le . ibered, eal l'eS1) 'siai a
seu oficio mm. :12, de28 de mareo ultimo, que a
directeria da Casa ti Moe la (iímiregou tio Cor-
reio, eCATI de1111() á dila ('011•?('10l'ia,
se Vê do c011h,' n • :111,111.0 . i(111') Il.	 uni vo-
lume entu tilo a. 1/111) )1 . L..111Hit (13 4:0005 (111 es-
tammmjollma ij-seno aah.,seo eeestantes da guia
inclusa, aab n. 176, cujo recebimento ¡e:casará
a e:e a 11ireet,,rrt.,

N. 7 -.Vitoriai o S ie ealleetor (las remias
ciderae:	 1	 lati	 1	 1 eelver á C !si da

ip,)t)	 's para	 la-; e
2. Li i 	 (1, e ,o..1 ii	 da laxa	 II	 25
re .s , (em:e:anu e:	 H. 2,	 1:1 do
eurr,'.11.', faz II 1,P	 'iii	 1 r	 111 ,`":1/10 	Sr.

til(111,', tal (mil; \ e	 1,1	 iVad() pia falta,
(1 t elarsza .1	 e:Fleti 11. 78, ele 28 de
outubro da a . ,1e, pass

N. 8 -Iatclars ao Si . . collecior das rendas
federas-e: (le Petrapelis. ein soliteão a (-) emita
eans:aute (I , eto H. d.' ao (1 voe-
rent e (et tolas es (1 teimem ,s u m

a. .*u111).1...11111*	 11 ' ..1.111a. 10 ti

(111' H . 11 	 t . II	 tg -pá	 dr? yrrviticar

n 1,	 arraealaitt .	 t.(.car.:() com as leis
s j cii te 01 mi ã,	 uumtiiIu 1,0) OS crieis Pa r-
vou timit e:ICum 11,Ido..z.

(10CMII , M114.)-; tão censtilueni proprie-
dade (1,) exaetor e sim remessa ao Th,tsouro
independe de resalva dada por este, poaemido



Salvador Ted •sco.—.1' vista do parecer, ro-
duza-so o valor.l ..cativo a 3:000$000.

Joio Vieteria Paulo Junior.—A' vista do
parecer, inscreva-sL

Loi Candi .lo Peixoto.— Pago o debito
flecti:adj.

Aristules Vi lat.—Transfira-se.
liam .s I.i.na Vau gham.—Em tar rn do pa-

recer, ric achando attendido, archive-se.
Mario Luci Is S oitos. —Transtira-se.
Alaria Eu:] ia Doart.).—Idom.
Luci ) da Costa
N j r,.i., ) II Si l ).1 Pi
.10 ti Jos- d» Pi:d4.).
Francis:-.o Pioto cia Carvalho.—Lle:n.
Alaria Lucia Aiarlia.1.).—Idetn.
José Abalo da S.d.:J.—Hen.
José Joiquio)
Angelo Afrtu .z.--1 lem.
Antonio Alriellatio.—Idern.
João da C4sta e Silva. —1,1enl.
1\1 ,Ire 10 & Ira) ""i "1-3.--111CM . 1111110:1119 a mona

de NOS na fórma do art. •14 de decreto
n. 3.11. 2, de 27 de fevereiro de 1007.

Additaincido	 21

José Pinto (S.. Cmup.—Faitrogne-se a qoantia
de 200S, de ar...cin.(' ) com o parocer.

José Saraiva de Andrade. —	 313-s a
importancia .1; 12254M, 13vando-s , a despoza
á verba —lt1iosicõ as e rs'iniefd..s..
landa-se credito ao • I' besouro Nacional.

Caixa do Coov3rsio

Moi hnento do dia 23 de abril de 1012

Moedas	 Entra ias	 Sabidas
f.ibras 	
Fui micos
Alatros	 ... • • •
Dollars
Mil ráis, ouro 	
Pesetas liespanholas 	

Lastro
Ouro em (le.posit..) 	
Ilelionsalffiidatle do 'FIM-

louro: lei ti. 2.337 e

	

decreto n. 8.512 	

Total..

Emissão

Notas em cireelacão
Moeda subsidiaria. 	

308.302:0;l$275
--------

O escripturario, F. Sfi.
--

Imprensa rfacfoo:4 e a Diario Official»

Ilinisterio da Marinha
Por portarias de 21. do corrente:
Foram nomeados:	 -
O capitão-tenent e engenheiro machinis“

João Toixeira Cardoso, para exercer Mb •
rinamente o cargo de chefe de machinas
navio-esc da B,!11111	 COnSialit

O 1' tenont a Artbur Fontes Ferreira, para
exercer Iogar 'LM Jante de ordens do óu-
perint o ntleate do Pessoal.

Foi exocerado o capiti i de corveta eng,(1-
nb3iro machinista. João Baoti4a de Menezes.
Ferreira, da cargo de elrafit do machinas
navio-escola 1))/4./cmin Consiant.

Foram concedida: ao fi )1 de 1 4 classe do
Corpo de Officiaes Inferiores da Armada Manoel
Ferreira de Aguiar tuas 111,?2a; de licença, na
fórma da lei e de accórdo com o IIIIPCPPIP da
junta medica, para tratar ti sua sande onde
lha convier.

—Por (miras mlí n do corrent o, foram iram:-
'nitridas a.) Sopromo Tribuoal Militar, para
OS tills c r)aveident ss, copias dos decretos de
10 do corrente , prInnove 4 1410, no C'orpo da
Armada, os officiaes constantes dos mesmos.

_
S3cretaria da Marinha

Primeira senão
EXPEDIENTE DO SI1 DIIIECWR

95 de abril de 1912
Sr. vice-altoirante sup e rintendente do Ma-

terial:
N. 181— Tenho a honra de vos cal-amuai-
r, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro resolveu, por despacho de 13 do cor-
rente, exarado sobre o vosso officio il. 319,

secção, de 8 deste mtz, coac.N.ler Ires
mezes de liconça 11a. ldrnoa da 1 '1,
da Directoria do Armamento Antoni2 Ferreira.
do: Santos para tratar do sua s3.13): rude
lhe convier.

Terceira sceção
EXPEDIENTE 1:0 SR. MINISTRO

Dia 93 de abril de 1912

Sr. MilliSÉPO da Viação e Ob'as Publicas:
N. 3'17 — Tendo esto Mblisterio do ot'X.' n'•

der ao rerarregamento das belas illonoinati-
vas de Thereza Pança e Mio do Fogo, no
Bi) Grande do Norte, "ogo vos oro-
\adendal. 310 S.11 tido de SI..
aquelle serviço, mediante inilemolztção, a
draga que trabalha no; mellioratue,Aos do
porto do Natal.

--Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 31.8 — Doclaro-vos, para os devidos fins

e em referencia ao vosso officio n. 237, ‘ .2. se-
cçãm, de 12 do corrente, que ora solicito do
Minisi,eui tia Viação e Obras Publicas as pro-
videncias necessarias no sentido de ser cedida
a draga de que vos °ocupastes limou-41e o111-
rio, para o sorviço de) recarregamento das boiaA
illominalivas de 'Reveza Pança e Rio do Fogo,
no Estado do llio Grande do Norte.

— Sr. superintendente do Pessoal
N. 3l9 — Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, emittido COIN
solta n. 200. de 2 do corrente mez, declaro-
Ws, rara os devidos fir.s. que resolvi approvar
a concurrencia roalizada no Estado de Ala-
goas para o fornecimento dos artigos do

— Açougue, durante o corrente armo,.
Escola de Aprendizes Marinheiros alli esta...à

319.022:293,5430

10.339:776016
----------
308.302:071S273
----------

308.:C.2:0: n OSODO
A0;0215275

EXPEDIENDE Ir/Si',. DIDECTOR

Dia 25 de abril de 11)19

Expediram-se os seguintes ofbrios:

N. 5:;2--Ao i's.mno.S.r. ministro da Fazenda,
declarando que. a junta administrativa da
caixa de Densõe:, do: 4)perarios da imprensa
Nacional e Diario Officiol resolveu supprir,
no lint de cada mez vencido, os domingos e
feriados das férias vencidas.

Exmo.Sr.ministro da Fazenda,
ecannunica oito que a directoria do Lyceu
Arte: e inlicios pede insistentemente a des-
occupaeão do compartimento cio que se adia
funcrionanda a secção da expedição do Diario

1'1.14:14—Ao Sr. director geral de Sande
Pubi:ca, pedimio ordens no sentido de ser 1 belecHa -
subiu-tu:da a i7l.:peccãe de sande a operaria 	 Junta encant oare is os papeis referentes .:Ta
dcsto estabelecimento 	 de Sacramento. mesnott concurrencia e que vieram eom. o

N.	 —Ao Evato.S?.	 3ti Faz:nda, voss ' t enleio	 112, e" secçãoci 6 de P”inn
as folha;	 ?racipeatyses dei-li 13	 ultime.

acsuot: instructous de gymeastica hyg..e 4 4ica,	 — Sr. sdper: ,-)toralente do Al.:teria]
-.trada ao pessoal operario deste estabele- 	 N. 330— Em solução ao vosso 9ffleio o. 335

cimento. ..-..--	 - •	 -	 -	 secção,- do 12 do correnW autogize-N43-,-*

307-0-0

1.13

11.022-10-0
2.010

—
--

520S000
500

_	 .
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o mesmo Sr. conector no olici . ) de remoas
declarar o numero de documentos que o acom
panham •

O exame prévio fito por esta mesma dire-
ctoria nas coutas das c 41Ittetorias, na confor-
midade cio disposto no art. -IR da: hist 'moções
amnexas ao derreto n. 0.283, de 30 de dez e m-
bro de 1911, n".". o o eximo da rosponsabilidade
em que os mesmes po s s.arn inc wror, em

, tudo do prees.,..) d . ) minada delinitis a tias
co g itas, crível nada pol Tribunal do Conta s , á
vista dos dito : balanettes, docomonins, livro:
e talõo: que si.vvir.1:0 durante a sua ge-154).

N. O — Cinniiiiiii ao Sr. colloctor da:
rendas federaes do Sinta Thereza,em resposta
a seu officio n. 28. de 1 de e wrento, (1112
a directoria da Casa da Mo .da entrezon no
Correio, com destino á dit coll .ctoria, con-
forme se. vé do contrmanto junto li. 11.337,
um volume coateml ) a imoortancia de reis
4:633S em estarnp•1!)::s (1) stílo adli osivo con-
stamo:, da guia inel oca. s c!) n. 108, cujo rece-
bimento acclisará a esta directoria.

N. 3:; —Communico ao Sr. coilector da: ron-
das federar:, de S. João da Darra,en) resposta.
a seu officio o. 17, de 2 d corrent •, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
rei44. com ch .,stino á dita collectoria, e-mtorme
se vm do conhe c imento .jonto 11111
volume contendo a importaucia da 1:103S em
estampilhas do seno allbe:ivo constantes da
guia inclusa, sol) n. 17 n•), cujo recobiurento
iircusará a esta directoria.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

despachado

Dia 23 de abril do 1012

P:dlont	 Ila monda de Souza, pedindo
CC dà• • impos.to s	!ruma traglia.—Apre-
senee c-rlidão do termo 112 inventariande.

--
Recebedoria do Districto Federal

despachados
Dia 21- do abril de 1012

recibo.
Alaria de Castro Cilheiro s da Graca.—Idom.
João Alaria Ribeiro. — A' vista da decisão

coostante da ordem da Dieoctoria Gabinete
sob n . 32, de 20 do (aTonto inez,coatirmattlo
a exigencia de pa g am e nto da impos to, intime-
se João Maria Ribeiro a s ir sitisfazel-o dentro
de 30 dias, lindo: os gime) não 5 ,todo pago,
extraia-se divida par:. a cobram' L executiVa.

Antonio Cardoso To:t e . —Tendo sido levado
em conta O que indevidamente pagou de
pep ita d'agna e não competindo a esta dire-
ctoria resolver sobre a improttedoncia do (1)11-
.501110 de agua por hydometro constante das me-
latões enviadas pala D:re c toria 41) Aguas e
Obras Publicas, nada ha que deferir, devendo

supplicante reelanur perante avena ro-
partirão.

Henrique	 — Exhifut a patente de
registro.

Johnstoo fgalim3ac. — Entregue-se
diante recibo.

Alaria Nazarah de Alonezes Mcndes.-0111-
ele-se á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

Anselmo Duarte AI 41 .— Restitua-se a
qua • itia de 20:3, levando-se a despeza á receita
a a ominar.

José hinos Soaros.—Pa gai •! o impa . ta em
- debito e saGsf.t .:a a exirzoncia.

Roxo S: Martin s . — Sati))tara a e \igct:cia.
Maria A:miou:o L. da S:iva.—Selle o dt)-

comento de lis. 5.
Berna:dino Pinto do Azovedo.—A' vista do

pare::ee, d&-se baixa em uma pranto de agua
' a partir de 1907 a 1912.
• ,Nicoláo Mario.—Averbe-se a mudança.

Pinto Carvallia.—Entrogne-se mediante
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abrir concurrencia- limitada para o forneci-
Mento de um escaler de quatro remos com
palamenta, para o navio-escola Caravellas.

Dia 24

Sr. superintendente do Material
Autorizo-vos a fazer entrar em um dos

diques do Governo o rebocador Nonato e a
aceitar a melhor proposta que for apresen-
tada de uma carreira para a limpeza dos dons
outros rebocadores do Arsenal de Marinha
desta Capital.

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.388—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado, exarado em con-
sulta n. 221, de 19 do mez findo, declaro-vos,
para os devidos effeitos e em solução a vosso
officio n. 128, de 27 de fevereiro ultimo, que
resolvi mandar addicionar, tão semente para
os effeitos de reforma, ao tempo de serviço do
fiel de 2° classe 10 sargento do Corpo de Ofli-
ciaes Inferiores da Armada José Pereira cio
Nascimento, o periodo de seis annos, ri " i ne-
zes e seis dias em que serviu como praça do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

N. 1.389—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos e em solução a vosso officio n. 143, Ga-
binete,de 8 de fevereiro ultimo,que,de accordo
com o parecer da minoria do Conselho do Al-
mirantado, emittido em consulta n. 188,de 19
do mez findo, resolvi mandar contar, para os
effeitos de reforma, ao marinheiro nacional
de I a classe Manoel Felippe de Abbadia, o pe-

: riodo de 14 annos, Ires mezes e 22 (lias em
que serviu no Exercito e o de oito annos, tres
meles e 12 dias em que foi foguista extranu-

; Merano.
N. 1.390—Conformando-me com o parecer

. do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 159, de 19 de março ultimo, declaro-
vos, para os devidos effeitos e em solução a

' vosso officio n. 119, de 9 de fevereiro proximo
' passado, que resolvi que seja contado pelo
• dobro ao primeiro tenente José Maria Neiva

e á toda a guarnição da flotilha de Alatto
' Grosso o tempo em que, no armo de 1906,

alli se achavam em operações de guerra, sob
as ordens do general de brigada Emygdio
Dantas Barreto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de abril de 1912

Sr. vice-almirante superintendente do Ma-
terial

N. 346—Tendo o Sr. ministro se confor-
mado com o parecer do Conselho do Almiran-
tado, emittido em consulta n. 122, de 22 de
março ultimo, sobre a concurrencia realizada
para o fornecimento de um rebocador para o
serviço da Capitania do Porto do Estado do
Para, tenho a honra de vos communicar que o
mesmo Sr. ministro resolveu acceitar a pro-
posta de Theodor Heinicke para o ~ido for-
necimento, pelo preço de 8.440 libras ester-
linas, conforme a declaração na mesma feita
pela referida firma.

Requerimentos despachados
Ramiro Gomes da Silva.—Indeferido.
Ferreira Souto & Comp.—Archive-se.

--
Quarta secção

EXPEDIENTE DO sã. MINISTRO

Dia 23 de abril de -1919

Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 1.386—De aceOrdo com o que propu-

zestes em officio n. 321, Gabinete, de 18 do
soez findo, autorizo-vos a rescindir o vontracto
do foguista extranumerario Julio Foi-rira Go-
mes, eia vista do seu máo procedimento hab:-
tual.

— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 1.395 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos e em solução ao vosso officio n.508, de
.3 do corrente, que resolvi deferir o requeri-

mento do I° sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionaes José Floriano de Lima pedindo re-
scisão de seu engajamento no referido corpo.

N. 1.396—Em solução ao vosso oficio n. 502,
de 1 do corrente, autorizo-vos a providenciar
afim de que tenham baixa cio serviço da Ar-
mada o marinheiro de 2' classe Infleti de
Souza Pessoa e o aprendiz marinheiro Milton
Midler, visto terem sido julgados incapazes
para o serviço da Armada paia junta medica
que os inspeccionou.

Dia 2.4

Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 1.415—Em resposta a vosso oficio n . 31,

de 2 do corrente, declaro-vos que tendo o Sr.
Gregorio Nazianzeno de Mello Cunha tomado
conhecimento do conteudo do mesmo Oficio,
apresentou a publica-tOrma da sentença pro-
ferida nos autos de appellaeão que solicitastes
e que ora vos transmite).

Revuerifnento despechrulo

Antonio Manoel.— Entregue-se, mediante
recibo.

EXPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR

Dia 22 de abril de. 1912

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Alagoas:

N. 1.371—Communico-vos, para os devidos
fins, que nesta data se providencia no sen-
tido de ser concedido a essa repartição o
credito de 2:0008 á conta da verba 21e—
Obras, do orcamento em vigor, para atten-
der ás despezás com a pintura do edilicio da
Escola de Aprendizes Marinheiros ah i estabe-
lecido.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha

N. 1.372—Communico-vos,para os fins con-
venientes,que ora se providencia sobre a con-
cessão do credito de 2:000S á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Alagoas
e a que se refere vosso oficio n. 121,1' sessão,
de 9 do corrente.

—Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal

N. 1.373—De ordem do Sr. ministro, tenho
a honra dejos transmittir para os fins conve-
nientes, o incluso impresso sobre as emendas
no codigo penal militar russo e relativo á re-
pressão dos actos delictuosos visados pelo arti-
go 28 da Convenção de Genebra, de 6 de julho
de 1906.

—Sr. vice-almirante graduado superinten-
dente do Pessoal

N. 1.380—Tenho a honra de vos communi-
car, em referencia a vosso oficio n.430,de 21 de
marco ultimo, que ora é autorizado o Archivo
da Marinha a fornecer a essa superintendeu-
eia vinte e cinco exemplares do Manual do
Timoneiro, destinados aos grumetes recente-
mente alistados no Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

—Sr. vice-almirante Superintendente do
Pessoal

N. 1.381—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos os inclu sos papeis ii,tiiirentes á refor-
ma do contra-mestre do Corpo de Officiaes In-
feriores da Armada Gomil Frederico de Cas-
tro, conforme a solicitação co»stante cie vosso
oficio n. :197, de 27 de março proximo findo.

—Sr. Nice-almirante graduado superinten-
donte do Pessoal

N. 1.382—Tenho a honra de vos comm uni-
cite que o Sr. ministro deu o seguinte despir;
cito no requerimento do capitão-tenente phar-
macentico Flavio Nelson, que veio annexo a
vosso oficio n. 110, secção, de 9 de feverei-
ro ultiano.—Aguarde opportunidacle.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 21 do corrente:
Foram nomeados:
Os 1°5 tenentes Mario Gaivão e Benedicto

Marques da Silva Acetine] auxiliares do ser-
viro de estado-maior do quar t , l-general da
12 região de inspecção permanente;

O pharmacentico de igual posto Antonio
Joaquim Dama sio auxiliar do Laboratorio Mi-
litar cio Microscopia, Cintilá:ta e Bacteriologia.

Foi exonerado, a pedido, Rani Medeiros, do
logar de auxiliar de (Inane() da Fabrica de
Polvora sem Fim m aça .

—Por outras de 25 do corrent e , foram ex-
onerados:

Do logar de sulealt , rno da companhia de
alumnos do Collegin Militar do Rio de Janeiro,
o 1° tenente Dai-mo Tito Cast.illo Branco;

De igual cargo do mesmo eollegio, o 1° te-
nente Luiz de Gouve_a llavasco.

Expediente do dia 20 de abrit de 1912
— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitendo

providencias para que sejam distribuidas ao
Thesouro Nacional OS Cred LOS :

De 1:6235, 131$760 e 1:4405, para occorrer
ao pag,emento de soldo vitalicio aos volunta-
rios abaixo declarados, sendo:

Pela Collectoria de Cabo Frio, alferes Ma-
noel Pereira Gonçalves e cabo de esquadra
Bellannino Alves Mamão (aviso o. 337;

Pela Collectoria de Pirahy, soldado N;eoláo
Guilherme Eiras (aviso n. 338);

Pela Collectoria de Nova Vriburgo, alferes
Protasio Antonio Thnoler (aviso o. 'á'1.,J).

De 7008, para pagamento de despezas pela.
Mesa de Rendas de Macete, com o contin-
gente alti destacado e por conta da verba Iles
sub-consignação 26 (aviso n . 339).

Sejam pagas ao 'ffiesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 2735750 ao tornei Elias Antonio Fogaça
(aviso n. 335);

De 1315400 ao soldado Pedro Garcia dos
Reis (aviso n. 336).

— Ao Supremo fribuire emalo
Ptemettendo cópia do decreto que I-oocede

reforma ao tenente-coronel Antonio Jose Bar-
bosa Lima;

Submettendo á sua considerarão papeis em
que o capitão reformado e coronel [moraria
Alfredo Vicente Martins pede que seja contado
pelo dobro o periodo decorrido de 6 de setem-
bro de 1893 a 6 de novembro de 1894, em que
esteve em operações de guerra,como comman-
dente do batalhão patriotico Tiradentes, afim
de ser addicionado ao tempo de serviço com-
putado por occasião de sua reforma.

— Ao chefe do Departamento Central, ap-
provando a proposta que faz do capitão re-
formado Eugenio José Ferreira Baptista, que
serve no archivo do dito departamento como
auxiliar, para encarregar-se, nesse caracter,
do deposito do mesmo archro existente no •
largo do Moura.

— Ao chefe do Departamento da Guerra.:
Approvando o processo relativo á (Ninem.--

rencia celebrada em 27 de fevereiro ultimo,
para acquisicão no corrente anuo mie artigos
destinados itO depos i to do material sanitario
do Exercito e não aceeitos na sessão de 10 de
outubro de 1911.

Declarando, em additamento aos avisos
lis. 176 e 518, de 3 e IS do corrente, que os
officiatts referidos 110s dOOS :111SOS, (itit n CO11-
Chliralll O curso de engenharia, são postos á
disposição do Ministerio da Viação e (firas
Publicas, para praticarem em dependeneias
do dito ministerio,

Transt;irindo na arma de infantaria os 1"
tenentes Virgillo liorba,do regi111.!filú, para
a 2' compaollia isuladaa: Ilayincodo Iiiinen de
Araujo, desta companhia, para aquelle
mentm o 2° tenente Alipio Francisco Pereira,
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do 15° regimento, para o 53° batalhão de ca-
çadores.

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1912

Francisco José d3 Oliveira Coutinho.- At-
teste, querendo.

• Filandro Colacito, professor da Universidade
de Roma.- Apresente um exemplar.

• Capitães Julio Cesar Tieté e Jacob Barth.
- Sejam inspeccionados de saude e juntem
certidões de seu tempo de serviço.

2° tenente Hen-Mino Alberto Carlos e aspi-
rante a official Arthur Octaviano Travassos
Alvos.  -Indeferidos.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 24 de abril de 1912

Romão Martins Barbosa, aposentado, por
decreto de 31 de janeiro do corrente anno,
no cargo de contador dos Correios do Estado
de Santa Catharina.-Apresente certidão dos
pagamentos de sello de nomeação, de impostos
e accrescimos de vencimentos e da joia e con-
tribuições para- o montepio, especificando
detalhadamente as quantias e datas desses
pagamentos, visto ser deficiente a certidão já
exhibida.

Ataliba Teixeira Cardoso, aposentado, por
decreto de 31 de janeiro do fluente anuo, no
legar de 1° official da Directoria Geral dos

j Correios.-Apresente certidão do pagamento
de sello de sua nomeação para praticante de

d • 2a classe da mesmat • Directoria Geral.
Arthur Martins da Piedade, aposentado, por

decreto de 24 de janeiro do corrente atino,
• no legar de carteiro de 1' classe da Directoria

e Geral dos Correios.-Apresente certidão dos
9 pagamentos de sellos de nomeação e impostos

sobre vencimentos, correspondentes aos lo-
gares de carteiro de 3a e 2a classes, por não
constarem taes pagamentos na certidão já
apresentada.

• Luiz Antonio de Oliveira, aposentado, por
decreto de 13 de dezembro do armo proximo
findo, no logar de carteiro de 1 a classe da
citada Directoria Geral.-Idem idén?.

- Joviano Augusto de Moraes Jardim, aposen-
tado por decreto de 21 de fevereiro do fluente
atino. - Apresente certidão dos -pagamentós
de'sellos de nomeações, impostos de augmen-
tos de vencimentos e da joia e contribuições
.para o montepio, especificando detalhada-
mente as datas e quantias desses pagamentos,
devendo declarar quaes os empregos exerci-
dós sobre os quaes não houve cobrança do
respectivo sello, e a razão por que não se erre-
ctuou essa cobrança, ou si estavam isentos da
mesma.

Antonio de Souza Martins, aposentado por
decreto de 17 de janeiro do corrente armo.
- Apresente certidão do pagamento de sello
de sua primeira nomeação para almoxarife,
visto não constar esse pagamento da certidão
já exhibida.

José da Silva Ramos, fiel de thesouroiro, e
Manoel Joaquim de Souza, Leonel Madureira
dos Santos e Descartes de Abreu, carteiros da
administração dos Correios do Estado do Rio
Grande do Sul, aposentados por decreto de
17 do fluente mez. - Apresentem certidão
dos pagamentos de joia e contribuições para
o montepio, discriminando detalhadamente as
quantias, datas e empregos correspondentes
a esses pagamentos; desde sua inseripção até
a ultinla contribuição para o montepio.

Dia 25

Manoel Macedo Costa, procurador de Virgi-
lina Alves Fortes, viuva do agente de
3 a classe,apasentado,da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil Manoel Luiz de Souza Fortes,
pedindo restituição do processo de habilita-
ção para percepção do montepio da referida
viuva.-Restitúa-se, mediante recibo.

Thereza Maria de Jesus Reis, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de viuva
do finado contribuinte Francisco Gonçalves
dos Reis, guarda-fio de 1 3 classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.- Deferido.

Eugenia Paes de Azevedo,padindo os favores
do montepio, na qualidade de filha solteira co
finado contribuinte Behniro Paes de Azevedo,
administrador, aposentado, da Administração
dos Correios do Estado do Pará. Reco-
nheça as firmas das certidões do seu nasci-
mento e casamento do finado contribuinte,
bem como selle estas mesmas certidões e a
procuração junta ao requerimento de 12 de
março ultimo.

Elia Gutierrez de Souza Leite, pedindo os
favores do montepio, na qualidade de viuva
do finado contribuinte José Teixeira de Souza
Leite, telegraphista de 1 a classe, aposentado,
da Repartição Geral dos Telegraphos.-Prove
que o seu finado marido Lambem se chamou
José Pereira de Souza Leite.

Directoria Geral de Viação

PRI3IEIRA SECÇÁO

Por portarias de 25 do corrente foram con-
cedidas licenças, em prorogação, para trata-
mento de saude:

Da 90 dias, com um terço da diaria, ao
operario da 44 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil Manoel Antonio Mendes

De seis mezes com metade do ordenado,
ao auxiliar de escripta da 23 divisão da Es-
trada de Ferro Central do Bra.zil Diogenes
Gonçalves Guimarães.

Expediente de 24 de abril de 1912
Foi autorizada a directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil a abonar gratifica-
ções addicionaes aos seguintes empregados
da mesma estrada:

De 10 %
Ao trabalhador de l a classe da 2' divisão

Manoel Luiz Ferreira (aviso n. 1.286)
Ao machinista de 2a classe da 4a 'divisão

Manoel Pereira Sant'Anna (aviso n. 1.291)
Ao machinista de 3a classe da 4a divisão

Pedro José da Silva (aviso n. 1.202) ; -- 	 -
Ao operario de 4a classe da 4° divisão Ma-

noel de Carvalho (aviso mi. 1.293) ;
Ao Conferen 'se de 2a classe da 2a divisão Ma-

noel Custodio Cardoso (aviso mi. 1.294);
Ao oparario de 36 classe da 4° divisão Ma-

noel Sebastião Facundo (aviso n. 1.295)
Ao machinista de 23 classe da 4a divisão Ma-

noel de Freitas Porto (aviso n. 1.296)
'
-

Ao conferente de 23 classe da 2° divisão
Manoel Ferreira Myrrha (aviso n.1.297)

'
•

Ao trabalhador da intendencia Manoel Gou-
vês. (aviso ii. 1.208)

Ao- escrevente de 1 a classe da 4a divisão
Pedro Gomes de Oliveira (aviso n. 1.299);

Ao conferente de 2 a classe da 24 divisão
Duarte Baptista Guimarães (aviso n. 1.301)

Ao machinista de 3a classe da 4a divisão
Bento dos Santos (aviso 11. 1.302) •

Ao operario de 23 classe da 4' divisão Gus-
tavo Adolpha de Oliveira (aviso n. 1.303) ;

Ao guarda-freio de 2a classe da 33 divisão
Francisco Luiz (aviso is. 1.30k)

Ao agente de 3 a classe da 23 divisão Satyro
José de alendo»ça Junior (aviso n. 1.305) ;

Ao mestre de linha de 3' classe da 54-divi-
são Horacio Carlos de Almeida (aviso n. 1.306);

:O trabalhador da a° divisão lzidro Antonio
de Carvalho (aviso ri. 1.307) ;	 .	 .

Ao ollicial de 2 1 classe da 4a divisão Izaltino
José Camara. (aviso n. 1.-308)

Ao machinista de 2' classe da 4° .divisão
Ignacio Antunes Pires (aviso n. 1.309)

Ao praticante de machinista da 4a divisão
Bento Francisco da Silva (aviso n. 1.310);

Ao guarda rondante de 1 a classe da inten-
dencia Carmello Alvaro (aviso n. 1.311)

Ao conferente de 1 4 classe da 24 divisão
Euclydes Mendes Ferraz de Camargo (aviso
n. 1.312).

Da, 20 011.

Ao mestre de linha de 5 3 classe da Sa di-
visão Joaquim Gomes Bacariça (aviso nu-
mero 1.287) ;

Ao saciai .de 1 a classe da 4a divisão João
Simões de Oliveira (aviso n. '1.288).

De, 30 als :
Ao mestre de linha de 2a classe cia Sa divi-

são José Maria Pinto de Miranda (aviso nu-
mero 1.290) ;

Ao guarda-cancalla de 1 4 classe da 2 a divi-
são Antonio José de Araujo (aviso n. 1.300).

De 10 °,/, ao guarda-freio de l a classe da
3' divisão Jose de Oliveira -Marques (aviso
n. 1.259).

Dia 25

Foi autorizada a director:a da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar as gratifica-
ções addicionaes seguintes aos empregados da
mesma estrada:

De 10 °/0
Ao guarda-salão da 26 divisão João Pati/0

da Rocha. (aviso n. 1.313);
Ao guarda-freio de 1° classe da 34 divisão

Joao José Telles (aviso ri. 1.314);
Ao conductor de 26 classe da 3° divisão João

José 'Valioso (aviso n. 1.315);
Ao feitor de 1 a classe da 4° divisão Joaquiin

de Oliveira alargues (aviso n. 1.316);
Ao Oleia' de 3a classe da 4a divisão Anto-

nio José Ferreira de Queiroz (aviso n. 1.317);
Ao machinista de 3 3 classe da 43 divisão Al-

fredo Alves da Silva (aviso n. 1.318);..
Ao operario de 1 a classe da Ia divisão

Amancio Luiz,Pastor da Silva (aviso n. 1.319);
Ao mestre de linha de 36 classe da 5a

são AntonioAntonio Pereira Lopes (aviso n. 1.320) ;
Ao official de 2a classe da 4a divisão Antonio

Domingues Mendes (aviso n. 1.321); 	 -
Ao conductor de 2 a classe da 34 divisão An-

tonio de Lemos (aviso ri. 1.322);
Ao manobreiro de 2 3 classe da intendencla

Antonio Vieira (aviso n. 1323);
Ao agente de 3a classe .da 2° divisão Anto-

nio de Oliveira Lima (aviso n. 1.324);
Ao agente da 44 classe da 2a divisai:, Anto-

nio Berthold° Alves (aviso ri. 1.325); -
Ao guarda-freio de 2a classe da 3a divisão

Albino Anterior (aviso n. 1.326);
Ao guarda-freio de 2a classe da 34 divisão

Antonio Manoel (aviso n. 1.327);
Ao telegraphista de 33 classe da 3a divisão

Antonio Pedro da Silva 'Jeira (aviso n. 1.328);
Ao machinista de 13 classe da 44 divisão

Marcilio Gonçalves Pereira (aviso mm. -1.329);
Ao telegraphista de 3' classe da 3 3 divisão

Manoel João da Rosa (aviso n. 1.330);
Ao agente de 3a classe da 2a divisão Carlos

Alberto Pereira Cardoso (aviso ri. 1.331);
Ao ajudante de 1 a classe da 44 divisão Leo-

poldo Ferreira Baptista (aviso ri. 1.332);
Ao praticante de conductor de trem da.

36 divisão Luiz Lobo (aviso n. 1.333);
Ao official de 44 classe da 44 divisão Luiz

Joaquim da Silva (aviso n. 1.334);
Ao official de 4' classe da 4a divisão Gastão

Martins Roda (aviso ri. 1.336);
Ao saciai de 44 classe da 44 divisão Josb

da Motta (aviso n. 1.337);
Ao official de 2' classe da 44 divisão José

de Carvalho Medeiros (aviso n. 1.338);
Ao agente de 44 classe da 23 divisão ot,2a4

Pinto Lobo (aviso n. 1.339);
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Ao official de 2a classe da V divisão José

( Ao oficial de 3" classe da V divisão José
knacio de Souza (aviso ri. i. Y

'
fr0)•

111ánoel de Carvalho (aviso n. 1.341);
. —Ao ajudante de l a classe da V divisão João
, Torno (aviso ri. 1.3 V2);

Ao official de 4a ciasse da 4-a divisão João
Ribeiro Silvares (aviso ri. 1.313);

Ao official de 4a classe cia V divisão João
nenrique da Silva (aviso n. 1.31-4);

I- Ao ajudante de 1" classe da 4a divisão João
,Ignacio de Castro (aviso n. 1.315);

Ao trabalhador da carga e descarga da in-
,tendencia João Manoel (avisou. 1.316).
• De 30

, Ao 4° escripturario da 6 a divisão Leopoldo
,Viriato de Freitas (aviso n. 1.335).

—Aviso n.1.347, devolvendo o requerimento
'do guarda-armazem addido Gustavo Ferraz

de Abreu, cm que pede 90 dias de licença,
afim de que a directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil resolva na fôrma da lei.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 25 de abril de 1912

;:• Declarou-se
I Ao prefeito do Alto Acre que fica adiada a con-
:struceão das estradas propostas,uma ligando a
Séde da prefeitura a Santo Antonio do Madei-

:epa e outra de Porto Acre a Xapury, visto não
estar provada a conveniencia das referidas es-
tadas (aviso n. 14)

A' Inspectoria Federal das Estradas
Que fica a South American Raihvav Cou-

r strtaction Company, Limited autorizada a as-
sentar uni segun lo lio telegraphieo e inst aliar

' OS respectivos apparelhos entre as estações de
Baturité e Miguel Cahnon, devendo a despeza

' na importancia total de 26:3678 ser levada á
conta cio capital (aviso n. 58):

Que fica a Great \Vestem 0V Brazil
Company,Limited autorizada a proceder á la-

r novação dos trilhos, no trecho comprehendido
' entre Canhotinho e Garanhuns, da Estrada de
Ferro Sul de Permunlinco,cuja despeza na im-

" portancia de 5.51C-17-9 será levada á conta
do capital (aviso ii. 59)

Que fica a Compagnie Auxiliaire des
•mina de For au Brésil autorizada a adquirir e
adoptar em 75 locomotivas de sua rede plia-
roes electrieos, accionados por dynamos e

( binas a vapor, cuja despeza correrá por conta
: do custeio (aviso ii . GO)
• Que foi approvado o processo da tomada de
contas da Estrada de Ferro de Goyazateferen-

, te ao I° semestre de 1911, convindo entretan-
to que sejam remettidos a este ministerio o
inventario minucio.o das documentos (I,- dos-

kpeza-e os quadros estatisticos, mencionados
-no art. 8 das instrucções de 2 de janeiro de
1897 (aviso n. 61).

—Pediram-se providencias á Directoria Ge-
, ral de Saude Publica no sentido de ser sub-
'amettido a inspecção de sature o Sr. engenheiro
i:lErnesto Antonio Lassance Cunha, inspector

federal das estradas (officio ti. 40).
—Hemetteram-se :
A' Inspectoria Geral cio Navegação o modelo

de clausulas a que ficam sujeitas as conces-
sões de regalias de paquetes (officio n. 10);

; A' Inspectoria Federal das Estradas 100
exemplares do decreto n. 9.153, de 29 de no-

'p,atembro de 1911, ineerporando a Estrada de
Ferro Santa Catharina á rede ferro-N lar:a

tI:raraná-Santa Catharina. (officio n. (N.
informaçõe.s á Inspectoria

Federal das Estradas sobro os precos (los car-
ros restaurantes e donnitoi'ios da S)mtli
'merican Rallway Construction Compauy,:

' United (oficio n. 60).
Requerimento despachado

t''..-Companhia Sorocaba na Ilailway, pedindo
• 41.13rõvaf.;5.o de novas bases das tarifas a xigo-
i:Orein os raaes da Itararé e Tibagy.—
,. atiparn

m
eta. nesta secção para pagamento do

devido • pela„Dortaria á ser expedida. -

Directoria Geral dos Correios

Sub-Directoria do Expediente
SEGUNDA SUCÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1912

America Ribeiro de Freitas Guimarães, pe-
dindo entrega de documentos. — Entregue-se
mediante, recibo.

Manoel de A guiar Pinheiro, pedindo entre-
ga de documentos.—Sim, mediante recibo.

Repartição Garai dos Telegraphos

No dia 18 do corrente obtiveram licença,
com ordenado, por 90 dias, os telegraphistas
de 3' classe Antonio de Barros Corrêa cio Lima
e Ecigard Simião da Motta, o regional José
Cesario Junior, e guarda-fio de 20 classe Ben-
jamin Constanço Costa Leite, por 60 dias : o
telegraphista de V classe; Sebastião Mineiro
de Souza, e por 30 dias, o inspector de 30
classe Augusto Espinola ; o teiegraphista- de
4a classe Gerva.sio de Moraes Britto, o guarda-
fio de 2 0 classe João Pavão e o operado de la
classe Prisco Pedro flodrigues, com dous ter-
ços da (liaria, por 90 dias ; o estafeta de 2a
classe Mareellino Bordini. por 60 dias ; o es-
tafeta de 3" classe Gustavo Masot e o guarda-
diarista Sanmel José Alexandre, e por 30
dias, o mensageiro A ry do Amaral Nobóa.

— No dia 19 do corrente obtiveram licença,
com ordenado, por 90 dias, o telegraphista de
30 classe Luiz Jabolá, por ig ual tempo com
dons terços da diaa t ia, o diarista Antonio Izi-
cloro da Costa, e por 60 d as saiu ordenado,
o telegra pliista regional Manoel de Vaz Lou-
reiro. •

— No dia 20 cio corrente foram concedidos
90 dias de licença, com ordettado, ao telegra-
phista de 4-a classe Hugolino de Souza Mello e
ao guarda-fio de 10 classe José Milhão Corrêa
de Sá.

— Por portaria de 20 do correute, foi re-
movido o telographista. de 4' classe Flosculo
Barreto, da estação de: Campo Grande para a
de Fortaleza, como dirigente do serviço Bau-

- No dia 20 do corrente, fui concedido ao
Sr.-Bernardino Rivo, attestado de habilitações

: praticas de tele,graphia.•-_

• Expediente de 20 de abril de 1912

Foi nomeado Margarites de Miranda, par
o log,ar de telegraphista regional, sendo desi-
gnado Para servir na estação de Santa Maria.

—Foram designados o telegraphista-chefe
Nicandro Coqueiro de Castro, para interina-
mente dirigir o districto do Ceará, o telegra-
phista de 2" classe João dos Santos Machado,
para, em commissão, exercer o cargo de es-
cripturario-pa gador do districto do Espirito
Santo, Carlos Homero da Camara e Arthur
Corrêa. de Rezende, para tubistas da estação
Central, e Venancio Guimarães, para servente
da estação de Paranaguá.

—Foi removido o telegraphista de 4" classe
José da Silveira Sampaio, da estação de Be-
lém para a de Therezina.

—Foram mandados addir, por fres mezes,
á estação de Aracajti, o telegraphista de
40 classe João Garcia da Rosa, da estação de
Bahia, sem onus para a repartição, e por
mais 30 dias ao 1° districto de Minas .Geraes,
o 2" escripturario José Augusto Martins.

—Foi declarada sem effeito a portaria de
20 da dezembro de 1911 ; que removeu o ins-
pector do 4' classe Frederico Ortiz do Rego
Barros, da commissão constructora de linhas
telegraphicas de Matto Grosso ao Amazonas
para esta Capital.
• —Foi dispensado o inspector de 4a classe
Henrique de Miranda Sá, do car et

b
o cio escri-

pturario-pagador, que interinamente, exercia
no districto cio Espirito Santo.

—No dia 18 do corrente, foi passado um
attestado de habilitações praticas de tele gra-
phia ao Sr. Pedra Duarte Silva.

Dia 2,2

Foram nomeados João Basilio Nogueira,
para, em commissão, exercer o cargo de inspe-
ctor de 3" classe na commissão constructora
de linhas telegraphicas de Matto Grosso ao
Amazonas e Antonio Salomé de Marins, para
o logar de telegraphista regional, designado
para a estação de Cardoso Moreira, a inau-
gurar-se.

— Foram removidos os telegraphistas
20 classe Francisco Pinto de Miranda, da es-
tação Central para a de Juiz de Fóra, o cio
3' classe Joel Augusto da Silva, do escripto-
rio do districto do Rio de Janeiro, para a
estacão de Cordeiro a inaugurar-se e o inspe-
ctor de 40 classe Paula Baile, da 3 0 para a
4' secção do 10 districto cie Minas Geraes,
como encarregado.

Requerimentos despachados

Cezarino emolido do Couto.— Sim, me-
diante recibo.

Arthur Gomes Pereira:— Certifique-se.
Antonio Victorino Brandão.— Ce,rtifique-se.
Nelsinda de Carvalho Chaves e Alfredo Au-

gusto Soares.— Como requerem, passando re-
cibo.

Julio Antonio de Araujo.— Certifique-se o
que constar.

Eugenio Pinto de Magalhães.— Certifi-
que-SC.

Nestor de 0Eveira.— Certifique,-so o que .
constar.

Augusto • Mareira Zebral.— Certifique-se.
Adiou' Napoleão Pereira da Silva.— Certi-

fique-se.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e 'iluminação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de abril da '1912
Autorizou-se:	 .
O Sr. director geral dos Telegraphos a cota-

ceder franquia tetegraphica, em objecto de
serviço, aos engenheiros da Estrada de Ferro

i

Oeste de Minas: Lysanias de Cerqueira. Leite, -
chefe do trafego; Joaquim de Assis Ribeiro,
chefe-da-locomoção; João Baptista Guimaraés i

Expediente de 25 da abril de 191-2

• Remetteu-se á Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, a portaria, concedendo seis
mezes de licença ao 30 escripturario da com-
missão fiscal e administrativa das obras do
porto do Recife, Armando de Albuquerque
Santos (oficio n. 617).

Requerimento despacho:to

Compagnie du Port de Rio de Janeiro pe-
dindo que a contagem do prazo, a que se
refere a clausula 27 do seu contracto de ar-
rendamento, seja feita de, 1 de janeiro a 31
de dezembro de cada anno.—Daferido, no
sentido de ser feita a conta gem de janeiro a
dezembro.

Directoria Geral de Obrifá Publicas
PRIMEIRA SUCÇÃO

Por portaria do Sr. ministro, de 22 do cor-
rente, foram concedidos seis mezes de licença,
com o ordenado, para tratamento de sande,
de a.ccôrdo com o § 1 0, art.46 do Regulamento
approvado •pelo decreto n. 9.078, de 3 de
novembro de 1911, ao	 escripturario
commissão fiscal e administrativa do porto
de Recife, Armando de Albuquerque Santos.
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Roxo, chefe da linha; Joaquim Duarte Cyriaco
do Amaral, chefe da contabilidade; e aos Srs.
Francisco José Vieira Ferra; thezoureiro, e
Augusto Teixeira, almoxarife da mesma re-
partição.

Identica concessão ao Sr. Manoel Arrojado
Lisboa, engenheiro de l a classe da Inspectoria
de Obras contra as Seccas

O Sr. director geral dos Correios a provi-
denciar no sentido de conceder ao Sr. José
Pinto Coelho de Albuquerque, administrador
dos Correios do Ceará e designado para exer-
cer o referido cargo na administração dos
Correios do Amazonas, durante o impedimento
do respectivo serveatuario, passagens e outras
vantagens que pelo regulamento lhe possam
caber.

Communicou-se
Ao Sr. inspector de Obras contra as Seccas,

que foi concedida franquia telegraphica ao en-
genheiro de l a classe Manoel Arrojado Lisboa;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas que foi concedida franquia telegra-
phica aos engenheiros Lysanias de Cerqueira
Leite, Joaquim de Assis Ribeiro: João Baptista
Guimarães Roxo; Joaquim Duarte Cyriaco do
Amaral e aos Srs. Francisco José Vieira Fer-
raz e Augusto Teixeira.

Declarou-se ao Sr. director geral dos Cor
re,ios que o engenheiro Luiz Affonso Braga
agente do Correio de S. João d'El-Rei, em
quanto estiver em commissão na Estrada de
Ferro Oeste de Minas, não tem direito aos re-
spectivos vencimentos, que devem ser pagos
ao seu substituto legal, nos termos do regula-
mento da Repartição dos Correios.
; Informou-se ao Sr. juiz de direito da co-
marca de Turvo, Estado de Minas Geraes, que
á Directoria. Geral dos Correios já providen-
ciou para que o serviço postal entre a cidade
de Turvo e a estacão de Bom Jardim seja

Restituiu-se ao Sr. director geral dos Te-
legraphos a portaria de licença concedida ao
Xelegraphista regional Olympic) Ferreira de
Almeida, declarando que a doutrina firmada
no aviso n. 312, de 6 de novembro de 1911, é
baseada no art. 10 do decreto n. 2.355, de 31
de dezembro de 1910, e por isso deve ser
mantida.

Requisitou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios o processo relativo ao inquerito aberto
sobre a demissão do ex-praticante de 2a classe
da D:rectoria, Ary de Miranda Azevedo.

Tendo em vista o que informou o Sr. dire-
ctor da Estrada de Ferro Oeste de Minas, re-
lativamente ao engenheiro Luiz Affonso Braga,
que recebeu, cumulativamente com os de en-
genheiro residente dessa estrada, vencimentos
de agente do Correio de S. João d'El Rey, nos
mezes de agosto a dezembro do armo findo, e
attendendo que as accumulações remuneradas
não são permittidas e ainda á circurestancia
da incompatibilidade do exereicio sim uktaneo
daqueles lugares, recommendou-se ao referido
director no sentido de fazer o citado enge-
nheiro recolher aos cofres da Repartição Geral
dos Correios as quantias correspondentes aos
veecitnentos de agente do correio de S. João
d'El Rey e recebidos naqueles mezes.

Millisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral de Industria
e Comxnercio

mumtir,A sEcçÃo

Por portaria de 19 do mez corrente foi con-
cedido a Dietrich Paulo, alemão, engenheiro,
e José Bento Vieira, brazilciro, negociante,
ambos domiediados nesta Capital e represei].

. tadós pelos seus procuradores Buschmann &
Comp., brazileiros, agentes de privilegios, do-,

rniciliados tombem nesta Capital, garantia
provisoria, pelo prazo de tres ermos, contados
de 23 de fevereiro proximo passado, sobre a
propriedade da invenção de uma nova ma-
chino para aproveitamento das aguas dos en-
canamentos domiciliares..

—Por outra da mesma data foi igualmente
concedida a Jorge Fuchs, brazileiro, nego-
ciante, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, e representado pelos
seus procuradores os referidos agentes de
privilegios Buschmann Comp., garan-
tia provisoria, pelo dito prazo, contado de 19
de março ultimo, sobre a propriedade da in-
venção de «um novo systema de fabricar ci-
garros continuos simultaneamente com bo-
quilhas».

—Por outra da mesma data foi tombem
concedida a Alipio A. de O. Engelberg, bra-
zileiro, industrial, domiciliado em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, e repre-
sentado pelos seus procuradores Moura &
Wilson, brazileiros, agentes de privilegios,
domiciliados nesta Capital, garantia provisoria
pelo prazo de tres annos contados de 11 de
março ultimo, sobre a propriedade da inven-
ção de «um novo . meio de communicação da
energia electrica pelo sói°, para carro e loco-
motoras electricos, sob a denominação «Re-
mitor».

Directoria Geral de Agricultura

P11131EIRA SECÇÃO

Expediente de 20 de abril de 1312

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido de ser concedida franquia telegraphica,
em objecto de serviço ao engenheiro Pedro
Demosthenes Rache, inspector do Serviço de
Povoamento do Solo no Estado de Minas Ge-
raes, e bem assim aos Srs. engenheiro Carlos
Pereira da Silva e Edgardo Banho, respecti-
vamente, ajudante e escrevente da mesma
inspectoria (aviso n. 91).

— Sr. ministro das Relações Exteriores :
Em resposta ao vosso recado de 25 de ja-

neiro do corrente armo, que acompanhava
tres faciculos referentes á legislação sobre
emigração e immigraeão, publicados peto Mi-
nisterio do Commercio da Austria Hungria,
agradeço-vos a gentileza da remessa (aviso
EL. 92).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido da ser concedida franquia te/egra-
phica aos encarregados das estações meteoro-
logicas de Corumbá e S. Luiz de Caceres, no
Estado de Matto Grosso, e bani assim aos das
estações que se crearem, ficando incumbido o
Sr. director da Directoria de Meteorologia e
Astronomia de indicar as desiguações desses
unimos estabelecimentos e Os nomes dos respe-
ctivos encarregados á Directoria Geral dos
Telegra.phos (as iso il. 93).

—Sr. secretario da -Agricultura no Estado
de Minas Geraes:

Em solução ao vosso Oleio mi. 180, de 8 de
marco ultimo, communico-vos que, nesta
data, foram dadas as providencias no sentido
de serem remettidos a essa secretaria os fo-
lhetos constantes da relação que acompanha
o mesmo officio (aviso n.

—Si'. ministro da Marinha:
• Accusando o recebiin mito do vosso aviso

n. 5.497, de 17 de novembro ultimo, acompa-
nhado de uni projecto de reconstrucção da
Hospedaria de Immigrantes no Estado cio
Espirito Santo,que se achava a.rehiva.do na Su-
perintendendo de Navegação, tenho a honra
de agradecer-vos a gentileza da remessa
(aviso n. 05).

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tendo em vista o crescente movimento_pos-
tal do nucleo «Inconfidentes», situado no- mu.;

nicipio de Ouro Fino, Estado de Minas Geraés
solicito-vos as necessarias providencias d.o'
sentido de ser creada uma agencia postal no
referido nucleo (avisa n. 96).

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Em solução ao vosso aviso sem numero, de
6 de novembro ultimo, communico-vos que ó
procedimento da administração da ilha (lis
Flores, removendo immigrante,s affectadOs
molestias de notificação compulsoria, se basta
no art. 3°, § 1 0, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 603, de 26 de julga
de 1800, que prohibe expressamente a conseies
vação naquela ilha de doentes de molestias
contagiosas.

Que, quando mesmo, não houvesse seme-
lhante prohibição, a remessa se impunha por
não possuir a hospedaria, enfermaria apro-
priada ao isolamento de doentes de molestias
transmissiveis.

Que, no anuo ultimo foram removidos
para aquelle hospital apenas 279 doentes,
quasi todos creanças, acompanhados por 191
pessoas da familia, perfazendo uni total de
470 pessoas.

Assim, sendo o caso urgente e convinda
uma solução iminediata, solicito da vossa
boa vontade em prol dos interesses publicos,
providencias no sentido de continuar o
referido Hospital de S. Sebastião a receber
os doentes da ilha das Flores até que possa
este ministerio construir uma enfermaria
apropriada ao isolamento dos immigrantes
atacados de molestias contagiosas (aviso
n. 97).

—Sr. Arthur da Cunha Barros, professor
ambulante de lacticinios no Estado de Minas
Geraes:

Declaro-vos que, nesta data, resolvi desi-
gnar a Estação de Chapéo d'Uvas para a sede
do curso a vosso cargo (aviso n. 98).

— Sr. Paulo D. Moretheon Monteiro de
Barros, mestre de lasticinios no Estado de
Minas Geraes:

Declaro-vos que nesta data resolvi designar
a estação de Chapo d'Uvas para a séde do
Curso Ambulante de Lacticinios nesse Estadó,
onde servireis sob a direcção do Sr, Arthur
da Cunha Barros, professor ambulante do
mesmo curso (aviso te 99).

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as neeessarias providencias no

sentido de ser concedido franquia telegraphica
aos Srs. Oscar Jerge le , reira Cabral e Alberto
Lacurte, assistentes da Directoria de wteoro-
logiá e Astronomia, que seguem em viagem
de inspecção ás estações meteorologicas exis-
tentes nos Estados (aviso n. 100).

Solicito-vos as nece,earias providencias no
sentido de ser concedida franquia telegraphica
ao Sr. Affonso Christino, director do Campo
de Demonstração de Lavras, no Estado de
Minas Geraes (aviso n. 101).

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as nocessarias providencias, no

sentido de ser autorizado o Sr. Dr. Henrique
Devoto, director da Escola Agricola da Bebia,
a colocar fios telephonicos nos postes telegra-
phicos entre S. Bento das Lages,séde daquella
escola, e a villa de S.Francisco, no aludido
Estado (aviso n. 102).

Solicito-vos as necessarias providencias, no
sentido de ser concedida franquia telegra.phica
ao engenheiro Pedro V. Martins, ajudante da
Inspectoria do Ser iço do Povoamento no Es-
tado do Rio Grande do Sul !aviso n. 103).

Passo ás vossas mãos a inclusa petição feita
por Philippe Augusto Narcourt, em nome 'ClOs

corri merciantes, agricultores e pequenos lavra-
dores residentes em S. Caetano, os quaee pe-
dem a conservação de um açude naquela lo:
condado (aviso ii. 104).

Devolvendo-vos o requerimento e ders1a1s
documentos relativos ao pedido de uma ,,-Ã1
venção kilometrica de 15:000,teitoporCai
de Paula Lopes e Pedro Lui4.paranlíã,
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reira, para a ecasstrucção de uma estrada de'
ferro entre. as cidades de Nazareth e Taqua-
ratinga, no Estado de Pernambuco, os quaes
vieram acompanhados pelo aviso n. 98, de 29
de novembro ultimo, desse ministerio, tenho a
informar-vos que Dão se trata absolutamente
de uma estrada de ferro colonial, parecendo-
me não haver, por isso, conveniencia em serem
attendidos os peticionados (aviso 11. 106).

—Sr. ministro plenipotenciario do Brazil
em Bruxellas:

Accusando o recebimento do vosso officio,
de 20 de fevereiro ultimo, acompanhado de
varios documentos relativos ao Congo Belga.,
tenho a honra de agradecer-vos a gentileza
da preciosa offerta (aviso n. 107).

—Sr. presidente do Estado de Sergipe:

Em solução ao vosso ultimo telegramma,
solicitando a fundação de um centro agricola
de trabalhadores nacionaes, nas fazendas do
Mattoso e Guimarães, já examinadas e com o
parecer favoravel do agronomo do Serviço de
Protecção aos Indios e Localização dos Traba-
lhadores Nacionaes, communico-vos que o or-
çamento em vigor não comporta as despezas
reclamadas por aquella obra, aliás necessaria
ao desenvolvimento desse Estado.

Entretanto, posso assumir o compromisso
perante esse governo de ordenar, logo que as
referidas fazendas sejam doadas a este minis-
terio, os estudos indispensaveis, elaboração do.
projecto e orçamento do alludido centro agrí-
cola, solicitando, á vista &Hes, do Congresso
Nacional um credito especial para a sua
execução dentro do comente exercício (aviso
n. 108).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

Junto vos remetto, afim de o tomardes na
consideração que merecer, o pedido dos mo-
radores da ailla de Cachoeirinha que solicitam
a construcção de um açude naquella localidade
(aviso n. 109).

Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de ser concedida franquia telegra-
phica, em objecto do serviço, ao Sr. Antonio
Arames Bueno, director do nucleo colonial
Inconfidentes, no Estado de Minas Geraes
(aviso 11. 110).

— Sr. governador do Estado tio Paraná:
Tendo de seguir para esse Estado o Sr.

Alberto Lamine, assistente do Observatovio'
Nacional, que ahi vae inspeccionar as esta-
ções meteorologicas e installar outras, e in-
teressando este servem directamente a esse
Estado, solicito o vosso valioso auxilio afim de
que aquelle funccionario possa desempenhar,
com bom exito, a commissão de que foi in-
cumbido (avisou. 112).

Identicos, sob ns. 113, 114 e 115, foram
expedidos aos governadores de Santa Calha-
Fina, Goyaz e Matto Grosso.

— Sr. governador do Estado do Amazo-
nas

Tendo de seguir para este Estado o Sr.
Oscar Jorge Pereira Cabral, assistente do
Observatorio Nacional, que ah i sme inspeccio-
nar as estaçOes meteorologicas e installar ou-
tras, e interessando esse serviço directamente
a este Estado, solicito o vosso auxílio valioso
afim de que aquelle ftmccionario possa desem-
penhar, com bom estio, a commissão de que
foi incumbido (aviso ti . 116).

Identie.os, sob 11S. 111, 117, 118 e lle, fo-
ram expedidos ao governador do Pianby, pie-
feito do Territorío do Acre e governadores do

'Pará e Maranhão.

— Sr. director do Jardim Botanico:

Havendo o consul geral americano pedido
a este ministerio informações sobre unia va-
riedade de vinha denominada «Mucuna liti-

wzada como forragem, solicito-vos, de

ordem do Sr. ministro, informações a esta
directoria sobre as propriedades daquella
planta, e, bem assim, onde se poderão adqui-
rir em grandes quantidades bacellos da refe-
rida planta (officio n. 500).

—Sr. director da Escola Agricola da Bahia:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, relativamente á concessão (le nova cha-
mada para o alumno dessa escola Guilherme
José Jorge, que adoeceu durante o curso dos
exames que prestava, S. Ex. resolveu não
permittir tal precedente, tendo em vista que o
mesmo poderá redundar em prejuizos futuros
para a boa marcha do ensino (oficio ri. 501).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
5. Simão:

De ordem do Sr. ministro, junto vos re-
metto o piasesso n. D. A. 537, afim de que
sobre o assumpto informe essa directoria
(officio 11. 503).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Em solucão ao vosso oficio n. 2.751, de 10

do corrente, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, e de acoima/o com o paragcapho
unico do art. 39 do regulamento a que se re-
fere o decreto n. 9.216, de 18 de dezembro
de 1011, que aos correspondontos desse jardim
só póde ser concedida antorizaeão para raqiii-
sitarem transporte, por conta deste minietorio,
para o material que tiveram de romotter
esse estabelecimento (officio n.

— Sr. director da Emoli) da Ainieultura,
annexa ao Posto Zootechnica ;te Pinheira:

De ordem do Sr. ministro» em resposta ao
vosso officio n . 15, de 13 de janeiro da 1912,
tenho a vos informar: qu e a escola devo ter
um livro de ponto destinado aos fonc.cio-
nados, que o assianarão a abrir e ao en-
cerrar O exe r alieote que para os professores
haverá um livro especial, onde as:imitirão o
ponto ao abrir o ao encerrar as suas aulas ; e
que c, medico está isento dessa formalidade
(officio n. 505).

— Sr. director do Serviço de Inepecoão e
Defesa Agricolas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessatias providencias no sentido de serem
fornecidas, opportunamente, ao Sr. Antonio
Pio de Souza Moreira, re-i lento em S trraria,
no Estado de Minas Gera es, sampotes de capei,
jaraguá e mudas de al . ‘",)Ii fructiferas, de
accórdo com as instrucções em alem . (oficio
n. S08).

— Sr. chefe do Serviço de Informações e
Divulgação:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser re-
~Rido ao Sr. Antonio Pio do Souza, residente
ecu Serraria, no Estado de Minas Goraes, um
exemplar do Apicultor .11cazileiro, de E.
Schenk (oficio n. 509).

—Sr. director do Servias de Protecção aos
Mios e Localizaeão dos Traballiadores Na-
cionaes:

De ordem cio Sr. ministro, communico-vos,
em solução ao vosso oficio n. 421, de 4 de
novembro ultimo, que a Repartição Geral dos
Telegraphos está autorizada a considerar como
cacetes os telegrammas que, em objecto de
serviço, forem apresentados pelo alferes João
Antonio Teixeira Lagos, auxiliar extranume-
rario da inspectoria desse serviço no Estado
de Minas Geraes (oficio n. 510).

—Sr. director do Museu Nacional:
Reiterando o assumia() cio oficio n. 135,

de 22 de fevereiro ultimo, solicao-vos, de
Ordelll (10 Sr.	 informações sobre c,
resultado da analyse feita em o novo adubo
Nitrato de cálcio", die eido a easa "r,partição,

em uma barrica de 100 kilos, pela firma Dor-
lido Mala & Comp.

igualmente, rogo-vos -providencias no sen-
tido de ser indicada qual a quantidade re-
stante do referido adubo, afim de ser remet-
tida ao Jardim Botanico, para experiencias
(oficio n. 511).

a gente da estação central da Estrada.
de Ferro -Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
entregue ao porteiro desta Secretaria de Es-
tado um caixão com livros pesando 68 kilos,

pertencente ao despacho n. 2.716, do Norte, e
consignado ao Sr. director da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria (oficio
n. 513).

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Em solução ao vosso oficio n. 44, de 2a de
janeiro tinimo, communico-vos, de ordem
do Sr. iniofstro, que nesta data foram
dadas as necessarias providencias no sen-
tido 'de sei » concedhla franquia telegraphica
aos encarregados (las estações meteorologicas
de Corumbá- e S. Luiz de Caceres, no Estado
de Matto Grosso, e beai assim aos das esta-
ções que se Cl'kM1'el11, incumbindo-se essa di-
rectoria do indicar ás dosi giiaeões desses ul-
timos estabelecimentos e os nomes dos re-
spectivos encarregados á Directoria Geral dos
Telegraphoe (oficio n.

— Sr. chefe do Serviço de lnformarões o
Divulgação:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
oecessarias providencias no sentido de 50 em
fornscidos á Secretaria da Agricultura do Es-
tado de Minas Geraes os folhetos constantes
da relação junta (offieio ti. 515).

—Sr. director do Servieo de Povoamento do
Solo:

Junto vos desnato, para os devidos fins, de
ordem do Sr. 1»1111S11'0, o projecto de recon-
strucção da Hospedaria de lininigrante no
Estado do Espirito Santo, que se achava ar-
elevado 1111 simorintendencia de Navegação,
tendo sido enviado a. est c secretaria pelo Mi-
nistorio da Marinha (oficio n. 516).

-- Si', director do Serviço de Povoamento
do Solo

De ordem do Sr. ministro, vos remeta° dona
volumes refaremos á logislacão sobre ima-
gem:ao e emigracão, publiciah,s pelo aliniste-
rio (1,, CoinivemaeO da Austria Hungria, que
nos foram reinetaidos polo Ministeri6 das lle-
laeões Exterioree (oficio n. 517).

— Sr. director da Directoria de ahneoroola-
gia e Astronomia:

De ordem tio Sr. ministro, communico-vos
que nesta data o em solução ao vosso oficio
Ia. 74, de 27 de fevereiro ultimo, foram to-
madas as providoncias precisas afim de que
os inspectores agricolas, 'nos respectivos Es-
tados, prestem o auxilio do seu concurso, no
que se fizer inistér e na esphera das suas
attribuis,ents, aos Srs. Oscar Jorge Pereira Ca-
bral e Alberto Lacurte.

Outrosim, junto nos envio novo aviso re-
commendando os referidos funccionarios aos
Srs. governadores dos Estados, de conformi-
dade ainda com a vossa solicitação constante
do alludido oficio (oficio n. 518).

-- Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de serem
autorizados os inspectores agrícolas dos Esta-
dos do Piaully, Maranhão, Pará e Amazonas e
o delegado deste ministerio no Territorio do
Acre a prestarem ao Sr. Oscar Jorge Pereira
Cabral, assistente do Observatorio Nacional, .

.) segue para aquelles Estados em viagem
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de inspecção ás estações meteorologicas exis-
tentes e outras, os auxilios de que o mesmo
necessitar.

As mesmas providencias deveis tomar em
relação aos inspectores dos Estados do Paraná,
Santa Catharina, Goyaz e Matto Grosso, para
que coadjuvem . o Sr. Alberto Lacuna, que com
o mesmo fim segue para os referidos Es-
tados (officio n. 519).

— Sr. agente da estaejio dc Santeanna do
Maruhy, de Tha Leopoldina. Railway Com-
pany

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nece.ssarias providencias no sentido de ser
fornecida unia passagem de 1 a classa, ida e
volta, com direito a transporte de bagagem,
dessa estação á de Campos, ao Sr. Dr. S. A.
hoopal, que vae servir como auxiliar na in-
stallação da Estação Exparimental daqualla
cidade, correndo a despeza por conta deste
ministerio (oficio n. 520).

SECUND. SECçÃO

Despachos do director geral

Dia 22 de abril de 1912

• Foram inscriptos no Regeste) de Lavradores
try-s -enintas interessadas:

:rio cie Cargueira Nata, proprietario da
fao Ia ',Ribeirão., no municipio de Catalão,
leao•ei de Goyaz.
' P. • lro Ferreira de Freitas, proprietario da

fax -abi. ° Nova Roma., no municipio de Pedro
Afiem°, Estado de Goyaz. -

Paulo Ignacio de Macedo, proprietario das
fazendas (Santo Estavam. e outras no muni-
cipo lo Chape°, Estado de Goyaz.

Le•oeval Alvares do Campos, proprieta.rio
da leoanda ',Ribeirão., no municipio de Ca-
tar. ,. Estado de Gayaz.
'S 1 ano Antonio da Cos i a, proprietario da

fJza.1	 ,,Soledade., no manicipia de Catalão,
E __2

Albino (edema do Nascimento, propriatario
da fazenda .Retiro', no numicipio de Catalão,
Estado de Goyaz.

Leonardo Brazil Coibires, proprietario da
fazenda (S. José», no municipio de Bagé,
Estado do Rio Grande do Sul.

Leopoldo Kunzler, proprietario no municipio
de Taquary, Estado do Rio Grande do Sul.

Severiano de Souza e Almeida, proprietario
da fazenda ' ,Casa Branca., no municipio de
Santiago do Boqueirão, Estado do Rio Grande
do Sul.

Manoel Pautei° Ribeiro, proprietario da
fazenda (S. João., no municipio de Uru-
guayana, Estado do Rio Grande do Sul.

Marcelino de Oliveira, proprietario da fa-
zenda eGranja do Serro., no municipio
S. Francisco de Assis, Estado do Rio Grande
do Sul.

Requerimentos despachados

João Corraa 31endes, requerendo o registro
de suas propriedades Sitinho, Riachão, Ca-
fundó, Santo Antonio, Espirito Santo, Soares
e Santa Rosa.—Prove sua qualidade de la-
vrador.

Bernardino Roberto de Souza, idem, idem,
de sua propriedade Leão. — Igual despacho.

Fortunato José Ribeiro, idem, idem, de sua
propriedade Bom Destino. — Igual despacho.

José Christian° do Prado, idem, idem, de
sua propriedade Corrego da Ara.a. — Igual
despacho.

João Vieira da Fraga, idem, idem, de sua
própriedade S. Francisco. — Igual despacho.

Genesio Vieira Machado, idem, idem, de
sua propriedade Pratinha_. — Igual despacho.

Jurselino Martins do Amaral, id nn, idem,
de sua propriedade Lontra. — Igual abe-
m •ho.

)sf'i Camin, idem, idem, n.le sua propriedade
Sobradinho. —Igual despacho.

Mignal Archanjo de Arames Noatieira, idem,
idem, do sua propriedade, Nove Mundo. —
Igual despacho.

Saninalli Antonio, ideia, idem. de sua pro-
priadada Darnetrio Ribeiro.—Leual despacho.

Manoal de Oliveira Andrado, ideal, idem,
da sua propriedada S. Joe,. — Igual des-
pacho.

Casar Vieira Machado, idem, idem, do sua
proprialada Furquilha.—Igual despacho.

Felisbarto Gemas de Souza, idem, idain da
sua propreolade União. — Igual despacho.

Trajana Maduraira, idem, idom de sua pro-
priedade Santa Rita.— Complete o seio.

João Porte Filho, idem, idem de sua pro-
priedade.— Declare a media da producção
atimia 1.

Manoel de Oliveira Reis, idem, idem de
sua propriedade RilleãO. — Igual despacho.

Pedro alorschbacher, idem, idem do sua
propriedade Saaga Funda.—Igual despacho.

João Petry, i lem, idem de sua propriedade.
— Igual despacho.

Felippe. Portz, idem, idem da sua proprie-
dade.— Igual despacho.

Franklin da Rocha Castro, idem, idem de
sua propri !ade.— Igual despacho.

Malheis Gragory Filho, idem, idem de sua
propri alada.— Igual despacho.

Gaspar Joaquim de Passos, idem, idem
de sua propriedade Capanema. — Igual des-
pacho.

João Adros, idein, idem de sua propriedade.
— Igual claspacho.

José Constante de Souza, idem, idem de sua
propriedada.— Igual despacho.

José Marmett Sobrinho, idem, idem de sua
propriedade.— Igual despacho.

Jose. Jantsch, idem, idem de sua proprie-
dade.— Igual despacho.

Frederico Schaube, idem, idem de sua pro-
lado-- Igual despacho.

Eduardo Ellery, ideia, idem do sua proprie-
dade Gemia. — Igual despacho.

José Rodrigues Coelho, idem, idem de sua
propriedade Vista Alegre. — Igual despacho.

Octavio Garcia de Oliveira, idem, idem de
sua propriedade Tabatangahy.— Complete as
informações.	 '-

José Antonio Tannaz, idem, idem de sua
propriedade Valia do Souza. — Prove sua
qualidade de lavrador.

Companhia Agricola Juiz de Fóra, idem,
idem de suas propriedades Paraizo, Recreio,
Balla Italia, Argentina, e S. Miguel.— Prove
sua qualidade de lavradora e declare a media
animal da produção de cada uma das pro-
priedades a registrar.

Miguel de Assis, idem, idem de sua proprie-
dade Jardim. --Prove sua qualidade de la-
vrador e complete a: informações.

Jayrne Vieira de Rezende, idem, idem de
sua propriedade S. Antonio. — Prove sua
qualidade de lavrador e complete o sello.

Augusto Nunes de Meio, idem, idem de
sua propriedade.— Complete as informações
e prove a sua qualidade de lavrador.

Dia 23

Foram inscriptos no registro de lavradores
os seguintes interessados:

Nicola Falci, proprietario da fazenda Santa
Anna, no municipio de S. Luiz Gonzaga, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Domingos Antonio Cardoso Primo, .proprie.
tarjo das fazendas Angelical1Laxapp,M1N

cado, no re.un'cp:a do Chanéo, Estado de
Goy-az.

Gaorge Leopoldo Kerbar, proprietario da
fazenda Taquary, inanicipio do mesmo nome,
Estado do Rio Grande do Sul.

Julio Barbosa Viaurmi, proprietario da fa-
zenda Pavão, na muniLipio da Barra do Pi-
rahy, Estado do Rio do Janeiro.

Saliastiao Guedes da Silva, proprieta.rio d1
fazenda Canudos, no municipio de Teixeira,
Estado da Parahyba.

Tubertino Ferreira Rios, proprietario das
fazendas Arrudas, Goiabeira e Tabaa, no
municipia de Jaragaá, Estado de Goyaz.

Pompilio Fernanda:, de Souza, proprietario
da fazenda Neide no nmnicipio de Capivary,
Estado da Bahia.

Maria Garcia Travassas, proprietaria
fazenda Batinga., no municipio de Japaratuba.
Estalo de Sergipe.

O saar R. II enzolinann, proprietario da
fazenda Nossa Sonhara da Glaria, no muni-
cipia do PetropLeis, Es`ada do Ri) de Janeiro.

Manoel Chespen dos Santos, proprietario
da fazenda Ferrugem, ia na linicipio do S. Ma-
thens, Estado do Espirito Santo.

Manoal José Pinto, proprieta rio das razoadas
Tios Ilhas e S. Luiz. no municipio de Juiz de
Fóra, Estado de Minas Garae.s.

Alcides Faria, propriataria em Cruzeiro,
Estado de S. Paulo.

Alcidos Pernoitei, proprietario cai S. Ber-
nardo, Estado de S. Paul).

Luiz Gonzaga da Fonsaca. proprietario da
fazenda Santa Francisca, no municipio de
S. Simão, Estado de S. Paulo.

Lucas Antonio Monteiro do Barras, proprie-
tario da fazenda Santo Antonio, no municipio
de Santa Rita de Passa Quatro, Estado da
S. Paulo.

Secundei° Dominguez, proprietaria da fa-
zenda Piaadiy, no inualcipicede S. Bernardo,
.Estado de S. Paulo. -

Octaviano Ferreira Mandes, proprietarlo
em RU, Estado de S. Paulo.

Requerimentos despachados

Ubaldo Guines de Pinho.—Complete o aello.
Luiz de Paula Leite de Barros.—Igual des-

pacho.
Arthur Joviano.—Igual despacho.
Major Augusto Casar da Silva.—Complete

as informações.

Firmino Rodrigues de Souza.—Igual des-
pacho.

Rufino José da Rosa. —Prove sua qualidade
de lavrador.

Agenor Ribeiro de Paiva .—Igual despacho.
José M. Surugy.—Prove sua qualidade de

lavrador e complete as informações.
Monard & Cardoso.—Complete as informa-

ções.
Coronel José Pereira da Costa Maldonado.

—Prove sua qualidade de lavrador.
Francisco Pereira Villas—Complete as jks

formações e prove sua qualidade d
dor.

Lindolpho Gomes de Souza.-
cho.
w: Carlos Alberto Corréa.—Prov
dado de proprietario.

Rozendo de Souza. 0,ndriwalioa,ste,de
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CONGRESSO NACIONAL

S.ENA.10 V.U4 DlER
Commissão de Poderes

_
31. Esta Commissã'o na sua reunião de hontem tornou conhe-
Lèlmento da replica do Dr. Clementino do Monte á contes-
tação offerecida pelo Dr. Raymundo de Miranda ao seu di-
ploma de Senador por Alagoas.

Depois de faltar o Sr. Dr. Raymundo de Miranda, ficou
:Uncerrado o debate sobre essas eleições, sendo os respectivos
:11ap.eis enviados ao relator.

A Commissão se reunirá hoje, para tratar das eleições
'o-c/e Pernambuco.

SESS.ÃO PREPARATORIA DA 1' SESSÃO DA 8 LEGISLA-
TURA, EM 25 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIDENTE

r̂  'A' 1 hora datarde abre-se a sessão, a que concorrem os
,Ss. Quintino Bocayuva, Araujo •Góes, Candido de Abreu,
jonathas Pedrosa, Arthur Lemos, Urbano Santos, Mendes de
?Almeida, Pires Ferreira, Francisco Sá, Tavares de Lyra, An-
tonio de Souza, Walfredo Leal, Castro Pinto, Sigismundo Gon-
çalves, Gonçalves Ferreira, Guilherme Campos, Oliveira Val-
ladão, José Marcellino, Bernardino Monteiro, Sá Freire, Bueno
,de Paiva, Bernardo Monteiro, A. Azeredo, Metello, Generoso
Marques, Alencar Guimarães, Fellippe Schimidt, Pinheiro Ma-
achado e Cassiano do Nascimento (29).

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta
,da sessão anterior.

O Sr. 2' Secretario (servindo de 1°) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
Officios:
Um do Sr. Dr. Lauro Müller, datado de 14 de fevereiro,

'iommunicando haver assumido o cargo de Ministro das Re-
Jações Exteriores, para o qual foi nomeado por decreto da
Yriesma data.— Inteirado.

Um do Sr. almirante Belfort Vieira, datado de 11 de ja-
neiro, communicando haver assumido o cargo de Ministro da
Marinha, para o qual foi nomeada por decreto da mesma data.

Um do Sr. general Vespasiano de Albuquerque, datado
'de 30 de março, communicando haver assumido o cargo de
Ministro da Guerra, para o qual foi nomeado por decreto da
;mesma data.— Inteirado.

Um do Sr. Dr. Enéas Martins, datado de 8 de fevereiro,
pommunicando haver assumido o cargo de Sub-Secretario
de Estado das Relações Exteriores, para o qual foi nomeado
por decreto de 7 do mesmo mez.— Inteirado.

Um do Sr. conde de Affonso Celso, datado de 19 de fe-
.Vereiro, communicando haver assumido na mesma data o
*cargo de presidente do Instituto Historie° e Geographico Bra-

,pileiro.— Inteirado.
Um do Sr. Dr. Lauro Müller, Ministro das Relações Ex-

teriores, datado de 25 do corrente, renunciando o mandato,de SenadOr pelo Estado de Santa Catharina, °ara continuar
jao exercido do cargo de que se acha investido.— Façam-se
ps communicações devidas para preenchimento da vaga.

Outro do mesmo senhor, datado de 24 do corrente, trans-• ttindo a mensagem com que o Sr. Presidente da Republica
pede a neCeuaria licença afim de que o Senador Dr. CamposSaltes, Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario naffiepublica ArRentina acceite continuar na missão que lhe foi•Aonfiada.— A' C ommissão de Constituição e Dip lomacia.O Sr. 4° Secretario (servindo de 2°) declara que não lia pa-fç-eeres.

O Sr. Presidente—Nada mais havendo a tratar, vou le-N,rantar a sessão, convidando os SN. Senadores a comparece-wn amanhã o. sessão preparatoria.•	 Levanta-se a sessão á 1 hora e 3ã minutos da tarde.

Foi approvada a acta da reunião anteriior.
O Sr. Presidente convidou os contestantes do 10 districtd

do Estado do Ceará a apresentarem as suas contestações.
Obteve a palavra o Sr. Bezerril Fontenelle, que leu a sua

contestação.
O Sr. Agapito dos Santos pediu e obteve o prazo de treÊ

dias para responder á contestação.
Esse prazo começará a ser contado de 26 de abril, ás g

horas da manhã, e findará em 29 do mesmo mez, ás mesmas
horas.

Passou-se ás eleições do Rio Grande do Norte.
O Sr. J. da Penha, como procurador do candidato Sr. Al-

meida Cunha, leu a sua contestação.
Sr. Eloy de Souza respondeu á contestação, offerecendo

documentos.
O Sr. Augusto Leopoldo pediu o prazo de 48 horas, para

examinar os papeis, allegando que podia ser attingido pela
contestação.

O Sr. Caetano de Albuquerque combateu o pedido, dizendo
que o candidato era reconhecido como eleito por ambas as
partes, o que lhe parecia o essencial.

O Sr. Presidente indeferiu o pedido em vista de ser o
mesmo contrario ao regimento.

Hoje, á 1 hora da tarde, reunir-se-ha a Commissão, afim
de Ouvir as contestações sobre as eleições do Pará.

SEGUNDA COMMISSÃO DE INQUERITO

Reuniu-se hontem esta Commissão e, presentes todos os
seus membros, o Sr. Presidente deu a palavra ao candidato
contestante do 2° distrieto de Pernambuco, Sr. Estacio Coim-
bra, que requereu um prazo de 48 horas para ultimar a sua
contestação. A Commissão.após consultar o Relator das mesmas
eleições, resolveu conceder ao requerente o prazo de 21 horas.
Fm seguida foi dada a palavra ao Sr. Julio de Mello, candidato
contestante do 3' districto de Pernambuco, que leu a sua
contestação. O Sr. Rego Medeiros, candidato diplomado do
mesmo districto, refutou as arguições do Sr. Julio de Mello e
enviou á Mesa um documento para elucidação do Relator.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou a sessão,
marcando nova reunião para hoje, ás 3 horas da tarde, para
cuvir os candidatos contestados de Alagoas e a contestação
ás eleições do 2° districto de Pernambuco.

TERCEIRA COMMISSÃO DE INQUERITO

A Terceira Commissão de Inquerito transferiu para hoje,
26 do corrente, á 1 hora da tarde, por motivo cio impedimento
de dons dos seus membros, a reunião que devia effectuar hon-
tem, devendo tratar das eleições do 1° distrieto do Districto Fe-
deral e das eleições cio Estado do Espirito Santo, para o que

convida os interessados, advogados ou procuradores.

QUARTA COMMISS.5.0 DE INQL'ERITO

Reniu-se ante-liontem esta Commisão, com a presença
de todos os seus membros, sendo lida e approvacla a acta da
sessão anterior.

O Sr. José Piedade apresentou um requerimento solici-
tando que se requisitasse do Senado diversos papeis. A COM.%

a-
ra

k



02,1 p,	 )	 gr' ^:

Sexta-feira 26,	 DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1912 5417

O contestado informa em aparte a data em que foi posto'.
exactamente nos termos a que alludem os documento

de que falia o tdegramma do Sr. - éabeda. exhibido pelo SÉ;
Moacyr. Este produz a defesa do seu const ituinte, o qual,
pensando prazo, re s ponde immediatamente. No debate deita
eleição tomam parte tambem os Srs. Canos° de Almeida.;
Cineinato Braga, Carlos Peixoto e Soaras dos Santos.

O Sr. conselheiro Antunes 'Maciel, conlestante do diplomá
conferido pelo 2" districto do mesmo Estado ao candidato
Victor do Britto, produziu a sua conte z tação. da qual pediu
e obteve vista, por tres dias, o candidato contestado.

Ficam encerradas as discussões das eleições de Santa
Catharina e do 1' districto do Rio Grande cio Sul, subindo Os
papeis, respectivamente, aos Relatore=, Francisco Portada, .t
IIenrique Coutinho.

O prazo concedido ao Sr. Victor de Britto começa
rei' dede hoje, 26 do corrente, ás 11 hora s , terminando segunda-
feira, ás mamas horas.

O Sr. Francisco Portella tendo perguntado ao Sr. Paula
Ramos si a sua contestação affectava, além do Sr. Celso Bayma,
os outros candidatos de Santa Catharina, este respondeu que
dependia da Commissão se pronunciar a respeito de dever ou
não se proceder a novo pleito quando seja annullada mais da
metade de uma eleição total.

O Sr. Abdon Baptista, porém, pediu ao Relator que désse
parecer global sobre as eleições de seus Estados, dispensando
os seus companheiros a prerogativa de terem parecer em pri-
meiro togar.-

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão, .sendo
mareada outra para amanhã, á 1 hora da tarde, para ouvii
as contestações dos interessados nas eleições de Goyaz e Pa.
raná.

8 SESSÃO PREPARATORIA, EM 25 DE ABRIL DE 1011

PRESIDENCIA DO SR. SABINO BARROSO Jf-mon. PRUIDENTE

Ao meio dia compareceram os Srs. Sabino Bar-roso Junior,
Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Mavignier, Osorio, Ribeiro
Junqueira, Henrique Coutinho, Silva Castro, Frées da Cruz, Fer-
nando de Mattos, Faria Souto, Adolpho Gordo. Carlos. Garcia;
Joaquim Augusto, Julio Leite, Bueno de Andrada, Porto Sobri-
nho, Borges da Fonseca, Paula Pessoa. Raul Veiga, Manoel Reis(
Pedro Moacyr, Raul Fernandes, José Tolentino, Marcolino Bar-
reto, Astoiptio Dutra, Cbaldino de Assis, Bethencourt da Silva
Filho, Silveira Bruni, Arthur Moreira, Ferreira Braga, Car-
doso de Almeida, Dunshee de Abranches, Candido .111otta, Celso
Payma, Christian° Brazil, Agripino Azevedo, Pedro Mariani,
Augusto Leopoldo, Moreira Brandão, Seraphico da Nobrega,
Caetano de Albuquerque, Raphael Pinheiro. Floriam) de Brito,
Landulpho Magalhães, Nogueira, Camillo de Hollanda. Victor
de Brito, Octavio Rocha, Francisco Portella, Cunha Machado,
Freire de Carvalho. Alvaro Botelho, Vianna do Casi eito, Pru-
dente de Moraes Filho, Abdon Baptista, Ramos Caiado. Jayme
Gomes, Carvalho Chaves, Francisco Bressane, Augusto de Lima,
Metall° Junior, Gonçalo Souto, Arthur Napoleão„karão Reis,
Netto Campello. João Vespucio, Alberto Sarmento. Pereira
Braga, Pennafort Caldas, Pedro de Car-alho, Rego de Medei-
ros, João Luiz de Campos. Galeão Carvalhal, Paoliello, Octa-
vio Man,abeira. Antonio Muniz, Diogo Fortuna. Theotonio d6
Brito, Manoel Borba, Cincinato Braga, Pauto de Mello, Pais,
meira Ripper. Eduardo Saboya, Felinto Sampaio, José Bezerra,-
Simões 11arbo:a, Jacques Ouriques, Thomaz Delfino, Estevão

missão resolveu envialeo ao Relator. Passando-se ao 1° districto
de S. Paulo, o Sr. Presidente concedeu a palavra ao , Sr. Raul
Cardoso, que leu a sua contestação ao diploma do Sr. Carlos
Garcia. O Sr. Carlos Garcia, candidato diplomado e contes-
tado, pediu e obteve o prazo de tres dias para replicar ás alle-
gações do Sr. Raul Cardoso.

Em seguida, o Sr. Piedade, candidato contestante do di-
ploma do Sr. Barros Penteado, expoz a sua contestação. Ao
contestado foi concedido o prazo de tres dias para responder
ao seu contendor. Concedida a palavra ao Sr. Cyrillo Junior,
este expoz a sua contestação ao diploma do Sr. Estavam Mar-
col ino.

Foi apresentada pelo procurador do Sr. Nicoláo Fanuele
a contestação por escripto.

Pelo re,ultado a que chega esta contestação, o contestado
já não é mais o Sr. Blieno de Andrade e sim o Sr. Estavam
Marcolino. A' vista disso, o Sr. Gordo requereu que fosse la-
vrado parecer reconhecendo so candidatos não attingidos pelas
contestações. Passando-se ao 4° districto, tem a palavra o Sr.
José Bonifacio, como procurador do Sr. Martim Francisco, que
apresentou, por escripto as suas allegações em favor do con-

, testante. Depois de apresentada a contestação do Sr. Martim
Francisco, o contestado, Sr. Fernando de Mattos, pediu vista
por fres dias, o que lhe foi concedido. Pelo contestante e pelo
contestado foi declarado que as nullidades por um e outro ar-
guidas não attim2itam a aleição dos outros candidatos diploma-.
dos pelo districto.

O Sr. Presidente declarou que seria dada Vista 'dos pa-
peis a todos os Srs. contestados, hoje ás 11 horas da manhã.
Lida e posta em discussão, foi a acta approvada e assignada.

Esta Commissão reune-se, hoje ás 11 horas da manhã,
para occupar-se de assumptos que lhe competem.

SEXTA CO -AI:MISSÃO DE INQUERITO

Presentes os Srs. Carlos Peixoto, Cincinato Braga, Car-
doso de Almeida, Francisco Portella e Henrique Coutinho, q
Sr. Presidente abriu a sessão, sendo lida e approvada a acta
da sessão anterior.

O Sr. Corra Defreitas apresentou o requerimento para
que fossem solicitadas - ao archivo do Seriado as listas de as- 

•

signaturas dos eleitores que concorreram ao ultimo pleito
presidencial.

O Sr. Paula Ramos, candidato contestante das eleições
de Santa Catharina, leu uma longa contestação, finda a qual.
o Sr. Celso Bayma, contestado, desistiu de qualquer prazo e

respondeu immediatamente ao seu contestante. O Sr. Paula
Ramos, .obtendo a palavra, replicou ao Sr. Celso I3ayma, que
treplicou.

Passando-se ás eleições do 1° districto do Rio Grande do
Sul, o Sr. Moacyr apresentou um requerimento fio sentido de
se telegraphar ao presidente do Tribunal Superior de Justiça
	 de_Porto Alegre sobre n 	 em ano fni



TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registr) em 25 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.112, de 20 do corrente, pagamento de
776:9155W5 á Companhia de Chemins de Fer
Federaux de l'Est da Balida, relativo á medi-
ção provisoria do material, trilhos e accesso-
rios da Estrada de Ferro de Alagoinhas a

.Joazeiros, em janeiro ultimo ;
N. 1.113, da mesma data, pagamento de

217:0325524, idem, idem em fevereiro pro-
'imo findo ;

N. (.109, de 20 do corrente, idem de
,i6:200$000, proveniente de fornecimentos á
1n.spectoria. Federal das Estradas, em janeiro a
março ultimos;

‘ IN. 1.408, idem, idem de 30:8965000 a dl-
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E' lido e vae a imprimir o seguinte

• PARECEI;

• N. 16 — 1912

"Éèc -onItef. ,e Deputados pelo 30 distrieto do Estado de S. Paulo
os candidatos diplomados Srs. Adolpho Affonso da Silva
Gordo, Arlhur Palmeira Ripper, Antonio Manoel Buem)
de Andrada e Jose Manoel Lobo

"A Quarta Commissão de Inquerito, a cujo estudo foram
Èubmettidas as ae as da eleição realizada a 30 de janeiro no
3° districto do Estado de S. Paulo,

considerando que as contestações apresentadas pelos
Srs. Cyrillo Junier e Nicoláo Fanuele não attingem os candi-
datos diplomados Adolpho Gordo, Palmeira Ripper, Bueno
de Andrada e José Lobo;

considerando que a contestação apresentada pelo Sr. Au-
gusto OcLavio de Oliveira Pinto, que não se utilizou do prazo
Concedido para desenvolvel-a e fundamental-a, quando pro-
cedente fosse, não alteraria a collocação dos alludidos candi-
datos diplomados;

considerando que tanto os contestantes Cyrillo Junior
Nicoláo Fanu • le como o contestado Estevam Marcolino

:scientificaram a Commissão que as nullidades respectivamente
allegadas não alteram, caso procedentes sejam, a collocação dos
dos referidos candidatos

é de parecer que sejam approvadas as eleições realizadas
no 30 districto de S. Paulo, salvo o julgamento das nullidades
:Alegadas pelos contestantes, e reconhecidos Deputados os
candidatos diplomados Adolpho Affonso da Silva Gordo, Ar-
thur Palmeira Ripper, Antonio Manoel Bueno de Andrada e
José Manoel LoLo, que obtiveram ,respectivamente, segundo
o mappa organizado pela Secretaria da Camara, 12.694 votos
e 9 ,1 em separado: 12.397 e 93 em separado; 12.299 e 93 em
separado e 11.900 e 90 em separado.

Sala das Commissões, 25 de abril de 1912.—Ribeiro Jun-
meeiro. presidente o relator. — Dr. Julio Pereira Leite. —Pe-
reira Oliveira. — Homero Baptsta. — J. S. do Amaral.

• O Sr. Presidente -- Acha-se sobre a Mesa um requeri-
Mento de, urgencia concebido nestes termos:

«Requeremos urgencia afim de serem votados os pareceres
ts. 13, ti e 15, deste anno, reconhecendo Deputados pelos 1" e
•° distrietos de S. Paulo e pelo Estado do Maranhão.»

Sala das sessões, 25 de abril de 1912. — Christian° Bra-
zil. — Alaor Prata.

Os senhores que approvam este requerimento queiram se
jeVantar

Foi approvado.
Vou submetter a votos os pareceres a que se refere o re-

querimento.
Votação do parecer n. 13, de 1912, approvando as eleições

realizadas em 30 de janeiro ultimo no Estado do Maranhão e
reconhecendo Deputados pelo mesmo Estado os Srs. Costa Ro-

drigues, Dunshee de Abranclies Collares Moreira, Christino
Cruz, Cunha Machado, Agripino de Azevedo e Coelho Netto.

Postas a votos são approvadas as seguintes conclusões:
•1', que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de

janeiro de 1912 no Estado do Maranhão para Deputados ao
Congresso Nacional

2'
'
 que sejam reconhecidos e proclamados Deputados o§

Srs. Manoel Bernardino da Costa Rodrigues, João Durishee de
Abranches Moura, Arthur Quadros Collares Moreira, .Christino
Cruz, Francisco da Cunha Machado, Awripino de Azevedo e
Henrique Coelho Netto.

O Sr. Presidente — ProclamG Deputados pelo Estado do
Maranhão os Srs. Costa Rodrigues, Dunshee de Abranches, Col-
lares Moreira. Christino Cruz, Cunha Machado, Agripino de
Azevedo e Coelho Netto.

Votação do parecer n. 14, de 1912, approvando as elei-
ções realizadas em 30 de janeiro ultimo no 1° districto do
Estado de S. Paulo e reconhecendo Deputados os Srs. João
Galeão Carvalhal, Francisco Ferreira Braga, José Cardoso de
Almeida e Candido Nanziazeno Nogueira da Motta.

Postas a votos, são approvadas as seguintes conclusões:
1', que sejam approvadas as eleições que se referem aos

candidatos diplomados Drs. João Galeão Carvalhal, Fran-
cisco Ferreira Braga, José Cardoso de Almeida e Candido Nan-
ziazeno No gueira da Moita;

2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
1° districto de S. Paulo os candidatos diplomados Drs. João
Galeão Carvalhal, Candido Nanziazeno Nogueira da Motta, José
Cardoso de Almeida e Francisco Ferreira Braga.

O Sr. Presidente_Proclamo Deputados pelo 1° districto
do Estado de S. Paulo os Srs. João Galeão Carvalhal, Francisco
Ferreira Braga, José Cardoso de Almeida e Candido Nanziazeno
Nogueira da Motta.

Votação do parecer n. 15, de 1912, approvando as elei-
ções realizadas em 30 de janeiro ultimo no 20 districto cio
Estado de S. Paulo e reconhecendo Deputados os Srs. Alberto
Sarmento, Eloy de Miranda Chaves, Cincinato Cesar da Silva
Braga, Alvaro Augusto da Costa Carvalho, Prudente de Mo-
raes Filho e Marcolino Lopes Barreto.

Postas a votos, são approvadas as seguintes conclusões :
1', que sejam approvadas as eleições procedidas a 30 de

janeiro findo nas localidades daquelles districtos:
2°, que sejam reconhecidos Deputados os candidatos di-

plomados Dr.'Alberto Sarmento, Dr. Eloy de Miranda Chaves,
Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, Dr. Alvaro Augusto da
Costa Carvalho, Dr. Prudente de Moraes Filho, e coronel
Marcolino Lopes Barreto.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 2° districto
do Estado de S. Paulo os Srs. Alberto Sarmento, Eloy de Mi-
randa Chaves, Ciminato Cesar da Silva Braga, Alvaro Augusto
da Costa Carvalho, Prudente de Moraes Filho e Marcolino
Lopes Barreto.

Não havendo nada mais a tratar, vou levantar a sessão.
Convido os Srs. Deputados a comparecerem amanhã, ao

meio dia, para continuação dos trabalhos preparatorios.
Levanta-se a sessão ás 12 horas e 40 minutos da tarde.

versos, idem á In,pectoria de Obras Contra as
Seccas, idem.

— Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Aviso n. 1.589, de 20, pagamento de 400$
a Bruno Hauff, de ajuda de custo.
— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos

Ns. 1.866, 1.868 e 1.874, de 18 deste mez,
pagamento de 6:220$372, 9245712 e 12$ a
diversos, de fornecimentos a varias depen-
dencias deste ministerio

N. 1.874, idem, idem de 2:350$ á Compa-
nhia Locativa e Constructora, pela constru-
cção de um galpão;

N. 1.884, de 19, idem de 3:500$ a Pietro
Roselly, de dez exemplares da obra intitulada
«Brésil Contemporain»

N. 1.885, idem, idem de 1:0005 ao senador
Jonathas de Freitas Pedrosa, de ajuda de
custo.

Ministerio da Fazenda
Officio n. 662, da Casa da Moeda, de 18 de

corrente, pagamento de 50$ a D. Ermelinda.
Torres, de costura de luvas de aniagem.

Requerimentos
De José Amorico da Silva Fontes, pagamento

de 1:1265562, de divida do exercicio do 1911,
de vencimentos

Do Dr. José Nodden de Almeida Pinto, idem
de 37:5935123, idem, idem, em virtude de
sentença judiciaria.

ExerCicios findos
Requerimentos
De Sebastião Gomes de Faria, pagamento

de 2:0605380, de divida do exercicio pas-
sado

De Alcides Barata de Almeida e Victoriano
Borges Pereira, idem de 1765325, de dividas
de exercicio passado, por distribuição do cre-
dito á Delegacia Fiscal em Pernambuco.

Requerimento despachado
De Francisco Ribeiro Nunes, pedindo o pa-

gamento de 155996, que deixou de receber da
thesouraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, por ter cahido em exercidos findos.--,
Requeirrá aliedridade competente.,
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HABEAS-GORPUS

Intelligencia dos arts. 5' e 7' da lei nu-
- mero 1.641, de janeiro de 1907

N. 3.045.— Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, era que é recorrente ex.--
officio o Dr. juiz federal da 2' Vara
desta Capital, e recorrido Adolpho
Sumsi:

Accordam negar provimento ao, re-
curso para confirmar a decisão recor-
rida, que está conforme o disposto nos
arts. 50 e 7 0 da lei n. 1.651, de janeiro de
1907, e as provas dos autos.

Rio, 21 de junho de 1911.—André Ca-
valcanti, P. 1.--Oliueira Ribeiro, relator.
— 31. Espinola.— G. Natal.— Godofredo
Cunha.— Leoni Ramos.— Conoto Sa-
raiva.— Muni Barreto.— Pedro Lesse.

Sentença proferida pelo juizo federal da
Vara desta Capital, a que se refere

o accordam anterior

Vistos e examinados estes autos de
nabeas-corpos. requerido pelo Dr. Octa-
vio ' ,p ereira cie :eello em favor de Moi-
nho ;.3unisi, preso desde o dia 7 do cor-
re/l ia para	 CÀPU1SO do territorio
nacional, segundo informa o Dr. chefe
de Policia á fls. 6; e,

cuesateiemao caie o paciente não foi
preso em flaerante delicio nem por or-
dem de autocalade competente;

que o Ministerio da Justiça informa
á, its. 4 nada constar relativamente ao
paciente;

que a expedição do acto de expulsão e
conseouente prislio do estrangeiro é da
compaaJocia do ministro da Justiça (lei
n. de 7 de janeiro de 1907, acta. 5'
e 7').

Juta) procedente o recurso e concedo
a ordem pedida. Custas et-causa.

Na farina da lei recorro para o Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 14 de junho de
1911.—Antonio J. Pires dc C. e Albu-
querque.

HABEAS-CORPUS

AV° tem cabimento o «habeas• corpos»,
estando o paciente preso em virtude
de condemnação.

N. 3.082.— Vistos e relatados estes
autos de recurso de habeas-corpus, em
lavor do paciente Antonio Marques Ba-
ptista:

Negam provimento ao recurso para
confirmar, como confirmam, a decisão
de fls. 20, que negou a pedida ordem por
se achar o paciente já condemnado, como
consta da certidão de fls. 17, o que ex-
clue este recurso. Custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 23 de
agosto de 1911.—H. do Espirito Santo, P.
- M. Espinola, relator.— Oliveira Ri-
heiro.— Manoel Murtinho.— Amaro Ca-

André Cavalcanti.— Ribeiro
•-t.a.— G. Natal.— Godofredo

HABEAS-CORPUS

Nega-se provimento ao recurso, para
confirmar a decisão que negou o fha-
-beas-corpus» pedido, por não estar
provado o que allega o paciente

N. 3.090.— Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus, sendo recorrente Epami-
nonclas Mourão Pereira de Carvalho a
favor do paciente menor puhere Salo-
mão Abratião Dikae e recorrido o Tri-
bunal da Relação do Estado Rio:

Negam provimento ao mesmo recurso
para confirmar, por seus fundamentos, a
decisão recorrida, que é conforme a lei
e a prova dos auios.

Pague o requerente as custas.
Supremo Trihanal Federal, 6 de se-

tembro de 1911.— Ribeiro de Almeida,
V. P.—André Cavalcanti, relator.— Go-
dofredo Cunha.— G. Natal.— Manoel
illartinho.— Amaro Cacalcanti.— OU-
veiaa Ribeiro.— Leoni Ramos.— Pedro
Lesse.— Camilo Saraiva.— M. Espi-
nota.

Sentença proferida pelo Tribunal da
Relação do Estado do Rio de Janeiro
a que se refere o accórdão anterior

Vistos, expostos e relatados estes au-
tos de habeas-corpus impetrado em fa-
vor do paciente menor pubere Salomão
Abrahão Dikae e impetrante o seu cura-
dor Epaminondas Mourão Pereira de
Carvalho:

Considerando que em vista dos do-
cumentos de lis. 4 e 6 a fls. 22 e das
informações cio Dr. juiz de direito da
1' Vara de Nitheroy, o paciente não
está na prisão sem ser processado, por-
quanto, das testemunhas, 5, da accusa-
ção, falta ser ouvida apenas uma em
substituição á outra, diligencia prestes
a ser effectuada, para o que o Dr. juiz
summariante encontrará na lei os meios
indispensaveis para encerramento do
summario:

Accordam em Relação, nos precisos
termos do art. 353 1 2° do Codigo do
Processo Criminal, negar o habeas-cor-
pus impetrado a fls. 2.

Custas na fórma da lei.
Nitheroy, 22 de agosto de 1911.—

Carlos Rastos.— Santos Campos.—Pain-
plona.—Figueiredo Mello.—Arthur An-
nes.— Anesno Paiva, vencido.— Sciadte,
Darros Pimentel.

HAREAS-CORPUS

E' incompetente a justiça local para co-
nhecer do pedido de ehabeas-corpus»
tralando-se de constrangimento resul-
tante de acto do Ministerio da Jus-
tiça

N. 3.091. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de habeas-cormis em
que é recorrente Agostinho Ferreira Ban-
draco e recorrida a 1' Camara da Côrte de
Appellação: Accordam negar provimento
ao recurso para confirmar a decisão re-
corrida, por seu fundamento juridico.

Supremo Tribunal Federal, 6 de se-
tembro de 1911. — Ribeiro de Almeida,
V. P. — Oliveira Ribeiro, relator. —
Godofredo Cunha.— André Cavalcanti. —
G. Natal. — Man.pelMuz__An

Sentença proferida pela of • Camara dt1
Côrte de Appellação, a que se refere 4
accordam anterior.

Vistos e examinados estes autos de ha-
beas-corpus em que é paciente Agostinho
Ferreira Brandaco; accordam na 1 Ca-
maca da Carie de Appellação não tomar
conhecimento do habeas-corpus. impe-
trado, por incompetencia desta Côrtei
visto tratar-se de um acto de so-
berania nacional, exercida pelo Mi-
nisterio da Justiça, como se vê da infor-
mação de folhas, sendo assim competente
a Justiça Federal.

Rio, 24 de agosto de 1911, — Enéas
Galeão, P. — Diogo de Andrade. — Dias
Lima.— 7'. Bastos.— Ataulpho.— Ca -rijó.

HABEAS-CORPUS

Constitue constrangimento illegal e dá la-
gar é concessão da ordem de «habeas-
corpos » a prisão do paciente sem culpa
formada, por mais tempo do que per-
mitia a lei e sem razão que justifique a
demora

N. 3.100.—Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de recurso de habeas-cor-
pus impetrado pelo Dr. Luiz Carlos Frdes
da Cruz Junior a favor do paciente Al-
fredo da Cruz, preso ha trinta e seis dias
na Casa de Detenção da cidade de Nithe-
roy, por tentar introduzir na circulaç,fic
moeda falsa, sem que, entretanto, ainda
tivesse sido denunciado por semelhantc.
crime, previsto na lei n. 2.110, de 30 (I(
setembro de 1909: Accordam confirmar
por seus fundamentos a decisão recor-
rida, que ordenou a soltura do msemo pe
ciente.

Custas na fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 4 de outu-

bro de 1911. — II. do Espirito Sento, P.
— André Cavalcanti, relator. — Godo-
fredo Cunha. — G. Natal. — Manoel Mor-
Unho. Anzaro Caralcan ii — Oliveira
Ribeiro. — LCOni Ramos. — Pedro Lecsa.
— Conoto Saraiva. — M. Espinola.

— - -

Sentença proferida pelo Juizo Federal do
Estado do Rio de Janeiro, a que se re-
fere o aceordam anterior.

Vistos e examinados estes autos de ha-
beas-eorpus requerido pelo Dr. Luiz Car-
los Frdes da Cruz Junior em favor do pa-
ciente Alfredo da Cruz;

Considerando estar provado que o pa-
ciente se acha preso na Casa de Detenção
desta cidade, á disposição do Dr. delegado
auxiliar de policia do Estado, desde o dia
17 de agosto do corrente anuo, corno in-
formou essa autoridade á fls. 4, por ten-
tativa de introducção de moeda falsa ne
circulação;

Considerando, que, comquanto a prisac
se tenha verificado em flagrante delicio,
de nenhum modo se justifica a demora
havida na conclusão do inquerito;

Considerando que, prescrevendo a lei
n. 2.110, de 20 de setembro de 1911, que
a formação da culpa nos crimes desaa na-
tureza não deve exceder o prazo de quinze
dias, é obvio que a phase do inquerito,
com maioria de razão, dada a sua teição
summarissima, de modo algum poderia

	

•	 •• II	transpor esse termo, corno s	 dar.—
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gal é o constrangimento que soffre o pa-
ciente:

Ju/go procedente d1 pedido e aoncedo
a ordem impetrada e mando que incon-
tinente se expeça alvará de soltura, ri
por ai não estiver presa..

Custaa na fórma da lei.
Recopiar ex:-. officio para o Egregio Su-

premo Tribunar Federal.
Nietberon. 27 de setembro de 1911. —

Cetavio

FIADEAS-COI1PUS,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Considera-se deserto o aggravo não pre-
parado- dentro de cinco dias contados
da sua entrada na Secretaria do Tri-
bunal—conforme o art. 146 do Regi-
mento do Supremo Tribunal:..

N. 1.447,-- Vistos, relatados e dis-
cutidas estes autos de aggravo de peti-
ção em que , é aggravante Arthur Pires
Nunes e aggravados Taborda Comp. :

Accordam julgar deserto o aggravo, por
ter sido preparado f6ra: do prazo , insti-
tuido na regimento do Supremo Tri-

' bunat
Custas pela aggravante.
Rio; 14 de novembro de 1911.— Ma-

noel Murtintio, P. I.— Oliveira Ribeiro,
relator.— G'. Nadar.— Godbfredo Cunha.
— Canta° Saraiva.— 111. Espinola.—
veira Figueiredo.— Epitacio Pessoa.—
Pedro Lessa.—Amaro Cavalcanti.—Leoni
Ramos.— André Cavalcanti..

O pedido de 4ka1ieas-corpus» preventivo
deve estar fundado em provas da
ameaça de constrangimento illegat —
na (arma da lei.

N. 3.101.— Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso de habeas-
corpus, em que é recorrente o cidadão
Benjamin. de Magalhães em favor de Al-
fredo Francisco Soares: Amoedam negar
provimento ao recurso e confirmar o des-
pacho recorrido que negou o habeas -cor-
pus preventivo requerido pela recor-
rente, porque o mesmo despacho está
conforme ás provas dos autos e direito
que rege a especie.

Rio; 4 de outubro de 1911.— II. do Es-
pirita Santo, P.— Oliveira Ribeiro, re-
lator.— Godotredo Cunha.— André Ca-
valcanti.— G. Natal.— Nartoet Murtinho.

•— Amara Cavalcanti.— Leoni Remos.—
Pedra Lessa.— Camelo' Saraive.— M. Es-_	 .
pinote.

Sentença proferida peto Juiz Federar da
la vara do Districto Federal, a que se
refere o accordam anterior.

Impetra Benjamin de Magalhães a pre-
sente Ordem de habeas -corpus preven-
tivo em favor de Alfredo Francisco Soa-
res, que se diz ameaçado de prisão pela
policia, por haver o Supremo Tribunal
Federal annullado o julgamento abso-
lutorio do jury federal a que respondeu,
quando nem sequer foi publicado ainda
o respectivo accordam, a que aliás vae
oppôr embargos na fórma da lei. Para
justificação do allegado produziu ires
testemunhas, cujos depoimentos, porém,
nenhum valor juridico offerecem, não só
por ser inverosimil que agentes de po-
licia, que elles não conheciam e cujos
nomes nem mesmo sabem, lhes tenham
dado conta e a cada uma por sua vez,
em logares e °ocasiões differentes, da de-
ligencia de que estariam encarregados
directamente pelo Chefe de Policia, como
por já depois disso ter sido, a paciente
preso, conforme as suas proprias decla-
raaões, e, no entretanto,. logo depois solto,
o que não se daria sem duvida si fosse
verdadeira a ameaça de que se queixa.
E a razão dessa prisão, dada pelo Dr.
Chefe de Policia nas suas informações—
haver promovido desordem em estado de
embriaguez — está de inteiro accerdo
com os precedentes do paciente, constan-
te do processo em que foi mandado a
novo jury pelo Supremo Tribunal e que
é por desordens e morte numa secção
eleitora', dez entradas até então na Casa
'de Detenção com ires condemnações
tumpridas:

Denego, assim 'pois, a impetrada or-
dem preventiva de habeas-corpus e con-

liemno o impetrante nas custas.
i Rio de. Janeiro, 28 de setembro de. 1911.
	  de Souza Martins. 	 - -

APPELLAÇÃO CIVEL

e custas, de acedrdo com a informação
da Repartição dos Correios, que- assim
especializa a: quantia a pagar: a Remigio
Camiilo Stabile, carteiro de Amparo
4:618$110 • a Estanisláo Antonio Bar-
bosa, de Amparo, 4 :672.$098 '• a Vicente-
Barbosa, de Botucatú, 2 :974$010 ; a
Wladimir Corrêa, de Toledo, de Botucattl,
3 :039$060 ; a Catão Bernardino de Oli-
veira de Jundialay, 5 . :099$210 ; a Octa-
vio Guilherme de Moraes (servente), de.
Jundiahy, 2:403$960 ; a Clemente Gon-
çalves Dias,. de Jundially, ta:51844001; a
Caetano Pereira, de jahei, 941eadaa a
Marcollina José Moreira,, de Jalitla
2 -.924$590,; a Herculano Alves de Mello,
de PiracIeehte. 4 -7t2$ ; a Sebastião.
Sant'Anna, de Piracicaba, 4:712$a Abel.
.Augusto; de. Araraqueeta, 2;5.50)9V/a a
Theoclula Augusta da Rocha; de Jair-
diaba, 832400; e a Pelagie Nordy de-
Vaseencellos, de Jahe, 6.7e7$380).

A Fazenda Nacional, re, pele seu : proa.
curador, conteatou., por negação á fla. 3-
e» afinal, nas. suas razões, disse que a
obrigação assumidas pela Fazenda Na-
cional de pagar aos, autores os vencimera.
tos de empregado& de agencia de 1° classe
só se completa, só fica perfeita e acaba-
da quisado o poder competente abre a
necessario credito, não passando elle,
portanto, de uma simples promessa, sem.
valer jur latim

O que tudo visto e ponderado
Considerando que, as agencias em que.

os A.A. servem como carteiros e um
como servente (Octavia Guilherme de.
Moraes) foram,, por arte do Governo Fe-
deral, elevadas á. categoria de agencias
de 1' classe, em 1 de janeiro de 1902,
conforme a acto do: Ministro: dos Negocies-
da Industrie, Viação e- Obras Publicasrde
31 de dezembriede 1901 (tabella-de..clas-
eificação, das agencies do , Correios da Re-
publica para o laiennio de 1902 a 1903)
e.:

Considerando que, o are 347 do decre-
to 2.230.. de 10 de fevereiro. de 1896', es-
tabelece : Os praticantes, carteiros e
serventes das agencias de 1° classe, terão-
os vencimentos, onus e vantagens estabe-
lecidos para os empregados da mesma
categoria das repartições posiaes a que
as agencias estiverem directamente sub-
ordinados,. etc.» — Mas,

Considerando que, apezar do direita
que lhes assiste a serem pagos como em-
pregados de agencias de. 1° classe, conti-
nuaram os A.A. a receber vencimentos
como empregados de agentes de 2° classe;
assim,

Considerando que, a União deve aos
A.A. os vencimentos em atrazo con-
stantes do calculo feito' peia Administra-
ção dos Correios (documentos á fls. 6,
usque 11), isto é,. desde o dia era que foi
elevada a cathegoria das agencias em que
elles servem, visto que, a factos de não
ter o Congresso Nacional votado a verba
neeessairia para o pagamentos dos auto-
res, neatt póde ser invocado para justifi-
car o retardamento, da União em cum-
prir a obrigação que para com os autores
ella assumir: desde o , dia em que. ella ele-
vou á cathegeria de agencias cie 1` classe
as de 2' elasse ; endire:

Considerando o mais que destes auteS
consta, julgo procedente a acção' para
conderrinar a Fazenda NactonaP a pagar
aos A.A. aquellas quantias, juros occor-
ridos e custas, De -accôrda com, a lei. ap-
peita desta sentença para a Supremo Trá..-.!:
burlai Federal.

O escrivãa faça as intimaaões nece-ga
serias.

S. Paulo, 9 de outubro de 1907. E-3
Wenceslau. José' do. Otiveira Quei:rok...-

• •

A obrigação de pagai.'o aumento de ven-
cimentos decorrente da elevação da
categoria de agencias postaes votada
pelo Congresso Nacional,. começa no
dia em que entra em vigor a re-
spectiva lei.

1

N. 1.560.— Vistos e relatados estes
autos . de appellação eivel, entre partes,
appellante á Fazenda Nacional e appel-
lados Caetano Pereira Reis e outros:

Ac,cordam confirmar, por seus funda-
mentos, a sentença de fls. 41, que julgou
procedente o . pedida dos .appellados,
afim de serem pagos pela appellente os
vencimentos em atrazo que deixaram de
perceber, juros. da mora e custas.

:Supremo .Tribunal Federal, 11 de no-
vembro de 1911.—il. do Espirito. Santo.
P.— Analeé Cavaicanti, relator.— Amaro
Cavaleanti.— Godofredo Cunha, vencido.
— Canato Saraiva.— Manoel Espinola.—
Oliveira Figueiredo.— Pedro Lessa.—
G. Natal.— Manoel Murtinha.— Ribeiro
de Almeida.

Fui presente, Muni 93arreío.;

Sentença do juiz federal da Secção do
Estado de S. Pauto

:Vistos e examinados, etc.::

Os autores Catão Bernardino de Oli-
veira, Caetano Pereira Reis, Clemente
Gonçalves Dias Octavio Guilherme ch
Moraes, Estanisráo Antonio Barbosa.
Remigio Camillo Stabile, Herculano
Alves de Mello; Sebastião Sant'Anna,
Waldimir Corrêa: de To/etio, Vicente
Barbosa, Mareollinct José Moreira Reis,
Abel Augusto, Theodulo . Augusto da
Rocha e Pelagio Nordy de Vasconcello:
allegam, na presente acção, que, sendo
empregados do Correio -deste Estado
foram: as suas respectivas agencias ele
vades á categoria de 1 s classe; em 1° de
janeiro de 1902:, e, portanto; dessa data
em deante, devem seus vencimentos obe-
decer ás tabellas das agencias de !'
classe. Allegam mais que não foram
pagos sinão coma empregados de agencia
de 2" classe e que, portanto, Lacra direito
ao augmento de vencimentos desde a data
da elevação de categoria de suas agen-
cias. e concluem por pedir que seja a
Fazenda Nacional condemnada a lhes
pagar o siup_ deixaram de reeébes, lur_os

-
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sores, os Srs. ministros Godo.. Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, coronel Anto-
nio Carlos de Magalhães; recorrida, a Ca-
mara Municipal de Petropnlis.

15 — N. 701 — Parahyba do Nort-e --
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeirc:
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; recorrente,
João Baptista de Mello; recorrido, Ame-

16 — N. 673 — S. Paulo — Relator, o
rico Bezerra de Mello.
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrentes, Antonio de Vos-
conceitos e sua mulher; recorrida, a Fa-
zenda do Estado.

17 — N. 679 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo-
ni Ramos; recorrente, C. Schaiblé; recor-
ridos, Haddad & Irmão.

18 —N. 627 -- Pernambuco — Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; recorrente, Joaquim
da Silva Ribeiro Campos; recorridos, Al-
ves de Brito & Comp.

19 — N. 674 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; recorrentes, Pedro
Dutra de Carvalho e sua mulher; recor-
ridos, Henrique Luiz da Costa e outro.

20 — N. 692 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministres Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; recorrente, Se-
raphim Ferreira Pinto; recorrido, Ale-
xandre Pinto Corrêa.

21—N. 684—Capital Federal—Relator,
o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revi-
sores, os Srs, ministros Manoel Espineta
e Pedro Lessa; recorrentes, Pedro Jog:
de Magalhães e sua mulher ; recoaridc.
D. Dolores Joaquina dos Santos Avila.

22 — N. 665 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores.
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, D. Angelina F0111
de Miranda Azevedo ; recorrida, a Asso-
ciação Medica Beneficente de S. Paulo.

23 — N. 682 — Bahia — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores. os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti ; recorrentes, o Dr. Gabriel
Gomes Pereira ; recorrida a Intendencia
Municipal da Feira de Sant'Anna.

24 — N. 690 — Rio de Janeiro — Reta-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel alur-
tinho e André Cavalcanti ; recorrente.
João Antonio Ribeiro ; recorrido, Cy-
priano de Oliveira Costa.

25 — N. 538 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel alurtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente. a Fazenda do
Estado ; recorridos, Marques Dias &
Comp.

26 — N. 624 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, 1)r.
Octavio Mendes ; recorrido, José Pereira
Leite Guimarães.

27 — N. 634 — S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida : revi-
sores, os Srs. ministros Manoel alurtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, o maior
Antonio Augusto da Fonseca ; recorrida.
a Fazenda do Estado de São Paulo.

28 — N. 666 — alatto Grosso — Reta-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
Unho e André Cavalcanti ; recorrente, a
Camara Municipal de Corumbá ; recorri-
	 dos_ n ge, rol Francisco de Paula Pereira

RELAÇÃO DAS CAUSAS QUE DEVEM SER
JULGADAS NAS SESSÕES MAIS PROXI-
MAS

Recursos extraordinarz;m
— N. 470 — Capital Federa (sobre

Ombargos) — Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
recorrente-embargante, Francisco Pinto
Brandão; recorrido-embargado, Domingos
.da Rocha Fernandes.

2 — N. 579 — Minas Geraes (sobre
- embargos) — Relator, o Sr. minstro Ma-

noel Espinola; revisores, os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; recor-
rente-embargada, D. Maria Saboia Baeta
Neves; recorrido-embargante, Oscar Mar-
ques.

3 — N. 655 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; recorrente, a Compa-
nhia de Seguros Alliança da Bahia; recor-
rido, Miguel G. Khory.

4 — N.. 643 — Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Conoto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, Fran-
cisco Alves Jorge Malta; recorridos, Ben-
to Gordiano de Carvalho é sua mulher.

5 — N. 607 — Minas Geraes — Reta-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida,
revisores. os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; recorrente, o
major Zacharias Lopes de Almeida; re-
corrido, o coronel José Francisco da Sil-
veira Carvalho.

6 — N. 612 — Rio de Janeiro — Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; re-

!. visores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Amaro Cavalcanti; recorrentes,

• Julio Pedroso de Lima e sua mulher; re-
corridos, Guinle & Comp.

'7 — N. 560 — Minas Geraes — Relator,
• o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,

.os Srs. ministros Godofredo Cunha e.Leo-
: ni Ramos; recorrente, a Irmandade do

Santuario do Bom Jesus de Mattosinhos
de Congonhas de Campos e outro; recorri-
dos, José Martins Pollo e sua mulher e
outro.

8 — N. 625 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; recorrente, Maria Alves de
Moraes; recorrido o Dr. Theodoro Dias
de Carvalho.

9 — N. 584 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro Conoto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, Carlos.
Antonini; recorrida a Fazenda do Estado.

10 — N. 638 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; recorrente, ri.
Luiza Vieira da Cunha Fraga; recorrido,
e Dr. João Alves Monte.

11 — . N. 637 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; recorrentes, Frota Ir-
mão & Comp.; recorridos, Conceição &
'Comp. e outros.

12 — N. 683 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
canti e Manoel Espinola; recorrente, José
Elias Soares do Amaral; recorrida, a Fa-
zenda Municipal.

13 — N. 631 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrente, D. Emitia
Luiza Magalhães Mello; recorrido, o Es-
	 tado do Rio de Janeiro.

29 — N. 649 — Amazonas — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; -
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinhc
e André Cavalcanti ; recorrentes, Edu-
ardo Pereira & Irmão ; recorrido, o Dr.
João Carlos Antony.

30 — N. 653 — Minas Geraes Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti ; recorrente,
Rocha Ferreira ; recorrido, o thesoureire
do Estado.

31 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; recorrentes, Leitão, Ir-
mãos & Silva ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Ceará.

32—N. 704 —Rio Grande do Sul—Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal ; recorrentes, Barros
& Irmão ; recorrido, o coronel Antonio
Cesar de Figueiredo.

33—N. 609 — Minas Geraes—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; recorrente, o Dr. Raphael
Archanjo Gurgel ; recorrida, a Camara
Municipal da capital.

31 — N. 628 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti
revisores, os ministros Manoel Espínola
e Pedro Lessa ; recorrente, o Dr. Luiz voa
Erven ; recorrida, a Fazenda aluncipai.

35 — N. 718 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro ; recorrente, a Camara Mu-
nicipal de Cravinhos ; recorridos, o Dr.
Thomaz Gomes Viegas e sua mulher.

36 — N. 722 -- S. Paulo — Relator, o .
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrentes, os desembar-
gadores Miguel de Godoy Moreira Costa
e outros; recorrida a Fazenda do Estado.

37 — N. 733 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re-
visores os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Espinola ; 1° recorrente, o
Banco Constructor do Brazil ; recor-
rente, José Luiz Soares ; recorridos
Guinle & Comp.

38 — N. 738 — Rio de Janeiro — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos ; recorrente, o bacharel
Dano Cavalcante do Rego e Albuquerque;
recorrida, a Fazenda do Estado.

39 — N. 581 — Pernambuco — Relator,
e Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos ; recorrentes, João Oda-
viano de Mesquita Jones; recorrido, c ar-
los Gonçalves da Costa Maio.

40 — N. 698 — Ceará —Relator, o Sr.
ministro Conoto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, Marcos Apollonio da
silva; recorrida, a Fazenda do Estado do
Ceará.

41 — N. 705 - Ceará — Relator, o Sr.
ministro Conoto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrentes, Thomaz Zeferino do
Veras e sua mulher ; recorridos, o coro-
nel Francisco Nelson Chaves e sua mu-
lher.

— N. 763 — Capital Federal —Rela-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, The Rio
de Janeiro City Improvements Co. Li-
mited; recorrido, Manoel José da 241-

— N. 749 — S. Paulo—Relatoe, o S.
	  O8 SIA 
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ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
Mos; recorrente, Casario Pereira de
Araujo; recorridos, Dr. Luiz Augusto
Pereira de Araujo g Cassiano Pereira de
Araujo.

44 — N. 605 S. Paula — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; recorrente-embargante,,
a Camara Municipal de S. Paulo; recor-
rida-embargada, The S. Paulo Railway
Çompany, Limited.

45 — N. 757 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministro Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti; recorrente, An-
tonio Alves do Valle; recorrida, a Jus-
tiça Sanitaria.

46 — N. 632 — Capital Federal —Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto Saraiva; recorrente, Francisco
Casemiro Alberto da Costa; recorrida,
D. Innocencia A. Teixeira de Moura Gui-
marães.

47 — N. 691 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, o Dr. José Sii-
yestre Machado; recorrido, Raul Noguei-
ra Rosa, na qualidade de inventariante
e herdeiro do coronel Segisfredo da
Matta Paes.

48—N. 709— S. Paulo— Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti,;
sores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal ; recorrente, a Cama-
ra Municipal de S. Paulo; recorrida, The
St. Paulo Railway Company, Limited.

49—N.723—Pará— Relator, o Sr.mi-
. nistro Amaro Cavalcanti ; revisores,

os Srs. ministros Manoel Espínola e Pe-
dro Lessa; recorrente, Miguel Millerio de
Nasconcellos; recorrido, José de Souza
Teixeira,inventariante do espolio de José
Herman° de Vasconcellos.

• 50—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Manoel Espínola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Godofredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Abilio Yianna;
recorrido, Ignacio Leite de Negreiros.

51—N. 736—Ceará—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Éspinola ; revisores, os
ers. ministros Pedro Lassa e Curato Sa-
raiva; recorrente, Seraphim Tolenaine
Freire Chaves; recorrida, a Fazenda Es-
tadoal.

52—N. 695—Minas Gemes— Relator,
'h Sr. ministro Manoel Espinola; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lessa e Ca-
nuto Saraiva; recorrente, The Lathou
Oold Munin,g Company, Limited; recor-

• ..ida, a Camara Municipal de Caethé..
53—N. 724—Bahia—Relator, o Sr. mi-

nistro Manoel Espinola; revisores os Srs.
Ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva;
recorrente, The Bahia Tramway Light
and Power Company,Limited; recorrida,
a Companhia Linha Circular de Carris da

54— N. 759—AlagUas—Relator, o Sr.
tninistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
Ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; recorrentes, o Dr. Sylverio Ter-
tuliano de Almeida Lins, sua mulher e
outros; recorrida, a Companhia das
'Anu.

55— N. 694—S. Paulo—Relator, o Sr.
filinistro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro

1. Lassa; recorrentes, Eduardo Prates e
;Sua mulher; recorrida, a Fazenda do Es-
;tado.

N. 514—Minas Geraes—Relator, o
ministro Manoel Espinola; revisores,

s Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Caraiva ; ~rentes, !N. Cordeiro &.	 .

Comp.; recorrido, o Thesouro do gstado
de Minas Gemes.

57—N. 533—Ceará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; recorrentes, L. G. Cabral & Comp.;
recorrida, a Fazenda da Estado.

58—N. 713— S. Paulo—Relator, o Sr.
ministra Manoel EspinoIa; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; recorrente, a Dr. Theodoro de
Souza Vianna; recorrida, a Camara Mu-
nicipal do Rio Claro.

Appellações eiveis

1 — N. 2.082 — Capital Federal —
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Oliveira Figueiredo; 1° appellante, o
Juizo Federal da 1 Vara; 2° appellante,
a União Federal; appellado, Manoel Mar-
ques Leitão.

2 — N. 1.158 Capital Federal (em-
bargos de declaração)—Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e An-
dré Cavalcanti; embargante, Dr. Manoel
Pereira Reis; embargada, a União Fe-
deral.

3 — N. 1.350 — Rio de Janeiro (sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Espinola; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lassa e Canuto Saraiva; embar-
gante, The Deopoldina Railway Com-
pany, Limited; embargados, Luiz Pereira
da Rocha e sua mulher.

4 ___. .N. 1.404 — Rio Grande do Sul
(sobre embargos) — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; appellante embargante. a Fa-
zenda do Estado: appellado embargado,
Manoel Marques Martins.

5 — N. ' 1.882 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Ribeiro de Almeida; appellante, o
general Braz Abrantes; appellada, a União
Federal.

6 — N. 1.530 --- Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Pedro Lesse; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho; appellarite, o
coronel Delphino Erasmo Valente Sadock
de Sá; appellada, a União Federal.

— N. 1.621 — Pará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Miguel atilado
de Vasconcellos ; appellados, João Mar-
tins de-Oliveira e outro.

8 — N. 1.541 Grande do Sul—Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e André Cavalcanti ; appellante,
Jorge Bercht ; appellada, a Fazenda Na-
cional.

9 — N. 1.591 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal ;
revisores, os Srs.. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola ; appellantes,
Bordallo & Comp. •' appellada, The United
Shoe Company of South America.

10—N. 1.672—Capital Federal —Re-
lator, o . Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti ; appellante, a
União Federal ; appellado, o capitão Edu-
ardo José Gonçalves Ragoa.

11 — N 1.533—Capital Federal —Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho '• appellante,
a União Federal ; appellado, Julio Victor
Rasa.

12—N. 1.660 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Al.:,

meida e André: Cavalcanti ; appellanta,' o
Juizo Federal da 1' Vara ; appellado, o
engenheiro José Estado de Lima Bran-
dão.

13 — N. 1.291 — S. Paulo—Relator, õ
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisorea, ,
os Srs. ministros André Cavaleanti e. Gaia •
marães Natal; appellante, a Fazenda Naa
cional ; appellados„ Wright, Vizir da Tiro- .
thera e outros.

14 — N. 1.589—Bahia — Relator, fit
Sr. ministro Manoel Murtinbo ; revisores,.
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal • appellante. José . Dias Lo-
pes; appellad:a, a União Federal.

15 — N. 1.776—Capital Federal—Re-
lator, Sr. ministro Canuto Saraiva —Re-
visores, os Srs.- ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinho ; appellante,
Bernardo Ribeiro Mendes; appellada, a
União Federal.

16 — N. 1.710 — Capital Federal -a
Relatar, o Sr. ministro Manoel Espínola;
revisores, os Srs. ministros Pedra Lassa
e Camilo Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federa/ da 2* Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellado . Carlos de Queiroz.

17 — N. 1.608—Capital Federal— Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores

'
 os Srs. ministros André: Cavai-

canti e Guimarães Natal ; appellantes,
Garnier (Se Comp. ; appellados, Souto
Maior & Comp.

18 — N. 1.616 — S. Paulo—Relator,
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs ministros André Cavateanti e Gui-
marães Natal ; appellante, Antonio José
-Gonçalves Villas Baas ; appelladas, a
.Companhia Docas de Santos e a Camara
Municipal de Santos.

19 — N. l'.674—Pará — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisares,- os
Srs. ministros Manoel Murtinha e Gui-
marães Natal ; appellante, Maria Augusta
da Silva : appellada, a Fazenda Nacional.

20 — N. 1.684 — Rio de Janeiro—Re-
lator, o Sr. ministro Godofreflo Cunha ; 	 I
revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Amaro Cavaleanti ; appellante,,
União Federal ; appellados, Reis Oliveira
& Comp.

21—N. 1.270 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel
tinho e André Cavaleanti ; appellante.
União Federal; appellada, a Empresa Es-
perança Maritirna.

22 — N. 1.650—S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinbo ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellante, Domingos Mar-
tins da Silva Garnier ; appellado,Bernar-
dino F. Garnier.

23 — N. 1.846 — Amazonas — Relator,
o Sr. ministro Godorredo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola ; appellante, Caetano
Monteiro da Silva ; appellados, a Fa-
zenda do Estado e outro.
• 24—N. 1.597 — Pará — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho • revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a Companhia
de Seguros Lealdade ; appeilaclos, Fiuza

Comp.
25—N. 1.635 — Rio Grande do Sul --

Relator. o Sr. ministro Manoel Murtinho ;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal ; appellante, D.
Manoela Riverbel de Lima Sarmento 'e
seus filhos ; appellada, a Fazenda Mua
nicipal.

26 —N. 1.873—Capital Federal — Rea
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho-;
revisores, os Srs. ministros André Cavala
canti e Oliveira Ribeiro; 1° appellante,:
o juiz federal da 1' Vara; 2° appellante,,
a União Federal .; appellados, almirante"
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Joaquim Antonio Cordovil Maurity. e
outros.

27 - N. 1.729-Rio de Janeiro-Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
sores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; 1° appellante, a Pre-
feitura Municipal de Nitheroy ; r ap-
pellante, o Dr. Roberto Pereira Soares;
appellados, os mesmos.

28 - N. 1.643-Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros Ma-
aoel Murtinho e André Cavalcanti ; ap-
pellante, a Fazeada Nacional ; appellados,
Gaivão & Comp.

29 - N. 1.661-Capital Federal (so-
bre embargos) -Reialor, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lassa
appellantes embargantes, M. Buarque &
dapap., empri 'aricis do Lloyd Brazileiro
appellados embargados, a Companhia de
Seguros Marilimes e Terrestres Garantia
e outros.

- N. 1.591 - Piatilly - Relato%
o Sr. ministro Pedro Le.a.sa; revisores, os
Srs. ministros Rit,eiro de almeida e Ma-
noel Murtinho; appeliaide, a Fazenda
do Estado; appellado, o Dr. Heitor Cas-
tello Braneo.

31 - N. 1.501 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Maia &

32 - N. 1.00i - Pará - Relator, o
r. ininialro Canuto Saraiva; revisores,

os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Itainos; appellante, Antonio da
Silva Lima; aça-adiada, a Companhia de
Seg uros Lloyd 2araense.

33 - N. 1.692 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Unho e André Cavalcanti; appellante, o
Juizo Federal da 2s Vara; appellados,
Luiz Heamanny & Comp.

31 - N. 1.689 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
n'no; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; armei-
banto, a Empraza de Sal e Navegação;
appellados, a Companhia de Seguros In-
deinnizadora e outros.

35 - N. 1.695 - Maranhão -Relatar,
o Sr. ministro Canuto saraiva; reviso-
res, os Srs. minedros Manoel Espinola
e Pedro Lassa; appellantes, Valle &
Comp.; appellada, Th a Liverpool and
"Massanhan Steam Limited.

36-N. 1.451	 Maranhão - Relator,
o Sr. miniatao Manoel Murtinho; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavai-
eanti e Guimarães Natal: appellante, a
Fazenda do Estado; appellados, Fernan-
des Pinto & Comp.

37 - N. 1.722-Capital Federal -Re-
lator, o Sr. ministro Goc/ofredo Cunha:
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pínola e Pedro Lassa: apocllantes em-
bargantes, Silva Monarrha & Comp.; ap-
paliada embargada, a Fazenda Nacional.

38-N. 1.836 A - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola:
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, a Com-
panhia Brazileira de Energia Electriea;
appellada, a Cansara Municipal de São
Paulo.

39 - N. 1.705 - Alagaas (sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espínola e Pedro Lassa;
embargante, o Dr. José do Barros Wan-
derley de Mendonça; appellado, o Dr.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Filho.

Cani1 Eed

canti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola. e Pedro Le.ssa; appellan-
tes, Victor Ribeiro de Faria Braga e ou-
tros; appellada., a União Federal.

41 - N. 1.407 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Manoel .Espinola:
revisores, os Srs. ministros Anclaé Ca-
valeanti e Guimarães Natal; appel-
tante, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Marques Martina

42 - N. 1.707 - Maranhão - Relator,
o Sr. ministro Canal° Saraiva; reviso-
res, os Srs. rainis'roa Gadofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida; appellante, o
Juizo Federal; appellad.o, o Dr. Justo
Jansen Ferreira.

43 - N. 1.433 - 'Maranhão - Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Espinola,
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Amaro Cavalcanti; appel-
tante, a Fazenda do Estado; appellados,
Pereira Teixeira & Comp.

- N. 1.652 - Capital Federal-Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro do AI-
ineaSa; revisores, os Srs. ministros An-
dré Caaalcanti e Amaro Cavaleanti; ap-
eallante, o 20 tenente Emilio Julio Hesa;
appellada, a União Federal.

45 - N. 1.683 - Ceará - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
soves, os Sra. ministros André Cavai-
caiei e Amaro Cavalcanti; I appel-
lante, a Fazenda Nacional; 2 ,- appel-
'antes, Rehishofer Fréres; appel/ados,
OS mesmos.

46 - N. 1.718 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Concito Saraiva.; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Ribeiro de Almeida: appellante, a
Companhia Docas de Santos; appella-
dos, Wilson & Comp.

47 - N. 1.699 - Capital Federal -
(sobre embargos)-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Leasa; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
Unho; enshargante, João Bernvindo Ra-
mos; embargada, a União Federal.

48 - N. 1.841 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Ganuto Saraiva
revisores, os Srs ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, Pedro
Roiz de Carvalho; appellada, a União Fe-
deral.

49 - N. 2.015 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro alano-í1 Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
o Canuto Saraiva; appeilante, Joaquim
José do Amaral; appellada, a União Fe-
deral.

- N. 1.818 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesta
e Camilo Saraiva; appellantes, Gustavo
Frinas & Comp.: appellada, a Compa-
nhia Alliança da Bahia.

51 - N. 1.810 - Capital Federal -
Relator, o Sr. minislro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. nainiatros Caindo Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, Manoel
saraiva de Campos; appellacia, a União
Federal.

52 - N. 1.815 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Sra. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; appellante,
o Juizo Federal da 2s Vara; appellado,
D. Clotilde de Souza Lima.

53 - N. 2.063 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro, Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; appellante, o Juizo
Federal; appellados„alvaro José do Nas-
cimento e outros.

54 - N. 2.031 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro: appellante,
o Estado do Rio de Janeiro; appellado, o

- N. 1.768 - Amazonas - Pelam
cor, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni
mos e Ribeiro de Almeida; 1° appollantso
o Juizo Federal na secção do Amazonas;
2° appellante, The Ansaaen Steam Navi-
gatinn Company, Limited: J appellante,.
a. Fazenda Nacional; appellade, Tamer
David Aon.

56 - N. 1.320 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisoree, os Srs. 'ministros Amaro Ca-
valeanti e Manoel Espínola; appellantei
João Maria Teixeira Gonçalves; appella,
da, a União 1' letal.

57 - N. 1.687 - Capital Federa/ -
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida; reviaorea, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinito e André Cavaleanti; appek

!ante, a União Federal; appellados, Anto-
nio Vieira Monteiro de Oliveira e sua
mulher.

- N. 1.712 - Paral-lyba do Norte-
Relato% o Sr. ministro Canuto Saraiva;
eevisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Riheico de Almeida; appellan-.
tes, A. Bocknain & Comp.; appellealoss
A. B. Lyra & Comp.

59 - N. 1.019 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro
revisores

'
 os Srs. M j iliS:1'05 Guimarães

Natal e Amara Cavalcanti ; appellante,
o tenente Jayma Augusto Villas Daas
appellada, a União Federal.

60 - N. 1.592 - Capital Federal - •
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Ribeiro de Almeida ; taapet-
lauta, o capitão de fragata Pedro Antonio
da Silva ; arme/Ira:a, a União Federal.

61 - N. 2.017 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. rniniatros Leoni Ra-
mos e Oliveira Figueiredo; appeilante.
José Servo/o de Sampaio; appellada,
União Federal.

62 - N. 1.963 - Capital Federal -
(Sobre embargos) - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; embargante, a União Fe-
deral; embargada, D. Constança Alves
Branco de Mello Barreto.

63 - N. 7.723 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; reviao-
res, os Srs. ministros Pedro Lassa. C Ca-
nuto Saraiva; 1' appellaule, o Juizo le ‘-
dera! da Secção de S. Paulo; 2 0 appallan-
te, o Procurador Seccional da Republica:
appellada, D. Orminda Casidicla de Va --
concebias e outros.

64 - N. 2.002 - S. Paulo-Relator.
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. miniatros Caindo Saraiva e Go-
dofredo Cunha ; appellante, Donatto
Volta; appellada, a Fazenda Nacional.

65-N. 1.935 - Pernambuco - Re-
latar, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Pedro Lesaa
e emanto Saraiva; appellante, o Juizo
Federal; appellado, o coronel Daraiiio da'-
Costa Leitão.

66 - N. 1.621 - Pernambuco-Re-
lutar, o Sr. ministro Amaro Ca.valeanti
revisores, os Sra. minlatros Manoel Es-
pinola e Pedro Lassa; embarganta, That
Great Northern 1iauiway Er rai). Limited;.
embargada, a União Federal.

67-N. 1.726-Capital Federal-- Rd-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinbo;
reaisores, os Srs. ministros Manoel Esa
pinola e Pedro Lassa; appellante, o 20 te-
nente Sergio Henrique Cardim; appellaa
da, a União Federal.

68-N. 1.771-Capital Federal-Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; reviso:-
res., os Srs. ministros Canuto Saraiva

annPilante: o Juiz)
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Federal da Primeira Vara ; appellado,
Frederico Carlos da Cunha . Junior..

69—N. 1.701—Capital Federal—Rela-
tor, o Sr.ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofredo Cunha ; appellante, o espólio
de Sua Magestade o Sr. D. Pedro 2°;
appellada, a União Federal.

70—N. 1.761—Capital • Federal—Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os 'Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofredo Cunha ; appellantes, D. Leonor
Williams Le Masson e outros ; appella-
dos, o consill inglez V. H. C. Bosargwl
e a União Federal.
- 71—N. 1.728—S. Paulo—Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho '• revi-
sores, os Srs. ministros -André Cavai-
eanti e Pedro Lessa ; 1° appellante,
Carlos de Vasconcellos de AlmeidaPra-
do; 2" appellantes, Silverio Silvino e
Antonio Silverio da Costa ; appellada,
a Fazenda Nacional.

72—N. 1.796—Paraná—Relator, o Sr.
ministro .Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; 1 0 appellante, o Juizo Federal;
2° appellante, a Fazenda Nacional ; ap-
peitado, Francisco de Paula - Dias Ne-
grão.

73—N. 1.605—AlagOas—Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pe-
dro Lessa '• appellante, o Dr. Domin-
gos José Alves da Silva ; appellaua,
União Federal.
• 74—N. 1.825—Pará—Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Lassa; revisores, os .Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e . Manoel Es-
pinola '• appellante, a União Federal
ap-pellado, o Major Carlos Baptista No-
ronha cia Motta.	 .

75—N. 1.893—Pará—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro .Lessa ; revisores, os Srs...
ministros Comuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; -appellante, David Moreira Rego;
appellado, Man.oel Gonçalves Caserio.

Acção civel originaria

1 — Capital Federal (sobre em-
bargos Relator, o Sr. ministro Oli-
veira -Figueiredo; revisores, os Srs. mi-
nistro Manoel Murtinho e André Cavai-
canti; embargante, o Estado do Ceará;
embargado, o Estado do Rio Grande do
Norte.

2 — N. 10 — Capital Federal (sobre
embargos) — Relator, o Sr. ministro
'Amaro Ca-v-alcauti; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola e Pedro Lassa;
embargante, o Estado de S. Paulo; em-
bargado, o Estado de Minas Garoas.

•
Embargos remettidos

— N. 1.026— Bahia (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola: revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; em-
bargantes, Conde Filho & Comp.; embar-
gadas a Fazenda Nacional.

2— N. 1.141— Capital Federal (sobre
embargos) -- Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Ca-
valcanti; embargante, Antonio Caetano
da Silva KeAly; embargado, a União Fe

3 — N. 1.781 — Capital Federal —
Relator, o Sr. .ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ama-
ro Cavalcanti e Manoel Espinola; embais

-gante; a União Federal; embargados, Ri-
cardo Alves de Azevedo Coutinho e ou-
tros.

4 — N. 1.745 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Ribeiro de

ineida - ; revisores,. os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Guimarães Natal; embar-
gánte, 'a União Federal;, embargado, The
S. JoãO d'El-Rey . Gold Mining .Company.
. N. 645 -- Pernambuco — (Recurso
extraordinario) — Relator, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti; embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargados, Machado & Pereira.

6—N. 2.014—Capital Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Manoel Es-
pinola e Pedro Lesse; embargante, a
União Federal; embargado, o Dr. Igna-
rio de Loyola Gomes da Silva.

Revisões crinvinaes	 • .;

1—N. 1.276 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinlm; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; peticionado, Nicola
Francisco.	 •

2— N. 1.151 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. Ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; petiecionario, Emy-
gdio Nogueira de Almeida.

3 — 1.415 — Piauhy — Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho: revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Amaro
Cavalcanti;^ peticionarie, Arsenio JOVi-
niano de Oliveira.

4 — N. 1.274	 Sergipe — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. .ministros Godofredo
e Ribeiro de -Almeida; peticionado Ma-
noel Feliciano Bispo.

5	 N. 1.361 -- Capital Federal —
Relator, -  Sr. ministro Ribeiro de Ai-
meida ev-isores, -os. Srs .. ministros _An-
dré Cavalcanti e Amar() Cavalcanti; Pe-
ticionado, Januario João Gonçalves.

G — IV: 1.295 — Rio Grande do Sul —
Relator, -o Sr. ministro . Ribeiro de Al-
meida:, revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionado, João Mauricio de Lona.

— N. 1.315— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro . Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; pe-
ticionado, José da Silva Oliveira.

8 — N. 1.343 — S. Paulo — Relato'', o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti; peticionado, Manoel
Bernardino de Souza Dias. .

9 — N. 1.353 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; peticionado,
Joaquim Dias Campos Sobrinho.

10 — N. 1.369 — Minas Geraes --Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalcanti; peticionado,
Miado José da Cruz.

11 — N. 1.335 — Bahia — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o
Manoel . .Murtinho; peticionario, Vicente
Corrêa Marques.

12 — N. 1.428— S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministro Godofredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionado, André
Pucca.

13 — N. 1.429 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Godolredo Cunha; revisores,
os - Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionado, Thomaz
de Lima.

14— N. 1.282— Rio Grande do Sul —
Relator. o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de

Almeida e Manoel Murtinho; peticionado;
Firmino Francisco de Avila.
• 15 — N. 1.298 — Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Manoel Malaquias de Oliveira.

16 — N. 1.350 — S. Paulo — Relator;
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinho; peticionario, Euelydes
do Amaral Pinto.

17— N. 1.238— Rio Grande do Sul --
Relator, - o Sr. ministro Manoel alurtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Godofredo Cunha; peticiona-
rios, Manoel Teixeira da Silva e Pedro
Teixeira da Silva.

18 — N. 1.243 — Goyaz — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; petieionarios, Joa-
quim Gomes da Silva e outros.

19 — N. 1.390 — Pernambuco — Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do
Almeida e Manoel Murtinho; peticionario,
Guilherme Pereira de Moura.

20 — N. 1.421 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cuba; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
André Cavalcanti; peticionario, Izidro
Pazzatti.

21 — N. 1.433 -- Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Goclofredo Cunha;
revisores., os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Murtinlio; peticionario,
.Derineval dos Santos Pontes.

22 — N. 1.448 — . S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; reviso-

•res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
; Manoel Espinola; peticionario, Leoncio
Maiorani -(menor).

23 — N. 1.344 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Manoel illurtinho; reviso-
res, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel ESpinola: peticionado, José Por-
phirio da Silva.

-21 — N. 1.399 — Capital Federal —
Relatos, o Sr, ministro Ribeiro de Al-
meida: revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavaicanti; pe-
ticionario, José Marques de Oliveira.

25 — N. 1.413 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Murtinlio; peticionario,
José Cardoso dos Santos.

26—N. 1.409 — Capital Federal—Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; peticionario,
José Martins Rodrigues.

27—N. 1.438—Minas Garoas — Re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho e André Cavalcanti; peticionario,
Antonio Francisco de Lima.

28—N. 1.446—S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nho e André Cavalcanti; peticionario,
Benedieto Severiano Jorge.

29—N. 1.306 — Rio Grande do Sul—
Relator, o Sr. ministro Manoel aludi-
nlio; revisores, os Srs. ministros André...
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticio--,
nado, Carlos Zazi.

30—N. 1.321—S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; reviso-
res, os Srs. ministros- André Cavalcanti
e Amaro Cavalcanti; peticionario, Anto-
nio Pereira da Silva,

.3I—N. 1.414—Capital Federal —Re-,
la tor, .• oSr. ministro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros Ma-.
nool Murtinlio e André Cavalcanti; pe-,
ticionario, - Eugenio Roma. •

32—N. 1.328—Rio Grande, do. Sul
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Relator, o Sr. minist ro Ribeiro de Al-
meida; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e' Oliveira Ribeiro, peti-
cionado, Manoel Marcellino Telles.

33—N. 1.439—S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: reviso-
res, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Amaro Cavalcanti; peticionado, Toma
nari Pictoo.

34—N. 1.434--Pernambuco — Reta-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; peticionario,
Manoel Braz de Souza.

35—N. 1.435—Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministra Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Esoinola; peticiona-
do, Amancio Coorado.

313—N. 1.35(3—S. Paulo — Relatei', o
Sr. ministra Canuto Saeaiva; revisores,
os Srs. ministres Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; peticionado, Domingos
Leria.

37—N. 1 .3 56 —	 .Pulo—Relater, o
Sr. ministro Arilvé Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Ainaro Cavalcanti
e Manoel Espinola; peticionado, Vicente
Pedro da Silva.

38 — 1.370 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti:
revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; peticionario,
Alfredo Gonzaga da Costa.

39 — N. 1.385 — S. Paulo — Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. hiátistros Amaro Cavalcanti
o Manoel Espinola; peticionado, Antonio

.1i:incise° do Na.e;iniento.
.id — N. 1.491 — S. Paulo — Relator,

o Sr. ministro Manoel Alurtinho; revi-
sores, os Srs. .ilioistros André Cavalcanti
e Oliveira Itibairo; peticionado, Alfredo
allves de „Dessa.

41 — N. 1.499— Rio Grande do Sul —
Relator, o' Sr. ministro Caindo Saraiva;
ovisorea, os Srs. ministros Godolredo

ounha e Looni Pavoas: peticionado, Lau-
- rontino Rodriooes Dannaio.

42 — N. 1 ..1 — Pernambuco — Rela-
for. o Sr. 1,1,1:1-fto Guimarãos Natal; re-
.. istiros, os *- min,...1 .os Amaro Cavai-
coai e Otaimel Eapinola; peticionado,
Manoel Felippe Santiago.

43— N. 1.491 — S. Paulo — Relator.
o Sr. ministro Manoel Murtinho: reviso-
res. os Srs. ministros André Cavalcanti e
Oliveira Ribeiro; peticionado, Alfredo
Alves Bassa.

44 — N. 1.220 — Rio Grande do Sul —
Rotolo'', o Sr. ministro Mormo' Murtinbo:
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Guimarães Natal; peticionaria
Sevoro Pereira da Silva.

.15 — N. 1.504 — Minas Gemes — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Modinha:

ianros. os Si.a minietros André Cavai-
emiti e Olive: ai Ribeiro; petilionario,
José de Cauailio.

46 — N. 1.523 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Si . . ministro Canuto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofrodo
Cunha e Leoni Ramos; peticionorioa, Po-
lycarpo Cardoso de Oliveira e Pedro Car-
doso de Oliveira.

47 -- N. 1.526 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti; peticionaria
Canclelario Pacheco.

— N. 1.486 — Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Conoto Saraiva;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; peticionaria Ray-
mundo Pereira.

49 —N. 1.482— Rio Grande do Sul —
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs., ministros Amaro Ca-

valcanti e Manoel Espinola; peticionario,
Hortencio cie Mattos.

50 — N. 1.444 — Paraná — Relato'', o
Srs. ministros Godorredo Cunha e Ri-
beiro de Almeida; peticionario, Abel Han-
vultando de Oliveira Noronha.

Homologações de sentenças estrangeiras
— N. 609 — Capita! Federal (sobre

embargos) — Relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisoresais Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Oliveira Ri-
beiro; embargantes, os requerentes João,
David, Emilia, Germano, Maximiliano e
Almeida Blaicher.

2 — N. 650 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; requerente, An-
tonio José Baptista Guimarães.

3 — N. 641 — Capital Federal — Re-
lato'', o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Ribeiro de Almeida; requerente, Joa-
quim Pinto Valente.

4 — N. 648— Capital Federal — Reta-
tor, o Sr. ministro Leoni'Ramos; reviso-
res, os ministros Ribeiro de Almeida e
Manoel Murtinbo; requerentes, os her-
deiros de Miguel Roca.

5 — N. 646 — Capital Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os•Srs. ministros Conoto Saraiva e
Godofredn Cunha; requerente, a Socieda-
de Internacional de Oxigenio.

Secretaria do Soprem() Tribunal Fe-
deral, 25 do abril de 1912.-0 sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.

Ciavtaa de, alappollaaofío

EDITAL
Faço publico que o julgamento da appolia-

ção eivai n. 1.737, appellante, o juizo, minei-
lados José Belisario de Lamas Cordeiro e sua
mulher, terá togar na sessão da Primeira Ca-
mitra do dia 29 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appollação, eia 25
de abril de 1912.-0 secretario, Ecaristo
Veiga Gonzaga.

---
Sessão das Camaras reunidas em 25 de

abril do 1912

Prcs:dencia do Erwo. Sr. desembargador
Ataulpho — Secretario, o Dr. Ecariè to
Gonzaga

Comparaceram os Srs. cieseinbargadores
Souza Pitanga, Lima Drummond, Cel,o
atarÃes, Bailiões Pedreira, Nabar.) de Abreu,
Gaba:dia, Neslor Moiro, Moura Carijó, Diogo

Andrada e Si Pereira.
JULGAMENTOS

(le nclii lede

N . NOS- -11alo-, o r. desmibtortrador
BiOs Pedreira ; eitiltArgante, Joaquim do
Amaral Chaves : embargado. , Amaral Guima-
rães & Comp . —Desprezaram os etnliarg,ts pelo
voto cie desempate e contra r.)S votos dos Srs.
desembargadores, relator, M. Carijó e Sotria
Pitanga que recebiam os embargos jolgando
procedente a acção para que fosse- Equidado o
quantuin na execução, e Celso Guimarães e
Diogo de Andrada que recebiam os mesmos
embargos para annullar o rrocoss Dei.
gnado relato'', o Sr. desembargador Nestor
Maira.

N. 880—Relator, o Sr. desembargador Souza
Pitanga; 1 6 embargante, Claildino CorrO.a. Lou-
za.da; 20 embargante, Manoel Jorge de Mi-
randa e outros; embargado, José Coelho For-
tes e outros.— Foram desprezados todos os
embargos contra o voto do Sr. desembar-
gador Bulhões Pedreira, que recebia em parte •
os embargos de fls. 256 e 259 e desprezava

Os demais. Impa,Mos os Srs. desembarga-
dores Lima Dr:on:; JIA e Sá Pereira.

N. 8s; — Il..Oatu e , o Sr. desembaroadar Bua
Nies Pedreiro; arnbaraante, Loiz doa
Almeida; canbaaoolo, Francisco Antunes de
Navreth.— Dospaczaram os embargos contra
os votos dos ame. daaonbargadoras Lima
Drummond e Nabcco de Abreu que recebiam
os embaraos para annullar o proces . ado de
fls. 96. laipedido o Sr. descinbargador Raja
Gabaglia.

N. 918—Relator, o Sr. deannbargador Lima
Drummond; embareautes, Gomas Sz Irmãos;
erabargaclos, Lopes Gomos & lea,pre-
zaram os embargos mianiroemente. Impadido
o Sr. desembargador Gabeglia.

N. 988 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargantes, Terra &
embargado, comm amiador José Ferreira Gui-
marães.— Desprezaram os embarga 3, contr
os votos dos Srs. desembargadores Nablico de
Abreu e Bulhões Pedreira que os recebiam
para, reformando o accérdão embargado,

a

mandar restaurai' a sentença do pritreira in-
stancia. Não tomou parte ao julgamento o
Sr. desembargador Moura Carijó.

N. 1.109 — Ilelator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; ein:megaliza, R. J. Rina-
man Benjamin ; embargado, a Compa,n1a,
Progresso Alagoana.— Desprezaram os etrl-
bargos unanimemente. Impedido o Sr. des-
embargador Nabuco de Abreu.

N. 1.229 Relator, o Sr. desombargador
Nestor aleira ; ernbargante, llociulpho de
Souza Gomes ; embargados, Manual Fran-
cisco Alves e sua mulher.— De,spoezaram os
embargos unanimemente.

Sessão da Primeira Camara em 2:-.3 da abra
do 1912

Presideticia do Sr. clesomberg,idt:r (Uso Gui=
maréjes—Seerclaaio, Dr. reavido Go p zaga

Compareceram o Sr. d,sentba-2;ad:at nu-
Piões Pedreira, o juiz de d:reito íon .xoreicio
na cantara, Dr. Virgilio Sá Pere i ra os Srs.
desembargador Souza Pitanaa, Lima Dl um-

Nabuco	 Abreu. ti	 N:Hormomi,
Meia e Moura Carijó, gim f:r ei c-ov . co-
tios para tomarem parta e a: k.L.-ei ao julga-
meritos.

JULGAML:,n TOS

App-iluções ci,•

N. 1.297 -- Delator, O Sr. dloeia e r ootaa
Souza Pitanga; appollanto, J, ai" 1.-iet P rito
quando menor ia. é Ventura Leite do .11treu;
appellado, o juizo.— DCU-S2 preVirtlellt0 para
annullar a partidia, una nim omente. Julgaram
os Srs. desembargadores Celso Guimarães
(presidente atl hoc),Bulhõe., Pedreira e Nabuco
de Abreu.

N. 1.407— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appetlaute, José Dantas
Hymalayo; appellatia, a Fazenda Municipal.
— Negou-se provimento, tinanim.truentr. Jul-
garem os Srs. desern:targat.ores Cg l so Guima-
rães (prcsiderte (ui hoc), Lima Drummond e
Nabuco de Abreu.

	

N. 1.433	 Relator, o Sr. ilesanioaroador
Nestor Meira;	 appellantes, Frat.ci ,en- Car-
doso de Azevedo e outros, herdeiros itt- josé
Cardoso de Azevedo; 2, aprcilat t i,st, irmo)
Martins Rodrigues; appollados, os 11WI1103.—
Deu-se provimento a appeilação dos P' s appel-
lautas para julgar o autor carecedor de acção
contra os votos do Sr. desembargador Lima
Drummond, qce negava prw.imento e do Sr.
desembargador Gabaglia, que annultava o
processo, sendo a decisao pelo voto de desem-
pate.— Negou-se provimento a appt 11,-tvo do

appellante, contra o voto do Sr. desembar-
gador Gabaglia . Julgaram os Srs. ca aainbar-
gadores Celso Guimarães (presidente all hoc),
Nestor Meira, Gabaglia e Lima Drummond.
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N. 1.509 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, Manoel Duarte
de Avellar; appellada, D. Carolina Rosa Soa-
res.— Negou-se provimento. unanimemente.
Julgaram os Srs. desembargadores Celso Gui-
marães (presidente ad hoc), Lima Drummond
e Nabuco de Abreu.

N. 1.546 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; appellante, D. Delfina
Garcia dos Santos Reis, por si e como tutora
de seus netos, he•rdeiros de Francisco da Silva
Reis e o menor pubere Edmundo da Silva
Reis; appellados, José Moreira da Cunha Rego
e outros. — Desprezada a preliminar de se
Mão conhecer da appellação, contra o voto do'
Sr. desembargador Drummond, negou-se pro-
vimento contra o voto do relator. Designado
para o accórdão o Sr. Dr. Nabuco. Jul-
garam os Srs. desembargadores Celso Gui-
marães (presidente ad hoc ), Lima Drummond
e Nabuco de Abreu.

Appellação commercial

N. 1.182 — ( Desistencia ) — Relator, o Sr.
desembargador B. Pedreira ; appellante, João
Antonio Teixeira Bteaos ; appellados, Manoel
Ferreira da Silva Mendes e outros. — Julgou-
se por sentença a desistencia, unanime-
mente. Julgaram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães ( presidente ad hoc . ), Bu-
lhões Pedreira e Sá Pereira.

N. 1.24.7 -- Re1atw, o Sr. desembargador
Nabuco ; 1" appellantes, os syndicos da -liqui-
dação forçada do Banco União do Commercio;
2° appellante, Banco do Bt •azil ; 3° appellante,
Dr. Eugenio de Encena ; 4° appellante,
Dr. Herculano Marcos Inpelez de Souza

appellantes, Antonio CA-1W° Mourão e ou-
tros; 6°° appellantes, Dr. Ubaldino cio Amaral
Filho e Rodrigo letiacio de Souza 'Menezes
appellados, os svildicos da liquidação forcada
da Companhia de Seguros Mercurio. — Con-
verteu-se em diligencia afim de ser rivalidado
o sello do documento de fls. 994, unanime-
mente. Julgaram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães (presidente ad-hoc), Nabuco
de Abreu e M. Carijó.

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANARIO DA PRIMEIRA C A-

MARA, DR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMARÃES,

EM 25 DE ABRIL DE 1912

Autos do lvimeiro officio
Compareceu o Dr. Ambrosio Cavalcanti de

Mello e requereu a renovação de instancia
nos autos n. 1.295 por parte do Dr. Francisco
Duarte Murtinho,accusando 1. citação feita da
dita renovação da instancia da causa a Fran-
cisco Casemiro Albert da Costa e offereceu
os respéctivos artigos de habilitação assignan-
do-lhe o prazo legal para contestação sob
pena de revelia.

O que ouvido pelo juiz, informado, e apre-
goada a parte que não compareceu, foi defe-
rido.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 1.605 e 1.639—Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

N. 1.205 — Ao Sr. desemborgador Bulhões
Pedreira.

EDITAES
Juizo de Direito da Sextnida
Vara de Orpitãos e Ausentes

De segunda. praça . com . p.roko de 10 dias e
abatimento de 10 0/o do itatizote/ abaixo de-
scripto

O Dr. João Buarque, de Lima, juiz da 2a
Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
segunda praça como prazo de 10 dias e
abatimento de 10 ero virem que o por-
teiro dos auditorios deste juizo Irará a
publico pregão de venda e arrematação, no
dia 7 do proxiino mez inalo, logo depois
da audiencia. deste juizo, que terá logar ao
meio dia, á rua dos Invalidos n . 152, o
movei seguinte: Predio meio assobradado, á
rua Capirulitio n. 19, na freguezia do Enge-
nho Novo, mede de largura 5°1 ,42 e de com-
primento '7%20, jardim na frente com gradil e
parte° de madeira. Entre o gradil e o predio
lia um espaço de. nove metros. O predio tem
duas janellas na frente, portaes de madeira e

1 porta de entrada Lambem com portaes de
madeira por urna escada de cimento e as se-
guinte; diViSCWS: sala de visitas, de jantar,
dons quartos, um puxado com 1 e ,80 de largura

mpor 2m ,05 de comprimento e u telheiro de
zinco ao lado; em seguimento ao pinado ha
um outro telheiro de zinco com uin lanque,co-
zinha e latrina .0 quintal mede 25°1,a0 de com-
primento por 5°1,48 de largura, em parte
murado. Avaliado em 5:0008, que com a aba
limento legal de 10 0, 0 fica re,ittzelo
4:5008000. Este inunovel pertence ao espolio
dos finados João Luiz de Faria Juniot • e sua

! mulher, Alenta de Faria,e vae a esta segunda
praça a requerimento do inventariante do
mesmo espolio Antonio dos Santos Roque.
Quem o dito predio pretender, deverá rompa-
rocei' no referido to gar, no dia e hora já desi-
gnados e o arremat'ante,na forma da lei, fará
o pagamento a vista ou dará fiador idoneo.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar o presente edital e
outro de igual teor, sendo um publicado pela
imprensa e outro affixado no logar do costume
pelo referido porteiro, que, de assim o haver
feito, lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 25 de abril de 1012.Eu,
Augusto Valverde, escrivão interino, o sub-
screvi.—João Buarque de Lima.

Juizo de Direito da QuartaVara
Fallencia de Joaquim Portela

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Joaquim Portella e inte-
ressados que quizerem, aviso acharem-se em
cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos depositados pelos syndicos, com
as respectivas informações e pareceres do fal-
lido e dos syndicos, podendo durante esse
prazo de cinco dias ser impugnado qualquer
credito incluido nessas relações, quanto á sua
legitimidade importancia ou classificação e
os credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores parti-
culares do fallido, devendo qualquer impugna-

Juizo de Direito da Sexta ,)
Vara Ci-vel

Fallencia de Seimann Naslanski & Comp.'
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Seie
mann Naslanski & Comp. que, de ordem do',
Ex. Si'. Dr. Juiz do feito, a requerimento do".'
syndico, foi designado o dia 26 do corrente
ao meio dia á rua Menezes Vieira n. 152,
antiga dos Invalidos, para ter Jogar a primeira
assembléa

Rio, 19 de abril de 1912.-0 escrivão, João
de Son:a Serra Junior.

4.11••n••n[,•

Juizo de Direito da sexta
Vara Uivei

De publicação da declaração da fallencia dos
negociantes Branda° Junior 4. Comp. esta-
belecidos com bazar á rua Belfa de S. João
n. 133.

O Dr. José Anus° Limounier Junior, juiz
de direito da 6' Vara Civel do District() Fe-
derai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Paiva & Sampaio, de-
vidamente instruido na forma da lei n. 2.024,
de 1; de dezembro de 1908 e depois das mie-
cessarias diligencias foi, nos termos do arti-
go 232 do decreto n. :37, de 25 de novembro
de ISSO, por sentem:a deste Juizo, de hoje ao
meio dia. decretada a fallencia de Brande('
Juaior & Cemp e fixando o seu termo par
OS effeitas legaes de e de março proximo P°-
sedo, ficando, outrosim, intimados os credores
para no preso de 15 dias apresentarem ao
syndico a declaração de sus cretinos acompa.
nhada dos respectivo titnlos e logo convocai
dos para a I' assembléa que terá Ioga i' no dia
21 de maio proxiino, á 1 hora da tarde, á rua,
Menezes Vieira n. 152, antiga dos Invalidos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro aos 25 de abril de 1012. E eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. —
José Affonso LaMOUltier Jonior.

--
De pnbli;o1(»7o da (teclar:ri:rio da fdleacia do

negociou! Adri . ina Candido F ,wnand ,s, es-
t Ii)elecid ; c•nn eak e restauram'. á praça dos
Governadores a. 4

O Dr. José a frimee Lamounier Juidor, juiz
de direito da 6" Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de II. Fonseca, devida-
mente instruido na fórma da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908 e depois das neces-
sarias diligencias foi nos termas do art. 232
do decreto ti. 737, de 25 cle novembro de 1850
por seatenea deste juizo, de hoje ao meio dia,
decretada a fallencia de Adriano Candido Fer-
nandes, fixando O sou termo para os effeitos
legaes de 9 de março proximo passado, fi-
cando outrosim intimados os credores para,
no prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de seus creditos ac,orupanhada
dos respectivos titulo e logo convocados para
a primeira assambléa que terá logar no dia 24
de maio proximo futuro á 1 hora da tarde, á
rua Menezes Vieira n. 152, antiga dos luva-
lidos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 25 de abril de 1912. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
José Affonso Lamouni_eyanior.

De publicação da declaração da
negociante Osorio Guimarães,
rua Beija de S. João n. 106

O Dr. José Affonso Lamounier
de direito da 6a Vara Civel do
deral, etc.

Faz saber aos que o presente
que a rea tterimento de Brocardo

Appellações commerciaes

N. 1.628 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 1.G60 — Ao Sr. desembargador Sá Pio..

COM DIA

Appellação crime
N. 1.737.

A CCORDÃO PUBLICADO

Appellação COMMercial

g. 1.247

.
reira.	 cão ser dirigida ao juiz, por meio de requeri-

mento instruido com documentos, justificações
e outras provas, que terá entoação e processo
em separado. Outrosim, aviso aos Srs. cre-
dores que a assernbléa foi adiada para o dia
30 do corrente, ás 2 horas da tarde, no logar
já designado. Rio de Janeiro, 23 de abril de

. 1912.— O escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.

fallencia do
estabelecido á

Junior, juiz
Districto Fe-

edital virem
de Carvalho.
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Comp. devidamente instruido na fórma da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908 e
depois das necessarias diligencias foi nos
termos do art. 232 do decreto n. 737, de 25
âe novembro de 1850, por sentença deste
juizo de hoje ao meio dia, decretada a falam-
cia de Osorio Guimarães, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 24 de fevereiro do
corrente armo, ficando outrosim intimado os
credores para no prazo de 15 dias apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus era-
(fitos acompanhada dos respectivos titulos e
logo convocados para a primeira assambléa
que terá logar no dia 21- de maio proximo,
ao meio (lia em a rua Menezes Vieira n. 152,
antiza dos lavalidos. Dado e passado nesta
Cidade do 1110 de Janeiro, aos 25 de abril de
1912. Eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão o subscrevi.— José Affonso Lamounier
Junior.

Juizo da Sexuudall"rotoria
Cível

De praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 O, para venda e arrematação

rios do preito e terreao ecl-das;	 >,(
adueira da Estrada dasmero 21, sito	

Ma pilhaFurnas da rifitca,gu
penhoroit a Francisco Burg,s

eu 1:6008, com o abatimento legal, importam
em 1:4408, preço por quanto vão á praça as
ditas terças partes do referido predio e ter-
reno ar. 21 da Cachoeira da Estrada das
Furnas da Tijuca. E quem os mesmos bens
pretender arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e logar acima designados, afim de
ter logar a praça e consequente arrematação.
Para constar mandei passar o presente e mais
deus de igual teor, que serão publicadas pelo
Diario Official e affixados no logar do costume
pelo ,porteiro dos auditorios, que de tudo la-
vrara uma certidão, afim de ser junta a as
autos. Dado e pas ,alo wasta cidad do Rio
de Janeiro, aos 24 de abril de 1912. Eu, Al-
fredo Maure11 Filho, escrivão, o subscrevi.—
João Baptista de Campos Tourinho.

'Juizo da Setima ]Peetoi•ia
101-N-ol

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dospredeos n. 77 e 79 da r('a
José Domingues, penhorados a Amorico Tor-
res por Albino dos Santos Corrêa no ex'-
ecutivo por promissorias em que contendem,
na fórum abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardos) de Mello,
juiz da 7" preteria. civel do District .) Fe-
deral, etc.: -.„

a ,...-2.1,12,4r.e7,por estrkitliZ9 e cartorio do es-
crivão que, este subscreve, se promoveram os
termos de um executivo par promissorias,
entre partes, conto executado- Amorico Tor-
res e como exequente Albino dos Santos
Conta, que requereu a expadiçã dos edi-
taes de praça, pelo que mandei passar o pre-
sente edital de praça, com o prazo de 20 dias,
e,no dia 21 de maio do corrente anuo, após a
audieneia do estalo, que terá legar á 1 hora
da tarde, no e lificio desta prataria, á rua
Coronel Rangel n. 78 (Campinho) o official
servindo de porteiro dos auditorios trará
a publico pre gão de venda e arrematação
osj bens panhorados a Ana :rico Torres,
que serão arrematados por quem mais der e
maior lance offerecer acima da avaliação
junta aos respectivos autos, cujo laudo é do
teor seguinte: Avaliação—Laudo—Nós abaixo
asagnad is, avaliadores judiciaes das pre!ori
daciaramos que, ein cumprimento de nia,n-
dado do Dr. juiz da 7 vetaria Joaquim Al-
berto Cardoso do Mello, fornos vindo á ria
José Domingues its. 77 e 79 e resp-ciivos ter-
renoab nas esses penhorados a A amorico Torres
por Albino dos Santos Corrêa, e, sendo ali,
passamos a fazer a avaliação pela forma se-
guinte: Predio n. 77 da rua José Dominastes,
entre Engenho de Dentro e Dr. Frota tin, é
de canstrucção madorna, tendo na frente
um jardim gradilado de madeira, duas ja-
nellas na frente, fies ditas e duas porcas
ao lado esquerdo de quem entra, onde
exista una alpendre com gradil, com 4°1,0
da fronte xll ia ,40 de extensão, afora IIM
puxado com S m ,Oxa m,0, onde exis te a co-
zinha, um quarto para criados, banheiro e
raservada, todo colecto de telhas francazas,
dividi lo em duas salas e tres quartos, sendo
uma sa l a a oleo e a outra forrada a papel como
os quartos, um dos quacs serve de copa ;
terreno tem 6,30x03 de extensão, dividindo
com o terreno do predio 75 por cerca de ta-
boas e pelo lado do predio 79 por cerca de
arame. Em vista do exposto, avaliamos cora sã
consci eicia o predio e terreno descriptos em
8:00o5000. Prialio 79 é um casebre sem valor
pegad ao pretlio 77, tendo 3,20x20, coberto
de tolhia miei mal em mão estado com porta e
}ancila de fronte, duas salas dons quartos,
tendo o terreno 5,80xC)3, terreno apenas divi-
dido pie cerca de arame e mal feita, »elo ene
os avaliam-is em sã consciancia em 1:0008, o
que tudo prefa.z a somam, Wtal de 0:000$000.

Rio,' 16 de abril de 1012. — Delio Guaranà.--'
Archimin.io Mello. (Estava legalmente selladod
E, para que a noticia chegue ao conhecimente.
de todos a quem interessar possa, e os referi-
dos predios queira arrematar, mandei passal
O presente edital e mais dons de igual teor
que serão publicadas pela imprensa e affixados
na forma da lei. Rio de Janeiro, 25 de abril
de 1912. Eu José Firmino de Abreu, escre-
vente juramentado, o escrevi, Eu Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Alberto Cardozo de Mello.

•

Juizo da ]Primobra Pretorio
Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao réo tta,
senteAielo Salvador, incurso no art. 303 (h
.Codigo Penal e, bem assim-seu fiador Antonit
Perntla, em lugar incerto, para apresenta'
o seu rançado neste juizo

O Dr. João toelho do Rego Barros, juiz da
1 a preteria Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação com o prazo de 10 dias virem, que por-
este juizo e cartorio se processam uns auto:
crimes, em que é cão Aielo Salvador, incidis(
no art. 303 do Codigo Penal, e fiador Antonic
Perrotta, e corno Dão tenham sido encontrado:
o réo para se ver processar e o fiador para
apresentai-o a .juizo, o Dr. promotor adjuntc
requereu a citação do fiador por edital para
apresentar o seu afiançado a juizo, no dia
hora que foram designados, sob pena de sei
julgada quebrada a fiança prestada em favor •
deite, e o réo no mesmo edital, seja tambor
citado para se ver processar e julgar, sol
pena de revelia e quebramento da fiança, o
que deferi, mandando passar o pres e nte pelo
qual cito e chamo ó réo Melo Salvador, para
comparecer neste juizo no dia 9 de inalo pro-
ximo, ás 12 horas da manhã, afim de se ver
processar como incurso no art. 303 do Codigc
Penal, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia e sei' julgado o processo e quebramento
de fiança, e, bem assim, seu fiador Antonio
Perrotta, para apresental-o neste juizo no dia
e hora acima dasignados,sob pana de ser que-
brada a fiança prestada a seu favor, scientiti-
cando-os que o juiza futacciona no prodio n.26
da rua Senador Dantas. E, para constar e
chegar ao conhecimento de todos mandei pas.
sai' este e mais dons de igual teor, que serã(
publicados e affixados na fôrma da lei. Rio
21 de abril de 1912. Eu, Tancredo da Costa
Barreto, escrevente juramentado o escrevi.
Eu, Francisco Manoel de Maraes, escrivão, e
subscrevi.--João Coelho do Rego Barros.

RENDAS PUBLICAS

alfandega do Rio de Janeiro

IIIEZ DE ABRIL DE 1912

Renda arrecadada no dia 25:

Emn ouro 	
	

200:307
Em papel 	

	
291:669$641
--------

Total 	
	

491:9778161
Renda arrecadada de 1 a 23

do corrente 	
	

8.523:196539
Em igual pariodo de 1911... 7.370:1788415

— - - - - - - —
Differença a maior em 1912.. 1.153:0175984

O Dr. João Baptista de Campas `h 'inho,
juiz da 2" Protorio, Civel do Ustricto Federal:

Faz saber a quantos este edital da praça,
-com o prazo de 10 dias o a-batimen t o de
-10 0/0 virem. que. por-este iaizo e carterioo do

''-e•e : rivee que ti;ni subscrtwe, se processam e
t.'): • 1n1 seus _devi los termos uns autos de
\eeldiv teper	 -eiromissoria, que Luiza

-"----21iTortha da Silva move a Francisco Boi.e:es
e por parte daquella m 3 foi dirig da a

peth:ão de teor seguinte: Petição—Exmo. Sr.
juiz da 3' Pratoria—Teudo sida junto aos

-autos do executivo, que por este juizo corre,
luovido por Luisa M.da Silva, o laudo de ava-
liação dos peritos nom 'actos, requeiro a V. Ex.

• ao digne mandar expedir etlitaes de praça,
, para venda dos bens peallerados. Rio, 13 de
-outubro de 1911.-0. Brito. (Estas-a
-mente senado). Despaeltr—Sim, ein termos.

ti, de outubro de leu,-- C. Toarinho.
lii \ ;Finde do que sP I»S011 o presente edi-
tal, pelo teu' do qual o porteiro dos audito-
rios des te juizo trará a publico prég,ão de
venda e arrematação, a quem mais der, ou
maior lance offie .e,cer no dia 7 de maio do
corrente armo, ao moio dia, depois de finda a
andiencia do estylo, ás partas deste juizo, á
praça Tiradentes ti. 77, sobrado, os bens
penhorados a Francisco Borges da Silva, os
quaes constam da avaliação em poder e mão
-do escrivão que este subscreve, cuja as afia-
ção é do teor seguinte:—Avaliação—Pt.edio
-terreo de construcção anti ga, situado na
Cachoeira da Estrada das Furnas da Tijticat
-11. 21, medindo de frente 18 metros par 8.,S0
de fundos, paredes de estuque, com quatro
portas e cinca janellas de frente, todas de
madeira ; as portas dão para mil alp,nilre
calçado. O dito predio é dividido, na parto
-em que está habitada, em duas salas, alcova,
quarto, forrados e assoalhados, e cosinha
telha vã ; a outra parta, ai lado do al-
pendre, não está habitado, devido to seu
mão estado, tendo parte da comi 'ira abatida
e destelhado, estando o referido pradia em
mão estado de conserva rão, Ili n C,:ssitando da
grandes coneartos. t oa'aano mede de frente
48 x 12 metros em terreno plaino, e 3'0,
em terreno baixo, a encontrar com o rio
que passa nos fundos do pradio. Avaliamos
as duas terças partes da proíbo e raspactivo
terreno na qnantia de 1: 600S00. E como
não houve licitantes para a primeira praça,

exequen taa requereu edital da segunda
"anca com o abatiaraata 10 % e prazo
de 10 dias. Os referidas bons avaliados
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RENDA DO DIA 25 DE ABRIL DE 1912

Ordlnaria 	

Consumo:

Fumo 	  4:0465500
Bebidas 	  6:2255800
Phosphoros 	  14:0005000
Calçado 	 	 1:4185000
Velas 	  3:7505000
Perfumarias 	 	 5645000
E. pharmaceu-

ficas 	  2 :1885400
Vinagre 	 .	 510$200
Conservas 	 	 —
Cartas de jogar	 —
Chapéos 	 ... •	 3:5565000
Tecidos 	 	 6:0805000
Bengalas 	 	 __
Sal 	
Registro 	

Extraordinaria
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda: de 1 a 24 de abril de
1912 	  1.496:2955106

-----
1.576:996$722

Em igual perimi° de 1911 	  1.841:0195015	 .111111110.1

PATENTES DE INVENÇÃO

36:328$716

1:7505000	 - -4-1:1885900

.•	 505000
85000

1285900
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N. 6.973— Memorial descriptivoda ineenç.-to
de cuma machina aperfeiçoada para tr(:.-
balhar o solo mecanicamente», para que pi a-
tende privilegio Gement CieCaini, domi-
ciliado em Pari; França

Refere-se esta invenção a uma macliiima
para trabalhar o solo mecanicamente por
meio de ferros esrciaes, que pelo seu perfil e
pelos resultados do seu trabalho, podem ser
comparados a enxadas propriamente ditas.
Esta machina é constituida essoncialmonte
por uma armação ou chassis montado sobre
rodas, que supporta um motor de qualquer
natureza (de explosão, a vapor electrico ou
qualquer) para commando dos ferros, 'Mondo
tambem este motor servir para a tracção
machina, salvo si a tracção fôr feita por uma
força externa mecanica ou animal.

O caracter essencial desta machina, alem
do arranjo geral dos org,ãos que a constituem,
consiste na fôrma do ferro que trabalha o
solo, ferro estudado de moio a não dar locar
sinão a atrictos tão fracos quanto possivel.

Nos destnhos juntos, as figs 1, 2 e 3 mos-
tram uni dos ferros de lado, de frente e em
plano. As figs. 4 e 5 são exemplos de um
rosaceo ou corôa formada por estes ferros
dispostos radialmente. A fig. 6 é urna va-
riante mostrando outro meio de fixação dos
ferros no cubo, permittindo o emprego de
ferros planos. A fig. 7 mostra em eleva-
ção um modo de applicação destes ferros
a uma machina de trabalhar o solo, segundo
a invenção. A fig. 8 é urna vista em plano
da armação de supporte dos ferros.

Como se vê nas figs. 1, 2 e 3, o ferro lavra-
dor compõe-se de urna base a, unia alma b e
uma expansão c com gume no lado que ataca
o solo, de modo que desde a base até ao ex-
tremo d da expansão, este ferro apresenta
uma torsão progressiva e continua. A expan-
são tem uma parte trazeira e que Ode ser
mais ou menos torcida para traz. Este dispo-
sitivo tem por fim, quando o ferro gyra para a
direita penetrar no sói° pela ponta e gume,

exercendo na leiva cortada uma pressão de
diante para traz, pelo que o movimento da
rnachina não safra embaraço, mas é mesmo
'facilitado ; o ferro peiMtra , portanto no sólo
'como uma enxada. QiiantV á trazeira e serve
de aiveca para virar completamente a leiva
cortada.

Vê-se tambein na fig. 1 que o extremo an-
terior d descreve na rotação do ferro uma
circumferencia de raio maior que o descripto
pelo extremo f da trazeira e. Por este modo
são reduzidos ao minimo os attrietw mias
arestas externas g do ferro, o que é muito
importante em relação ao esforço a pro-
duzir.

Os diversos ferros são de preSmencia mon-
tados radialmente, como os raios e uma roda,
perpendicularmente a ma mesmo eixo, de
moda 5 constituir uma espade de rosaceo.

--Devido á expansão dos ferros, vê-se que a
massa está deslocada para a peripheria,
constituindo o conjunto um volante, pelo que,
gyrando os rosaceos com grande velocidade, a
força viva dos ferros de um rosaceo junta-se á
do que penetra no solo e serve para vencer as
resistencias anormaes que se apresentem.

Os ferros A (figs. 4 e 5) podem ser monta-
dos por meio de discos abrangendo a base dos
ferros, sendo os discos ligados por parafusos h.
Nas figs. ft. e 5 está reinei ido uni dos discos, e
OS ferros são cinco, ini.13 o numero pôde sa-
riar.	 -

A fig. 6 mastra elernio se --pW.--eg,» oue os
ferros tenham cor'vatura desde a hase a, mon-
tando os ferros inclinados em relaoão ao cubo;
neste caso a inclioação do ferro' em relação
ao cubo, provem simpl osmente da posição do
ferro no cubo e não da Curvatura do ferro.

Vê-se pois que o principio do funecionamen-
to dos ferros consiste em fazer que enes pe-
netrem no solo s .gundo um plano inclinado
em colação ao eixo de rotação,isto é, em rela-
ção á direcção.

Mas, em geral, é preferivel o ferro de curva-
tura progressiva das figs. 1, 2 e 3, ao ferro
plano, cuja alma b é montada inclinada em
relação aos dons discos 8, 13, que temo os
ah colos necessarios para receber as bases dos
ferros.

As figs. 7 e 8 repre:olutain a hm : eivem in-
corporada em urna machnot, com tios ciussas
iii ferros, 1, 2 e 3, chavetadas por int,:rnuelio
de seus discos B, em tres eixos á 5 e O. Estas
tres coroas ( fig. 8 ) se acham em ires planos
parallelos, de modo a evitar que os forros to-
quem uns nos outros. l'odee-se-hia pôr a ter-
ceira curva 3, por exemplo, no plano da
corôa 1 e deslocar sómente a corria 2 em re-
lação ás duas outras ; sob este ponto de vista,
são possiveis diversas combinações.

Nos eixos 4, 5 e 6, estão chavetadas rodas
dentadas 7, 8 e 9, postas em rotação por tres
correntos 10, 11 e 12 de tres rodetes 13, 14 e
15, chavetados no eixo 16, movido pelo motor
17 por meio da transmissão 18 e 19 com
cardan duplo 20 e 21 . Além disto a armarão
22 de supporte dos ferros está ligada á amima-
ção principal 23 da machina, por uni parai-
lelogrammo articulado 21 por meio de luvas
25,oeutro das quaes gyram parafusos eomman-
dados por modo adequado pelo conductor. A
armação 22 assenta sobre o solo por meio de
um carrinho 27 com rode; 28. Serve este dis-
positivo articulado para que os ferros traba-
lhem sempre verticalmente e á mesma pro-
fundidade, ficando lodependentes dos declives
do terreno erra que rodam as rodas 29, que
podem assim'ora subir ora descer.

Por meio dos parafusos 26 produz o deslo-
camento da armação 22, de modo a regular a
profundidade do trabalho dos ferros, ou a le-
vantar de todo os ferros, na mudança da ma-
chino de um logar para outro, sem trabalho.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 0, machina para trabalhar QSólo mecani-
camente, constituida essencialmente por mima

as	 reivindicaçõea,
,scros opera t ivos gao confim-

indo superlicies torchtte ou helicoi-
; para fiei:remi incliaadas em relação ao

plano de rotaosão, de modo r i ne os t‘ • ITOs . tra-
balham como en xada penetra nulo obliqua-
me n te uo suSto e desprend e ndo a leva cortada,
tendo estos ferres tuna parte. Irr.7., , ira. for-
mau lo :tis -ca mais ou menos IIICLO0,1A. para

, virai' completant€nte a leiva (i_sprendida
4 0 , unaellina segiluotti.a.s.-:;.-runivirsjoas2?es 1 e

. e 2, em que os l'erros toem fobia
' mente plana e estão fixados no cubo o" ‘.
mente ao plano de rotação ;

5°, machina segundo qualquer das 14
dicaçoes precedemites, em que os rosa,-
constituidos por um certo umumero cli f	 e
operativos,dispostos radialmente e fixadi
meio de dous discos apertados por parr:: átlbuf'
chavetados nos eixos, constituem voy obs,
modo que a fon:a viva de todos of
um ro • aceo se junta á do ferro et?
para ',CIO ,•,' mis ret.,i:;tencias	 es qt
cite iitre n, solo

quaiywr das reivind
. casões pree,:dentes, em que a armsoão de

supporte dos ferros op2ratives e:“."( .,rtictdada,
no corpo da maeliina por um paraiHlogrannuo
articulAdo, permittindo atacar o solo sempre
verticalmente e a profmolidado determinada

, seja qual fôr o declive do solo sobre que
, rodam as rodas da machina, repousando a

dita armação de supporte dos ferros no solo
, por meio cie um camrinho dotado de rolos e

polondo ser levantado1oe todo ou cogulaxlo
com proemdidade por parafuso SOI) O como. --

; mando do conduclor.
limo de Janeiro, li de noventbK) de 1911 —

Por procurac:to, Leelere

:PÇ. 6.974 — Hemorial deseriptiro da invenção-
de " Um novo Ire) de ar comprzinalo aper-
feiçoado com aperto e desaperto regulaveis»
para que pretende privilegio a Société
nérale das Freios Lipliowslii, com sede cot
Paris, França

Refere-se a presente invenção a um freio
de ar comprimido com aperto e desaperto re-
gulaveis, em que existe uma relaeão directa e

• constante entre a pressão do ar no condm.to
geral e a pressão do ar nos cylindros dos
freios (sobre os embolos), tanto nos apertos
como nos desapertos, sendo a dita relação in-
dependente do curso dos emholos, isto é, inde-
pendente do gasto dos tamancos.

O distribuidor deste freio é construido de
modo que o oleo lubrificante arrastado pelo
ar comprimido, em vez de se espalhar nos
differentes orgãos do distribuidor, o que pre-

armação ou chassis sobre rodas, supportando
um motor qualquer, a gaz, a vapor, etc.,
para ~mando dos ferros e podendo, si fôr
necessario, produzir a tracção da machina,
tendo a machina na sua trazeira ferros ope-
cativos montados em um supporte formando
parallelogrammo articulado, e chavetados em

; eixos parallelos ao eixo longitudinal da machi-
; na, gyrando os ferros- segundo o caso em um

mesmo plano ou em planos differentes per-
pendiculares á marcha da machimra, e em
qualquer sentido, sendo os ferros conformados
de modo a penetrar no sólo obliquamente em

. relação ao seu eixo de rotação, exercendo,
sobre a leiva cortada uma pressão de diante

; Para traz, que facilita o avanço da machina ;
!	 20 , machina segundo a reivindicação 1, ena	 -

que os ferros oporativos são formados por fo-
lhas ou facas com hastes para fixação, come se
vão alargam do para a o- ripherla, tendo, para
dar grande for5t viva ao ferro em rotaçãc, o
guine dos ferros raio um pouco superior ás
costas, de modo a que o externo anterior
descreva unia rim cumfereneia de raio maior
do que o descripto pelo extremo das custas, e
reduziu' assim ao minimo os tittrictos da
aresta

!	 3°, machina segno
1 e 2, e... que
fiados so
dar'
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Ljudicaria o seu funccionamento, é detido á
entrada no distribuidor e captado em um re-
cipiente especial, de onde Ode ser removido
de tempo a tempo.

O conjunto de freio para um carro compõe-
•se de um cylindro de freio do typo ordinario,
com um embolo, de um reservatorio de ar
chamado reservatorio do freio, de um distri-

•buidor de ar especial, chamado vulgarmente
«volvida triplice» e de una pequeno reserva-
todo chamado reservatorio do distribuidor .No
caso de um freio de acção rapida, ajunta-se
tim accelerador.

A parte essencial do freio é o distribuidor
de ar, por ser elle que regula o funcciona-
mento do freio. O resto do equipamento do
freio é constituido por torneiras, uniões e tu-

• bagem, que são bastante simples e não pre-
cisam ser descriptos.

O distribuidor serve para manter uma re-
lação rigorosa, e constante entre a depressão

•. que o operador faz no conducto geral, e a
pressão do ar admittido no cylindro do freio,
e isto independentemente do volume do cy-
Endro, que pôde variar de um para outro
freio conforme for maior ou menor o curso do
.embolo, determinado pelo gasto dos tamancos.

Para se obter este resultado teve-se de tor-
nar o funccionamento do distribuidor com-
pletamente independente da pressão do re-
servatorio do freio, e substituir esta pressão,
que varia constantemente segundo o curso do
embolo do freio, pela pressão constante do ar
armazenado em um pequeno reservatorio dis-
tincto, a que chamaremos o reservatorio do
distribuidor.

NO3 deSanhos juntos, a fig. 1 é uma secção
longitudinal do conjunto do distribuidor; a
fig. 2 é unia secção longitudinal perpendicular
á precedente, removidos os orgãos internos; a
.fig. 3 uma secção por 3-3 da fig. I; a fig. 4
é uma secção por 4-4 da fig. 2; a fig. 5 mos-
tra odetalhe da gaveta; as figs. 6, 7, 8 e O
mostram, respectivamente, a gaveta nas se-
guintes posições: «de marcha»4 «preparo e re-
laxe», opo.sição neutra de isolamento», «po-
sição deoipertar»; a fig. 10 é uma secção lon-
gitudinal do . accelerador; a fig. 11 é uma
secção longitudinal de uma variante de acce-
Jerador, com torneira de isolamento; as figs.
12, 13,. I e.-15 mostram esta torneira nas po-
sições seguintes: «posição de funccionammito
do freia S2111 accelera.dor», «posição de isola-
mento do freio e do acelerador», «posição de
funccionamento do freio com c acelerador»,
«posicão de funccionamento rio aceclerador e
do iskamento do freio»; as fls. 10 e 17 re-
presentam duas variantes do distribuidor.

O orgão activo do distribuidor é uma ga-
veta A, movida par um embolo B, fixado em
dons diaphragmas de diametros differentes H'
e IP, o trazendo ao meio uni embolo de couro
estampado I1 2 . Estes differente: orgãos dividem

• interiormente o distribuidor eia quatro partes.
O vão C por baixo do diaphragma B cominu.

nica constantemente com o conducto gera.
pelo canal c', e2 e pela camara O vão D,
entre o diafragma B' e a manga 13 2 , commo-
nica constantemente com o pequeno reserva-
todo do distribuidor, pelo canal d. O vão E,

• 4mtra a manga 11 2 e o diaphragina IP, Muniu-
. mica com o cylindro do freio, pelas ca.naes e',

c2 . O Vrt0 I', por cirna do diaphragma IV, com-
, numica com a atmosphera, pelo canal f. Fe;

nalmente, o ar do reservatorio do freio diri-
, ge-se pelos canaes g', 02, para o officio g3 col-

. locado verticalmente no espelho da gaveta. O
' ar do reservatorio do freio só pele penetrar

no mamanto opportuno no cylindro do freio,
pala concha lateral a' da gaveta ; portanto,
este ar não opera para o funceionamento do

,distribuidor.
O orificio IP do espelho da. gaveta commu-

pica pelo canal circular e pelo orificio 65
• (fig. 2), com a atmosphera.

O distribuidor funcciona pelo modo seguinte:
Com o trem em movimento os orgãos do dis-

tribuidor °ocupam as posições nas figs. 1 e 6.
O ar comprimido, do conducto geral, penetra
directamente por e3, c2 , c', no vão C, por cima
do embolo B, e mantem este levantado ; a ga-
veta descobre então, pela sua borda inferior,
o orificio O, e o ar do conducto enche dire-
ctoraente o vão D, por cima do diaphragnia B',
e penetra por d no reservatorio alo distribui-
dor (fig. 2). Ao mesmo tempo este ar penetra
pelo chanfro h' é' no topo do espelho da ga-
veta, e pela concha lateral a l , no orificio ver-
tical g3 do dito espelho, para se dirigir pelos
eamaos g', g2 , para o reservatorio do freio, que
se enche de ar comprimido sob a pressão
normal.

O reservatorio do freio e do distribuidor
ficam, portanto, em communicação directa com
o condoei° geral, eniquanto que o conducto
do freio comi-nunca com o escape, pela con-
cha central a2 da gaveta pelos canaes e 2 e
e3 (figs. 1, 2 e 5), o freio fica, portanto, des-
apertado, e os reservatorios de ar se alimen-
tam pelo conducto geral.

Para apertar progressivamente o freio o
embolo do distribuidor occupa successivarnente
tres posições: (a) posição de preparo, (b) po-
sição neutra ou de isolamento, (c) posição de
aperto.

Estas tres phases succedem-se tão rapida-
incute como as duas phases da valvula \Vos-
tinglionse e correspondem ao trabalho abaixo
indicado.

a) Quando a descompressão que o operador
faz no condoa° geral chega ao grão deter-
minado, destroe-se o equilibrio do embolo 13,
e este desce com a gaveta até á posição da
fig. 7. Os dons reservatorios do freio e da
distribuidor ficam então isolados do conducto
geral e entre si, porque a parte inferior da
gaveta tapou o orificio é' do conducto geral,
e a concha lateral a' da gaveta sala) da
canelura b t do espelho da gaveta.

Ao mesmo tempo o cylindro cio freio está
em communicação constante com o escape
pelo concha central a 2 da gaveta. Ver-se-ha
abaixo que esta posição corresponde ao des-
aperto progressivo do freio.

6) Si continuar a auginentar a depressão no
condoa° geral o embolo B desce mais, até
que a gaveta fique na posição da fig. 8. Os
reservatorios do freio e do distribuidor ficam
isolados do conducto geral entre si, como na
posição precedente, mas o cylindro do freio
fica então isolado do escape, porque a face
cheia da gaveta tapa completamente o orificio

• E a posição neutra ou de isolamento
completo; não ha aperto nem desaperto.

! c) Com uma nova depressão do conducto
geral, o embolo B desce ainda mais até ao li-
mite do curso, isto é, até ser detido pelo
finge da tampa inferior; a gaveta está então
na pos:ção da fig. O. •

Os reservatorios do freio e do distribuidor
ficam sempre isolados do conducto gerai e
entre si, mas o cylindro do freio é posto em
communicação com o reservatorio do freio,
porque a concha lateral a t da gaveta se col-
laca exactamente em frente do orificio 6 2 no
cylindro. O ar comprimido do reservatorio
do freio penetra no cylindro, move o embolo
e o cominando do freio pelo que os tamancos
apertam as rodas do vehiculo.

Mas o ar comprimido do cylindro penetra
ao mesmo tempo no vão por baixo do dia-
phragana 1; 1 , e produz uni impulso de baixo
para. cima, que tende a levantar o embolo Il.
Chegará, portanto, um momento em que a
pressão no cy-lindro será tal que o impulso
será sorridente para levantar o embolo e a
sua gaveta até á posição neutra.

Ora, a depressão no conducto geral exerce,
pelo ar do reservatorio do distribuidor, um

, impulso de cima para baixo, sobre a super&
c:e s, do diaphragma emitiam° o ar ad-
mittldo no vão E actua de baixo para cima,
sobre uma superacie s2-82 , retweeentando s3

superficie do diaphragma IP e s2 a superfici
do embolo de couro.

E', pois, evidente que o aperto parará auto
maticamente só quando a pressão do ar ad-
mittido o cylindro for tantas vezes, maior
em relação á depressão feita no conducta
geral, quantas vezes a superficie si for maior
que s3-32.

Estaata relação é com effeito sensivelinent
igual	

a
 e é,portanto, constante a

83—s2
determinada previamente pelas dimensões
dadas aos diaphragmas.

O freio é, portanto, perfeitamente regula-
vel, porque a cada depressão feita no con-
dueto geral corresponde uma pressão rigoro-
samente determinada no cylindro do freio.

Além disto, o esforço para apertar será
identico em todos os carros do trem, porque
este esforço é rigorosamente proporcional á
pressão mantida no conducto geralae é abso-
lutamente independente do curso do embolo,
isto é, do gasto dos tamancos, porque o fone-
cionamento do distribuidor provém de um
pequeno reservatorio distincto a pressão con-
stante, e não depende deforma alguma do ar
mantido no reservatorio do freio, cuja pres-
são varia de um para outro freio, segundo o
volume maior ou menor dos cylindros, isto é,
segundo o gasto dos tamancos.

Para produzir o desaperto progressivo, o
operador introduz no conducto geral uma
certa quantidade de ar comprimido. O em-
bolo do distribuidor deixa então a posição
neutra e sobe para a posição na fig. 7.

Nesta posição, a gaveta põe em communica-
ção o cylindro com o escape, pela concha a2
da gaveta e mantem o reservatorio do freio
completamente isolado.

O ar do cylindro evacua-se, portanto, pro-
gressivamente, e o aperto diminue. Mas ao
mesmo tempo diminue tombem o impulso de
baixo para cima do ar do cylindro, sobre a
superficie 2 do dia phragina superior, e che-
gará tun momento em que este impulso dei-
xará de manter o embolo 13, que descerá para
retomar a posição neutra do isolamento.
Como para o aperto, este momento chegará
(mas em sentido opposto) quando a depressão
for tantas vezes maior em relação ao au-
gmento no conducto geral, quantas vezes a
superficie st for maior que 53-s2.

st
A relação é portanto 	 , isto é a

s3-s2
mesma que regula o aperto.

Unia nova introdução de ar comprimido no
condueto geral produzirá um novo desaperto,
mas sempre rigorosameute proporcional á pres-
são do ar no conducto geral, e assim por
deante até ao desaperto completo, _ isto é, até
que o cylindro ao freio fique completamente
vazio.

Neste momento o embolo ficará levantado
de todo e a gaveta na posição de marcha.

O desaperto é, portanto, absolutamente pro-
gressivo, perfeitamente regulavel e nas mes-
mas-proporções que o aperto.

Sob o ponto de vista da construcção, o dis-
tribuidor apresenta as particularidades se-
guintes:

1 a, os dons diaphragmas são montados em
embolos de ferro fundido maleavel, fixados
separadamente na haste central, cada um por
uma unica porca. Com esta disposição pede-se
tirar separadamente cada um dos embolos,

IIIIpara exame ou substituição de qualquer dos'
diaphragmas, sem ser preciso desmontar toda
o apparelho ;

2, a tampa inferior do distribuidor tem
fórma de bacia e t, fechada na parte superior
por um prolongamento cylindrico e2 do em-
bolo maior. Impede-se assim que chegue 0100
ao diaphragnia ;

3, tombem com o fim de impedir que entra
appareltio °leo arrastado pelQ ar C014
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nido, ha, na camara c3, em frente da bocca
o cOnducto geral, uma parede inclinada c4

obre que se projecta este oleo, para caliir
• À.à. bacia c', de onde pôde ser removido por
im systema de purga.
• 0 distribuidor poderia ser construido de

modo a reduzir a pressão no embolo B2, o que
•.esrviria para accelerar o seu funccionamento.
,s duas variantes nas figs. 16 e 17 segaste-
2111 a esta condição.

Na variante na fig. 16, diminue-se a pressão
•o embolo de couro, reduzindo as dimensões
leste. O embolo B2 está disposto de modo que

nerca a haste do embolo B, a qual tem neste
logar menor diametro.

Na variante representada na fig. 17 a haste
io embolo, prolongada além da bacia O, tem
ons segundo embolo de couro B 4, do mesmo
liametro que B2 mas posto em sentido con-
: rario. Este emliolo complementar equilibra a
-Acção do ar sobre o embolo superior, ficando
o apparelho muito sensivel. -

Como todos os freios para trens compridos,
este freio pôde ser equipado para acção rapi-
. 1a, por mero do accelerador visto na fig. 10,
que se compõe de um disco L mantido contra
a sua séde por urna mola M. A haste desse
fisco •tem, dons diaphragmas 1.. 4 e L2 . O ar

eomprimido no conducto NN atravessa o em-
bolo PI , passando pelo pequeno orificio p, e
enche o vão O entre os dous embolo:2 , que for-
:nam o reservatorio.

A pressão do ar sobre o embolo superior P2
equilibra a pressão que o ar exerce sobre o
disco L. O apparelho fica, portanto, perfeita-
:itente equilibrado.

Para apertos ordinarios, as depressões que
o operador faz no conducto são bastante fra-
as e lentas, para que o ar comprimido entre

dons embolos P1 e P 2 , possa passar para
o conducto, pelo orificio p, sem arrastar o
smbolo PI , mas, em parada umente, a de-
pressão feita pelo operador no coriducto geral
e. frente do trem é bastante rapida para que
e ar do accelerador no primeiro carro não te-
nha tempo de passar para o conducto geral
pelo orificio pe o embolo será então arrasta-
do, e o disco se abrirá, de subito, para eva-
cuar o conduto. A forte depressão, por este
modo provocada no conducto geral, propaga-
;e instantaneamente de um para outro acce-
lerador, e a acção dos freios é muito rapida.

Depois do aperto accelerado, o disco L do
acceierador fecha-se de novo, sob a acção da
mola M, e o accelerador deixa de intervir.
Para isolar o accelerador, ha uma chaveta
ínão representada) para fixar o disco L.

Pode-se montar o accelerador : 1 0 , em um
vagão sem freio, provido simplesmente de coa-
Jacto; 2°, em um vagão com freio, collocan-
do-se o accelerador no condi:reto geral; 30,
em um vagão com freio, fixando-se o acede-
redor directamente no distribuidor de ar.
Para este fim o acelerador tem uma braça-
deira, que se moita directamente em uma
braçadeira semelhante do distribuidor.

A variante do accelerador representada na
fig. 11 difere do typo precedente apenas pela
junção de uma torneira de isolamento espe-
cial Q. O seu funccionamento é como o que se
acaba de descrever.

A torneira de isolamento, parecida com a
torneira de isolamento do freio Westinghorise,
tem sobre esta a vantagem de permittir o iso-
lamento do freio, mantendo todavia a acção
do acCelerador, e pôde tomar uma das posi-
sões indicadas nas figs. 12, 13, 14 e 15. Na
fig.. 12 a torneira põe o conducto geral N em
zommunicação com o conducto N', para o dis-
tribuidor. Na fig. 13, o freio e o accelerador
estão„completamente isolados do conducto ge-
ral N. Na fig.. 14, o freio e o accelerador com-
munleam'coM o conducto geral e podem func-.
cionar. Estas três posições são as mesmas que

`no-freio Westinghouse. Na fig. 15, só func-
_dona A accelerador; o freio está &aedo.

Não-ha em nenhum. freio esta ultima posi-

ção; tem a enorme vantagem de conservar o
accelerador, mesmo que, por avaria do freio
•ou dos orgãos de commando, se tenha de :sslar
o freio.	 •	 - -
e.. :0,s dons -diaphragmas elos aeMeratiores são
Monfados .pelo mesmo Modo 'srtfe os do distri-
buidor, pelo que é facil a- sua substituição,
sem ser preciso desmontar todo o appa relho.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 .°, em freio de ar comprimido com aperto
e desaperto regulaveis, um distribuidor de ar,
com uma só gaveta movida por um embolo
cein doas diaphragmas e com um embolo de
couro estampado, mantendo este distribuidor
urna relação directa e constante entre a pres-
são no conducto geral e a pressão do ar no
cylindro do freio, tanto no aperto como no
desaperto, e isto independentemente do volu-
me do cylindro do freio, isto é, do golpe do
embolo ;

2.°, em distribuidor, segundo a reivindica-
ção uma .parede inclinada em frente da
admissão do ar comprimido, de modo a deter
o oleo que este arrasta, correndo este ()leo
por urna bacia formada na parte inferior do
distribuidor e tapada pela parte cylindrica do
embolo maior, de modo a impedir que chegue
o oleo ao diaphrama

3.°, para freio tio ar comprimido com aper-
to e desaperto regulaveis, um accelerador
composto de um disco montado na mesma
haste que supporta dous diaphragmas de se-
cções differentes, servindo o diaphragma me-
nor para equilibrar a pressão do ar sobre o
disco

4.°, em accelerador, segundo a reivindica-
ção 3, oraa torneira de .S0.;{ /112i to podendo
occupar quota) posições (inferentes, de modo
a pôr em bateria simultaneamente o distri-
buidor e o accelerador ou poder isolar qual-
quer (ienes, ou ambos conjuntamente.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1011 e__
Por procuração, Leclere 3.

N. 6.075—i3temorial deseriptivo da inrep{00
de «novo processo p.rire preparar soluções
metellicas para conservação de meterias
organieeso, para que pretende prioileflio
Henri Monseur, domiciliado em
Liége, Belgice.
Os processos de impregnação de materias

organicas por moio de dissoluções de compos-
tos metallicos apresentam graves defeitos .

1. 0 Quando as soluções contendo cobre são
postas em presença do ferro, o cobre é preci-
pitado, e o oxygenio e os acidos postos em
liberdade atacam e corroem o ferro.

2.° As soluções contendo saes metallicos
apresentam todas a inconveniencia de -torna-
rem a mideira boa conduetora de electrici-
dade.

3•0 Quando as soluções de compostos me-
tallicos conteem amoniaco não combinado com
os oxydos, urna parte do amoniaco tende a
transformar-se em acido nitroso e acido nitrico,
que são Muito nocivos á conservação das
meterias organicas -

O objecto desta invenção é remodiar
estes defeitos, juntando-se as dissoluções me-
tallicas amoniacaes mu ou mais productos
não oxydantes e mãos conductores de electri-
cidade, como os phenoes, os acidos formico;
borico, manco, lactieo, phosphorico, fluor-
hydrico, arsenioso, etc., etc., a gomma ara-
bica, os assucares, etc., seus equivalentes o
misturas.

Alguns destes prodnctos, taes como os pile-
noes, teem tambem a vantagem de destruir os
fermentos nitrosos e nitricos. Todos estes
compostos se fixam na madeira por modo in-
soluvel.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Processo para conservação das meterias or-
gânicas por meio de dissoluções amoniacaes

de metaes, do seus compostos ou de Suas
misturas, taes corno o cobre, o zinco, o nickel,

-0 cobalto, o cadmio, ou todos os que são solu- •
vele em um dissolvente, caracterizado por se
juntar a estas soluções um ou mais pro-
duetos não oxyda.ntes e mãos conductores 'de
electricidade.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911.— .'
Por procuração, Leclerc d. C°.

--
N. 6.976-3lonorial descriptivo da invenção

de «nm, novo processo de fabrico de massas,
plasticas ou elastices», para que pretende
privilegio Jalius Stoekhausen,domiciliada ent
Crefeld, Allemanke

•O presente invento permitte fabricar da ge-
latina ou de outros corpos colloides de pro-
veniencia animal ou vegetal urna massa elas-
fica ou pla.stica perfeitamente equivalente ao
cautche e podendo, corno este, ser amassada,
laminado, comprimida, enformada ou traba-
lixada de qualquer outra fUrma.

Este progresso technico é alcançado de urna
fórum geral tratando a massa de gelatina mio
estado solido ou liquido pela eamphora ou
qualquer outro producto que substitua a cam-
phora (por exemplo, ethem acetico, naphta-
lina, ethylacetato de tohtidina, napbtol, pro-
dutos nitricos da distillacão do petroleo ou
oleos mineraes, aceto etdorhydrina, etheres:
do acido lactico e salicilico,curnol e fenchona)
no estado solido ou liquido (dissolvidos) á tem-
peratura normal ou mais elevada quando ne-
cessario.

O producto assim obtido é susceptivel de
ser melhorado juntando-lhe glyceriiia ou ou-
tros proxiticos dissolventes semelhantes, qual-
quer enchimento, ou ainda alcatrão, pixe,
breu ou semelhantes, oleos, gorduras, resinas,
therebentina ou semnlhantes, cautchá solido
ore diluida, ou ainda endurecendo-o (pelos
processos vulgares de endurecer), ou vulca-
nizando-o.

Estes corpos podem ser introduzidos antes,
na oceasião (misturados com) ou depois de se
addicionar a camphora. O endurecimento
rode ter legar antes ou depois de addicionar

camphora.
Exemplos de receitas
1. 0 123 grs. de gelatina pulverizada são

dissolvidas a urna temperatura de 70° C. em
123 grs. de glycerina bruta de 28 0 lieaumé e
addicionam-se-lhes depois IN grs. de alcatrão e
20 grs. de camphora dissolvida em 10 grs. de
acetona. Por ultimo endureça-se com IS grs.,
de solução de aidehydo fortnieo a 4 Vo

Depois de misturar -cuidadosamente a massa
póde-se vasal-a em formas.

2.° 125 grs. de gelatina pulverizada são,
orno acima, dimxolvidas em 125 grs. de glyce-
nina e depois juntam-se-lhes 15 grs. de pixe e
20 grs. de camphora dissolvidas em 10 grs.
de acetona. Finalmente a.ddicionem-se-lhes 30
grs. de flór de enxofre e endureça-se com 1:1
grs. de solução de aldehydo formico a 4 .
Para dar legar a urna melhor liga, misture-se
a massa em um apparelho misturador. De-
pois de bens misturada póle ser vulcanizada
sob qualquer fórma em urna prensa de vul-
canizar a 110° e a qualquer pressão.

3. 0 100 grs. de gelatina pulverizada dissol-
vem-se., corno acima, em 125 eis. de glyce-
rioa e addicionam-se-lhes 30 grs. de camphora.
dissolvidas em 15 grs. do acetona e depois
mistura-se bem, em um misturador, com 35
grs. de cautchú. O endurecimento tem lo-
gar com :

10 grs. de tannino.
A massa pôde ser comprimida em fôrmas.'
4.° 100 grs. de pó de gelatina são,

como acima, dissolvidas em 130 grs. de 1
glycerina bruta de 28 0 Beaumé e addicionemei
se-lhes 30 grs. de camphora dissolvidas
em 15 grs. de acetona e misture-se derl
pois com 30 grs. de fiór de enxofre. Den.t
pois de puxada a massa num misturador

eyese---e_  esee -,nricealse
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tam-se-lhe 35 grs. de cautcha o endure-
ça-se com 20 grs. de aldehydo formi ra a
4 °is. A massa !xale ser vulcanizada a 110°,
como qualquer mistura vulgar de cautcha.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, procesio de fabrico do massa plastica
ou elastica, de gelatina solida ou liquida ou
outro qualquer. producto collnide de prove-
niencia animal ou va retal com ou sem glyce-
dna ou qnalquar meio di ssolvente semelhante,
caracterizado pelo facto de se lhe juntar cam-
phora ou productos substituindo a eampboca
(por exemplo, adiar aceirea, naphtalina, etay-
lacetato de tobridina, naphtol, productas ni-
tricos da di s rillação do petroleo ou oleos mi-
neraes, acato chlorhydrina, etheres do acido
lactico e salicilico, rumo!, fenchnna) no es-
tado solido ou liquido (dissolvidos)

2o, processo segundo a reivindicação 1, ca-
racterizado pelo facto de se addicionar á
massa qualquer OtiChiateutO ou outros pro-
duetos taes como alcatrão, pixe, breu ou si-
milares, oleos, gorduras, resinas, thereben-
tina ou similares

3°, processo segundo as reivindicar:6as 1 e 2,
caracterizado pelo facto de se act licionar ai-
trocellulose á massa

•", procasso de fabrico segundo as reivindi-
cações 1 a 3, caracterizado pelo facto da massa
ser ainda endurecida

5°, proc asso de fabrico segundo as reivindi-
cações 1 a 1-, caracterizado pelo famo da massa
ser ainda vulcanizada.

fio da, Janeiro, 3 de novembro de 1911. -
Por procuração, Leelcre & C".

N.i.;:97:"-.11em.)rial descriplicn da invenção
dc c ‘ u:a novo dispositivo para tomada de
vi as para projecções cinvmato(/raphicas
eia cies», para que Pretendem privilegio

Berthon e 31aurice Audibcrt, do-
miciliados em Villeurbanne, França

O objecto da presente in cmmção é obter em
nula unjca superficie provas monochromas
juxtapostas e impressionadas respemivarnente
nas mires fundamentaes, que projectadas pos-
tericrinenl,:t em unta pantalha reproduzem em
caras o objecto photographado ; consi;te a in-
venção rum photegraphar com uma objectiva

prism : is, ou de esptilhos concentri-
eus 00 regularmente, segundo uni
eixo de syrnetria, não a propria. sceua, 1-11,LS

uma imagem no espaço, real ou virtual,
scena.

Os deseitlItà annexos reprematam armam-
Via meias de realização da iavensao.

A-A tias. 1, 2) indicam a objectiva prin-
cipal de um apparelho de tomada de vistas
ou de projecções, provido no seu centro aplica
ou á frente, ou atrás, de prismas concentra:as
a, a a2 (figs. 1, 5'.; os prismas a, a i tema a
mesma inclinação, uras em sentido contrario
a2 é um annel de vidro. O conjuncto está col-
lado em um vidro de faces parallelas. Da
preferencia são estes prism a s ligairarnente
curvados, ou cortados de preferencia em len-
tes pbotographieas bem correctas e o mais del-
gadas possivel, para remediar os defeitos de
aberração opticas dos prismas de faces planas.
Para isto, tomam-se ires lentes semelhantes
(figs. 13, 14), corta-se em uma destas um animei
concentricoi (figs. 15,16), em outra um anual
exceutrico 1. , (figs. 17, 18) e na terceira um
nucleo i 2 (figs. 10, 20) da mesma excentrici-
dade que ia e reunem-se estes tres elementos
(figs. 21, 22). Póde-se empregar lentes con-
vergentes ou divergentes, e o systema de
prismas póde ser empregado só (fig. 12) ou
em combinação com uma objectiva completa
tal como a A-Ai (figs. 1, 2).

A correcção de astigmatismo obtem-se in-
clinando os prismas sobre o eixo da objectiva
com que são postos em combinação, de modo
que um raio luminoso coincidente com e eixo
optico da objectiva, depois de refracção na

superficie, do prisma mais proa:mo, tique de,- caracterizado pela combinação de duas ola:V.a.!
viado segando uma direcção normal á super- ativas, uma anterioa para dar uma iniagení;
fieie de sabida flo dita prisma,	 real ou virtual do objecto, a outra para reto-.

Os prismas podem ser substitnidos por es- mar esta imagem dividindo-a em tres imagens,
palitos m, nve (fig. 3), inclinados, um, na, m000chromas projectadas sobre a mine:dal
cru 45° sobro o eixo do apparelho, os outros sensivel por meio de um systema de prismas
dous um pouco mais e um pouco menos. A ou de espelhos concentricos intercalados na
camada sensivel E é então parallela ao elas dita objectiva ou applicados contra a mesma;
da objectiva anterior.	 2°, dispositivo segundo a reivindicação ta.:

A' trent° da objectiva A ha outra obje- era combirw-ão com : a) uma pantanta &a-
ctiva 13, de lentes convergentes b (fig. 1) ou chrorna collocada em ameacei cem a camada
divmgentes b' (fig. 2), destinada a dar na sensivel para dar imagens impressionadas nas
espaço em C (fig. 1) ou em e/ (fig. 2) uma cafres da pantalha : b) uni prisma cora
imagem real ou virtual dn objecto D. A obje- vos inversss dos prismas que produziram as
criva 13 poderia ser supprimida, mas o rezo!- imagens correspondeates, colocado ein con-
tado obtido não seria tão bom como quando tacto com a camada sensivel para annuilar o
se emprega esta objectiva, 	 desvio dos raios que incidem na mesma:

E designa a camada sensível, em que se 3°, dispositivo seg,un.lo a reivindicação 4,'
forniam as tres imagens juxtapostas c, e', e2 em que os priamas ou os esaelhos da objectiva
(fig. 8), e que pade ser sobre chapa ou filem principal são corados resaaetivamente com ar
citienntographico, cujo deslocamento seja córes fuudamentaes
operado por dispositivos conhecidos. A' frente 41, dispositivo segundo a reivindiaação 1,
desta camada sansivel ha unta pantalha tri- em que os elementos refringeutes da objectiva
throma nas caras fundamenta.es: vermelho f, principal estila regularmente dispostas em ra-
verde f e azul 1-2 . Esta pantalha pôde ser farão a um centro de symetria
stipprimida, mas neste casa os prismas a, a',	 á', um meio de correcção das abcrracelea
a2 . ou os espelhos na 2/4), m 2, devem ser co- prismatieas, que consiste em dar aos prismas
rados.	 da objectiva uma ligeira curvatura e em in-

A posição das objectivas A-A' e 11 em rala- clinal-os de modo que um raio luminosa
ção á chapa sensival, por rua lado, e ao obie- cuincilono com o eixo °mico da ibjeetiva de-
cto 	 pelo outro lado, é regulada por para- paia de refracção sobre a superficie do prisma
fusos e cremalheiras não representado.	 mais proxitno tique desviado segundo tina di-

As objectivas A-A' e B estão montadas eia reão normal á superfieia de sabida do dita
um tubo unico G, que pada girar em um prisma
certo angulo em torno do seu eixo, para se 6°,o emprego de defumm;a prismafieos
poder regular a orientação dos prismas em anastiginaticos, consaituidos por partes cor-
relação ás imagens, sem se tocar nos pri smas, tadrs em lentes semelhantes, convergentes

Prismas II (figs. 6 e 7) com inclinações li. ou diseraentes e reunidas do ' modo a dividir
inversas das que produziram as imagens o objeto phatograpbado ou a sua imafram em

earrospondentes, afundiam o desvio dos 1"aiOS tras ima:ama manoebramas projectadas sem
que incidem na camada sensivel; um vidro h2 deito de aberração im ninada sensIvel.
lie faces parallelas está eoltoeado em frente	 Rio de Janeiro, 8 da navernbro de UI/. -
da imagem produzida seta desvio.	 Por procuração, Leclerc &C".

As partes h, hl h2 podem ssr faltas em
unia so peça.

Para a projecção, pade-se empregar o dis-
positivo de prismas (figs. 1 a 5), ou de preta-
macia o dispositivo nas figs. 6 e 7, com o
qual se ganha cousideravelia:mte em lumino-
sidade.

Etn vez de via-rias concentrieos taes coma .1,
ai, a2, pótle-se empi.egar qualquer outro dispo-
siti vo cujos elementos refrinentes estejam
rasadarineute dispostos eia reittção a um eixo
de syrnetria.

Nas lige. 9 a 11 está representado um
positivo desta natureza. E' coustituido por
dons prismas L e N do IFIJS111 n ) angulo, collados
um sobra o outro, e di , p ,s1.-,N ou na objectiva
A-A' ou contra a mesma.

Cada prismi tem aberturas 1, 1 1 12 e 2z, nt.
na as aberturas de um dos metrias não coinci-
dem com as do outro.

Nos pontos em que os prismas se sobrepesam,
os raios atrave ssam saia flasrio, eruquanto
que nos pontos que se acham eru frente das
abertura s de uns dos prismas o outro prisma

deEs‘Sitaesosprliasiir7as. devam seraelir
 corrigir 

os doatizadose-
ter uma ligeira curvatura para
feitos de aberra(:aa•

Estes defeitos podem tanthmt ser corrigidos
applicando-se quasi em contacto com a cama-,
da sensivel, prismas J e K, da curvatura li-
geira e com o mesma angulo que os prismas

L e N, ruas orientados em sentido inverso.
Estes unimos poderiam ser finalmente suta

stituidos por sucedida s de reflexão cora um
unico centro de symetria» representando o
panai dos espelhos da fig. 3.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
statuavos da invenção:

carac
disposi
teres --^"

t
n
No para se obter uma em unica

licie prov as
i'

manechronets juxtapostassupor
impressionadas respoinaieetlea ova mei.? teruniaa	 çãs caperoeiseefuno-
damentaes, para 

t

do vistas lhas ou einematographicas era córes,

N. 6.978 - lIcniorial dev. riptien da int' en"

r_. tio de uFornalhas aperp. roadas pqra Cal..

doiras a vipor e especialmente para lo-
evnnoti.v , rs a rapors, para que pretende
privilegio Joseph Albert IN& domiciliado
eia Sh/,',Ield, Condado de York, Inglaterra.

Este inveato reara-sa ás fornalhas e.:;v'eia. I-
nie:tte das locomotivas a v. , p .w e 2.9; fnmos.
Ima evitar a projeceji n (lis :':ii.seas rei fait-

11111;;„ °ajamo do invee.to (..;,..ti:,1 ' . ,J ra arranjar
uma fornalha que effectú parens:neai:l.. -iezni:,at'a3
tair consumo melhor do eumblistiv a e dos

daEa mfabaallria.nsioaia com 
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a., iffams da combustão, e que. evita a sahida

fornalha está munida com condi: iti: si a sat mie .,

e atr
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 ai:aves

rt t:erala silo
feitio de U ou de W, fechadas na extremidade
mais proxima do altar da fornalha, e diapasta.
para ree,eber ou servir de e-limai-te a barras
dfoecmgraelbasea ((; peu maneira

que e
csaonr Ip oarfaeietntridae aubuladuras, fora-falas entre,

pe(:alossideilnitteicrasti ar 
Od

cigots' o
-

onEnstaass"grPeihrilass" são
 barram.

 Prafereuaia munidas
com nervuras nas facas lataraes, e estreitara
para baixe de maneira n

mente ás conducLas, -f"ulluaern-cisilane en°tr: eell°151-
bcaorrtiraso

feitio da tubuladuras. As

no seu .0 'a'ar, transversal-

laolscearmt u raass
conductas da ar são a limentadas com ar por
meio de uma injectar de vapor a'AI ,ee
outro apparellio apropriado. 	 quaiqUer

De maneira identica, pôde eMpregar-se
asaaao analoga,

, q
um jacto de vapor ou disnaaa,
para limpar as cinzas das condudas uando'se quizer. Para a rectagu	 coarda da nduetá4

,contígua ao altar, existe urna porta ou re-.gisto, articulado de charneira, para forneeer,i
um supplemento de ar para a earousuo, plist
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mando tambem um meio conveniente para a
extracção das cinzas ou escorias.

O cinzeiro da fornalha deve de preferencia
ficar dentro, e ser munido na sua partean-
terior com uma porta de charneira, afim de
regular a alimentação de ar que passa pela
parte inferior das conductas do ar, para a
alimentação auxiliar, no altar.

Além disso, em harmonia com o invento, e
com referencia aos meios especiaes para im-
pedir a projecção das faúlhas ou faiscas,
comquanto se deva entender que a constru-
cção propriamente da fornalha é especial-
mente adaptada para cooperar com estes
TrIelQS, afim de impedir a sahida das faúlhas
pela chaminé, colloca-se uma chapa não per-
furada ou peça fazendo corpo com a caixa de
fumo, entre o tubo de escape e as extremida-
des dos tubos de fumo, chapa que se estende
em todos os sentidos além dos ditos tubos, e
tão proxiina da chapa tubular e parallela
ella, que as cinzas e cousas analogas ejecta-
das pelos tubos de fumo vão chocar directa-
mente contra dia, com toda a força com que
saltem dos tubos, e sem que seja alterada a
direcção do seu movimento, dando em resul-
tado serem quebradas ou pulverizadas efficaz-
mente, antes de chegarem ao tubo de es-
cape.

O pó fino a que se reduzem as faúlhas e as
cinzas, pelo choque violento contra a chapa,
resfria rapidamente e acaba por saltir da
chaminé em condições de afastar por com-
pleto a possibilidade de largar fogo ás cultu-
ras aos lados da linha ferrea, e a caixa de
fumo conserva-se limpa de cinzas.

A chapa póde vantajosamente estender-se
não só até acima da fila mais alta dos tubos
de fumo, como até abaixo da fila inferior dos
mesmos, mas tombem estender-se lateral-
mente além das filas exteriores de tubos, e
para baixo da fila inferior dos mesmos tu-
bos, para os lados e para o fundo da caixa do
fumo, sendo os intervallos entre os lados e o
fundo da caixa de fumo, e os bordos da
Chapa tão pequenos que permittem apenas a
passagem das cinzas quebradas ou pulveriza-
das, e dos gazes, para a caixa de fumo.

E conveniente proteger os cylindros e as
partes que formam o fundo da caixa de fumo,
da acção corrosiva das cinzas pulverizadas
que passam por baixo da chapa, por meio de

Da de cimento (que não constitue, porsi mesma .. noviciado), cena a qual se pôde forrar
sobretudo O espaço por baixo da base da
chapa, da maneira que se queira, ou que se
reconheça mais conveniente.

Para executar o invento em harmonia com
uma fórma propria para applicar ás locomo-
tivas a vapor, descreverei P rimeiramente opára-faúlhas, ou grelha da caixa de fumo.

A fig. 1. dos desenhos annexo5 o, um certo
transversal da caixa de fumo de urna locomo-

utiva, representando ma disposição de meios,
 

em harmonia com o presente	 paraimpedir
	
araimpedir a projecção das faúlhas. A tig2um córte longitudinal, e a fig. 3 é um • éhorizontal correspondente á linha	 "rteA 13 dafig. 1.

A chapa a contra a qual vão chocar as,
faúlhas ou faiscas, é de ferro fundido

aço forjado, dividida em d uas, " de
ferro ou	

'ri
que se une	 oa. linha vertical Central b,m 
fica  situada entre os tubos de conduccão
vapor c, e a chapa tubular d; ella se lir 1 lega para cima e para baixo dos ttib
fumo e, e lateralmente contra	 0.°fs.eueam:110:
lateraes da caixa de fumo. A linha dos

"	
I c estros das filas extremas dos ' lios destá indicada por .e'.

f rePresetita o conemt .) que cobre 05 e
fór	 o fundo da caixa ddros e	 rno..5r in-nia	 e fu

Corno está representado, o int ervalto	 ,_,„tre	 chapa (1 e o forro g da caixa de f„,,
Peque /1,0,130y exemplo 4.°1"7 (3'16 dep eitrlo
ingleP), e o intervallo (1,2 eritre o e fine '=g-ada

	

ta base da cliapa a é "m penei)	 tilo 1. e
a POP

exemplo 46m/m (5/8 de pollegada). a3 é um
supporta por meio do qual a chapa a se fixa
no seu legar. A chapa a fica situada, por
exemplo, 75m/m pollegadas) distante da cha-
pa tabular, no exemplo de que se trata.

Reconheceu-se que a geração do vapor nas
locomotivas munidas com esta chapa não é
abafada, mas sim melhorada, e que não sae
fogo algum. As faúlhas ou faiscas que acaso
passem pelos tubos de fumo são reduzidas a
particulas pequenas pelo choque contra a cha-
pa a. Afim de facilitar esta fragmentação ou
pulverização, a chapa, na face voltada para
a chapa tubular, pOde, si se quizer, ser mu-
nida com saliencia k, com qualquer fórma
conveniente, por exemplo como está repre-
sentado na fig. 4, na fig. 5 e na fig. 6.

As figs. 7 e 8 são vistas identicas ás fig.
1 e 2, mostrando outra disposição, em quea
parte central da chapa a, intermedia aos tu-
bos conductores c do vapor, é levantada á
prensa, até á distancia que se quizer da chapa
tubular, ficando todavia sufficientemente pro-
xima para assegurar a pulverização ou fra-
gmentação das faúlhas.

Com esta disposição aperfeiçoada, conser-
va-se maior calor na extremidade da caixa de
fumo, do lado dos tubos de fumo, e visto que
a chapa a fica tão proxima da chapa tubular,
que impede o accesso directo do ar frio a ella,
quando se abre a porta da caixa de fumo, as
fugas dos tubos reduzem-se ao minimo.

Além disso prolonga-se a duração do forro
da caixa de fumo, da porta, e da parte dian-
teira da caixa de fumo, visto que não ficam
sujeitas a golpes de fogo.

Póde arranjar-se uma disposição, se ffir ne-
cessario, afim de facilitar a lavagem da cal-
deira, abrindo orificios na chapa a, em frente
dos bujões m. das aberturas de lavagem, mu-
nindo-se aquelles orificios com postigos
chatos.

Os detalhes de constaucção podem ser diffe-
rentes dos representados, sem sahir da essen-
cia do invento.

As figs. 9, 10, 11 e 12 representam a con-
strucção de fornalha aperfeiçoada, que se
deve usar associada com o pára-faúlhas, afim
de economizar o combustivel e de realizar o
consumo completo dos productos da combus-
tão. As barras de grelha A, munidas com
intersticios B, ficam dispostas transversalmente
ás conductas C do ar, as gumes podem ser for-
madas quer isoladamente com a fórma de U,
quer aos pares com a disposição de \V. Além
das barras de grelha fica disposto em registro
ou postigo D, o qual, quando levantado, faz
continuação á grelha, e quando abaixado
permitte a entrada de ar addieional para a
combustão, pela abertura que elle deixa.
Este postigo tambem fórina, quando um pouco
aberto, uma superficie obliqua sobre que se
reunem as escorias ou cinzas, que escorregam
e despejam DO cinzeiro, que é fechado com uma
chapa F. Existe uma porta E que fecha com-
pletamente as conductas da atmosphera ex-
terior, quando se pretender, e que lambem
se pode empregar para re7ular a admissão do
ar nellas. Estas conductris são alimentadas
com ar, de preferencia por uma tabuladura
a 4 , alimentada com vapor, por meio de um
tubo que atravessa o cinzeiro, e é comman-
dado por uma valvtila G. Uni ramal b 2 conduz
O vver-a4psoic• ianziansnadatsalcron ,13adcil licnteatsdees. tinada a remo-

Nas fie:s. 13, 14 e 15, acha-se representada
unia modificação de tuna grelha, em que cada
barra consiste em muna parteti 'chanfrada
Para baixo, desde a superficie simperiolsoli RIO se deita	 b	 •	 -ti"

danava C
ni ( l a 

de cada lado, com ustwe , e está Mll-

idalzia;a.,aglipica:efScill:511..:,e'slilel'Zïnitolel(1111>laa:1):Coll11.1ealiSlileaid`ilisecioletrdiri‘liitn:le'laoss"là: 7;8s "1,1,pravit.iiialtri(2
tel

s representa, teir.dohnas,islitieas.
; nodviasiirasit.esas Ns'eat

t
o.

letaun i(muco
IS largas, ou salientam-se lateralmente

sobre a aresta da face superior, como se vã
nas figs. 9. 10 e 12, de forma que, quando
collocadas no seu legar, se formam intervallos
ou aberturas X entre as barras, na superficie
superior da grelha, au e

's
mentando de largura

para a face inferior ou de entrada. As barras
teem nas extremidades a mesma largura que
possuem no sitio das nervuras ; uma das ex-
tremidades, todavia, tem um prolongamento
chanfrado Y. Estas extremidades apoiam-se
sobre os bordos exteriores das conductas do
ar atrás mencionadas e são tambem munidas
com ranhuras curvas Z para o ar, em com-
municação com as passagens mais largas para
o ar 16. As extremidades esquadriadas das
barras de grelha são conformadas de maneira
a topejar unia contra a outra quando collo-
cadas no seu legar transversalmente á con-
ducta. As partes pendentes das barras de
grelha teem as faces Z' um pouco obliquas,
afiro de se adaptarem á obliquidade da con-
(lacta, ou então podem ser formadas de
qualquer maneira, de ffirma a adaptarem-se
á configuração da conducta, afim de que
possam assentar sobre esta sem carecerem de
ser aplainadas. Assim, na construcção das
barras de grelha que se acaba de descrever
as partes pendentes são esvasiadas, afim de
deixarem o maximo espaço para o ar nas
conductas.

Em harmonia com uma modificação do in-
vento, installa-se um altar de fornalha 11,
que consiste em barras de grelha dispostas
obliqua e transversalmente, com construccão
identica á que se emprega no pavimento das
fornalhas e supportadas por um caixilho J,
que é vantajoso que seja constituido por sec-
ções ou caixas, ficando a parte inferior da
face do altar pouco mais ou menos de uivei
com a face das barras de grelha da fornalha.
As barras introduzem-se no seu logar na sec-
ção ou caixa, em ranhuras, e as barras supe-
riores K fixam-se no bordo superior da caixa
de fumo por meio de rebordos L, pendentes
de uni e outro lado do bordo superior do cai-
xilho J, permittindo assim o seu livre movi-
mento de dilataeão.

A parte dianteira do caixilho ffirma uma
caixa de fumo ou camara superior de ar
quente M, em communicação com todas as
conductas de ar, através e entre as barras.
transversaes I, que formam assira estreitas
sabidas de ar N, através da face obliqua do
altar e em frente da fornalha.

Por baixo da camara de ar superior existe
uma camara mais comprida de ar quente O,
fechada por um caixilho metallico P, e em
cujo interior se abre uni tubo de admissão Q,
que se estende para a rectaguarda por baixo
das barras de grelha até á parte dianteira da
caldeira (no caso de caldeiras a vapor), e
pela qual se injecta para a frente urna cor-
rente de ar, para a camara inferior, e dali
para a camara superior, pela acção de um
jacto de vapor B, ou de outra disposição equi-
valente, ou de um certo numero deites.

Por baixo do tubo de ar Q, na pare-
de do caixilho P, pode dispor-se uma
valvula S, afim de admittir ar na camara
O, quando se pretender. Na fiz. 11 as partes
terminaes das barras de grelha e as colida-
ctas de ar são visiveis, e estão ali indicadas
por '1.

Para o funccionamento, o ar quente sae pe-
los intervallos ch sabida 31, entre ou através
das barras, que formam a face do altar, e
mistura-se ahi com os productos não consu-
midos da combustão, provenientes do combus-
tivel, formando uma mistura infiammavel que
arde e se consome, augmentando assim o ca-
lor, evitando a formação do fumo e reduzin-
do ao minimo a formação das faúlhas.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em fornalhas aperfeiçoadas para caldeiras

vapor;
e especialmente para locomotivas a.
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nas fornalhas das locomotivas e para impedir
a proj„cção da, faúlhas ou faiscas dos tubos
de escada das locomotivas, em harmonia com
a 1 , reivindicweio, em cem existe um altar de
fornalha, tende uart oblima constitoida
por barras de grelha dimostaa transversal-
meota, e munila' com ui-Lieis para entrada
do ar, montadas mn um caixilho metallico
fatmanda uma ou mad; mamaras 4/c ar em
communicaaão com os In ti cio; orilHos,
e com uma camara de ar itire:dor, em que se
injecta ar por unia condoam de ar apropria-
da, por meio de unia ou :sais tabuladoras de
vapor, ou de outras meios equivalentes:

94, meios para realizar uni consumo melhor
do combustivel e doa prmitietas da combustão
nas fornalhaa das hocomotivaa, e para impedir
a projecção da a faúlhas ou laiscaa dos tubos
de escapo das locomolivas em que as barras
de gralha são construidas da ftirma represen-
tada nas fig:s. 13, 14 e 15.

10, meios para realizar um consumo melhor
do cornbustivel e dos pro hiatos da combustão
nas fornalhas das locomotiva:, e para impedir
a projecção das faúlhas ou faiscas dos tubos
de escape das locomotivas. centruidos, dis-
postos e adaptado; para funce:onar da ma-
neira que se descreve.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1911.
— Por procuração, Leelerc & C.

6.97,9-11emoratl deseriptivo da iPvenção
de mtperfeiçoant ,:ftrm no processo de reda-
cção eleetric y dos nzine4os,), pita que pre-
tende privilegio a Sociélil rtectre •iPtallar-
gique Française, ent FoogeJ(Isère),
França
Na reduceçao da uni minado, da forro por

exemplo, no forno electricmdesprende-sr uma
Certa quantidade de oxy-da de carbono, que o
processo abaixo desmaiou-) tem por fim appro-
voltar o melhor possivel.

Considera-se o forno electrieo como um ga.-
zogeneo e approveita-se a energia contida nos
gazes em um ou mais tubos rotativos do typo
de forno de cimento, pelo modo seguinte:

Depois de um primeiro tubo inclinado em
que o minerio finamente dividido é subiu
' 4 9 á acção raductora da oxydo de carbono,
que sae do forno electrico, um segundo tubo
teia por funcção aquecer o minerio á tempe-
ratura de reducção por meio do oxydo de car-
bono que não reagiu no primeiro tubo. Para
este effeito, introduz-se no dito segundo tubo
a quantidade de ar necessaria para queimar
este oxydo de carbono.

Por este modo a redução se regula auto-
maticamente. Com effeito, si a carga' não fôr
bastante aquecida no segmelo tubo, a reacção
no primeiro será insueiciente, o da.hi excesso

de oxydo de carbono em producção de calor
no segundo tubo.

O calor será regulado no segundo tuba de
medo que o minerio não poderá chamar á
fusão, e a velocidade da passagem no segando
tubo regulada de modo que areducção seja
incompleta, do contrario o forno electric o não
poderia funccionar como gazogeneo.

Unia variante do processo consistiria em se
obter a reducrão completa do minerio nos
tubos rotativos e fundir a esponja assim for-
nada em um forno qualquer, einpregando-se
para a redacção os gazes prod.zidos por um
forno electrico alimentado com minerio e car-
vão; o forno qualquer acima mencionado _po-
dona ser o proprio forno electrico.

O resultado commercial da operação ac:ma
descripta consiste em moa ecoiioinisea c.oeneslipdtZga;

vel de carvão em relação ao que
para a reducção	 rios pelo forno ele-de mine
etrico tal como	 actualmente effectuaedau, ene

tambem uma economia em kilowatts,
rendimento mais intensivo de todo o mate-

rial.
Com o fim apenas de exemplificar e não de

restringir, vae -se descrever em seguida um

rmaodr.o. de disposição- doa apparelhos e de ope-

O forno electrico B (figs. 1 e 2) proprio para

1 0 , meios para realizar um consumo melhor
do combuativel e doa productos da combustão
nas fornalhas de locomotivas, e para impedir
a projecção das faúlhas co faiscas doa tubos
de escape das Icei uivas, em que as grelhas,
munidas com int:mata:ima estão sumam:Malas
sobre conductaa de ar, pias (paca e pelas
barras de grelha se faz passar unia corrente
de ar, por meio de um jacto do vapor ou de
outro meio equivalente, e em que dentro da
caixa de fumo, entre o tubo de e scapa e as
extremidades dos tubos de fumo, fica lie:fat-
iada parallelamonte e relativamente proximo
da chapa tubular uma chapa rpm se prolonga
em todas as direcções até além :los tubos de
fumo, de Ierma que as cinzas etc., ejectadas
pelos tubos de fumo, vão chocar directamente
contra ella, e por effeito desse choque despe-
daçam-se ou pulverizam-se antes de chegar
ao escape, essencialmente como sa descre-
veti;

24, meios para realizar um consumo melhor
do combustivel e dos productos da combustão
nas fornalhas de locomotivas, para impedir a
projecção das faúlhas ou faiseas dos tubos de
escape das locomotivas, em harmonia com a
reivindicação precedente, nos ritmes a chapa
detentora das faúlhas se estende vertical,
mente até acima da fila mais alta dos tubos
de fumo; e até abaixo da fila mais baixa dos
mcsmos e lateralmente até além das filas ex-
teriores dos tubos de fuma, dos lados da caixa
de fumo, sendo o intervallo que deixa entre
os lados e o fundo da caixa de fumo tão pe-
queoo, mia apenas permitte, a passagem dos
gazes e das cinzas, etc., reduzidas a pá ou
fragmeutadas, essencialmente como se des-
creveu;

3°, meios para realizar um consumo melhor
do combustivel e dos productos da combustão
nas 1'3:malhas das locomotivas, e para impedir
a projecção das faúlhas ou faiscas dos tubos
de escape das locomotivas, em harmonia com
a I a reivindicação, em que a chapa é munida,
do lado voltado para a chapa tubular, com
saliencias ou palmos para auxiliar a fragmen-
tarão das fa.únia.a;

4°, meios para realizar um consumo melhor
da combustivel e dos produclos da combuatão
nas fornalhas das locomotivas, e para lame-
ira a projecção de faúlhas ou fa.isema dos tubos
de escape das locomotivas, em harmonia vorn
a la reivindicação, em rpm aebase da caixa
defumo está. revestida com cimento, e z sencial-
mente como se descreve, para os fins especi-
ficados;

5°, meios para realizar um consumo melhor
do cornbustivel e dos productos da combustão
nas fornalhas de locomotivas e para impedir
a projecção das faúlhas ou fa.iscas dos tubas
de escape das locomotivas, em harmonia com
a primeira reivind;cação, em que á, recta-
guarda das barras da grelha existe uma cha-
pa ou porta com articulação de charneira, em
imminunicação com e cinzeiro

64 , meios para realizar MU consumo melhor
do combustivel e dos productos da combustão
nas fornalhas das locomotivas e para impedir
a projecção das faúlhas ou faiscaa dos tubos
de escape das locomotivas, em harmonia com
a primeira reivindicação, em que as conductas
de ar estão munidas com uma tubuladura de
vapor ou outra disposição equivalente, des-
tinada a remover as cinzas das mesmas

7 4, meios para realizar um consumo melhor
do corubustivel e dos productos da combustão
nas fornalhas das locomotivas, e para impedir
a projecção das faelhas ou faiseas dos tubos
de escape das locomotivas, eni harmonia com
a primeira reivindicação, em que as barras de
grelha ficam dispostas transversalmente sobre
as conductas e estão munidas com saliencias,
sendo formadas com paredes laterams incli-
nadas para dentro, em direcção ao seu bordo
inferior, formando orificios similhantes atuba-
'aduras, para a passagem do ar vindo das
conducias ;

fie, meios para realizar um consumo melhor
do combustivel e dos productos da combustão

a fabricação do aço ou do ferro gusa, tal como
um fixo() iMroult de dons electrodos, está li-
gado pelo sou topo á parte inferior de um tubo
rotativo inclioado A. guarnecido de materia/
refractario, e isto por meio do um conducto
vertical ou muito inchuado X, obturavel, tam-
bem guarriecido de material refractado. As
matarias pecreniantes do tubo rotativo el2111
pelas' ab arturaa c na superacie cyt indi : .a, e
pelo conduto X nó forno ehectrico; o carvão
em pó, ou em grãos, é introduzido par um
orificio r.

funceiooament- do apparelho.

que, depois da reduecãe pelo oxyclo de car-
bono no tubo, passa no forno electrieo uma.
certa quantidade de oxydo (I,- ferro, reduzido

é queimado neste tubo, por introdueção de

ou em grãos imitidos, que se esquenta em con-
taci» e;n1 os gazes á medida que desce pelo

dado imeeasaria. do emmano, por moio por
eammlo da um distribuidor reg,ulavel. per-

sob fúrina dividida, no trajecto do minerio no
tubo rotativo A, acima das,zuina.lordeciromil i;tibeoaão,s,
por exampla na entrada
emoree.endo-se para

gila, p m uni conducto fixo T, para a parte

ar, forçado ou não, aquecido ou não, previa-
mente.

it -rio introduzido pelo topo do tubo A', em pó

inconneetamente, que ad licionada á quanti-

111H . : (III ' C' forno A forneça oxydo de car-
b000.

parelho. Mas então e mais claronoda ealr,i.,,,ar

a corrento gazoza coutem ainda urna certa

inf mior de um tubo A'. O oxyclo de carbono

um; tnim-a rotativos A. A', .4 5 , cmaiii:lea:aaoa.e(01:

etvecLnar a redne,:ão no segundo tuba ai , a
mo l a a se poder approveitar

onde é approveitado para a reducção prodn-

pronaralo do oxydo de carbono que é diri-

acido carbonico penetra na tubo rotativo A,

zindo acido carbonico ; á sabida do tubo A,

o+xycedo on:d e2 ce 

opreciso

a i . b, oo iulop egaual aremia.easadeocr,:110-ineilf:ai:2pnpearl_t_aese3saaier;a:

se regula como se quizar por meios cenho-

cicOlos o. xydo de carbono pnro ou misturado

e F e -I- 3 CO.

que pela reducção, produzem oxyclo de cat.-

com pequenas qoantidades de azoto e de

tal reduzido e oxides redozaioes parcialmente

para estacisureeaseccvõae:scietjiaeiniintarrazniodat:reoeo,rxovdto:dboo

recebe. além dos elementos das escorias, me-

ou 115o reduzidos, misturadas com carbono,

bono.

regula-se

efi.acrieb:atije°, e quando o não for, pode.sefóremeilee:

alcatrão liquido ou de carvão e
queima á entrada.

para o tubo rotativo o oxydo i' e 0' r : Y.)no pro-
venieni.-3 do forno ;Aceda-iam

rotativo superior A2 soja ena

em nt no terceiro tubo que serve p ata o ela u'uee..
cimento, não só:ncute ar, TAS
qua.litidade de combustivel sob

rn pó que se:::

unico tusbeoinAtreemdezqueea,rvae
pela

Os gazes queimados vão ao errontro do mi-

A quantklada de minerio carreeada é tal

Como Naaiaute, pode-se introduzir carvão, •

O producto final é meai, cuja qaalidader

gula-se a operação de modo que

Durante o funceionamento o 1', Tilo electrico

O condneto X tambem serve para conduzir

A fig. 3 é um diagramiaa desta de, e
A fig. 4 representa umaviaarmiat..e:::::17:çu".

ist') a

ciepr'aun'tte 

ria:afe"Tna
:-”..u

(P19ore-u
tP-ani

mento,	

r

---da uma certa

cluktaidade suf

de nove, ;eira

1. na-

para
	 o trabalhoceibnpdalis.apaasqiiosc

aquecer osum conductor	

.

P4de".8 -talt bemr e3

por combustão do oxã-do de caatecor

dieisipeoezreddeempozdoadaegpuodadere,00peurpearre.L.^c 
por

orno j

alcatrão ou de carvão em pó e ar,")_er S.:0
em

de
pio no momeuto de unia paradp , x_-

do foi-tio
	

_

rtlaxl,bputlensioaprrreolTlo

niente do forno electrico. 	 prove..

elewc-trsaicou.m reso,ro n.no.

COndu
Em caso de parada	 _ch	 le

o,t;aiee l

....nts...;

t s , Lu-
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te 14 se prolonga para o exterior do cylindro.
A chapa de fundo 12 tem um talão 15 e alias-
te do embolo uni prolongamento 16, entre os
quaes está montada uma Mola helicoidal 17
de compressão. Cada embolo tem urna gaveta
de distribuição a e b respectivamente.

O tampão 9 tem uma cavidade em fórma de
copo 18, de cujo fundo sae para o exterior um
tubo 19. Na parede da cavidade 18 ha uma
abertura 20 inclinada para cima cale desem-
boca em urna calha 21 de que descem dons
calmes 22 e 23. O primeiro destes curva-se
embaixo para fóra, formando um canal
horizontal 24 de que desse um canal vertical
25 que atravessa a chapa 26 fixada no fiange
10 do tampão O. O outro canal 23 desce lam-
bem através do tampão, e prolonga-se atra-
vés do fiange 10 e da chapa 26. Da calha 5
Tae um furo 27 para um canal 28 descendente,
que atravessa o llange 10 e chapa 26 e além
tli,a) fôrma um canal horizontal dirigido para
tra.s e curvando-se para a esquerda e final-
monte para baixo, formando o canal 29; este
desemboca por detrás do embolo no cylindro
do motor A.

lia finalmente um canal 30 que principia
por detrás do embolo no cylindro do motor
13, curva-se para o esquerda e depois para
lra, a por flui desce formando o canal 31 que
atravessa a chapa 26.

A gaveta a do motor tem unia cavidade 32
e um omitiria 33, e a gaveta b do motor B tem
nina CaVi(111d.' 31c um orilivio 3:;.
n As ramificações horizonraes e os togares em

no desembocam Os differentes canaes no lado
iderior do fiange 10 veem-se na fig. 3.

• -•.• dispositivo pulsador funcciona do modo
seguinte:

de aspiração é ligado por em tubo
aeavel ao recepiente do leito, em que se acha

mmm v acuo, e o ordenhador é applicado a um
ibero. Este fica submetido á acção de uni
\acuo que se estabelece através do canal 20,
,ialha 21, canaes 22 e 2! 25 cavi-
dade 3-'k de gaveta, para o espaço entre a pa-
rede elastica 2 e tubo 1, de modo que se pro-
duz neste espaço uma rarefacção de ar. ti ca-
nal 23 está fechado pela gaveta a e desemboca
, 111 cavidade desta 32. Através do canal 28
cstabelece-se o vacilo para o canal 29 que de,-
emboca por detrás do motor A. Este sisrá
comprimido pelo ar externo até se encontra-
rem os talões, pelo que a gaveta a toma posi-
ão tal que a sua cavidade 32 estabelece unia

communicação entre os carmes 31, 30 e 23, o
que provoca uma aspiração por detrás do em-
bolo do motor /4 este embolo move-se para
trás e corta a communicação entre o canal 25,
24. , 22 e o canal 28, mas ao mesmo tempo, pela
abertura 35, estabelece communicação entre o
canal 28 e a atmosphera. Esta penetra no
espaço tntre a parede elastica 2 e o tubo 2,
e comprime a parede elastica contra o ubere.
O ar, continuando a entrar, chega ao motor a,
que sob a acção da mola volta á posirão inicial,
pelo que a cavidade 33 estabelecerá comina-
ideação entre a atmosphera e o canal 31, 30 e
o motor b, e assim tambem o embolo voltará
á posição inicial.

O leite corre para o copo 18, saltando por
cima da abertura 20, e a fecha mais ou me-
nos conforme o volume do jacto, e assim a
frequencia das pulsações dependerá da quan-
tidade de leite que sae do ubere.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma machina aperfeiçoada de ordenhar,
comprehendeado um dispositivo pulsatorio se-
gundo o qual a quantidade de leite mugido
permitte re:mlt: • automaticamente a pulsação
no ordenha r e por consequencia a tirada de
Ileaigteardeoummodaois depressao trabalho se faz mais de-.

pressa conforme o ubere der
Mais ou menos leite, sendo os uberes tratados
em separado uns dos outros segundo as suas
qualidades individuaes e tanto mais rapida-
mente quanto mais se adianta a tirada.

Rio de Jatieiro, 30 de junho de 1910.—Por
procuração, Leclerc 4C°

MARCAS REGISTRADAS
N. :300

The Stetson Slwe Co., estabelecida em
Weymouth, Estado de Massachusetts, Estados
Unidos da America,apresenta a marca supra,
que consiste na representação de um losango,
colorido de vermelho e encerrando as pala-
vras «The Stetson Shoe». Esta marca, que
póde variar em typos, cõres e dimensões, •
serve a distinguir sapatos e botinas de couro
da fabricação da depositante. A dita marca
é usada na sola, no forro, nas presilhas das
botinas e nas caixas contendo o calçado. Rio
de Janeiro, 8 de abril de 1912.—Por procura-
ção, Leelerc & Co. (sobre uma estampilha
de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 8 de abril de 1012.--Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 2.260 por despacho da
Junta Counnerrial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exeinplar AS000 de seno por es-
tampilhas. Rio 6 .i,weiro, 22 de abril de
1912.—Isidoro CompoJ, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial..)

N. a. !.2.4-;
Time Arlington Chemical Company, est abe-

lenida ciii Vonkers. Estado de Nova l'iork,
Estados Unidos da America , apresenta a
marca supra, que consiste essencialmente na
palavra c racteristica (iDepionoiilsi,, acompa-
nhada do endereço da (ta)ai/anta e aulpa.,
informações. Eta marca, que pôde variar —
em tvpos. cõres e dimensões, serve a distin-
guir 'extracto ingeA0 de carne, leite e trigo,
da fabricarão da depositante. Rio de Janeiro,
8 de abril de 1912.--Pm • procuração, Leclerc
& Co. (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cmn-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 8 de abril de 1912.--Isidm•o Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 3.261 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
1 agou no primeira exemplar 68600 de sello
por estampilhai— ni).; de Janairo, 22 de abril
de 1912.-1sidoro rompo,. d i rector. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Conunerciala

N. :33. ",..3'1'-2,*

The Arlington Cheatical Company, estabe-
lecida em Yonkers, Estati.) de Nova York,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consiste essencialmente na
palavra « Phosphagõn «, acompanhada da pa-
lavra « Lecithoids » e do nome da deposi-
tante e outros dizeres. Esta marca, que
pede variar em typos, cores e dimensões,
sorve a distinguir unia composição nutritiva
iii si icin ah liquida para a sthenia, 'muras-
thonia, tabes dorsalis e outras affecções o
desordens nervosas, da fabricação da depo-
sitatib, . Rio de Jaueiro, 8 de abril de 1912.
— Por procuração, Leclere & C. (sobre uma
estampilha de 300 reis:.

Apresentada na s •cretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
8 de abril de 1912.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 3.262 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6;5600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commmcia1.1

N. 3.(3a

Yardley and Company (Stourbridge), Li-
mited, estabelecida em Stourbridg,e, Ingla-
terra, apresenta a marca supra, que consiste
na representação de um elephante. Esta
marca, que pôde variar em côres e dimensõeS.!

'Capta-se quasi totalmente o acesso do ar para
evitar os riscos de explosão.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
Caracteres constitutivos da invenção: 	 •

l o , em um processo de redacção electrica da
minerio, utilizar integralmente a energia for-
necida ao apparelho, empregando-se os gazes
para a reducção ou para o aquecimento,
substancialtnente como se descreveu

2°, em um processo de reduccão electrica de
minerio, utilizar a energia contida nos gazes,
por meio de um ou mais tudos rotativos, tendo
por funcção, por um lado a reducçãk) e por
outro lado o aquecimento

3°, em um processo de. redacção electrica de
minerio, a combinação de um forno electrico
gozogeneo e de tubos rotativos encalando as
operações acima descriptas;

4°, em um processo de reducção electrica de
minerio o modo de conduzir a operação de
aquecimento e de redacção automaticamente
como acima se descreveu:

5°, em um processo de redueção electrica do
minerio, o modo de. conduzir a operarão por
meio dos apparelhos acima descripMs, que
consiste em encalar sOmente uma reduceão
parcial no forno electrico

6. , em um processo de reducçãoelectrica
minerio, o processo que cons!:te em alimentar
o forno electrico gazogeneo com	 minerio
parcialmente reduzido, de modo a haver
bastante gaz para alimentar o resto do appa-

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1911 .—
Por procuração, Leclerc & C'.

N. 6.985 — Memorial descriptico cIa i17 ell('g70

de n cUma machina aperfeiço.tda de ord,-
nhar,), para que pretende pricilegio lir ) , a
&ode. Bendix estabelecido 001 Cope,)hagac,
Dinfira q rca, cessionaria de Robert
donaciliado em Glasgou . , Escossia

A presente invenção tem por objecto uma
machina de ordenhar, que funcciona.
meio de vactio com dispositivo
lua' se adapta isoladatnente a ca. a o rde-
ziliador.

A novidade da invenção consiste na con-
Strucção especial do pulsador, e em que es.t,
está combinado de modo tal que a pulsa(ã,)

,

ri8netjuivi titierl,tour taisintinsoa,:jaic.etgo
odieadloesiteautt'orimaticamente. paera" corrente de leite que saedo apparelho e assim o trabalho é mais vaga-

roso ou mais rapido, conforme o ubero der
mais ou menos leite.

O desenho junto representa urna farinade execei;50 da invençao. A fig. 1 é umaelevação vertical, parte em secção, que re-presenta a parede interna elastica do orde-
nhador com dispositivo pulsador applieado namesma. A fig. 2 representa o dispositivo pul-sador visto por baixo. A fig. 3 é um cúrtepor 111'111 da fig. 1, tambem visto por baixo.As figs. 4 e 5 representam, em maior escala,um cárte vertical pelas linhas IX.e X da fig.2.Os contornos, canaes, etc., da parte posteriordo córte, estão representados em linhascheias, emquanto que as partes semelhantesáquem do córte estão representadas em li-nhas.poutuadas.
1 e a parede tubular usual, e 2 a parede

interna elasttca encerrada dentro daquella.A parede elastica fitii•ma um flane 3 em queassenta o tubo m etallico 1, e fói •ma um tliaoge.4. , e tuna calha annultar 5. A parede internastem tires c
anaes 7 que por orificios 8 cornmu-

ficam com a calha 5 e põem esta em

c°
inunicação constante com o espaço entrem
O tubo 1 era parte i nterna 2.

O dispositivo pulsador consta de um tampãoflg9ainnseeri. e
don a parede interna 2 e que tem um

lu rn que estão fixadas por parafusosas parles inoveis, isto é, dons motores A e 13
.ZOin gavetas de distribuição.

Cada motor comprehende um cylindro 11em chapa de fundo 12 e embolo 13, cuja has-



Sexta-feira 26
	

MARIO OFFICIAL
	

Abril de 1.012 -497

Divisas de cadarço branco com
fundo kaki para 2° sargento gra-
duado, pares 	 	

11
Divisas de cadarço branco com

fundo kaki para cabo de esqua-
dra graduado, pares 	

Divisas de palmo encarnado com
fundo mescla para 1 0 sargento

Divisas de panno encarnado com
graduado, pares	 111

fundo mescla para 2° sargento
graduado, pares 	 	 161

Divisas de patino encarnado com
fundo mescla para cabo de es-
quadra graduado, pares 	 16s

Gorros de patino azul antraceno... 	 Si)
Kepi de panno mescla 	

	
1

Platinas de corrente de metal ama-
relo, pares 	 	

136
`Unificas de brim kaki 	 	 6
Volantes de brim branco 	

	
4.205

Volantes de brim pardo 	
Alamares dourado:, jogos 	

	
2

Mamares de retroz amarelo, jogo 	
	

1
Calças de panno azul turqueza 	
Tamancos, pares	 29
Alamares prateados para musicos,

jog,w3 	
	

160
Alamares encarnados para corne-

teiros e tambores, jogos 	
	

132
Alatoares brancos, jogos	 2.382
Polainas de couro amarelo, pares 	

	
2

Brim kaki escuro para officiaes,
metros 	 	 .718,55

Brim pardo para volante de pra-
ças, metros 	 	 • 85,0

Baetilha azul, metro 	
	

1.395,0
Baetilha encarnada, metros...., 	  1.994,95
Cadarço azul de lã 	

	
410,0

Estrelas de metal amarelo para
kepis  -
	

11.086
Platinas de corrente de metal

branco para officiaes, pares 	
	

7
Soutache azul, metros 	

	
228,0

Intendencia, 19 de abril de 1912.-- (Maio
Bacellar li. de Mello, tenente-coronel, di-
rector.

31inistevio da, 31avinlia
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 41

Ectinci;ão prorisoria da luz da Goiti de Mas-
sianáti, ?to Estado de Santa Calharina

De ordem do Sr. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que foi extincta provisoriamente a luz
da boia que assignala o 013anco de Mas-
siamba ,i no porto de Florianopolis. no Estado
de Santa Catharina. Novo aviso indicará o
seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 25 de abril de 1012.—Rodol-
pho Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

Ministerio da Mairialia,
DEPOSITO NAVAL

SECÇÃO DE rARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de fragata dire-
ctor interino, previno as Sras. costureiras
matriculadas na segunda categoria,de mis. 1 a
160, que no dia 27 do fluente mez, ao meio
dia, serão distribuidas costuras para manufa-
cturar.

Secção de fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.-0
encarregado, Antonio Cabral dc Lacerda, 1°
4enente commissario.

Ministeric. da, Mairialta,
Deposito Naval

De ordem do Sr. capitão de fragata director
do Deposito Naval, chamo concurrencia para
a venda de dons escalares entregues como
imiteis, sendo unt de 12 e outro de 14 remos.

As propostas deverão ser apiesentadas no
dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde.

20 secção do Deposito Naval.--Itio de Ja-
neiro, 24 de abril de 1012, Gentil de Alencar,
encarregado.	 (.

Fabrica de Cartatelto, e A.r-
1,eractos de Caterva,

(Realengo)

VENDA DE MATEMAt.

Do ordem do Si . . tenente-coronel director
deste estabelecimento, faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que esta dire-
ctoria devidamente autorizada por aviso do
Ex Mi) . Si. mildstro da G narra , venderá (ali
concurrencia o material abaixo transeripto.

As propostas serão remettidas eu enveloppe
lacrado a esta secretaria até o dia 10 de
maio.

Os Srs. proponentes deverão comparecer
para assistirem á abertura das respectis as
propostas ás 12 horas do dia 15 de maiG, o
que se effectuará nesta. secretaria.

Nas propostas só serão consideradas as
°Iradas para o total de cada um dos artigos
postos á venda.

Material

Borracha ern lençol, 150 kilos.
Apparelhos de desinfecção 'Sanitas, 11.
Caixas de vidro, 10.
Chapa de ferro de 1" J/ui , 2.700.	

•

Chapa do vidro, 16.
Cobre tino, 1.1'11 kilos.
Cobre em lamina de 1 In	 20.000 kilos.
Cadarço de linho, 45.000 metros.
Fivelas de ferro, 51..000.
Latão em chapa de 2,5'°„'° (novo), 83.000

kilos.
Liga de chumbo, 86.000 kilos.
Chumbo de varias dimensões, 2'70 kilos.
Chumbo em liaguados, 10.000 kilos.
Zinco em linguados, 5.000 kilos.
Gaze de soda com 0,60, 4.000 metros.
Apparelhos lubrificadores, 2.
Calha de zinco, 12 metros.
Cautoneiras de tolha de Flandres,kuos 	

20,5

Arribites de ferro, 21k,600.
Folhas de Flandres 300.
Zinca, 295k,250.
Cabos de linho, 100 kilos.
Cera virgem, 57 kilos.
Dextrina, 750 kilo.3.
F	 morja co bancada, em máo estado, 1.
Massa branca, 90 kilos.
Pedra marmore, 1.
Pomada para limpar metaes, 25 latas.
Ilasina de pinho, 314 kilos.
Tinta verniz para ferro, 117 kilos.

Direetc,ria, do 1Patrimonio
1\z_tehmal

CONCURR	 RENCIA PAA A CONSTRUCÇÃO DE UNf
PI1EDIO DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL
EM DELLO HOUIZONTE

De ordem do Sr. Dr. director do Patri-
monio Nacional, faço publico que até o
dia 14 de maio do corrente armo, ao meio
dia, na Directoria Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscal de Helio
Horizonte, recebem-se propostas para a
construcção do predio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Beijo Horizonte,
nas condições seguintes:

Primeira

As propostas deverão ser en1regue3
dentro de envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasuras ou outro qualquer defeito que
possa dar logar a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira de-
verá ser saltada na forma da lei, terão a
rtawira ou assigna lura do concurrente
em cada folha e virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3 :0008 (Ires
contos da róis), feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de 13ello Horizonte, mediante gela
expedida pela Directoria do Patrinionio,
no Thesouro, ou pela mesma delegacia,
quando entregue nessa repartição.

Ess:a quantia servirá como caução de
garantia da proposta a que acompanhar,
(lex ando ser elevada a 30:0008 (trinta
contos • , lambem em moeda corrente, no
-icto da asSignatura do contracto de em-
preitada que o concorrente preferido terá
de assignar, garantindo esta ultima quan-
tia de 30:0008 a execução do referido
vont pacto, bem como o pagamento dar
multas que acaso venham a ser impostas
ao contractante.

Segunda
No caso de não se apresen rta o coneur_

rente preferido pa ca ass ignar O ,cutitractO
dentro do Pr	 7azo de 10 (de , <lias
lados da data dai 

1.011-.

de preferencia oo nincïo ofM.-M11".ufatIW
daria esse concorrente a quantia deposi-
tada em favor da Fazenda Nacional.

Terceira

en:da c oneurrente reunirá em envolu-
cro distinclo do da proposiae,mmoialsstrtaann:
be

fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
assim como documentos 

d

estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro será entregue na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional

eBailo Horizonte, até ao dia marcado pala
o recebimento das propostas.

Ferro velho (preço?).
Metal velho (preço?).
A directoria se reserva o direito de cite-sideral.ido

não

Quarta

A Ki os '	 idoneidade dos eon-

Patrirnonio Nacional serão abertos nessa

cada uni de per si, assim como recusara. a
repartição os envolueros contendo a

proposta maxona desde g o weço
	 coo-

s
provas de idoneidade dos coneurrentes,

venha.

na presença daquelles que comparecerem

Lm dia annunciado pela Directoria

ctuar a venda do material acima, con

Para melhores esclarecimentos pek	
n	 ao acto. Julgada a

ae _ :Á_ 3 currentes pelo Sr. ministro da F
deSrs. proponentes se dirigirem das 42 s

.	 nieeer Uma commissão de trel, fo-
horas a esta secretaria. 	

depois	 sobre a mesma dar pa-

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-\ ecionarios designados pelo director d-o

factos de Guerra, 18 de abril de1913.--Frar. P
ein4ruimiarOnciloo mNinai ite4aiol, 4nanne.fa

ciraP ,..
rna da

-	 — -	 .-	 -	 - . 1:1 14,
cisco Pinto Scidl, secretarie. -

i
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de 10 de abril de 1911, serão convidads os
concurrentes, por edital, no Diario Offi-

. cial, para assistirem á abertura de todas
as propostas apresentadas á concurren-
da, as quaes serão lidas o rubricadas
pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de al-
guns concurrentes, ou ainda mesmo de
todos elles no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurreneia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario O ff icial e
nelle publicadas. Não serão abertas as
Propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idoneos, as quaes
poderão ser devolvidas.

Quinta
" A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre o preço" global da construcção
do edificio, de accôrdo com os dese-
nhos e especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte.
Fica entendido que no preço global in-
cluem-se todas as obras, principaes, se-

111Clarlas e complementares.

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente

, que propuzer o preço global mais re-
duzido, por minima que seja a diffe-
rença entre esse preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. Entre-

'tanto, o Governo reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos interesses
da Fazenda.

Setimã
O iniCio dos trabalhos de construcção

terá logar dentro do prazo de (30) trinta
dias a contar do da assignatura do con-
tracto de empreitada; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-se-ha até o cita
30 de maio do anno de 1913. Caso
o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de
cada um (100$) cem mil reis de multa
até o maximo de (15) quinze dias. Si
porém :ainda ultrapassar esses quinze

rescindido o contracto, per-u o contractante, em favor da Fa-,z(,cil Nacional a caução de 30:000$"'I 

a
ta contos de réis).

Oitava

i.:.,
• Uma vez as obras em andamento
ai

-4everá o contractaste paraly
zarnegusacrd 8a 

lei	 dias, salvo força maior,
comprovada perante o Sr.Ministro da Fazenda. A desobediencia ade	 condição importará na penaM

ulta de 100$ (cem mil róis) pordia de
Maxim ()

suspensão do serviço, até o prazo de quinze (15) dias, findos es-tes, se não houverem continuado as mes-
àz
mas Obras, ficará rescindido o contractoünio osdeotimigau.al ao estabelecido na con-

Nona
in"Itas

as vezes	
impostas ao contraelanteserão deduzidas • da sua caução.que a caução do	 Todascontra.geulantfar,assim desraleada	 qualenter	

osera 
o contractante obrigado a integral-ano Prazo

Contadas de 48 (quarenta e oito) 
horas,do recebimento do respectivoaviso, sob pena de multa de 100$ (ceioréis) até (8) oito 

dias.Findos
ão	 estes e não cumprida a obri-gaÇ 	

aqui exigida, ficará rescindido o
,bel_e_cido
eontraeto, ainda de modo igual ao esta-rias ectntlições oitava 

e nOna.

Decima

Rescindido o contracto nos lermos das
condições setima, oitava e nona nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-
ctante, além do pagamento dos trabalhos
realizados de accórclo absolutamente com
os desenhos e especificações a que se
refere a condição quinta.

Decima primeira

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme com as especificações sob
pena de demolição,sendo esta feita dentro
do prazo que a fiscalização determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação, re-
serva-se este ministerio o direito de de-
molir as obras á sua conta, descontando
da caução do contracto o preço da demo-
lição addicionado ao dos trabalhos que
della decorrem.

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções ou em ge-

ral qualquer especie iite relações relativas
aos serviços entre este ministerio e o
contractanto serão sempre por escripto,
feitas por entermedio do engenheiro de-
signado para fiscalização do contracto.
Não poderá o contractante, allagar, em
caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum va-
lor terão para os effeitos do contracto.

Declina terceira

O coneurrente preferido deverá, antes
da assignatura do contracto, apresentar

submetter á approvação do Ministerio
da Fazenda, unia tabella indicativa das
unidades de obra e preços unitarios sobre
que se baseou para o calculo do preço glo-
bal de sua proposta.

Decima quarta

Os pagamentos serão feitos de accõrdo
com as obras effectuadas e acceitas em
cinco (5,' prestações iguaes, á medida que

importancia da parte já feita attinja
ao valor correspondente a cada prestação,
feito o calculo segundo a tabella a que
se refere a condição decima terceira. Em
qualquer caso, a ultima prestação só será
paga depois de concluidas e acendas todas
as obras. nos termos das especificações e
desenhos a que se refere o presente edital.
Não poderá o contractante allegar falta ou
atraso de pagamento, suspender o serviço
ou reduzir o pessoal que, a juizo do enge-
nheiro fiscal, fôr necessario para a ter-
minação das obras deRtro do prazo fixado
na condição oitava. Quando entretanto,
fôr esta ultima obrigação desattendida,
incorrerá o contractante na multa estabe-
lecida pela condição nona.

Decima quinta

As contas que o contractante apresen-
tar para o pagamento das prestações de
que trata a condição decima quarta de-
verão ser endereçadas ao engenheiro en-
carregado da -fiscalização que as exami-
nará e depois de visadas serão remetti-
das, acompanhadas de requerimento, á
Directoria do Patrimonio.

Decima sexta

Para os effeitos do pagamento a que se
refere a condição decima quarta vigo-
rarão os preços unitarios da tabella cita-
da na condição decima terceira,sendo me-
didas as obras executadas até o dia da
rescisã o rin contracto.

Decima setima
As propostas não poderão conter sinãci

uma fórmula de completa submissão a
todas as condições do oNsimta, edital e
o preço que os concurrentes offerecerem.
Não serão tomadas em consi -Inflação
quaesquer offertas de vantagens vão pre-
vistas no presente edital nem as propos-
tas que contiverem apeaas o ot feree Mien-
to de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Sub-direcloria Techinica do Patrimii,a
nio Nacional, 11 de abril de 1912.
Christino do Valle, sub-director.

•--

Imprensa Nacional

coNcunnExca para, o ToRNECIMENTO DE MATERIAL

SEMESTRE DE 1912
De ordem do Dr. director geral, faco publi-

co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o :2° semestre de 1912, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, que pôde ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem. a coutar da presente data
até o dia 30 do corrente mez, em que serão
abertas as propostas na presença dos Srs.
concurrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-

sua.ti;sseoncurrentes deverão depositar na fie-
souraria desta repartição a quantia de 300S,
para garantir a assignatura do contratem,
perdendo essa caução o proponente escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazel-o.

Deverão ainda os concorrentes enviar ao
ahnoxarifado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer, afim de que sejam exa-
minadas devidamente.

O proponente escolhido depositará na The-
som . aria Geral do Tliesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a qnantia de 500$,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadas as se-
guintes disposieões do art. :34 da lei ti. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, Th:: file são ap-
plicaveis

a) a questão o cia idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada préviamente,
antes de, abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem suje considerados
idoneos, não serão abertas

b) as propos tas devem ser abertas e -lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.'
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinão
unia fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Nat, se tomarão eia consi-
deração quaesepter offertas de vantagens
Dão previstas no ediial de concarrencia nem
as propostas que contiverem apenas o offere-
cimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata

d) a concarrencia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condicão que, no caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com o direito
ámelhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa. Nacional, 8 de
abril de 1912.— O chefe interino, &hino R.
Carneiro da Cunha.

,	 ,\
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eu.	
Idem: 1 dita a. 16, idem.
Idein: 1 dita a. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 45, idem.
Ideia: 1 dita a. 46, idem.
Idem: 1-dita a. 15, idem.
Idem: 1 dita a. 14, idem.

• Vapor inglez Sallast, entrado em abril
de 1912.

Armazem n. 3-Indo: 2 caixas sem numero,
repregadas.

JR&C: 1 dita n. 200, idem.
Idem: 1 fardo n. 126, recosturado.
Vapor Braemont, entrado em abril de 1912.

Armazem n. 4 - RGT: 1 caixa n. 103, re-
pregada.

Ftv--NVTLC-B : I dita sem numero, ava-
riada.

USMC: 1 engradado idem idem.
Vapor Bremount, entrado em abril de 1912.
Cites do Porto-Armazem n. 4-RJ: 1 caixa

sem numero, repregada..

• Vapor austriaco Tibor, entrado em abril
de 1012..

Armazem n. 5 - FG: 1 engradado n. 6,
avariado.

Vapor allemãoSta..Ursula, entrado eia abril
de 1012.

Armazem n. O - ARPC: 1 caixa n. 2.275,
repreawla .

ALVARO: 4 ditas, idem.
ABC: 2 ditas, idem.
C-1111-C: 2 ditas, idem.
CRTC: 5 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
Idem: 5 ditas; idem.
CRC: 2 ditas, ideia.

-- CARDOSO: 3 ditas, idem.
DIAS: 6 ditas idem.
13--EFCB-Iiii-C: 1 dita w. 5, avariada.
FERNANDUS , MOREIRA: 1 dita A. 3, re-

venda. •
1 dita ri. 3, idem.

GAC: 6 ditas, idem.
Idem: 1 dita a. 4, idem.
JIIII: 1 dita n. 100, idem.
LC-R: 2 ditas as. 5.053 e 5.231, idem.
1111SC: 2 ditas as. 4.582 e 4.580, idem e

. avariadas.	 .
61: 2 fardos as. 10.801 e 10.806, ava-

riados.
Idem: 2 ditos ns. 10.798 e 10.805, idem.

Vapor allemão S. Urátda, entrado em abril
de 1012:

Armazem n„ 9 - eles do Porto-61: 2 far-
dos as. 10.792 e 19.701,- avariados. -

Idem: 2 ditos as. 10.793 e 10.800, idem.
. Idem: 1 dito a. 10.790, idem.

40: 2 caixas as. 1.187 e 1.193, reprega-
das.

RGC: 3 ditas sem numeros, idem.
Ricardo \rano Teixeira: .2 ditas idem, idem.
SBC-Adriano: 5 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
TCC: 4. ditas idem, idem.
Guiinaraes Amaro: 1 .barril idem, vasio.

Vapor inglez Cragosteald, entrado em março•
cie 1012.

Armazena n. 10-BBT: 1 caixa n. 43, ava-
riada.

AC; 2 engradados as. 2.881 e 2.885, idem.
Ideia: 2 ditos ns. 2.883 e 2.884, idem.
Idem: 2 ditos as. 2.885 e 2.886, idem.
Idem: 2 ditos ns. 2.887 e 2.888, idem.
Idem': 2 ditos as. 2.889 e 2.890, idem.

. Idem: 2 ditos ns. 2.891 e 2.892, idem.
Idem: 2 ditos as. 2.893 e 2.894, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de,abril
de 1912. O ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

DIARIO OFFIãiAL

AIntriale •-•-n, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria de,sta, alfandega se faz pu-
Mico, para conbecimenta dos interessados,
que foram doscatregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta;. devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providen&arem a respeito.

Vapor inalez Teodoro Larinaga, entrado
em abril de-1912:

Armazem a. 3 --BMC: 20 barricas sem nu-
mero, avariadas.

Bragança-EM: 1 caixa a. 55.222, idem.
ERS: 1 barrica a. 2.51), repregada.
JM: 1 dita a. 1.667, idem.
JN: 2 ditas as. 555, 556, engradado, ava-

riado.
Idem: 2 ditos as. 570;571, idem.
Vapor allemão Santa Barbara, entrado em

12 de abril de 1912:

Despacho sobre agua - AS&C : 4 aixacs
ris. 31, 11,42 16, repregadas.

11C: 2 ditas sem numero, ideia.
CMC: 3 ditas sem numero, idem.
DC: 1 dita a. 50, idem.
PCC: 2 ditas sem numero, idem.
RGC: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Gap Verdi, entrado eia 1 de

abril de 1912:

Armazem n. 1- Brigada Policial : 1 caixa
n. 2.058, avariada.

ACC : 2 ditas ns. 9.621, 9.616, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.619, 9.462, idem.
Idem : 2 ditas as. 9.469, 9.528, idem.
Idem : 1 dita n. 9.466, idem.
Vapor alleatão AUGin,entrado em 9 de abril

de 1912:
Armazem a. 11-ARPC: 1 caixa a. 623,

ropregada.

Vapor allemilo A/toin,entrado em 9 do abril
de 1912:

Armazem n. 11-11: 2 caixas sem numero,
avariadas.

ESC: 1 dita a. 25.251, idem.
Idem: 1, dita ti. 25.252. idem.
EC-IIS: 1 dita n. 12.772, idem.
GB: 4 ditas as. 4,8, 2, 10, idem.
FTDAJ: 1 dita n. 12.100, idem.
IISC: 3 fardos sem numero, avariados.
KF-GC: 1 caixa n. 2.012, repregada.
MMERRC: 1 dita a. 220, idem.
P-I.222: 2 barricas as. 2.581, 2.526,

idem,
Vinaloli: 1 dita n. 988, idem.
BM-43: 1 caixa n . 4. r;77,- idem.
GNC: 1 dita ri. 5.819, idem.
IIRC: I dita n. 8.350, idem.

. Despacho sobre agua-PLC: 2 ditas ns. 21,
6, idem.

CMC: 1 dita n. 10, idem.
Moca: 2 ditas sem numero, idem.
Dia: 1 dita 8.730, ide-ai.
Vapor allemao Erlangen, entrado em abril

de 1912:
Armazem n. 40-STJ: 1 caixa ti. 1.209,

•repregada e avariada.
A59C-C:,1 dita n. 226, idem, idem.

Vapor inglez Avo% entrado eia 10 de
abril de 1912

Armazem a. 4- MGM: 1 caixa n. 1.282,
avariada.	

:

MRM: 2 encapados as. 11. 14, idem.
Idem: 1 dito n. 8, idem.
RII; 1 caixa n. 361, idem.
8: 1 engradado n. 155, idem.

' Vapor inglez Avon, entrado em 16 de abril
'de 1912:

Armazem n. 10,--70: 3 caixas as. 550, 543,
515, avariadas.
• 83: 1 dita n. 201, ideia..

e."-- Abril de 1912 - • 5501

TPS: 1 dita n. 4, idem.
70: 1 dita a. 510, idem. 	 •
Bragança; 1 barrica a. 2086, idem.
E-OR: 2 caixas as.' 4.015, 4.013, idem.
TE1S: 1 fardo a. 9.923, roto.
AS: 1 dito ti. 9.182, idem.
CIT-T: 3 ditos as. 149, 115, 146, idem<
Casa Sucena: 1 caixa a. 290, idem.
CITT: 3 fardos, as. 142, 143,141, idem.
CC: 1 dito a. 302, ideni.
EF-11: '1 caixa a. 1.985, idem.
L: I. dita n. 1, idem.
VRC: 1 barrica n. 2.897. idem.
Despacho sobre agua-CIF: 2 caixas as.492,

480, idem.
CRC: 3 ditas as. 33, 19, 26, idem.
Vapor inglez Wytdrie, entrado em 18 de

abril de -1912:
Armazens das amostras - MO : -I caixa

a. 3.011, reprega.da.

Vapor francez Ceglan, entrado em 19 do
abril de 1912:

Armazem das amostras - RA&SC: 1 caixa
n. 1.730, repregada e avariada.

Vapor Cap &tett, entrado em 17 de abril
de 1912:

Armazem n. 9-ABC: 1 dita sem numero,
avariada e repregada,

CM: 6 ditas idem, idem.
C. Duarte : 6 ditas idem, ideia.
C: 4 ditas ideia, idem.
CMC: 0 ditas ideia,
Vapor allemão Cap roca, entrado em abri:

de 1912:
Armazein ri. 9-Filgueiras Macedo: 8 caixai

sem numero, avariadas e repregadas. •
GZC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem.
GAC: 3 ditas idem, idem.
IIPL: 1 dita. a. :3.251, idem.
LOC: 1 dita n. 4.311, idem.
JRA: 1 ditas sem numero, idem.

1 dita sem numero, idem.
S-SC	 1 dita n. 85, idem.
SVC: 4 ditas sem numero, idem.
PCWC: I dita a. 177, idem.

. IIERRN-Tlionnz Loureiro: 1 dita sem nu-
mere, idem.

Macedo Clovis: 1 barril idem, vazio.
TC-BSP: 1 caixa a. 19, idem.
Idem: 2 ditas as. 16, 12, avariada.
CTàIS: 1 dita n. 39, idem.
Idem-VW: 1 dita n. 36, ideai.
Idem-MSP 1 dita a. 21, ident.
Iden-WSP: 1 dita n. 49, ideia.
E Pinto Foncecario : 1. barril seta numero,

idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1912.- Pelo inspector, o ajudante Antonio
Dias S. do Lago.

Ministerio da Viação e ObrLts
Publicas

inspectoria Federal de Portos, Rios •
e Canaes

FORNECIMENTO DE 50 VAGÕES. ABERTOS; ps
LOTAÇÃO DE 20.000 KiLoártimMAs CADA
UM, PARA BITOLA DE 1m,00, E 40 \,.•Àd4S,
ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE 30.000 KILO-
GRAMMAS, CADA UM, PARA BITOLA DE
1111,60, DESTINADOS AO S sEnViçá5 DQ
CÃES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO..•. -.	 •
Em virtudd da autorização constante do

aviso n. 12,-de 16 de janeiro do corrente
anno, do Sr. ministro da Viação e Obras_
Publicas, e por ter sido annullada a coa-
eurrencia, chamada por .edital de 10 •dt:¡.
fevereiro do mesmo anno, para _o forfferi •
cimento a que este se refere, faço publidb
que á 1 hora da tarde dod.ia 1 de maio pr9-R •
ximo, no es.criptorio desta inspectoria•
'Avenida Rio-Branco n. 52i seram
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"tias propostas para o fornecimento de 50
• .fvagões de 20.000 kilogrammas para bi-
tola de 1m,00, e 40 vagões de 30.000 ki--

r logrammas, para bitola de Im,60, todos
•abertos, sob as seguintes condições:

Cincoenla vagões terão a capacidade
de 20 toneladas cada um, e serão desti-
nados á bitola de iln,00; quarenta vagões

'terão a capacidade de 30 toneladas e se-
rão destinados á bitola de Im.60.

Todos os vagões serão do typo tubu-
lar.,	 .

II

O preço de cada vagão, montado e en-
tregue nos deposites da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, não deverá exce-
der de 3:600$ para os vagões de bitola
de Im,00 e 4:800$ para os de bitola de
1m,60, estando incluidas nos preços de
cada vagão todas as despezas até o local
da entrega, com excepção dos direitos
aduaneiros. Não serão tomadas em con-
sideração as propostas de preço superior.
As photographias e especificações respe-
ctivas se acham á disposição dos Srs. con-
Currentes no escriptorio acima mencio-
nado, onde se prestarão todos os e.scla te-
cimentos de que precisarem.

O prazo para entrega da primeira me-
tade da encommenda de cada lypo de
vagão será de seis mezes. contados da
data do registro do contracin. o p to Tri-
bunal de Contas, e o da restante moi ode
dous mezes depois.

IV

O pagamento será C111 dms prestações,
sendo de 50 . % 45 dias depois da entrega
dos vagões no deposito da Fiscalização do

, Porto do Rio de Janeiro e 50 `" depois de
experimentados e recebidos.

V

No contracto serão estabelecias
, Penas pela inobservancia de suas clau-
sulas, em fórma de multa ou rescisão, e,
bem assim, o modo de resolver as ques-
tões que se suscitarem entre a Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro e o contra-
clante.

"VI
:A: concurrencia versará sobre a ido-

neidade dos proponentes e o preço de
'cada vagão. Os concurrentes deverão
;apresentar documentos de se acharem
quites dos impostos de industrias e pro-
fissões e dos da municipalidade para ne-
gociar.

VII

'As propostas deverão ser acompanha-
das de certificado do deposito na the-
souraria desta inspectoria, da canção
de 10 :000$, que reverterá em favor da
Caixa Especial de Portos, caso o pro-
ponente, escolhido deixe de w!signar o
yespectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que, pelo Diario
Official, lhe fôr notificada a acceitaç,ão
da sua proposta.

•vfia

As - propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-

- são a todas as clausulas deste edital e os
' preços que os proponentes offerecerem,
escriptias em algarismos e por extenso,
sem rasuras, .entrelinhas ou emendas.

Não, se 2 tomarão em consideração
fnaesquer''Offertás ou 'vantagens não,

previstas neste 'edital de, concurrencia.,

nem as propostas que contiverem ape-
nas, offerecimento ,de uma reducção
bre a ' proposta -mais barata.

Ix
A preferencia caberá de direito ao au-

tor dá proposta mais barata para cada
typo de, vagão, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

X
No caso de igualdade entre duas ou

mais propostas, a sorte designará qual
deltas deverá ser escolhida.

XI
As propostas, devidamente achadas e

assignadas, serão fechadas em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará : — Proposta de F... (nome do p • o-
ponente; . A essa sobrecarta reunirá as
provas 'que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se
refere a condição VII, que será dividida
em partes iguaes para as duas propostas.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em tuna segunda sobrecarta, igual-
mente lacrada, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertas as sobrecartas entre-
gues, desentranliando-se delias os do-
cumentos de prova de idoneidade e yen-
ntiulo-se as propostas de preços de unida-
des fechadas como se acharem em um se-
gundo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes . presen-
les que o queiram fazer, ficará- deposi-
tado sob a guarda do secretario.

Dentro de troa dias serão publicados
pelo- Mario Off icial os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o contracto,
annunciando-se o legar, • dia e hora para
abertura das propostas, sendo então resti-
tuidas aos demais proponentes as propos-
tas respectivas, fechadas como foram en-
tregues.

XII

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes se reserva o direito de julgar li-
vremente sobre a idoneidade moral, ma-
terial e financeira dos proponentes e po-
derá iguahnente annul lar ti presente coo-
currencia, sem que fique aos proponen-
te; o direito de reclamar qualquer in-
demnização sob qualquer titulo.

XIII

Si ao mesmo proponente couber o for-
necimento total desta concurrencia, o
deposito constante da clausula será
elevado a 20:000$000.

Si ao contrario houver dous concur-
rentes, um para cada fornecimento, será
mantido o deposito constante da mencio-
nada clausula VII para cada um deites.

Esses novos depositos poderão ser em
apolices da divida publica ou em dinheiro
sem juros e garantirão a fiel observan-
cia de, toda e qualquer das clausulas do
contracto que fôr lavrado de acctirdo com
as presentes condições, contracto este que
só poderá ser assignado á vista do com-
petente recibo do deposito a que esta
clausula se refere.

No caso de caducidade do contracto, o
contract ante perderá a caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XIV
Serão dispensados de fazer a caução a

que se refere a clausula VII os proponen-
tes que - já• a houverem feito na concur-
rencia chamada por edital de 10 de feve-
reiro ultimo .é annullada • por acto do Sr.
inspector federal.	 ,

Rio de Janeiro, 23 Au abril de 1912..
Luiz de Castro, secretario..

Inspectoria, Vederal do Por-
tos, :Mos e Cana-es

FORNECIMENTO DE 00 VAGÕES ABERTOS, DE LOTAÇÃO

DE 30.000 KILOS, CADA UM, PrRA BITOLA DE

0,60 PARA OS SERVIÇOS DO CÁES DO PORTO DO

MO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. inspector faço publico que
foram julgados idoneos os concurrentes Theo-
dor Will° Comp., Jorge Allard, Herm Stoltz
& Comp., Albert Landsber,g e Bromberg
Comp., cujas propostas foram recebidas no dia
20 do corrente para o fornecimento de GO va-
gões abertos, de lotação de 30.000 kilos, cada
um, para bitola de 0,60, ficando convidados
todos os concurrentes a assistirem á abertura
das propostas, acto que terá logár no dia 27
do presente inez, á 1 hora da tarde, na séde
desta inspectoria, á Avenida Ilio Branco n. 112.
Na mesma occasião serão restituidos os do-,
cimentos que serviram de prova para julga-
mento da idoneidade dos concurrentes.

Rio de Janeiro, 21. de abril de 1912.—
Ltdz de Castro, secretario.

Inspectovin ilVede1a,1 de L'or-
tos, r-Cios e enlutes

O inspector federal de Portos, Rios e Canaes,
considerando que o Club de 111-gatas 01q11-irão
do Passeio deixciu de cumprir a obrigai:ão
contida na, clausula 11 da escuiptra de 12 de
dezembro de 1 0;i0, pela qual lhe foi fita
cessão gratuita de posse de 4. 5 metros de ter-
reno na nova rua parallela á Avenida Central,
hoje Rio Branco,-canto da FIFA Santa Luzia e
na qual se obrigou a construir, no prazo de
dons turnos, o edificio para sua sede, resolve,
de accôrdo com a referida clausula 1/ da
supra dita escriptura, impor-lhe a multa de
192:000$ pelo tempo decorrido de 12 de de-
zembro de 1908 a 12 do corrente, na razão
de 100$ por mez e por metro de frente do
terreno cedido, e intima-o na pessoa. cie seu
presidente para, no prazo de 30 dias, a contar
da data desta, entrar com a referida quantia
para os cofres da tliesouraria desta bispe-
ctoria

Bi° do Janeiro, 21: de abril de 1912.—
Adolplio José fiel Vecehia.

Ministorio da. 'N'ial:fio e Obras
Publicas

COMMISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS mos QUE'
DESAGUAM NA RADIA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr.en genheiro-chefe e de accôr-
do com o aviso mi. 75, de 19 de março de 1912,
do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos.
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estreita, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia praiamente annunciado depois do
prazo de 90 (lias, a contar desta data, apre-
sentando tambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de acrordo com aquellc aviso as despe-
zas preestipuladas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são dons sitios con tios casas e terras situa-
das no togar Cayeába. Pelo documento apre-
sentado sito confinantes: The Leopoldina Rad-

sr ay Company, Limited„Toaquint de Oliveira
Baptista, José Custodio Alvcs Ainarante e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 4912, duas
vezes por semana e afrixado em avulso no to-.
p.i._ mais . mitifico do municipio a qtte perten-
cerem. as citadas propriedades. 	 .

Rio-do Janeiro, 22 de março de 1912. —O
•engeilluSiro clfefe de secção, A. Miranda
, tas.
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VII

comi	
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto
o julgar conveniente, no todo ou em parte, dentro da im-

portancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-
posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de accôrdo com o
contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depOis de desapro-

priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarioa á
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-
porção que forem sendo precisos.

IX
() prazo para terminação das obras contractadas será de

quatro antros a contar da data da assignatura do contracto, in-
cluindo o tempo necessario ás installações, tempo este que não
poderá exceder a seis mezes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fór nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so-
bre todos os assumptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractante.
que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos para sua execução.

XI
O contractante, si residir fora do paiz, ou si organizar em-

preza ou companhia estrangeira para o cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter na Republica um representante, coto.
plenos .e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciario brazdeecos
quacealuer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo
o dito representante ser demandado e receber citação inicial
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do pre:aaod-

contracto serão considerados obras e serviços federaea e
tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no gozo das Lao-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras c ser-
viços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de

unidade constantes da tabella e seus productos de aaeôrio
com as quantidades de obras indicadas, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condição
al guma fora do edital.

Cada proposta ?ssim organizada e devidamente saltada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponenLo
eacreverá: proposta de... (nome cio proponente' .

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que
puder apresentar e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula VI.

Todos esses documentes sacão fechados em segundo e p
-veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia dasi-

girado para o recebifnento das propostas.
Nesse dia, Com as formalidades do costume, serão abertos

todos cates ultimes enveloppes. apartando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppaa
com as propostas de preços, fechadas como se acharem, f'111

11111 masmo envolucro, que depois de lacrado e rubricado pelo,
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro ch . oito dias serão publicados no Diario Oiticica os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-
nunciando-se o dia para a abertura das propostas de preços,
ssndo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se •reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nantes, poder igualmente annullar a presente concurrencia,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo
do emissão do emprestimo da proposta classificada em pri-
meiro togar for prejudicial ao credito publico, a juizo do
masipa Coverno, sem que fique aos proponentes o direito de
rei.lamar qualoner indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviarnente nomeada pelo Governo uma commissão
do 11-es membro. para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

Sera condição essencial para ser considerado idoneo o
proponente. aldm da apresentação de quaesquer documentos,
(pio provem a sua capacidade moral, technica e financeira, a
aio-a-a-dação de provas de já haver executado ou dirigido obras
Lia aidt,a oo e d.o . asaociado a empraza que já o tenha feito O
-, C, 11 . ::1)." 1 1, : t ,	 . ;•:•;', pa000ata.
. , .i-a -,	 a •• o da 'Vejo e Obras Publicas, em 17 de.

,• ill '	 - L, • n i ,-: A. R. da Costa, director gera

Ministcrio cia Viação c Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE :MELHORAMENTOS DO
PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da con-
turrencia para as obras desse porto por mais dous meies, de
accÔrdo com o edital em. seguida. publicado.

Directoria ca . aal de Obras Publicas, 17 de abril de 1912. —
Leandro A. R. da Cosia, director geral.

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia
21 de junho de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
-directoria gorai, propostas para a construcção das obras de
melboramento a do porto de Paranaguá. Estado do Paraná, de
conformidade corn o projecto definitivo, approvado pelo de-
creto n. 8.78'i, de 1 .1 de junho de 1911, e sbb as condições ae-
uointes:

As obras a executar são as seguintes:
1. O aforro da zona em que está projectado o porto;
a?.. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto:

Os armazena de carga destinados ao serviço das mercadorias
import adas e exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto:
G. As linhas ferreas internas do porto;
. Um edificio destinado á MIIIIIIISIrLIÇãO Geral do Porto e á

Estação de Passageiros.
Ir

Estas obras (e-tão avaliadas em 1.731:725, moeda nacional,
co'u a-oda ai aboll- especificações annexas indicando as quan-

. e o	 d de obra a serem executadas.
III

paaam a ntos serão feitos por medição mensal de obra
c • ltd as dada cio certificado da Commissão Fiscal, sendo o

;•,:o ae ido por operação financeira a cargo do proprio
caat.	 aiío, Pe seguintes condições:

1. (1 capital a ser fornecido pelo proponente será de
8.750:000$. papel, que correspondem não só ao valor das obras
a o ntractadas como tambem ao valor orçado para as despezas de

,aal'aação. desapro priações, obras complementares e appare-
b:'.15 dr) 1.0140.•

O juro será de 5 % ao anno, em papel, e a amortizaçãoiz (10 GO :limos, começando a ser paga quatro annos após
• ••lizaaTo) de capital.

aa caovarno garantirá a operação, emittindo titulos espo-
a:na s caa•reapoillienies, em valor nominal, á importancia fixada
para cada tuna das prestações, quando realizadas, tendo essea
tilados como garantia especial, o producto da cobrança da taxa
de 2 ouro. sobre o valor da importação estrangeira no porto
-de Paranaguá e a renda liquida da exploração commercial do
mesmo porto e bem assim quaesquer taxas que venham a ser
cobradas na barra após seus melhoramentos.

. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma ou estabelecimento bancado que por alia responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas pias,-
1ações, sendo a primeira de GO % no prazo de 90 dias a contar da
data da assignatura do contracto, e a segunda de 10 no prazo
de ires annos, a contar dessa data.

IV
A concurrencia versará sobro a importancia total da tabella

de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III: a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada como base o total proposto para as obras
a contractar, computado de accórdo com o typo de emissão
indicado e mais a differença entre o valor nominal da emissão
total e seu produclo liquido eia dinheiro.

A tabella de preços, ab_; in do preto total, deve indicar os
preços de unidade e solta productos. de"accórdo com as quan-
tidades de obras especificadas.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
deposito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000. ;:a que ra-
vert orá para os cofres da União, caso o proponente deixe do
assignar o competente contracto no prazo de 10 (lias, contate,
da data cio 0110 pelo Diario Official lhe for feita a notificação
Ála acceitação da sua proposta.

O de posito constante da clausula precado o te será elevado
a 100:000s; por occaaião da assignatura do contracto, em apo-
Ecos da divida publica federal ou cal dinladro, neste caso :iam
juros; ab l in dia de cada pagamort o mensal aa-ão descon
-10 % para reforço da canção, at q a o e-H a! in a 200 :01105,

..que servirão "como garantia-da	 :da .aa,:.aarlaus.utaa
do contracto.
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CoNTRACTAR

Aterro .
,

"Xterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
Sendo o preço referente a desmonto, carga, transporte, (les-
carga e nivelamento com medição feita em masSiço na barreira
OU no aterro.

A (i ens

a) alicerces -- Concreto cio 1:3:5 cimento, areia e maca-
"dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores- — Cimento armado com concreto
"de 1:2:4, sendo o inaeadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal cléployé n. 10 com ferros '1' de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior sara rebocada
a liso e a exterior de accõrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura met ali ira conveniente, obedecendo ás mol-
duras indiciadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação met:titica — Com p rehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metailico cio ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas cie cimento armado
e obedecerão tis espessuras que. sejam approyadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 nssentado com urna superposição, mínima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por nie ; es de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 1,:" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende Cunhem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluídas
nesta classe as bandeiras de ferro balido,

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de n"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os coa-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
Wsentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

pintura a oleo — Compreliende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
'ereto de 1:3:6 e urna cada de 0,02 de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdo com o desenho, tendo
ã- face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De acciirdo com o desenho, com-
-prebendando toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

/) guindastes electricos internos — Charriots com os tres
Movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de.1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

n/) linhas internas — -Bitola de 0,60, trilhos de aço de
-12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; eomprehende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçamento á inacadam beturninõSo — ComPostõ de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
Outra camada de 0,10 de niac-adam misturado com betume a
guante, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
yelado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
om malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada

't o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre õ calçamento
inda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo

ser usado mandam de pedra muito resistente-a juizo do
pseglizaçãO.

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de uma
camada de 0,15 de maculam comprimido, superposta de paral-
lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente- para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser curnprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuízo da regularidade da su-
perf icie.

Linhas ferreas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes do
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados.
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada uni ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

0) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo, identicas ás de cima, tendo
porém uma sahida para, cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

.Edificio da administração

n) fundações — Comprehende a escav;sção necessaria o
a alv enaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,10 a 0,00.

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

• •c) paredes- divisoras — Espessura- 0,11, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas- a
cal liso.

d) soalho -- Comprehende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 1/1".
com as juntas de macho e fen.lea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei de 1 1/2", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

1) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura da
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a sunerficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de coa-.
strucção.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

Ir) cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto a orna.,
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com fres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diameta o, respe,
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto do
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6
ladrilhos de caramica de primeira qúalidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro de* cimento .cirmadO

sexcavação — Conforme o perfil do terreno e suai
lidade a juizo da fiscalisação ; o preço compreheride qualquer,
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vação necessaria.

b) fundação — De accôrdo com o desenho, contada até
ã cóta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
1:2:4, com macadamfino e limpo, e a ossatura metallica
proporção de 2 % em secção com ferros conforme o desenho.

c) elevação — De accórdo com o desenho, a contar da
cita 0,50 para cima sento o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1 :2.

Ponte
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1 :2 :4 corri

macadani de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02.'
de secção em relação ao concreto fora a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilogrammetros sem fenda
nem desaprumo.

b superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR
	1•nn11

Quantidade Preço Parc ia es Totaes

163.000 25200 358:6005000 358:600500).

1.800 705000 126:0005000
5.000 255000 125:0008000
2.000 405000 80:0005000
1.300 3105000 403:0005000

23.000 58000 115:0005000
600 408000 24:0005000

5.000 205000 100:0008000
12.000 25500 30:0005000 .
25.000 205000 500:0008000

1.500 505000 75:000SOM
5005000 10:0008000

8:0005000 256:0005000
3.000 205000 60:0005000 1.001:0005000

18.000 95020 162:3605000
9.400 115000 103:4005000 255:705000

7.500 375400 280:5005000
20 1:0008000 20:0005000
12 1:5825900 1 8:9955000 319:4955000

342 425000 14:3608000
1.034 365000 37:2245000
1.069 138000 13:8975000

720 158000 /0:8008000
440 505000 22:0005000

1.400 208000 28:0008000
1.400 85000 11:2008000

505000 11:2505000
4.000 38000 12:0005000

260 128000 3:1205000
i50 7$000 5:2505000
640 155000 9:6005000 178:7055000

1.800 105000 18:0008000
4.200 258000 105:0005000

600 1805000 108:0005000 231:0005000

5.343 818000 432:7835000
6.633 1575000 1.041:3815000 1.474:1645000

4.*.L:7?45000;

I

1911. —Leandro A. il. da Costa, director geral."---- Directori& (lera de 'Viação c Obra:: Publicas, 17 ue outubro



esquadria minima de 500 x600 mim o ma
xima de 1%00 x I m ,00 ; cetim (100) meiros . cubi-
eos de vinhatieo amarello, em tora sem casca
e falquejada, com o comprimento minimo de
5m,00,esquadria minima de 500 intm x500 m/in
e maxima de I m ,00xl m ,00 ; e dez (10) metros
cubicos de jeqnetibá rcoa, em tora sem casca
e falquejada, com o comprimento minimo de
3m ,00, esquadria minima de 509 mim X 350 mim
e maxima de 1%00 x 1°1,00.

Não serão acceitas toras de peroba rosa,
cedro batata, vinhatico tesla de boi, llor de
algodão, cabelleira ou orelha de macaco.

A procedelcia das madeiras será indicada
nas propostas.

O fornecimento será effectuado até 31 de
dezembro do corrente atino.

O preço deve ser estabelecido em réis por
metro cubico de tora entregue no pateo da
estação ãlaritima.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em moeda nacional por unidade de material,
cabendo a preferencia de direito ao autor dá.
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
elladas,datadas e assignadas e cotia indicação

das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o
assumpto e. nome dos proponentes.

Este envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente c, bem assim, o recibo da
canção de, 2:000$ previamente feita na the-
som:aria, desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o respe-ig-f
clivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponente.> t
será julgada e examinada, préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sitia
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para a bort ora e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A Estrada reserva-se o direito de zumullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejamn
mnito altos, declarando, ante-: de abertas as
propostas, (putas os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhum.

As propostas não podarão - cWiter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°frei:tas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a que cabe a preferencia.

Secretaria da directoria da Estrada de Ferro -
Central do Brazil, 2'k de abril de 1912.-0 se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira.

F.:st-2.-11AI], de F‘C1C2-0 Central
do l3raz iL

.1
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t'isealizaçf.io do l'or to do leio
de Janeiro

Iiispectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

CONCUrmENCIA PARA A VENDA DE FERROS VELIIOS

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização
'e de accôrdo com a autorização do Sr. Dr.
inspector federal de portos, rios e canaes,
faz-sa publico que, na secretaria desta fisca-
lização, á rua Conselheiro Zacharias n. 2, rc-
bebem-se propostas para a venda de material
inaproveitavel, ferros velhos, etc., existentes
pm uma antiga officina á rua da Sande ns. 131
a 140 moderno (78 antigo), devendo os Srs.
proponentes apresentarem suas propostas de-
vidamente selladas, em duas vias e em carta
fechada até á i da tarde do dia 2 de maio
Proximo vindouro.

Nesta secretaria encontrarão os Srs. pre-
Ponentes todas as informações e esclareci-
mentos necessarios acerca dos objectas exis-
tentes, e bem assim quanto ás condições de
concurrencia.

Secretaria da Fiscalização do Porto do Rio
'de Janeiro, 21 de abril de 1912.—J. Brito Ju-
nior, 2° escripturario, encarregado da Secre-
taria.

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Posta/

É De ordem do Sr. sub-director interino do
Trafego, convido os interessados a compa tece-
rem na 54 secção da mesma sub-directoria,
afim de reclamarem as encommendas sem
endereço de residencia, chegadas no vapor
Amazon, para os destinai avios abaixo:

João Gomes, F. Macchiarlatti & Com p. ,Cicero
de Carvalho Endide, A. J. Guedes, Micheli
Pequenino, Augusto Rertamitio, Ducklians &
Comp., Muller & Comp., Habil Boneri. José
Abranches Tavares, Oscar Philippe & Comp.,
Cap. Kennedy e Elise Bressani.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1912. —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Directoria, Geral dos
Correios

Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem tio Sr. sub-director do Trafego,
éonvido os interessados a comparecerem na

secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-

endas sem endereço de residencia chega-
das no vapor Bgron, para os destinatarios
abaixo:

Margaret Simpson, J. Rodrig,nes & Comp.,
Hermida Pazas, J. Ferreira Pinto & Comp.,
J. M. Moses e Robert Leyba.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.— Ser-
Vindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.	 •	 (•

--
Directoria Geral dos

Correios
Sub-directoria do Trafego Postal.

De ordem do Sr. sub-director interino do
Trafego convido os interessados a compa-
recer na 5° secção da mesma sub-directoria,
im prazo de 30 dias, afim de reclamarem as
pneommendas chegadas no paquete Onivia,
'no dia 27 de março ultimo, sem enderero de
fesidencia, para os destinatarios abaixo:

Onzelina Mahra, Melchior de Mento Coelho,
Duplos,- Saraiva, Vasconcellos, Adelia Geri-
"bello, Julio Cardoso, Luiza Carvalho, Candido
de Leão, Miguel Pereira Guimarães, Ilka
Valia, Naná Pinto Cintra, Esther Abrantes,
Maria dos Prazeres Costa, Berlim - Rego Bar-
ros, Leonidia Neves, Adelaide Soares Pires,

4 Camacho & Comp. Amelia do Souza d'A

meida, Hortense Rebello, Laurinda Izette, ca-
pitão Bernardo Araujo Pindillio, Candido Leão,
F. S. de Andrada, Dr. Meirelles, Moreira,
Maneei Francisco de Brito, Deolinda Brazil,
Aubertel, Raul Salgado Zenha, Maria Marco
Bbondi, Alzira Alves e Lmilio Rodrigues.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.—Ser-
vindo de secretario, J. Henrique Aderne,
chefe de secção.

--
13h-cotovia Geral dos:.

Correios
Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
ja secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as amem-
mentias cujos destinatarios não foram encon-
trados nas residencias abaixo:

José da Silva Coelho, Maris e Barros n. 57;
Sá Carvalho Moraes, Campos Saltes n. 101
Emma Mageon, R. Botafogo n. 3 ; Olym-
pia Annonia de Souza, Visconde de Itabo-
rally n. 18 . ; Alberto Salomon, largo da
Lapa n. 108 ; Anua de Castro, Atina
Nery n. 28 ; -Ferreira de Araujo, Areia
Branca sem numero ; Silva Costa, G Costa
n. 70 ou 20 ; M. E. Santos, Saude sem nu-
mero ; José Gonçalves Vita, Harmonia n. 50;
G. de Montilli, caixa n. 72; Francisco Fer-
reira Cardoso, caixa n. 19 ; S. Stamp.
Sz Comp., caixa n. 711; Jos(",, Galline, Ou-
vidor n. 4 . 2; Heloisa Iless cio Mello, D. Car-
los- n. 51 ; Jolin gon	 Comp., co' S. Milton
Joh usou, 1 tia ; José Torres da Silva, Theo-
philo Ottoni sem numero; Gilbert Dumaine,
rua da Lapa 11. 20 ; Ignacio Araujo Cunha,
travessa do Ouvidor . n. 12 ; Mano.-1 Coelho
dos Santos, Cattete n. 233 ; Luiz Ferreira
l'into, S. Luiz- sem numero ; W. E. Gotelle,
caixa sem numero ; Appolinario A. Oliveira
llosqueira, S. Jamtario sem numero ; Ciámos
Affonso Mora, S. Clemente ii. 243; Jose Mar-
tins dos Santos, Senador Etts.dno n. 93 ou 20;
Justino Ilusa Lima, Senhor dos Passos ti. 4;
S. de Souza, Senador Kuwait n. 94; Florido
Cor leito, rua Quiiize de Novembro ti.

I E Ferreira, caixa sem mimei .° ; Leopoldo de
Lima Silva, S. Clemente 11. 24; S. Campello,
Rosario it. 112 ; Castão Henrique Madet,
Pedro Beis n. 375.

Rio do Janeiro, 4 de abril de 1012. —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.	 • (•

Directoria Geral dos Cor-
reiõs

Sub-Directoria do Expedien';3

De ordem do Sr. director geral interino,
convido a comparecer nesta subi-directoria,
afim de prestar esclarecimentos, dentro cio
prazo de 10 dias, a contar desta data, o esta-
feta desta repartição, Aluilio Gonçalves Lopes.

Capital federal, 23 de abril de 1912.—Ser-
vindo de sub-director, o chefe de secção, Eu-
genio Augusto Wandeek.	 (•

lEstratla do r'erro Central do
13razil

CONCURRENCIA rAnA o FORNECIMENTO DE ar tDEIRAS
PAT.A AS OFFICINAS DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 4 do proximo mez de maio,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de tresentos (300) me-
tros cubicos de peroba paria, em tora sem
casca e falquejada, com o comprimento mi-
nimo de 5%00, esquadria minirna do
500 mim X 500 Rim e maxima de 1° 1 ,00 X
X 1%00; cento e vinte (120) metros eubicos de
cedro Vermelho, em tora sem casca e falque-
jada, com o comprimento minimo de 5%00,

De ordem da directoria, faço pliblico que,
provisoriamente, á partir de 1 de maio do
corrento anuo, até ulterior deliberação, ficam
supprimidos os trens:

SC 3 e SC 20
SC 49 e SC 51
SC 59 e SC 01.
SC 63 e SC 63
SC 75 e SC 8

de Santa, Cruz,,

$O 1 e SO
40 2 e MO 3

1e Ouro Preto.

do ramal

do ramal .
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111F e MF 2
3IF 7 e NIF 8

do ramal de Santa Barbara.
31P 5 e 3IP

do ramal de São Paulo.
S 3 e S 4

do trecho de Entre Rios a Mariano.
eS5 e 56

da linha do Centro.

Os trens 3IP 3 e à1P 4 passam a ter a deno-
minação SP 3 e SP 4 e os trens M 11 e 31 12 a
de S 1 e S 2.

Os trens SI eS2 deixarão de parar em An-
chieta e Mesquita, e os S 3 e S 4 em Morro

- Agudo e Ellison.
Nos trens 11P 1 e RP 2 ficam supprimidas as

paradas nas estações de Maxambomba, Serra,
Palmeiras, Ottoni, Mendes, Sant'Anna, Pom-

• bal, Surdis', Itatiaya, Lavrinhas, Roseira,
Sabatina e Itaquera.

Nos trens NP I e NP 2 as paradas nas esta-
ções de Maxamboinba, de Palmeiras á Santa
Anua, Vargem Alegre, Volta Redonda, Fio-
ria no e Sabatina.

Os trens R 1 e R 2 deixarão de parar em
' Comi-nardo, l'aty, -Serraria, Sobragy, Cote-
gipe, Ewbank, João Ayres, Sanatorio, Alfredo
Vasconcellos, ilermillo, Herculano Penna, Pe-
dra do Sino, Gagá e Lobo Leite, sendo o R.2,
alem disso, directo de Barra á Serra.

Os trens NI eN2 deixarão de parar em
• Juparana, C,ommercio, Paty, Chape° d'Uvas,
`sEwbank, Mantiqueira, João Ayres, Registro,

A	 Ilumino e Pedra cio Sino.
RIO de Janeiro, 22 de abril de 1012.-Ma-

i • 12001.;FeJ nandes Figueira, secretario.

•• SEstrucla de Velri-o Central do •
nrazil

DIARIQ OFFICIAL	 'Abril de 1912 5507

casetnauscrx PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES
Nnassmuos A' 3 DIVISAI/ PARA O CONSUMO DE

▪ • UM SEMESTRE

Alteração do edital de 12 de abril de 1912)
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
nesta -secretaria; serão recebidas propostas
-para o fornecimento de materiaes abaixo
discriminados, necessarios á 3 a divisão para o
consmno de um semestre.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nacional, por unidade de
material, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
trima, que seja a differença entre cila e qual-
quer outro.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucro fechadao contendo por fóra o
assumpto e nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, c, bem assim, o recibo da
caução de 500$ présiamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, Si -o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

O preço deve ser estabelecido em moeda na-
cional, por unidade de material, entregue na
Intendencia, isento unicamente dos direi-
tos e mais despelas aduaneiras, que correrão
por conta da Estrada, devendo vir em nome
desta o conhecimento de embarque respectivo.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada c examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tiverem sido
considenadas idoneos,não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nente.s apresentados, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes, os preços maximos acima
dos qtraes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
ormula de completa submissão a todas as
lausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional por unidade de material, que o pro-
ponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de di-
cidir a quem cabe a preferencia.

Materiaes necessarios á 3 , divisão para o
consumo de um semestre : •

12 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson, para mesa, um.

36 apparelhos telephonicos L. M. Eri-
cson para parede, um.

5.000 metros de arame de zinco de 4 mim,
kilo.

1.000 metros .de arame francez, kilo.
2-1 apparelhos telephonicos «Morse» de

duas linhas ; fig . n. 2 do catalogo
27 do Siemens Brothers & Comp.,
um. 

12 bitolas de aço para contacto das es-
covas de cobre dos conjanctores e
desconjunctores, uma.

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo reforçado, metro.

5.000 pares do carvão agglomerado, de
0,120 x 0,015 x 0,020 para pilha
Leclanché, par

6.000 kilos de chlorid rato de amonea
pó, kilo.

3.000 copos de vidro para pilha Euzemann,
um ;

400 metros de correia especial para dy-
name, metro

1.000 metros de cabo de cobre isolado em
borracha com revestimento de
chumbo, de 5 niSm, para 300 volts,
metro

2.000 pares de eléats para 2 e 3 fios, par
2.500 kilos de fios de bronze silicioso 1 in/m,

10 de diametro, peso de 8 kilos e
45 e resiatencia de 50 ohms por ki-
lometro, kilo

600 grammas de fio de platina de 2 e
5 mim, gramma

500 kilos de tio de cobre coberto com al-
godão e gutta percha especial,
kilo

3.000 kilos de fio de cobre -duro 2 m/m de
diametre peso de 28 kilos e resisten-
cia de 25 ohms por kilometro, 	 ;

15.000 rodas cie fita para apparelho telegra-
phico, tinia

1.000 kilos de lio de cobre coberto COM algo-
dão (ditas camadas) qualquer se-
cção de 0,1 in:in a 5 m ien, para
enrolamento, kilo;

1.000 kilos de fio de cobre coberto com algo-
dão(duas camadas)qualquer W. P.,
kilo;

300 globos para la.mpada de arco Wes-
tincgousc, um;

100 globos externos para lampada de arco
fechado G. E. C., um;

250 globos internos para larnpada de arco
fechado n. '7, uni;

200 globos internos para tampada de arco
fechado n. 39, um

300 globos para carro de passageiros, um;
16 gazometros de 

°
eaz acetylene de 30 bi-

cos systemaTolomei.

1.000 isoladores Capanema n. 1, um;
5.000 isoladores Capanema n. 2, um ;
5.000 isoladores de louça para pilhas Le-

clanché, um;
10.000 isoladores de osso, um;
5.000 isoladores para corrente de 2.300

volts G.L.es C. n. 9.310, um;
5.000 caixas de kerozene Brilhante em latas

de 18 litros (estrangeiro), lata;
1.000 laminas de carvão para pilha Leclan-

chá de 275 x50x10 mim, uma ;
lampadas de arco fechado para cor-

rente alternativa de 7,5 ampères
da G.E.& C., uma;

500 lampa.das incandescentes sasram» de
16 velas e 100 e 125 volts com as
iniciaes E. F. C. B., uma;

500 iam padas incandescentes «Osrania de
500 velas e 123 volts com as ini-
ciaes E. F. C. B., uma;

500 lampadas incandescentes Assam» de
25 velas e 140 e 125 volts, urna;

500 lampadas incandescentes de «Osram»
de 32 velas e 100 e 200 volts, uma;

500 lampadas incandescentes «Mignon» de
3 velas e 12 volts, uma;

500 tampadas incandescentes Mignon do
quatro velas e 12 volts, uma;

500 lampadas incandescentes Mignon de
cinco velas e 12 volts, uma;

2.000 litros de oleo, de sebo, litro;
2.000.kilos de oleo, de banha, kilo

10.000 litros de oleo de caroço de algodão,
litro

10.000 litros de oleo para dynamo XX fino,
litro

5.000 litros de oleo para machitra XX fino,
litro

1.000 pilhas Leclanché hermeticas de 0,11x
0,05 X0,05, uma;

1.500 pilhas Leclanché de zinco circular
agglomeradas em sacco, uma

6.000 pacotes de pnpel hygienico em pacotes
de 100 folhas, um

1.000 pilhas eleetricas completas Leclanché
altura do vaso 160 ni/rn, uma

1.000 pilhas electricas completas Leclan chá
altura do vaso 125 men, uma;

1.000 pilhas electricas completas Leclanchá
altura do vaso 250 m ,fin, um;

relogios para parede, um;
relo rdos de ronda, um:

500 sockets n. 9.392 G.E.C., um;
500 sockets n. 9.386 G. E. C., uma

6.000 kilos de sulphato de cobre kilo;
12 switch para 4 linhas L. M. Ericsson,

um ;
12 switch para 6 linhas L. M. Ericsson,

um ;
12 switch para 8 linhas L. M. Ericsson,

um ;
12 switch para 10 linhas L. M. Ericeson,

um ;
12 switch do autor Ericsson para tele-

phone para 12 linhas, um;
1.000 sockets ii. 50.746 G. E. & C., um;
1.000 sockets n. 600.997 G. E. d: C., um ;
5.000 tijolos refractarios de 0,22x0,11 X

0,06, um;
2.000 vidros de tinta para apparelho tele.

graphico, vidro ;
2.000 vasos porosos para pilha Leclanche -de

160 mia', um;
5.000 véos para gaz Pintsch com supporte

M. Saturno, um;
80 ventiladores de tecto 120 volts corren•

te alternativa de 1 velocidade G.
E. & C., um;

100 ventiladores de mesa 120 volts cor-
rente alternativa oscillante G. E.
Sz C., typo moderno, um;

5.000 kilos de zinco em barra, kilo;
3.000 kilos de zinco laminado de 170

comprimento, kilo;
4.000 kilos de zinco laminado de 260 a/a• C4

comprimento, kilo;



•
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ti000 isoladores n. 2 com,rosca, pino e sup-
,	 porte para madeira, um;

200 lampadas incandescentes electricas 16
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun» Stone, uma;

,200 lampaclas incandescentes electricas 12
velas 24 volts terminal bayoneta
grande «Tonun» Stone, urna;

100 'atinadas incandescentes electricas 8
velas 24 volts terminal bayoneta
grande . «Tonun» Stone, urna;

:. 100 lampadas de metal polido com atinei
• para abat-jours rosca de 1/2", urna;
200 lampadas «Tonna» 16 c. p. 24 volts

Stone, unia;
100 lampadas «Tonina» 12 c. p. 24 volts

Stone, urna;
100 lampadas «Tontin» 3 c. p. 21 volts

Stone, urna;
50 tampadas incandescente,s de rosca X

x 16 velas diametro 1", urna
50 'ativadas incandescentes Bayonette de

2I x 16 velas, unia;
200 lampadas incandescentes de 16 x 16

velas, uma.
50.000 kilos de carbureto, kilo.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 20 de abril de
1912.— O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira..
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' SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Industi-ial do nie-
etriciclacle

.tifARIO OFFIGIATI

• O Sr. presidente poz em discussão o relato-
rio, contas e mais actos da directoria e o pa-
recer do conselho fiscal e, corno não houvesse
quem pedisse a palavra, são os mesmos una-
nimemente approvadoSabStendo-se de votar
a directoria e os meinbros . do conselho
fiscal.

O Sr. José Miranda e Silva fez em seguida a
seguinte proposta,:

« Proponho que, dos lucros liquidos verifica-
dos, na importaneia de 19: 202$151 (dezenove
contos duzentos e dous mil e quatrocentos
cincoenta mil reis), se distribua um dividendo
de 5$ (cinco mil reis) por acção integralizada,
deixando-se á disposição da directoria a quan-
tia de 1:500$ (um conto e quinhentos mil
réis) para gratificações como julgar conveni-
ente, e ficando o saldo restante para o exer-
cicio futuro.»

Posta em discussão a proposta, foi unanime-
mente approvada.

Passando-se á segunda ordem dos traba-
lhos, procedeu-se á eleição dos membros do
conselho fiscal, sendo eleitos unanimemente
os seguintes Srs.: Hugo Ileydtmann, Carlos
Angusto de Figueiredo, Antonio Coelho Duarte
e para supplentes José Miranda e Silva, Mario
llivera Cardoso e Acacio Antunes Pereira, que
foram proclamados eleitos pelo Sr. presi-
dente.

Neste acto, levantou-se o accionista Sr. José
Miranda e Silva, e propoz que na acta se fi-
zesse constar uni voto de louvor aos membros
da directoria pelo zelo e criterio com que
administraram os negocios da companhia, rea-
lizando. contractos, .dos quaes é de esperar
venha a nossa companhia auferir grande be-
neficio, o que foi por todos os accionistas
approvado.	 -

E sendo quatro horas da tarde e nada mais
havendo a tratar, declarou o Sr. presidente
encerrada a sessão, do que, para constar,
lavro esta acta, que vae por mim; Mano Ri-
vera Cardoso, assignada, com o Sr. presidente
e o segundo secretario e mais accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1912.—
Mano Iiivera Cardoso, secretario da assem-
bléa.— Lino Motta, presidente da assembléa:
— Alexandre de Gregorio	 Spino
Comp.— Hugo Heydtmann.— Franz Steffk.—
Corlos Augusto de Figueiredo.—Augusto Cor-
doeil Co mulo Monteiro.—Leopoldo Valdetaro.
— Macio Antunes Pereira.— José Miranda
e Silva.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Garantia da
Mais um sinistro pago

5:00011000

Na qualidade de beneficiaria e tutora nata
de meus filhos menores, tambem beneficiarios,
declaro ter recebido da Sociedade de Seguros
Nliituos Sobre a Vida «Garantia da Amazonia»,
por intermedio do Departamento dos Estados
do Sul e por mãos da sua agencia nesta capi-
tal, a importancia de cinco contos de reis
(5:000$000) valor por completa e definitiva li-
quidação de todos os direitos por mim e por
meus filhos adquiridos sobre a a police n. 15.199,
einittida pela dita . -sociedade sobre a vida de
meu fallecido marido, Sr. Carlos Moritz, a
qual nesta data devolvo á citada sociedade
para ser cancellada, por ter ficado nulla e sem
valor, em virtude de pagamento agora effe-
ctuado.

Abril de 1.912

Passo o presente recibo em triplicata para
um só effeito, sendo o original na propria apo-
lice e assignado em conjuncto com os meus fi-
lhos menores Roberto, Otto, Hilda e Lea, por
mim assistidos na presença das testemunhas
da lei.

Florianopolis, 22 de março de 1912. —
Cecilia Broring Moritz.

Testemunhas, Francisco J. Ramos.—W. Le-
sagy.

Rimos. Srs. directores do Departamento dog
Estados do Sul da «Garantia da Amazonia»:

Havendo recebido hoje desde departamento,
por intermedio do Sr. Eduardo Nom, seu re-
presentante nesta capital;em rnen nome e dos
meus filhos, de que sou tutora nata, a impor-
tancia de 5:000$ (cinco contos de reis), Valor
da apolice n. 15.19 ,..), correspondente ao seguro
de vida que nessa companhia realizou meu
fallecido marido, Carlos Moritz, e sobre a qual
pagara elle apenas duas annuidades, no total
de 743$100, não posso deixar de, por meio
desta, levar a este departamento os meus sin-
ceros agradecimentos pela lisura com que mais
uma vez a companhia provou a diligencia e a
correcção tantas vezes demonstrada por seus
negocios.

A liquidação desse seguro, feita em 21 horas
após apresentação dos documentos necessa-
ries, vem n wamente comprovar que a Com-
panhia «Garantia da Amazonia« satisfaz seus
compromissos com presteza e rectidão, tor-
nando-se desta feita a preferida entre suas
congeneres.

Como prova de minha confiança na «Ga-
rantia da Amazonia» declaro que nesta data
ao liquidar a apolice de meu finado marido,
effectuei um seguro de vida em beneficio de
meus filhos nessa poderosa companhia.

Queiram usar desta carta como melhor lhes
convier, confiantes de que o reconhecimento
que cila encerra é mais um attestado da uti-
lidade da Companhia «Garantia da Ama-
zonia».

Sinceramente agradecida, firmo-me com es-
tima de VV. SS, at. cc. e obr.

Cecilia Broring Morit:.

Florianopolis, 22 de março de 1912.
Departamento dos Estados do Sul. Avenida

Rio Branco.

ANNUNCIOS

The Rio de Janeiro City 1m-
1)ro-vements Colnpan>-,

Segundo communicação recebida de Londres,
hontem, 24 do corrente, esta companhia dis-
tribuiu um dividendo de dons shillings e seis
pences por acção, representando a taxa an-
imal de 5 0/. para o semestre findo em 31 de
dezembro de 1911.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1012.—
por procuração IIenry Thompson, Represen-
tante.

Companhia industrial do
Ellectricidade
Juros de debentures

Do dia 1 de inalo em deante, pagam-se no
escriptorio da companhia, á Avenida Rio
Branco n. 45, os juros de debentures refe-
rentes ao semestre vencivel em 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.—
A Directoria.	 (e

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARL1, EFFECTUADA
EM 28 DE MARÇO DE 1912

Aos vinte oito dias do mez de março de mil
novecentos e doze, ás duas horas da tarde,
por convocação feita pela imprensa, reuni-
ram-se na sede da companhia, á Avenida Rio
Branco n. 45, primeiro andar, onze accionis-
tas, representando 3.502, (tres mil quinhentos
e duas) acções.

O Sr. Alexandre de Gregorio Spino, presi-
dente da companhia, verificando estar a as-
sembléa legalmente constituida, declara ter
ella por fim julgar o relatorio e contas da Di-
rectoria, referentes ao exercicio financeiro
desde a sua fundação até o dia 31 de dezem-
bro de 1911, e eleger - o conselho fiscal e seus
supplentes para o corrente anuo, indicando
para presidir a assembléa. o Sr. Dr. Uno
Motta; que sendo por todos acclamado, convi-
dou para primeiro e segundo secretarios, res-
pectivamente os Srs. Mano Rivera Cardozo e
José Miranda e Silva.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do relatorio, a qual é dispensada por proposta
do Sr. commendador Leopoldo Valdetaro, visto
ter sido o mesmo já publicado e distribuido aos
presentes. •	 -

Em seguida,o Sr. presidente convida o vela-
tor do conselho fiscal a proceder á leitura do
respectivo parecer, o que é feito pelo Sr. Ilugo
Heydtmann e concebido nestes termos:

«Srs. accionistas.—Os membros do conselho
fiscal da Companhia Industrial de Electrici-
dade, abaixo assignados, tendo examinado a
escripturação da mesma, acharam-n'a con-
forme-ao rela.torio e balanço que vos é apre-
sentado.

Verificaram que os contractos ultimamente
feitos garantem bom futuro á Companhia, o
que constataram com verdadeira satisfacção;

• , são portanto, de parecer que sejam approva-
dos o balanço .e todos os actos da directoria

, relativos ao armo de 1911.
I. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1912.—

Hug° Ileydtmann.'—Antonio Coelho Duarte.—
"..-Carlos Augusto de Figueiredo.**
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Clubs Lan.ggaard
Autorizado pela carta patente n. 14 do Mi-

nisterio da Fazenda

Sorteios regulados i-ielos da Loteria Federal,
ás quintas-feiras

Em virtude da extração de hoje foram re-
midas as inscripçães seguintes

Cramopholtes -Victor IT.:
(Ini) B — 20' prestaeão..
Ciub C — 17 prestação.. N. 03

Max-hinas de escrever 1:11de1-
-wood:

Club A — 2.0a prestação. IN". 103
1)icyelet tes Now ITudson

t• ith A — 20" preqaçãO. N. 103
riattos Chasszti .g-lie ott Spae-

the :
Glub A — t	 relação..

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912.— Tei-
xeira de Andrade, fiscal do Governo.

TIIE0D011 LANGGAMID tçt C.

Aeharn-se abertas as inscripções para os se-
guint es elubs

Clab P. — de pianos Chassaigne ou Spaethe
(com opção para outros de diversos fabri-
cantes).

Prestação semanal de 12$000

Clul) fl — de bicvclettes Nev Iludson, in-
elezas, de ti-es velocidades, roda livre, etc.

Prestação semanal de 5$000

Chi]) B — da • machinits de escrever com
opeão para (iStearns ,i ou , , Smith Premiar».

Prestação semanal de 65500

Club — do gramopliones Victor II.
Prestação semanal de 55000

THEOD3R LANGGAARD &. C.

45, nua dos Ourives, 45
RIO DE JANEIRO

_Empreza .A.uto-A.-venida

CHAMADA DE CAPITAL

Srs. acrionistas são convidados a reali-
zar a ultima entrada de 23 ", solme
800:000S ili) animem() do capital, sol ire
suas acções, do dia 1 a 10 de maio do corrente
anilo, no escriptorio da empreza á rua da Al-
'andava n. 28, sobrado.

Rio de Janeiro, 14 do abril de 1912.—
A directoria.	 e

E'dopie.eza

Ficair. á disposik:ão (los Srs. accionistas no
eseriplorio da empraza, á rua da Allandega
n, 28, sobrado, o bakiiiço geral e todos os
documentos relativos ás contas que serão apre-
sentadas pela directoria na as zemblúa geral a
realizar-se no mez de maio proxitno futuro.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1012.-
4 directoria.

ra No0 i

•	 da Casa Mozart	 I

•N. 127, AVENIDA CENTRAL, N.127
Club Extra

Coiidiçã< A. — 1:;0 pvestações
e/e 10S00;) antecipadamente.
dão direito a um piano novo, á t-si-olha
do secio. etifte	 SPONNAGEL
(modelo 8, num. ((J;, MOZART (I e
KOHLER	 CAMPBI.1.1. dl), no valor de
1:500SoU0.

Condição 11 — 110 pvest:teões
d.e 13S000 pai:as anteeipadainente
dão direito lei piano novo, á escolha do
sucio. entre o: saiiniintes: SPONNAGLL
(modelo ti n ,	 (U), ou STEINWLG
NACIIV. ;II . , no valor de 1:650$000.

Condirão	 120 prestações
1:3S000 pagas antecipadamente

dão direito a um piano novo, á escolha do
soeio, entre os so gnintes: SPONNAGEL
(modelo 5, 1, PLEVlL (5). ou STEINWEG
NACIIF. (LIT. , no valor de l:800$000.

Condição 1)-100 prestações
de 205000 pagas antecipadamente
4tão direito a um piano novo, á escolha do
sono. entre os seguintes, que são grandes
modelos dos raspem ivos, fabricantes e to-
dos com 7 1 . í oitava-z , proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista SPONN. I GEL (imperio), PLEVEL (4),
ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor de
2:00(000.

ESTES CLUB:3 funccionam de accôrdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março do 111, correm aainexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa, Mozar .

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. GlIánctrjes & C.

Companhia T'a bl`ien (Te Nridvo
e evystuesdo I3razil

Communica aos Srs. accionishs que do (lia
hi deste em &ante principiará a se pagar os
dividendos correspondem-s. ao segando se-
mestre do animo de 1911, na sede da compa-
nhia á rua' do General Bruce n. 27.

Rio, M de abril de 1012.-0 presidente da
companhia, J. Lniz C. de Mendonça.

0111.ffile-

Novissima Ft'eforina Judiciaria
Decreto n. 'J.263, de 28 de devnnbro

de 1911.
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na

cional e na roa S. José ns. 82 e 81, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1$800 o exemplar.

DA

CAPITAI FE 1211AL
Companhia, de Loterias Na+

eiortaes do Ilrazil

Extracções publicas, sob a fiscalizaeão da
Governo Federal, ás 2 1;2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de itabora.by n. 45.

HOJE
21G —

20:000$000
l'o • 18 »

AMANHA
AS 3 1101AS tiL TAI1DE

231 — 21a

50:000$000
r'ot• 4.$000

Sado, 4 de illaio
A'S 3 11011AS DA TARDE

.227' — 8"100:000$000
_Pot. t.-.S000, em deeimos

GRANDE E EXTRACROINARIA LOTEM
l'AIR A S..10-10

210-1'

EM 21 E 22 DE JUNHO

MIES wRizros

100:000$

2° —100:000$

3° 200:000$
Por S300, em deeimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais :300 réig
para o porto do correio e dirigidos aos agentea.
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
Il. 04. Caixa n. 817. Endereço telegiapiiió-%.
Lusvel.
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CASA STA\ ARD-RIO
9 3 OUVIDOR 95

Clubs dg artigos giockruos de kontestav gis ENE'

PIANOS

Os afamados a Pianos Ritter o que obtiveram o « Grand Pra » na Exposição Universal
de Turim.

RELOCTIOS

O reputado chronometro c< no3-ai laureado com as primeiras recompensas nos concursos de.
precisão a que tem concorrido.

MACHINAS DE ESCREVER

A machina Smith o com todos os modernos aperfeiçoamentos da mecanica para produzir
uma escripta perfeita.

DICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes inglezas, a a Star o, a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Piano-Pianistas l'ex o, os mais perfeitos nos seus modernos
ispositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, pescam executar qualquer musica sem
rro possivel.

E

Milhares de outros artigos, uteis, ~ticos e indispeusaveis.

Peçam	 prospectos	 e	 informações

500 agencias nas principaes cidades dg Nazi!

MWS~ "'C A.	 .5--~sn-q~
—)~:~~ 1{fe--W—~<
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